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2 . 1 1 1 1 6 e t s . 

1 1 

J 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

D i c i e m b r e 1 6 . 

A z ú c a r e s . — E l a l z a i n i c i a d a a y e r e n 

L o n d r e s p o r e l a z ú c a r d e r e m o l a c h a , 

s e h a a c e n t u a d o h o y c o n m a y o r f u e r ­

z a ; e l m e r c a d o d e N u e v a Y o r k s i n v a ­

r i a c i ó n y n o t á n d o s e p o c o s d e s e o s , t a n ­

t o d e p a r t e d e l o s v e n d e d o r e s c o m o d e 

l o s c o m p r a d o r e s , p a r a o p e r a r e n l o s 

a c t u a l e s m o m e n t o s . . . 

E n e s t a I s l a n a d a q u e s e p a m o s s e h a 

h e c h o p o r e s t a r á l a e x p e o t a t i v a d e l a 

m e r c h a d e l m e r c a d o a m e r i c a n o l o s e x ­

p o r t a d o r e s y p r o d u c t o r e s . 

C a m b i o s . — R i g e e l m e r c a d o c o n d e ­

m a n d a m o d e r a d a , b a j a e n l o s p r e c i o s 

p o r l e t r a s s o b r e l o s E s t a d o s U n i d o s 

y a l z a e n l a s s o b r e E s p a ñ a . 

L A S I E K S C E I M S S O I L A S B E I 

• C E R V E Z A S C L A R A S -

- L A T R O P I C A L -

C E R V E Z A S O B S C U R A S 

- E X G E L S I O R • 

A G U I L A 

L a s c e r v e z a s c l a r a s á t o d o s c o n v i e n e n . L a s o b s c u r a s e s t á n i n d i c a d a s 
p r i n c i p a l m e n t e p a r a l a s c r i a n d e r a s , l o s n i ñ o s , l o s c o n v a l e c i e n t e s y l o s 
a n c i a n o s . 
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I * C u r a t i v a , v i g o r i a a a t e y B e c o n s t i t u y e a t a 

E m u l s i ó n C r e o s o t a d a 
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C o t i z a m o s 

C o m e r c i o B a n q u e r o s 

L o n d r e s ?> d j v 2 0 . % 2 0 . % 
, , 60 d t v 1 9 . % 1 9 . % 

P a r í s , 3 d [ V 5 . % 6 , % 
H a m b u r í r o , 3 d | V 4 . j £ i . '1 ; 
E s t a d o s U n i d o s 3 d í v 9 . % 9 . % 
E s p a ñ a , s. p l a z a y 

c a n t i d a d , 8 d ( V 1 . % 1. 
D t o . p a p e l c o m e r c i a l 10 á 8 p . § a n u a l . 

M o n e d a s k x t k a x . j k h a s . — S e c o t i z a n 
h o y , c o m o s i g u e : 

G r e e n b a c k s 9 . % 9 . % 
P l a t a e e p a f i o l a 9 7 . % 9 8 . 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — H o y so h a 

e f e c t u a d o e n l a B o l s a , d u r a n t e l a s c o ­

t i z a c i o n e s , l a s s i g u i e n t e s v e n t a s : 

5 0 a c c i o n e s H . E . R . 

n e s ) , 1 0 4 . 1 1 2 . 

5 0 a c c i o n e s 

n e s ) , 1 0 5 . 

5 0 a c c i o n e s 

n e s ) , 1 0 5 . 8 | 4 . 

5 0 a c c i o n e s 

n e s ) , 1 0 6 . 

T i . 

H . 

\ \ . 

E . 

E . 

B . R . 

C o . 

C o . 

C o . 

( C o m u -

( G o m u -

( C o m u -

M e r c a d o m o n e t a r i o 

C A S A S D E C A M B I O 

H a b a n a , D i c i e m b r e 1 6 d e 1 9 0 9 
A l a s 5 <3e l a t a r d e . 

P l a t a e s p a ñ o l a 9 7 ; % á 9 7 % V . 
C a l d e r i l l a ( e n o r o ) 9 7 ' á 9 S 
O r o a m e r i c a n o c o n ­

t r a o r o e s p a ñ o l . . . 1 0 9 X ^ 1 0 9 ^ / P . 
O r o a m e r i c a n o c o n ­

t r a p l a t a e s p a ñ o l a 1 1 P . 

C e n t e n e s á 5 . 4 0 e n p l a t a 
I d . e n c a n t i d a d e s . . . á 5 . 4 1 e n p i a t a 
L u i s e s á 4 . 3 0 e n p l a t a 
I d . e n c a n t i d a d e s . . . á 4 . 3 1 e n p l a t a 
E l p e s o a m e r i c a n o 

e n p l a t a e 8 | » ñ o l a 1 . 1 1 V . 

A d u a n a d e l a H a b a n a 

R e c a u d a c i ó n d e h o y : $ 6 8 , 5 0 5 - 1 1 . 

í l a b a n a 1 6 d e D i c i e a n b r e d e 1 9 0 9 . 

N o t i c i a s d e l a Z a f r a 

U l t i m a s n o t i c i a s s u m i n i s t r a d a s p o r 

n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s y c a n j e s d e 

p r o v i n c i a s : 

I n g - e n i o s q u e m u e l e n 

A d e m á s d e Tos i n g e n i o s a n t e r i o r ­

m e n t e p u b l i c a d o s , s a b e m o s q u e h a n 

d a d o p r i n c i p i o á s u m o l i e n d a , i o s s i ­

g u i e n t e s : 

" Z a z a , " e n P l a c e t a s . 

" S a n J o s é , ' ' e n P l a c e t a s . 

" Y a g u e y a l , " e n C i e g o d e A v i l a . 

L o s c e n t r a l e s d e P l a c e t a s 

N u e s t r o b i e n i n f o r m a d o c o r r e s p o n ­

s a l d e P l a c e t a s , n o s e s c r i b e c o n f e c h a 

1 5 l o q u e s i g u e : 

" A l a s s e i s d e l a m a ñ a n a d e h o y , 

e m p e z a r o n á m o l e r l o s i n g e n i o s " Z a ­

z a " y " S a n J o s é . " 

E l p r o m e d i o d e l r e n d i m i e n t o a c ­

t u a l d e l a c a ñ a e s d e u n 9 p o r 1 0 0 . 

y s i e l t i e m p o c o n t i n ú a c o m o h a s t a 

l a f e c h a , e s d e e s p e r a r s e q u e s e r á c o ­

l o s a l , p u e s s e g ú n i n f o r m e s , e x c e d e r á 

d e l 3 ,2 .1(2 p o r 1 0 0 . 

, L a s c o p i o s a s l l u v i a s d e e s t e a ñ o , 

h a n c o n t r i b u i d o m u c h o á l a a b u n d a n ­

c i a d e c a ñ a , a s í c o m o t a m b i é n á s u 

c r e c i m i e n t o , p e r o n o e n p a r t e á m e ­

j o r a r s u c a l i d a d , p o r l o q u e d i c e n , p e r ­

s o n a s e n t e n d i d a s , q u e u n i d o á e s t e 

b u e n t i e m p o q u e e n l a a c t u a l i d a d d i s ­

f r u t a m o s d e b i e r a h a b e r f r í o , q u e s e ­

g ú n a q u é l l a s , e s u n f a c t o r i m p o r t a n ­

t í s i m o p a r a e l d e s a r r o l l o y f o r t a l e z a 

d e l a c a ñ a . " 

C e n t r a l " F e l i z " 

S e h a n h e c h o e n e l c e n t r a l " F e l i z " 

u b i c a d o e n B o l o n d r ó n . g r a n d e s r e f o r ­

m a s y a u m e n t a d o s u m a q u i n a r i a , p o r 

l o q u e s e c a l c u l a q u e p o d r á h a c e r e n 

e s t a z a f r a d e 7 0 , 0 0 0 á 7 5 , 0 0 0 s a c o s d e 

a z ú c a r . 

C e n t r a l " S o c o r r o " 

E l c e n t r a l " S o c o r r o , " s i t o e n P e -

d r o s o , d e b í a e m p e z a r á m o l e r e l 1 5 y 

s e h a l l a e n m a g n í f i c a s c o n d i c i o n e s , 

p u e s s e h a n h e c h o d u r a n t e e l a ñ o 

g r a n d e s r e p a r a c i o n e s e n s u m a q u i n a ­

r i a é i n s t a l a c i o n e s n u e v a s , q u e l e p e r ­

m i t i r á n m o l e r l o s 2 2 m i l l o n e s a p r o x i ­

m a d a m e n t e d e a r r o b a s d e c a ñ a c o n 

q u e c u e n t a y d e l a s c u a l e s s e c a l c u l a 

s a c a r á d e . 1 8 0 . 0 0 0 á 2 0 0 , 0 0 0 s a c o s d e 

a z ú c a r , s i e l t i e m p o p e r m i t e m o l e r l a 

t o t a l i d a d d e l a m i s m a . 

l í e r c a á o s e x t r a n j e r o s 

P l a z a d e N u e v a Y o r k 

E x t r a c t o d e l a " R e v i s t a A z u c a r e ­

r a " d e l o s s e ñ a r e i s C z a r u i k o w , R i o n -

d n y C a . 

N u e v a Y o r k , D i c i e m b r e 1 0 d e 1 9 0 9 . 

" M e r c a d o d e a z ú c a r , — A u n q u e l o s 

p r e c i o s d e l o s n u e v o s a z ú c a r e s d e C u ­

b a s e h a n m a n t e n i d o á 2 . 8 7 c . c . f . . p a r a 

e m b a r q u e e n D i c i e m b r e , y 2 . 8 1 c . c . f . , 

p a r a l a p r i m e r a , q u i n c e n a d e E n e r o , 

l a c o t i z a c i ó n d e a z ú c a r e n p l a z a es u n 

p o c o m á s b a j a d e b i d o á l a ú l t i m a v e n ­

t a , e n l a s e m a a i a p a s a d a , d e S u r i n a m s , 

p a r a p r o n t a l l e g a d a , á 4 . 3 1 5 c . , i n c l u ­

s i v e d e r e c h o s . 

D a s v e n t a s d e O u b a s h e c h a s e n e s t a 

s e m a n a h a u s i d o c o n s i d e r a b l e s ; p o r o 

l a m a y o r p a r t e d e e s to - ; r e f i n a d o r e s d e ­

d i c a n , p o r a h o r a , s u a t e n c i ó n s o l a m e n ­

te á l o s a z ú c a r e s q u e p u e d e n a d q u i r i r 

C I G A R R O S I N R I V A L 

E s l o m e j o r p e s e j i í e filiar! ^ ^ m * tillas i i a a s o r i M i i arte. 
I D . 
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A C E I T E P A R A A L U M B R A D O D E F A M I L I A 

l i b r é e l e e x p l o s i ó n y 
c o m b u s t i ó n tíspoacá-
u c a s . c j m ü u m o u i m a l 
o l o r . E l a b o r a d a , e a 
t á b i i c a e s t a b l e c i d a e u 
Ü E L o r , e u e l l i t o r a l d a 
e s t a o a i i i a . 

P a r a e v i t a r f a l s i l í c a » 
c i o n e s , l a s l a t a s l l e v a ­
r á n e s t a m p a d a s e n l a s 
c a p i t a s l a s p a l a b r a s 
L U Z B R I L L A N T E y e n 
l a e t i q u e t a e s t a r á i m ­
p r e s a i a m a r c a d e f á ­
b r i c a 

Ü K E L E F A N T E 
q u e e s n u e s t r o e x c l u s U 
\ o u s o y s e p e r s é g ' u i r ^ 
c o n t o d o e l r i g o r a e l a 
L e y a i o s i a i s i í i c a d o r e s 

El Aceite Luz Brlílaatg 
q u e o í r e c e n i o s a l p ú ­
b l i c o y q u e n o t i e n e r i ­
v a l , e s e l p r o d u c t o d e 
u n a f a b r i c a c i ó n e s p e -

í f t í ^ í S V í L ? 1 0 * * ® 1 1 ^ e i ^ P » ^ a ( í a - í T u a c i a r u , , p r o d u c i e n d o u n a L U Z T A X 
A i L K M O a A , a l n m i m o n i m a l o l o r , q u e n a d a ü e a e q u e e n v i d i a r a l <ras m a ^ í 
p u r m e a d o . t s c e a c e i t e p o s e » l a j r i - a n v e n c a j a d 3 n o i n d a r n a r s e e n e l c a s o d e 
E ^ S g O E L A s T ^ m U y r e c t , m 8 Q ( 1 * b , e » P r i n c i p a l r n e a t e P A Í . Í A 

^ A ^ Í Y f r C e u e i a í l ? s c o a s u u i l o r a s : L V L U Z B R t L L A V T B , m a r c a B L E -
F A N i E e s i - u a l , s i n o s u p a r i o c e n c o n d i c i o n e s l u m m c u s , a l d e m e i o r c i s e 
i m p o r t a d o d e l e x c r a u j e r o , y s e v e n d o a p r e c i o * m n v r e l u c í d U J 

l a m b i e n t e n e m o s u n o o t a n l e c : > s u r t i d o d o l i t í S Z I X A y G ÁSOLi v 4 r i « 

S & o U s f e n 0 1 ' ^ f * ^ , 1 1 0 C r Í 2 y A e m á / u s o ^ á p r e c i ' ^ r e -

T f c e W e s t I n d i a O i l Lloñaias G o . - O a c l a i S \ \ P E D S O N . . « . « H a b a n a 

wiwminiiui.i / 

c . I D . 



D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n do 1a m a Ü á r i i a , -

r n : j z z 7 Z ~ ~ — r • , M 
- D i n i e n i b r e 1 7 d e 1 9 0 9 

p a r a E n - e r o . L a . ú n i c a e x c e p e i ó n h a s i ­

d o l a v e n t - a , h a c e u n a s e m a n a , d e 1 , 7 0 0 

t o n e l a d i a s ' d'e P u e r t o R i c o , - p a r a e m ­

b a r q u e e n F e b r e r o , ' i 4 . 1 1 c . -c .f . s . , p r e ­

c i o que e q u i v a l e á 2 . 7 5 e . c . f . , p o r C u ­

b a s , e n l a m i i s m a é p o - c a d e e m b a r q u e . 

A u n q u e e l m e r c a d o e s t á s o s t e n i d o 

p a r a C u b a s d e e m b a r q u e h a s t a m e d i a ­

d o s d e E n e r o , e l t o n o e s m e n o s firme 

p a r a • a z ú c a r e s d e e m b a r q u e p o s t e r i o r . 

E s t o e s d e b i d o , s i n d u d a , á l a p e r s i p e c -

t í v a i d e q u e h a b r á u n a p r o v i s i ó n m u y 

g r a n d e e n C u b a , t a n p r o n t o s e h a g a 

g í p n e r a l l a m o l i e n d a . E l t i e m p o e n l a 

I s l a e s m u y f a v o r a b l e y a l g u n o s e s ­

p e r a n u r n a c o s e c h a d e 1 , 8 0 0 , 0 0 0 t o n e l a ­

d a s . N o s e h a p u b l i c a d o t o d a v í a u n 

c á l c u l o o f i c i a l d e l a c o s e c h a . 

E l m e r c a d o e u r o i p e o , d e s p u é s d e h a -

Ib e r e s t a d o firme y u n ipoeo m á s l a l t o , 

d e m u e s t r a flojedad y , a l f i n a l , u n a . b a ­

j a d u r a n t e l a s e m a n a d e 2 1 / 4 d . á S ^ d . 

E s t a , h a j a s e a t r i i b u y e á q u e l o s e s p e c u ­

l a d o r e s e s t á n r e a l i z a n d o s u s o p e r a c i o -

o e s . N a d a p a r e c e .que h u h i e r a e n l a 

s i t u a c i ó n e u r o p e a p a r a i n d u c i r u n a 

r e a l i z a c i ó n y q u i z á s l a - c a u s a p r o b a i b l c 

d e h e e n c o n t r a r s e e n e l . b u e n p r i n c i p i o 

q u e h a t e n i d o l a c o s e c h a d e C u b a y 

e n l a s p r e d i c c i o n e s d e q u e e x e e d e r á 

e n m u c h o á l a p r e c e d e n t e . L a s e o t i z a -

e i o n e s h o y s o n : D i e i e m i b r e y E n e r o , 

1 2 s . b^Ad.; E n e r o - M a r z o , 1 2 s . 5 d . ; M a ­
y o , 12-s. 6 % d . ; A g o s t o , 1 2 s . 8 i 4 d . 

L o s r e e i b o s s e m a n a l e s f u e r o n d e 

1 7 , 7 0 9 t o n e l a d a s , c o m o s i g u e : 

T o n e l a d a s 

D e C u b a . 3 , 8 5 3 

„ P u e r t o R i c o 9 9 

„ A n t i l l a s m e n o r e s . . . 5 

„ B r a , s i l 9 9 2 

„ F i l i p i n a s 7 , 3 0 0 

O t r a s p r o e e d e n c i a s , 7 5 ; 

d o m é s t i c o s , 5 , 3 8 5 . . . 5 , 4 6 0 

L Ü I S I A N A . — E l t i e m p o e s t á f r í o y 

m u y f a v o r a b l e p a r a l a m o l i e n d a . L o s 

r e c i b o s e n N e w O r l e a n s s o n g r a n d e s 

y - l a s c l a s e s p a r a r e f i n a r o b t i e n e n 

• 4 . 0 9 c . . h a s e 9 6 ° . 

R E F I N A D O . — E l d í a 6 d e l i p r e s e n -

t e , t h e A m e r i e a m S u g a r R e f i n i n g C o . , 

B . H . E f o r w e l l , S o n & C o . y A r b u o k l e 

B r o s , r e b a j a r o n s u s ( p r e c i o s 3 0 p u n t o s , 

ó s e a á 5 . 0 5 o . m e n o s 1 p o r 1 0 0 , p r e c i o 

q u e h a v e n i d o p i d i e n d o , h a c e a l g ú n 

t i e m p o , l a F e d e r a l S u g a r R e f i n i n g 

C o . , p a r a e m b a r q u e i n m e d i a t o . L a r e ­

f i n e r í a W a r n e r s e h a l l a a c t u a l m e n t e 

• c e r r a d a , á c a n s í a d e r e p a r a e i o n e s y n o 

s e e s p e r a q u e r e a n u d e s u t r a i b a j o e n 

r s t e a ñ o . T a m b i é n s e d i c e q u e l a F e ­

d e r a l S u g a r R e f i n i n g C o . s u s p e n d e r á 

s u s o . p e r a b i o n e s , • c o m o l o s h a e e a n u a l ­

m e n t e . . - p a r a r e p a r a c i o n e s g e n e r a l e s . 

E X I S T E N C I A S 

W i l l e t t y G r a y 

1909 

N e w Y o r k , r e f i n a d o r e s . 6 8 , 8 7 4 
P . o s í o n 10 ,521 
F i l a d e l f i a 1 0 , 0 0 7 
N . Y o i ' b - . i m p o r t a d o r e g , 8 , 3 5 0 

o t i z a c i o h e s : 
9 2 , 7 5 : 

15*09 

1908 

7 2 , 7 4 4 
1 6 , 4 9 8 
4 7 , 6 2 5 
1 7 . 0 9 9 

1 5 3 , 6 1 6 

1908 

D e n t f. n . 10 á 
16, p o l . 9 6 . . . á 4 .31 á 3 . 8 6 
M a s c b . b u e n 
r e í , p o l , 89 á 3 . S l á 3 . 8 6 
A z . d e m i e l , 
p Q l . 8 9 . . . . . á 3 . 5 6 N á 3 . 1 1 
p í o . l i o n . 1, 
1 . 8 8 N 3 . 3 7 á 3 . 5 5 N á 3 . 1 8 
S u r t i d o , p . 8 4 , , 3 . 9 7 á 3 . 1 5 , , á 2 . 8 6 

C o s t o y flete: 
1909 1908 

2:87 á 2 . 9 3 N 2 . 4 6 A 2 . 5 0 

Dtf. p o l . 
&6, O u b a 
Dtf. p o l . 
? 6 u o p r i v á 2 . 6 2 „ 2 .17 .1 2 . 2 0 
M a s c a b a -
á o s p . 8 9 á 2 . 3 7 , , 1 ,92 á 1 .95 

A z ú c a r r e t i n a d o ! 

1909 1908 

G r a n u l a d o , n e t o . . 5 . 0 0 á 5 .10 4 . 5 5 á 4 . 6 5 

x l z i i c a r d e r e m o l a d l a . 

í ] m b a r q u e d e H a m o u r g o y B r e m e n 
c o s t o y í i e t e : 

1909 1 9 0 8 

P r i m e r a s , b a -
E e S S a n á l i s i s 1 3 . 9 % á l 2 . 1 O X l O . 5 X á l 0 i 5 % 

V e n t a s a n u n c i a d a s d e s d e e l 3 a l 8 
¡ d é - D i c i e m ' b r e : 

4 . 2 0 0 s a o o s c e n t r í f u g a s d e ; S u r i n a a n , 
p a r a l l e g a r e i i D i c i e m b r e 1 1 , á 

• ^ L ^ X ^ t . , b a s e 9 6 ° . a l c o s t a d o d e l v a ­
p o r . 

5 . 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a s d e S u r i n a m , 
P S J S l l e g a r e n D i c i e m b r e 2 5 , á 
4.-31 ' / ó c , h a s e 9 6 ° , a l c o s t a d o d e l v a ­
p o r . 

5 0 , 0 0 0 s a c o s • c e n t r í f u g a s d e C u b a , 

< ^ m b a r q u e e n l a p r i m e r a q u i n c e n a d e 

E n e r o , á 2 1 3 - 1 6 6 . c . f . , h a s e 9 6 ° . 

l : n a v e n t a d e c e n t r í f u g a s d e C u b a , 

p a r a e m b a r q u e e n D i c i e m b r e , á 

$ % C , c . f . , ' b a s e 9 6 ° . 

2 5 , 0 0 0 s a c o s e e n t r í f u g a s d e C u b a , 

e m b a r q u e e n l a p r i m e r a , q u i n c e n a d e 

É n e r o , á 2 1 3 - l G c . c . f . , b a s e 9 6 ° . 

1.0,00 s a c o s c e n t r í f u g a s d e C m b a , 

r t n b a r q u e D i i o i e m ' b r e , á 2 % e . f., ' b a s e 

9 6 ° . 

3 0 , 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a s d e C u b a , 

e m b a r q u e e n l a p r i m e r a q u i n c e n a d e 

E n e r o , á 2 1 3 - 1 & C . o . f . . ' b a s e 9 6 ° . 

2 0 , 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a s d e C u b a , 

« m b a r q u e e n D i c i e m b r e , á 2 % c . .c.f . , 

•base 9 6 ° ; y e m b a r q u e e n l a p r i m e r a 

q u i n c e n a d e E n e r o , á 2 1 3 - 1 6 c . c . f . , b a ­

te 9 6 o . " 

M o v i m i e n t o m a r í t i m o 

E L C I I A L M E T T E 

A y e r t a r d e f o n d e ó e n p u e r t o e l v a ­

p o r a m e r i c a n a " O h a l m e t t c / ' p r o c e -

o e n t é d e N e w O r l e a n s , c o n d u c i e n d o 

c a r g a g e n e r a l y p a s a j e r o s 

h A G R A T I A 

A y e r , á l a s c u a t r o y m e d i a d e l a 

í a r d e , d n t r ó e n p u e r t o l a b a r c a n o n t e -

g a ' ' G r a t i a , " q u e c o m o y a s e h a a n u n ­

c i a d o , h a b í a e m b a r r a n c a d o f r e n t e a l 

M o r r i l l o , e n l a c o s t a N o r t e d e V u e l t a 

A b a j o . 

E s t a b a r c a s a l i ó d e P a n z a e o l a e l 

d í a 7 d e l a c t u a l c o n d e s t i n o á R i o J a ­

n e i r o , c o n d u c i e n d o u n c a r g a m e n t o d e 

m a d e r a d e P i n o . 

E n l a n o c h g d e l d í a 1 0 , á c a u s a d e 

l a o b s c u r i d a d , e m b a r r a n c ó e n e l l u ­

g a r a n t e s c i t a d o , d e d o n d e s a l i ó á l o s 

c u a t r o d í a s d e b i d o a l a u x i l i o q u e l e 

p r e s t ó e l v a p o r C a r i d a d P a d i l l a " y 

e l g u a r d a - c o s t a s " C é s p e d e s . " 

S u p o r t e e s d e 1 , 5 8 3 t o n e l a d a s , e s t á 

t r i p u l a d a p o r 1 8 i n d i v i d u o s y v i e n e a l 

m a n d o d e s u c a p i t á n M r . J o h a n n e r -

s e n . 

A l t o m a r p u e r t o l o h i z o á r e m o l q u e 

d e l v a p o r ' ' P i d e l i t y , " d a n d o e n t r a d a 

e l p r á c t i c o d e e s t e p u e r t o , s e ñ o r 

O ' B r i e n . 

A u n q u e l a b a r c a h a n a v e g a d o s i n 

n o v e d a d y s i n h a c e r a g u a d e s d e e l 

p u n t o d o n d e e m b a r r a n c ó h a s t a e s t e 

p u e r t o , v i e n e á p o n e r s e á d i s p o s i c i ó n 

d e l a C o m p a ñ í a d e S e g u r o , p o r i g n o ­

r a r s u c a p i t á n s i h a s u f r i d o a l g u n a 

a v e r í a e n s u f o n d o . 

P r o b a b l e m e n t e s u b i r á a l d i q u e p a r a 

s e r r e c o n o c i d a . 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 

S E E S P E R A N 
D i c i e m b r e : 

" 1 7 — E g e r , H a m b u r g o . 
" 1 7 — P r o g r e s o , G a l v e s t o n . 
" 1 7 — B o l i v i a , H a m b u r g o y e s c a l a s . 
" 17—Montserrat , C&diz y e s c a l a » . 
" 1 7 — C o n w a y , A m b e r e s y e s c a l a s . 
" 1 7 — F . B i s m a r c k , T a m p i c o y V e r a -

c r u z . 
" 1 7 — A n t o n i n a , • H a m b u r g o y e s c a l a s . 

I T — D o r a , A m b e r e s y e s c a l a s . 
1 8 — B . el G r a n d e , B a r c e l o n a y e s c a l . 

" 1 9 — R e i n a M a r í a C r i s t i n a , V e r a c r u z . 
" 1 9 — L u g a n o , L i v e r p o o l y e s c a l a s . 
" 1 9 — T e x a s , H a v r e y e s c a l a s . 

LO—Mf-xico, N e w Y o r k . 
20— M é r i d a , V e r a c r u z y P r o g r e s o . 
21— F r a n k e n w a l d , t A m b u r g o y e s ­

c a l a s . 
22— S a r a t o g a , N e w Y o r k . 

" 2 2 — E . O . S a l t m a r s h , L i v e r p o o l . 
" 2 4 — G a l v e s t o n , G a l v e s t o n . 

C 5 — V l r g i n i e , H a v r e y e s c a l a s . 
" 2 6 — C h a l m e t t e , N e w O r l e a n s . 
" 27—Monterey , N e w Y o r k . 
" 2 7 — E s p e r a n z a , V e r a c r u z y P r o g r e s o 

2 9 — H a v a n a , N e w Y o r k . 
E n e r o . 

1— L a C h a m p a g n e , S a i n t N a z a i r e . 
" 2 — E r n e s t o , L i v e r p o o l -

2— L a P l a t a , H a m b u r g o y e s c a l a s . 
" 4 — K a r e n , B o s t o n y e s c a l a s . 

5 — F r a n k e n w a l d , T a m p i c o y e s c a l a s 
•• ? — S h a r i s t a n , A m b e r e s y e s c a l a s . 

14— L a C h a m p a g n e , V e r c a r u z . 
B A L D R A N 

D i c i e m b r a : 
15— H a v a n a , N e w Y o r k . 
1 8 — C h a l m e t t e , N e w O r l e a n s . 

" 1 8 — M o n t s e r r a t , V e r a c r u z y e s c a l a s . 
1 8 — F . B i s m a r c k , C o r u f i a y e s c a l a s . 
18— C o n w a y , P u e r t o M é x i c o y e s c a l a s 
19— A n t o n i n a , P u e r t o M é x i c o . 
20— R e i n a M a r í a C r i s t i n a , C o r u ñ a . 
20— M é x i c o , P r o g r e s o y V e r a c r u a . 

" 2 0 — T e x a s , P r o g r e s o y e s c a l a s . 
21— M é r i d a , N e w Y o r k . 

" 2 2 — F r a n k e n x v a l d , V e r a c r u z y e s c a l a 
" 2 5 — S a r a t o g a , N e w Y o r k . 
" 2 6 — V i r g i n i e . N e w O r l e a n * . 

" 27—Monterey , P r o g r e s o y V e r a c r u z . 
" 2 8 — E s p e r a n z a , N e w Y o r k . 

E n e r o . 
2 — L a C h a m p a g n e , V e r a c r u z . 
6 — F r a n k e n w a l d . V i g o y e s c a l a s 

1 0 — S h a r i s t a n . P u e r t o M é x i c o . 
1 5 — L a C h a m p a g n e , S a i n t N a z a i r o . 
1 5 — K a r e n , B o s t o n . 

P u e r t o d e l a H a b a n a 

B L Q U I S P 1>E T R A V E S I A 
E N T R A D A S 

D í a 16: 

D e N e w O r l e a n s en 2 d í a s v a p o r a m e r i c a n o ¡ 
C h a l m e t t e c a p i t á n F e r b e s t o n e l a d a s 
3205 con c a r g a y p a s a j e r o s á A . E . 
W o o d e l i . 

( P a l a c i o y G a r c í a : 1 4 c a j a s c a l z a d o . 

T . C a g i i g a s : 1 0 i d . i d . 

' P . P i e t r o p a o l o y c p . : 3 7 i d i d . 

i G - r a ñ a y c p . : 3 i d . e f e c t o s . 

J . B , O l e w é h i j o : 1 8 b u i l t o s f e r r e ­

t e r í a . 2 , 8 3 2 p i e z a s c a ñ e r í a s . 

J . L . T r a j i l i o : u n a c a j a e f e c t o s . 

L a m i e r a s , C a l l e y c p . : 5 c a j a s p u e r ­

c o y 2 5 t e n e f o l a s m a n t e c a . 

U n t e d O o n i s t r u c t i o n a n d e p . • 7 

c a j a s e f e e t o s . 

A l i ó , F e r n á n d e z y c p . : 1 7 0 0 p i e z a s 
c a ñ e r í a s . 

( F r i t a t y B a c a r r i s e : 2 7 0 c a j a s m a m -
z a n a s . 

L . P o r t i l l o y c p . : 7 0 s a c o s c a f ó . 

B . P a r c e l ó y c i p . : 1 2 8 i d . i d . 

B . P é r e z , 2 5 c a j a s m a n z a n a s . 

i R . d e l a V e g a : 6 p a v o s . 

' N . A s t o r i q u i y c p . : 2 3 t e r c e r o l a s 

i m a u t e c a . 

C a n a l e s , D i e g o y c p . : 1 5 0 c a j a s h u e ­
v e s . 

C a n a l e s y S o h r i n o s , 1 5 0 i d . i d . 
K n i g f h t y W u l l : 5 c a j a s e f e c t o s . 
• C a m i p a y A r g u d í n : 1 , 9 7 6 p i e z a s c a ­

ñ e r í a s . 

• L . V . P l a c é : i m ' h a r r . i l e f e c t o s . 
( S o u t h e r n E x p r e s s a n d c p . : 1 7 b u l - j 

t o s i d . 

J . F o t o : 2 h u a c a l e s l e g u m b r e s , 1 2 

c a j a s m a n z a n a s , 5 b a r r i l e s c o l i f l o r y 

1 i d . o s t r a s . • 

M a d r u g a y c p , ; 5 b u l t o s e f e c t o s . 

C i T b a i n A m e r i e a n S i n g a r a n d c p . : 1 

a t a d o i d . 

' M . S o b r i n o : 7 5 t e r c e r o l a s m a n t e c a . 

F r i e d l e i . n a n d c p . : 1 8 1 ca j^as c a r n e . 

<D. R u i s « á n i c h e z : 44- b u l t o s m u e i b l e s . 

A r g u d í n , G r o n z á l e z y c p . : 1 4 i d . i d , 

J . D u y o s : 1 0 i d . i d . 

CR. H e r n i á n d e z : 3 5 c a j a s c a i m a r o n e s . 

F e r n i á n d e z , B l a n c o y c p . : 2 i d . i d . 

y o t r o s . 

B a l d o r y F e r n á n d e z . 5 0 0 s a e o s s a i . 

B o n e t y c p . : 5 0 0 i d . i d . 

B . F e r n á n d e z y e p . : 2 5 c a j a s s a l ­

c h i c h o n e s . 

O r d e n : 7 5 t e r c e r o l a s m a n t e c a , 2 5 5 0 

s a c o s s a l y 2 c a j a s e f e c t o s . 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
D K L A 

B O L S A P R I V A D A 
B i l l e t e s d e l B a n c o E s p a ñ o l de l a t a l a 

d e C u b a c o n t r a o r o 3 % & 5 % 
P l a t a e s p a ñ o l a c o n t r a o r o e s p a ñ o l O T ^ s 

á 9 8 

G r e e n b a c k s c o n t r a o r o - e s p a ñ o l 1 0 9 % 
á 1 0 9 % 

V A L O R E S 

C o m p . V e n ti. 
F o n d o s p ú b l i c o s . * 

V a l o r P | 0 . 

i m p r e s a s l e r c M í i l e s 

7A 

s m 
1 1 0 

1 0 8 

1 2 1 

C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 
C O T I Z A C I O N O F I G I ^ L , 

C A M B I O S 
n a n q n e r o s C o m e r c i o 

L o n d r e 3 d | v - . . 
L o n d r e s 60 d | v . . . 
P a r í s 3 d l v 
A l e m a n i a 3 d | v . . . 

" 60 d | v . . . . 
E . U n i d o s 3 d | v . 

" 60 d j v . . 
E s p a ñ a s j . p l a z a y 

c a n t i d a d 
D e s c u e n t o p a p e l C o ­

m e r c i a l 

M o n e d a s 

G r e e n b a c k s - . . . . 
P l a t a e s p a ñ o l a . . . 

2 0 % 

6 % 
4 % 

97/8 

2 0 % pjO P . 
1 9 % p l O . P 

5 % P l O - P 
4 y* p j o . p 

2 % PlO. P . 
9 % p i ü - P 

8 
C o m j v 

9 % 
9 7 % 

I V z P j O ' P 

1 0 p j O . P . 
V e n d -

9 % p i O . P 
9 8 p j O P . 

M A N I F I E S T O S 

1 2 1 % 

1 1 8 % 
1 1 8 i / 4 

D I C I E M B R E 15: 

6 5 8 
G o l e t a a m e r i c a n a J o s e p h P . C o o p e r , p r o ­

cedente de T a m p a y c o m p . 
V i d a u r r á z a g r a y R o d r í g u e z : 24,959 p i e z a s 

n j a d e r a . 

D í a 16 . 

V a p o r a m e r i c a n o C h a l m e t t e p r o c e d e n t e de 
N e w Orler .ns c o n s i g n a d o á A . E . "Woodeli-

O a l b á n y o p . : 2 5 0 s a c o s h a r i n a . 

Q u e r e j e t a y e p . : 3 5 0 i d . m a í z . 

iGrena.ro G o n z í á . l e z : 2 5 0 i d . a v e n a y 

2 5 0 i d . m a í z . 

Í P . E s q u e r r o : 2 5 0 i d . i d . m a í z . 

! S . O r i o s o l a : 2 5 0 i d . i d . y 2 5 0 i d . 

a í r e c i b o . 

( H i l a r t e y O t e r o : 2 5 0 i d . a v e n a y 

1 , 0 0 0 i d . m a í z . 

GM. N a m b a l : 1 . 0 0 0 i d . i d . 

L o i d y y c a . : 7 5 0 i d . i d . y 2 5 0 i d . 

a f r e i c i h o . 

I S u r i o l y F r a i g n e l a :' 2 5 0 i d . a v e n a . 

F c r n ú n d e z y c p . : 5 0 0 i d . i d . 

' A r a n a y L f a r r a n r i : 2 5 0 i d . a f r e c h o . 

T a n l e r y S n á r e z : 2 5 0 i d . i d . 

( M . B e r a z a : 2 5 0 i d . i d 

J N . A f l - l e y U i 2 8 6 i d . i d . 

K w o n g W ; O n . : 2 5 0 i d . h a r i n a . 

¡ B a r r a q u é y e p . : 1 , 3 5 0 i d . i d . y 4 0 

t e r c e r o l a s m a n t e c a . 

O a r í n , S á n c h e z y c a . : 2 5 0 sae'Os 

í h a r i n a . 

U r t i a g a y A l d a m a : 4 Í ) 6 i d . i d . 

L u e n g a y e p . : 3 0 0 i d . i d . 

m.1 P é r e z I ñ í i g u e z : 1 0 0 i d . i d . 

L . E . G w i n m : i m a c a j a e f e c t o s y 

3 0 b r u t o s p e r a s . 

E l P i n c e l : 1 4 i d . e r f e c t o s . 

F . B o c h a n : 1 6 b a r r i l e s b r e a . 

A r m o u r a n d « p . : 1 5 t e r c e r o l a s m a n ­

t e c a ; 1 0 b u i l t o s e f e c t o s ; 5 2 i d . j a b o ­

n e s ; 2 7 i d . y 3 5 2 c a j a s F a l c h i c i h o n e s . 

wT. I I . S t e i n h a r t : 1 2 c a j a s e f e c t o s . 

I P e r n a s v c p . : 2 i d i d . 

; \ r . T . O á H k t : 3 b u l t o s i d . 
S ^ v í f t a n d c p . : 1 2 5 t e r c e r o l í i s y 2 

c a j a s p u e r c o , 1 0 4 ' b u l t o s raaqumarii1. 

1 9 7 b u i l t o s c a r n e . 5 c a j a s q u e s o s , 5 

i d . ( p a v o s y 7 i d . o s t r a s . 

MióO i na , H e n m a n o : 7 8 b u U-n s e f a c -

t o s . 

A . H e r n á n d r ? , : 8 f a r d o s e f € > é t o « . 

' P . A m a r i z c a r : 1 7 b u l t o s p a p e l . 

¡Gi E . B e c k a n d c p . ; 2 p r e n s a s . 

H o s t e r y F i r : u n a c a a a e f e c t o s . 

N . 
N 

N 

A Z U C A R K R 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de g u a r a p o , p o l a r l -

í a c l ó n 9 6' e n a l m a c é n á p r e c i o d e e m b a r ­
q u e á 5 % ( f r u t o s e x i s t e n t e s ) . 

I d e m d e m i e l P o l . 89 N o m i n a l . 
E n v a s e s á r a z ó n d e 5 0 c e n t a v o s . 

V A L O B E S 
F o n d o s p ú b l i c o s 

B o n o s de l a R . d e C u b a 1 1 2 1 1 6 
D e u d a i n t e r i o r . . . 1 0 5 1 0 8 

B o n o s de l a R e p ú b l i c a 
d e C u b a e m i t i d o s e n 
1 8 9 6 á 1 8 9 7 - . . . . l O S V g 1 1 0 

O b l i g a c i o n e s d e l A y u n ­
t a m i e n t o ( p r i m e r a h i ­
p o t e c a ) d o m i c i l i a d o 
d e l a H a b a n a . . . . 1 1 7 % 1 2 1 

I d . i d . i d . i d . e n e l ex­
e x t r a n j e r o . . . . . . 1 1 8 

i d . i d . ( s e g u n d a h i p o t e ­
c a ) d o m i c i l i a d o e n l a 
H a b a n a . > . . . . . 1 1 5 % 

I d . i d . e n e l e x t r a n j e r o 1 1 5 % 
I d . p r i m e r a I d . F e r r o c a ­

r r i l de C i e n f u e g o s . . 
I d . s e g u n d a i d . i d . d. . . 
i d . H i p o t e c a r i a s F e r r o ­

c a r r i l d e C a i b a r i é n . . 
B o n o s p r i m e r a h i p o t e c a 

d e C u b a n E l e c t r i c C o . 
B o n o s de l a C o m p a ñ í a 

C u b a n C e n t r a l R a i l -
w a y 

I d . de l a C o . d e G a s C u ­
b a n a 8 5 9 5 

I d . d e l F e r r o c a r r i l de G i ­
b a r a á H o g u í n . . . 9 2 I O S 

I d . d e l H a v a n a E l e c t r i c 
R a l í v a y C o . ( e n c i r ­
c u l a c i ó n ) . . . . . . 1 0 4 1 1 0 

I d e m d e l a C o m p a ñ í a d e 
G a s y E l e c t r i c i d a d d a 
l a H a b a n a . . . . . . 1 1 7 % 1 1 9 Y a 

B o n o s C o m p a ñ í a E l é c ­
t r i c a de A l u m b r a d o y 
T r a c c i ó n d e S a n t i a g o 1 0 6 . 1 0 8 

I d . d e l o s F . C . U . de l a 
H . y A . d e R e g l a L t d . 
C o . I n t e r n a c i o n a l . . . 1 1 4 1 1 6 

O B L I G A C I O N E S 

O b l i g a c i o n e s G e n e r a l e s 
C o n s o l i d a d a s d e l a 
C a . de G a s y B l e c t r i -
c i ó n ) 9 9 1 0 0 

A C C I O N E S 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 1 1 4 1 1 9 
B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a 

d e C u b a ( e n c i r c u l a ­
c i ó n ) . 1 0 3 % 1 0 4 ^ 

B a n c o A g r í c o l a d e P u e r ­
to P r í n c i p e e n i d . . . 6 0 9 0 

B a n c o d e C u b a N . 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a ­

r r i l d e l O e s t e 1 1 6 s l a 
C o m p a ñ í a C u b a C e n t r a l 

R a i l w a y C o . ( a c c i o n e s 
p r e f e r i d a s ) N . 

I d . i d . ( a c c i o n e s c o m u ­
n e s ) • . . N.-

C o m p a ñ í a C u b a n a de 
A l u m b r a d o de G a s - . 1 2 20 

C o m p a ñ í a D i q u e de l a 
H a b a n a N 

R e d T e l e f ó n i c a d e l a 
H a b a n a . . . . . . N . 

N u e v a F á b r i c a de H i e l o 1 8 5 s i n 
F e r r o c a r r i l d e G i b a r a á 

H o l g u í n N . 
A c c i o n e s P r e f e r i d a s d e l 

H a v a a n E l e c t r i c R a i l -
w a y s c o m p 1 0 . 6 % 1 0 7 % 

A c c i o n e s r o m u n e s fia'-
H a v a n a E l e c t r i c R a i l -
w a y s c o m p . . . . . . 1 0 5 % 1 0 6 • 

C o m p a ñ í a rife G ¿ ü y E l e c 
t r i c i d a d d e l a H a b a n a 9 6 Mi 97 

C o m p a ñ í a E l é c t r i c a do 
A l u m b r a d o y T r a c ­
c i ó n de S a n t i a g o . . . 5 3 0 

F . C . ü . H . y A . d e R e -
p:'a L t d . C a . I n t e r n a ­
c i o n a l . ( S t o c k p r e f e ­
r e n t e 1 0 6 ' , ^ 1 0 7 
S r e s . N o t a r i o s d e t u r n o ; r a r a C a m b i o s 

. l o s é M o n t e m a r ; p a r a a z ú c a r e s .Tacobo 
P a L t e r s o n , p a r a V a l o r e s , . f e r ó n i m o L o b é . 

H a b a n a j 6 d e D i c i e m b r e 1 9 0 9 — E l S l n -
c o P i e s l d e n t e F e d e r i c o M e j e r . 

1 1 5 % 1 1 9 

N 

. N 

N 

s i n 

s i n 

s i n 

N 

N 

1 2 6 

1 0 8 

1 0 0 

E m p r é s t i t o de l a R e p ú ­
b l i c a d e C u b a . . . . 1 0 » 

I d . de $ 1 6 . 0 0 0 . 0 0 0 . . . 1 0 6 % 
I d . de l a R . de C u b a 

D e u d a i n t e r i o r . . . . 1 0 1 
O b l i g a c i o n e s p r i m e r a h i ­

p o t e c a A y u n t a m i e n t o 
d e l a H a b a n a . . . , 1 1 7 ^ 

O b l i g a c i o n e s s e g u n d a h i ­
p o t e c a A y u n t a m i e n t o 
d e l a H a b a n a . . . . . 

O b l i g a c i o n e s h i p o t e c a ­
r l a s F . C . C i e n f u e g o s 
á V i l l a c l a r a 

I d . i d . i d . s e g u n d a - . . 
I d . p r i m e r a F e r r o c a r r i l 

C a i b a r i é n . . . . . . 
I d . p r i m e r a G i b a r a á 

H o l g u í n . . . . . . 9 0 
I d . p r i m e r a S a n C a y e t a ­

n o á V i ñ a l e s - . . . 3 
B o n o s h i p o t e c a r l o s d e l a 

C o m p a ñ í a d e G a s y 
E l e c t r i c i d a d d e l a H a ­
b a n a . . . . . . . . 1 1 7 % 1 1 9 

B o n o s d e l a H a b a n a 
E l e c t r i c R a i l w a y C o . í f . 

O b l i g a c i o n e s g i s . ( p e r -
p é t u a s ) c o n s o l i d a d a s 
de l o s F . C . U . d e l a 
H a b a n a . 1 1 4 

B o n o s C o m p a ñ í a G a s 
C u b a n a . . . . . . . . 

B o n o s d e l a R e p ú b l i c a 
<!*! C u b a e m i t i d o s e n 
1 8 9 6 á 1 8 9 7 - . . . . 1 0 8 

láo i to t . s e g u n d a H i p o t e c a 
T h o M a t a n z a s W a t e s 
W o r k s . . . . . . . . 

I d . H i p o t e c a r i o s C e n t r a l 
A z u c a r e r o O l i m p o . . . 

I d . H i p o t e c a r i o C e n t r a l 
C o v a d o n g a . - . . ? . 1 2 5 

C o m p a ñ í a E l é c t r i c a d e 
A l u m b r a d o y T r a c c i ó n 
de S a n t i a g o 1 0 6 

O B L I G A C I O N E S 
O b l i g a c i o n e s G e n e r a l e s 

de G a s y E l e c t r c i d a d 99 

A C C I O N E S 

B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a 
de C u b a ( e n c i r c u l a ­
c i ó n ) 1 0 3 % 1 0 4 % 

B a n c o A g r í c o l a de P u e r ­
to P r í n c i p e . . . . . . N 

B a n c o N a c i o n a l de C u b a 1 1 4 
B a n c o d e C u b a . . . . 
C o m p a ñ í a de F e r r o c a r r i ­

l e s U n i d o s de l a H a ­
b a n a y a l m a c e n e s d e 
R e g l a , l i m i t a d a . . . 1 0 6 % 1 0 7 

C a . E l e c . de a l u m b r a d o 
y t r a c c i ó n de S a n t i a g o N 

C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a ­
r r i l d e l O e s t e . . . . N . 

C o m p a ñ í a C u b a n a C e n ­
t r a l R a i l w a y L i m i t e d 
P r e f e r i d a s N . 

I d e m , i d . ( c o m u n e s . . ' N . 
F e r r o c a r r i l d e G i b a r a á 

H o l g u í n N . 
C o m p a ñ í a C u b a n a d e 

A l u m b r a d o d e G a s . . 14 1 5 % 
C o m p a ñ í a , de G a s y E l e c ­

t r i c i d a d d e l a H a b a n a 9 6 % 9 8 ' 
D i q u e de l a H a b a n a p r e ­

f e r e n t e N . 
N u e v a F á b r i c a d e H i e l c f N 
L o n j a de C o m e r c i o d e l a 

H a b a n a ( p r e f e r i d a s ) . N . 
I d . i d . i d . c o m u n e s , . U . 
C o m p a ñ í a d e C o n s t r u c ­

c i o n e s , R e p a r a c i o n e s 
y S a n e a m i e n t o de C u ­
b a N . 

C o m p a ñ í a H a v a n a E l e c ­
t r i c R a i l w a y C o . ( p r e ­
f e r e n t e s . . . . . . . . 1 0 6 % 1 0 7 % 

C a . i d . i d . i d . c o m u n e s 1 0 5 % 1 0 6 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a M a ­

t a n z a s N , 
C o m p a ñ í a A l ñ l e r e r a C u ­

b a n a N . 
C o m p a ñ í a V i d r i e r a d e 

C u b a N . 
P l p . n t a E l é c t r i c a d e 

S a n c t i S p l r l t u s . . . . N . 
H a b a n a 1 6 de D i c i e m b r e de 19 0 9 . 

1 2 0 

O F I C I A L 

M U N I C I P I O D E M A E I A M O 

A L C A L D I A M U N I C I P A L 

r v a r t e s t o sobre: f i n c a s u r r a n a s 
SI H S i m O INDUSTRIAIj y s u m i n i s t r o 
D E A O t J A . — S e g u n d o T r i m e s t r e de 1900 
& 1910. 
Se hacfi s a b e r á los c o n t r i b u y e n t e s por 

los conceptos e x p r e s a d o s que p u e d e n a c u d i r 
á s a t i s f a c e r s u s r e s p e c t i v a s c u o t a s s i n r e ­
c a r g o a l g u n o , á l a T e s o r e r í a , s i t u a d a en l a 
C a s a de l a A d m i n i s t r a c i ó n M u n i c i p a l todos 
los d í a s h á b i l e s desde el d iez d e l c o r r i e n t e 
a l diez del e n t r a n t e , d u r a n t e l a s h o r a s c o m ­
p r e n d i d a s e n t r e ocho y once de l a m a ñ a n a 
y de u n a á c u a t r o de l a t a r d e . 

M a r i a n a o , D i c i e m b r e 11 fie 1909. 
O c t a v i o Poe .r 

C . S942 8-15 

. S E C R E T A R I A D E G O B E R N A C I O N - N e ­
goc iado de P e r s o n a l , B i e n e s y C u e n t a s . — 
H a s t a l a s 2 p . m . del d í a 29 de l a c t u a l se 
r e c i b i r á n e n este N e g o c i a d o p r o p o s i c i o n e s 
en p l iego c e r r a d o , por d u p l i c a d o , p a r a el s u -
M l n i s t r o de E F E C T O S D E E S C R I T O R I O é 
I M P R E S O S que se n e c e s i t e n p a r a el c o n s u ­
mo en d i c h a S e c r e t a r í a y entonces l a s p r o ­
pos ic iones se a b r i r á n y l e e r á n p ú b l i c a m e n t e . 
Se d a r á n p o r m e n o r e s á q u i e n los so l i c i t e en 
este N e g o c i a d o . — H a b a n a . D i c i e m b r e 10 de 
1909. — S I X T O D E L G A D O , J e f e de l N e g o ­
c iado de P e r s o n a l , B i e n e s y C u e n t a s . e 

C . 3930 a l t . 6-14 

C O M P A Ñ I A D E V A P O R E S 

D E G O N Z A L E Z 

A p a r t i r del d í a p r i m e r o de l e n t r a n t e 
E n e r o , q u e d a n s u p r i m i d o s todos los abonos 
y pases , p a r a p a s a j e s dados por e s t a E m ­
p r e s a , e x p i d i é n d o s e en s u l u g a r b i l l e t e s es ­
p e c i a l e s p a r a c i n c u e n t a v i a j e s , <;n l a Ofic i ­
n a de l a C o m p a ñ í a , E n n a n ú m e r o 1. 

H a b a n a , D i c i e m b r e 15 de 1909. 
J . G. GonzAIcsí, 

D i r e c t o r - A d m i n i s t r a d o r . 
15356 4-17 

. A . S O O I . A . O I O j S T 

D E P R O P I E T A R I O S , I N D U S T R I A ­

L E S Y V E C I N O S D E L R E P A R T O 

« • S A N F R A N C I S C O " 
Y S U S C O N T I G U O S 

H a b a n a . — L u y a n ó 2V,i 
D e o r d e n del s e ñ o r P r e s i d e n t e con a r r e ­

g lo a l A r t í c u l o 10 de l R e g l a m e n t o se c i t a 
por este m e d i o á J u n t a G e n e r a l e x t r a o r d i ­
n a r i a á todos los s e ñ o r e s a s o c i a d o s , p a r a 
el d o m i n g o 18 del p r e s e n t e m e s á l a s 12 de 
l a tarde , en el loca l soc ia l , L u y a n ó 213, c u y o 
ac to t n e d r á p o r obje to c u m p l i m e n t a r los 
a r t í c u l o s 13 y 16. r e f o r m a r o tros de l R e -

f l a m e n t o y t r a t a r sobre l a p a v i m e n t a c i ó n 
e l a s c a l l e s y a c e r a s d e l R e p a r t o S a n F r a n ­

c i sco . 
I n t e r e s a n d o de todos l a m á * p u n t u a l a s i s ­

t enc ia . 
H a b a n a , D i c i e m b r e 14 de 1909. 

M a n u e l P í r e r . UOpeas 
S e c r e t a r i o p . s . 

153F.5 3-17 

S O C I E D A D A N O N m . 

M A T A D E R O I N D ^ 
P o r a c u e r d o do ia j ^ m 

esta Soc i edad y de ordo,, , ^Irtw, 
dente, so - ios Sofw61 Sr l» d» 
de la m i s m a , p a r a la •Iiinta o s Ac¿iftPre»i: 
o r d i n a r i a eme se h a de c e l P h ^ W ^ t u 
n ú m e r o o c h o n t a y dos dp i . ̂  «n i ^fa. 

D08 nr?e Su T m i E X T E .nos á lar, S l K f E " y 8 5 ^ 8 » ^ 
l a N o c i m . . . .„ oí uh¡(-.,o / Míft,1; col 
s u p r i m i r los ar t í cu lo . ' ; i - ••>. ,ue fef0liA t»p< 
9; 10: 11; 12; 13; 41 y h"'^',*' 5; ̂  4 
a m p l i a c i o n e s que so optlrnon 8 ^stat''8; 
somoter A !a aprohaoii-in do'in ^ « s a f i K 
r a l la r e o r g a n i z a c i ó n de la Co. nta o* y 
bases f u n d a m o n t a l o s ron.sisteri n1*-
las a c c i o n e s f u n d a d o r a s hho?,,®1! Uk ^ 

el 50 9 s e ñ o r e s A c c i o n i s t a s por 
efect ivo dcs iembolsado . 

A m p l i a r el c a p i t a l social s i-w^ 
N E S D E P E S O S . ^ P r e s e n t a d o s ^ ^ 

en 

f u n d a d o r a s y o r d i n a r i a s en 
P E S O S y a c o r d a r u n a enii 
por v a l o r do M E D I O M I L L 
que d e v e n g a r á n ol fi por lOo'dé" i i * E 
pasradoro somost r a í m e n t e , ripK; a^» ? 
í i z a r s e el c a p i t a l r, los 25 ndo aft1 
. s e r v á n d o s e la C o m p a ñ í a l a faei uai1os n 
.erarlo a n t e s del expresado pía,ad d!" 
de t r a n s c u r r i d o s los pr imeros C l N n ^ P u é s 

H a b a n a , D i c i e m b r e 15 de 1909 aficiS' 

E1 A t a r l o 

4-1B 
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C O M P A Ñ I A A Z U C A R E R A 

D E S A N T A T E R E S A 
C O N V O C A T O R I A 

E l d í a 15 de E n e r o p r ó x i m o , á l a s 
12 M . , t e n d r á l u g a r en l a s Of i c inas de e s t a 
. C o m p a ñ í a , s i t u a d a s en este C e n t r a l , l a 
J u n t a G e n e r a l O r d i n a r i a de A c c i o n i s t a s que 
p r e s c r i b e n los A r t í c u l o s Q u i n t o y Sex to m o ­
dif icados de los E s t a t u t o s vigrentes. E n d i ­
cho ac to se darft c u e n t a con el B a l a n c e G e ­
n e r a l y M e m o r i a del A ñ o S o c i a l que t e r m i ­
n a r á en 31 de l c o r r i e n t e : se r e g u l a r á l a 
m a r c h a de l a S o c i e d a d : se p r o c e d e r á á l a 
e l e c c i ó n de l a n u e v a D i r e c t i v a p a r a el e n ­
t r a n t e Afio S o c i a l ; y se a c o r d a r á lo que co­
r r e s p o n d a c o n respec to a l D i v i d e n d o de d i ­
cho B a l a n c e . C a d a a c c i ó n r e p r e s e n t a r á u n 
voto, y p a r a t o m a r a c u e r d o b a s t a r á con l a 
m i t a d m á s u n o de los votos c o n c u r r e n t e s , 
c u a l q u i e r a que s e a s u n ú m e r o . 

Y p a r a s u p u b l i c a c i ó n en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A , se exp ide l a p r e s e n t e en e l 
C e n t r a l S a n t a T e r e s a , á 7 de D i c i e m b r e de 
1909. 

E r n e s t o I>od6n. 
S e c r e t a r i o 

C . 3896 . 30-10D. 

B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a 

P o r a c u e r d o de l C o n s e j o de D i r e c c i ó n se 
s a c a á, c o n c u r s o el s u m i n i s t r o de E F P X T O S 
D E E S C R I T O R I O . L I B R O S . R E G I S T R O S 6 
I M P R E S O S , q u « se c a l c u l a pueden n e c e s i ­
t a r s e en dos aftos ó s e a desde p r i m e r o de 
E n e r o de 1910 & t r e i n t a y uno de D i c i e m b r e 
de 1911, con s u j e c i ó n a l " P r e s u p u e s t o a n u a l , 
p l i ego de c o n d i q í e n e s y mode los" que se h a ­
l l a r á n de m a n í f l e s t o en l a S e c r e t a r í a de l 
B a n c o , todos los d í a s h á b i l e s desde l a s doce 
h a s t a l a s t r e s de l a t a r d e ; a d m i t i é n d o s e 
l a s p r o p o s i c i o n e s en d i c h a S e c r e t a r í a , en 
p l i egos c e r r a d o » h a s t a l a s t r e s de l a t a r d e 
del S á b a d o d i e » y ocho de l a c t u a l . 

L a s p r o p o s i c i o n e s d e b e r á n r e d a c t a r s e p r e ­
c i s a m e n t e con s u j e c i ó n a l modelo pues to a l 
p i é de l r e f e r i d o p l i ego de cond ic iones . 

H a b a n a 13 de D i c i e m b r e de 1909. 
E l S e c r e t a r i o , 

J o s C A . de l C n c t o . 
_ C . 3928 5-14 _ 

T h e f e s t e r n R a i l w a y o í H a b a n a 

L i m i t e d 

( C o m p a B f a d e l F e r r o c a r r i l de l Oes te de l a 
H a b a n a ) 

A V I S O A L P U B L I C O 

D e s d e e l d í a P r i m e r o de E n e r o de 1910. 
se s u p r i m i r á el s e r v i c i o de los s i g u i e n t e s 
t r e n e s de v i a j e r o s : 

N ú m e r o 6 que s a l e de C r i s t i n a p a r a A r t e ­
m i s a , á l a s 9.05 a . m . 

N ú m e r o 10, que s a l e de A r t e m i s a p a r a 
C r i s t i n a á l a s 2.00 p . m . 

N ú m e r o 13. que s a l e de C r i s t i n a p a r a R i n ­
c ó n á l a s 7.00 p . m . 

N ú m e r o 14 que s a l e de R i n c ó n p a r a C r i s ­
t i n a á l a s 9 .33 p . m. 

L o que se a n u n c i a p a r a c o n o c i m i e n t o ge­
n e r a l . 

C r i s t i n a 11 de D i c i e m b r e de 1909. 
E l A d m i n i s t r a d o r G e n e r a l , 

H . E . P e a r g o n , 
C . 3919 l t - 1 3 - 4 d - 1 4 

A S O C I A C I O N C A Ñ A R 
D e o r d e n de l S r . P r e s i d e n t e G e n e r a l i n ­

t e r i n o y con a r r e g l o á lo que d e t e r m i n a n los 
A r t í c u l o s 62 y 65 de l R e g l a m e n t o G e n e r a l 
v igente , se c i t a p e r este m e d i o p a r a l a J u n t a 
G e n e r a l o r d i n a r i a que se c e l e b r a r á en e l lo ­
c a l s o c i a l . T e n i e n t e R e y 71, el d í a 19 de l 
c o r r i e n t e mes , á l a s 12 m . con obje to de 
l l e v a r á efecto l a s e l e c c i o n e s á que d i c h o s 
a r t í c u l o s se r e f i e r e n . 

L o s c a r g o s que h a b r á n de s e r c u b i e r t o s en 
e s t a s e l c c c l o n e * s o n : P r e s i d e n t e , V i c e - P r e -
s idenfe s e g u n d o . V i c e T e s o r e r o y 16 v o c a ­
les . 

A l o s s e ñ o r e s que c o n c u r r a n á v o t a r se 
le s e x i g i r á e l rec ibo de l m e s c o r r i e n t e , de 
a c u e r d o con lo que p r e v i e n e e l A r t í c u l o 
O c t a v o , e n s u i n c i s o Sex to y s i e m p r e que 
e s t é n c o m p r e n d i d o s e n lo que d e t e r m i n a e l 
A r t í c u l o Q u i n t o i n c i s o 12, de l c i t a d o R e g l a ­
mento . 

H a b a n a , 12 de D i c i e m b r e de 1909. 
E l S e c r e t a r i o C o n t a d o r I n t e r i n o 

D o m i n g o R o I d A n . 
C . 3918 2t -13-6m-12 

D E B E N E F I C E N C I A 
S E C R E T A R I A 

T e n i e n d o e s t a s o c i e d a d que c e l e b r a r J u n ­
t a G e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a p a r a t r a t a r e n 
e l l a de l a v e n t a de v a l o r e s , s e g ú n p r e v i e n e 
el a r t í c u l o 56 de s u r e g l a m e n t o . Se c o n v o ­
c a á d i c h a j u n t a p a r a el d í a 20 de l c o r r i e n ­
te á l a s S de l a noche, en el C a s i n o E s p a ñ o l 
de e s t a c i u d a d , N e p t u n o y P r a d o . 

É l S r . P r e s i d e n t e me e n c a r g a r u e g n e á 
los s e ñ o r e s a s o c i a d o s a s i s t a n á d i c h a j u n ­
ta , por t r a t a r s e e n e l l a a s u n t o s de i n t e r é s 
p a r a l a S o c i e d a d . 

H a b a n a , " D i c i e m b r e 11 de 1909, 
E l S e c r e t a r i o 

L U I S A N G U L O l 
C . 3917 8-12 

B A N C Q N A C I O N A L D E C U B A 

D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O 

A c t i v o e n C u b a : $ 2 3 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 

S E C C I O N D E V A I / O R J S S EN C O M I S t O X 

G u a r d e V d , s u s bonos, a c c l o n e a ti 
o tros v a l o r e s en es te B a n c o , e l c u a l a* 
e n c a r g a r á de c o b r a r l o » cupones , d l v l -
*endos é i n t e r e s e s corresporfd lentes , ra» 
m i t l e n d o su p r o d u c t o á c u a l q u i e r p u n ­
to en C u b a 6 e n e l e x t r a n j e r o que V 4 , 
ind ique . -

1 6 S u c u r s a l e s e n C u b a 

S U C U R S A L E N N U E V A Y O R K : N o . 1 , W A L L S t . 

B A N C O N A C I O N A L D E O Ü B 

C O M P A Ñ I A m S E G U R O S m m \ 

U W m k gü la M m e U i u i i i 

y l l e v a 3 4 a ñ o s e l e e x i s t e n c i a 
y d e o p e r a c i o n e s cont iaua , 

C A P I T A L r e s p o n ^ 

^ S 50.124,945-nfi 
B 1 N Í E S T R O S p a g a - ^ 

d o s h a s t a l a f e c h a . % J. J g Q ^o.rq 
juseguTb. c a s a s fie c a a t e n á v a J r . „ " 

pisos de m á r m o l 6 mosaico, sin 0011 
ocupadas por f a m i l i a , á 1? y m e d H ü ^ , . ' ' 
oro e s p a ñ o l por c iento a n u c l . ^-^voi 

Asegrura c a s a s de mampost i tr l t nin •» i, 
r a . o c u p a d a * por f a m i l i a s , á 25 ce-itavno 
cspaftol por c iento a n u a l . 1 ^ 

Aseg-ura oasas de m a n i p o s t e r í a »rt»,i 
mente, con t a b i í j u e r f a Inter ior de wVC 
t « v í a y los piso todos de madeíát a l t o ^ K 1 ' 
joe, y ocupados por f a m i l i a a jo » ¿«Sí' i 
c e r t a v o s oro e s p a ñ o l por ciento Vnuíil 

C a s a s de m a m p o s t e r f a . cubiertas ¿» u*. 
rt asbes tos , con pisos a l tos y b»io« V i . < 
b i q c e r l a de m a o e r » , & 40 centavos nor ĈM. 
a n u a l . ':U', 

C a s a s do m a d e r a , cubier tas con t^.. 
p i z a r r a , ff.otal 6 a sbes tos y aunque «o t¿I 
e a n los p i sos de m a d e r a , habltntj*» anw. 
mente por famll iaf . , á .47 y medio ontaToí 
oro e s p a ñ o l por c iento a n u a l . 

C a s a s de t a b l a s con tecnos 'de tejas de u 
miemo. h a b i t a d a s s o l a m e n t e por familia ( 
66 c e n t a v o i » oro e s p a ñ o l por ciento anua' 

L o s edtflcloe de m a d e r a que tengan w i . 
b l e c i m i e n i o s . como bodegas , c a f é : etc.; w 
Ka.TAn lo m i s m o que í s t o s . es íec lr si ti 
bodega e s t á en e s c a l a 1.2. que paga $140 poi 
c iento oro e s p a ñ o l a r . u a l . el edificio papart 
lo m i s m o , y a s i s u c e s i v a m e n t e estanco n 
o tras « K o a l a s ; p a g a n d o s iempre tanto po? u 
c o n t i n e n t e como por «l covitenldo. 

O f i c i n a • : en «n propio edJflrfo. K M P E D R l . 
D O 34. 

H a b a n a . 3 0 d e N o v i e m ' b r e de 1909, 
3801 ID. 

C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o d e Londres 

y M é x i c o e n l a R e p ú b l i c a d e Cuba. 

C O N S T R U C C I O N E S , 

D O T E S E 

I N V E R S I O N E S 

F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e hipote­

c a s y v a l o r e s c o t i z a b l e s . 

O F I C I N A . C E N T R A L : 

M E R C A D E R E S 2 2 

580S 
T E L E F O N O 6 4 

ID. 

S K C R E T A R T A 
Se c o n v o c a por este medio á cuantos ciiue* 

r a n h a c e r p r o p o s i c i o n e s p a r a el suminist 
de forrag-e p a r a el g a n a d o del C"61"^'.,''^ 
r a n t c el p r i m e r s e m e s t r e del a ñ o P1"6?1, 
ven idero , á fin de que á l a s 10 de la niana * 
del d l a « 2 1 de l c o r r i e n t e , se presenten f"" 5" 
p l i egos en l a s Of i c inas de l D e t a l l Ge,'e"vj 
E s t a c i ó n de C o r r a l e s y Z u l u e t a •—• & ^ S . 
h o r a s e r á n a b i e r t o s los m i s m o s . No ŝ  vor 
m l t i r á p r o p o s i c i ó n c u y o precio sea nia.^ 
que el que a c t u a l m e n t e se p a g a por 
r r a g e . pcir 

L o s eme a s í lo deseen pueden pasa* " 
d i c h a s O f i c i n a s en d í a h á b i l , de 8 á. u ¡V $ 
y d e l 2 á 2 p . m . h a s t a l a fecha °dein 
s u b a s t a , donde se l e s f a c i l i t a r á " " . f i 
de; P l i e g o de C o n d i c i o n e s y se les e n ^ 
de los d e t a l l e s que d e s e e n . 

H a b a n a . D i c i e m b r e 16 de 1909. 
( f ) J e s f l s M a r í a Barrsflne 

Secretario-Contaaor.' 

15347 ' " 

R a m ó n B e n i t o F o n t e c i l l a 

C o m e r c i a n t e c o m i s i o n i s t a , Correspon**' ^ 
B a n c o N a c i o n a l de C u b a . R e a l raniei 
A p a r t a d o 14. J o v e n a n o s . C u b a . 

3691 

S A J A S U S E I T I I U 

L a s t e n e m o s e n r m e s t r a B o v ' * 

d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s l o s a 

l a u t o s m o d e r n o s y l a s a 1 ^ 1 ^ , 

p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e * 0 ( i e 

c l a s e s , b a j o i a p r o p i a c u s t o d i a 

l o s i n t e r e s a d o s . -t^ 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o a 

l o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 ^ 

A G U Í A R K 1 0 8 

B A N Q U E R O S 

2635 

L a s a l q u i l a m o s e n n l i e 3 

C . 3 7 « 1 I D . 

ara 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o a 

P 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , r 

g u a r d a r a c c i o n e s , a o c u u * ^ 

y p r e n d a s b a j o i a p i ' 0 p i a -

t e d i a d e i o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m a s i n f o r m e s h ™ . 

S 3 á n u e s t r a o f i c i n a A n i 9 0 • 

r a n ú m . 1 . 

http://'harr.il
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I E B A L M O 

Y J ! 
U p o l í t i c a l i b e r a l e s e s e n c i a l m e n t e 

d i s t i n t a d e l a p o l í t i c a j a c o b i n a . L o 

flue c a r a c t e r i z a á l a . p r i m e r a c « l a t o -

¡ é r a n c i a , e s e l r e s p e t o á t o d a s l a s o p i -

j j i o n e s , e s l a l u c h a .de l a s i d e a s y l o s 

i n t e r e s e s d e c l a s e e n e l t e r r e n o d e l a 

' a z y l a l ^ a l i d a : d - Ij<> ctue e a r a ' e t e r i z a 

* i a s e g u n d é : e s p r e c i s a m e n t e l o d o l o 

c o n t r a r i o ; l a i n t o l e r a n c i a , e l c l e s p r e -

cio á l a o p i n i ó n a j e n a , l a s a p e l a c i o n e s 

á i a v i o l e n c i a y L a f u e r z a , e l c h o q u e 

m a t e r i a l e n t r e l a s c l a s e s s o c i a l e s , s u 

c o l i s i ó n s a n g r i e n t a . 

p r o t o t i p o d e l a p o l í t i c a l i b e r a l e s l a 

g r a n R e p ú b l i c a d e l o s E s t a d o s U n i -

éos. A l l í e x i s t e a b s o l u t a l i b e r t a d p a ­

r a t o d o s l o s c r e d o s p o l í t i c o s , p a r a t o ­

aos l o s c r e d o s r e l i g i o s o s ; r e s p e t o . sa­

g r a d o 'á l a v i d a y p r o p i e d a d d e l o s 

c i u d a d a n o s . L a p r e n s a e s a b s o l u t a ­

m e n t e l i b r e , y e l d e r e c h o d e r e u n i ó n y 

a s o c i a c i ó n n o t i e n e m á s l í m i t e q u e e l 

que i m p o n e n L a m o r a l y l a s l e y e s . N o 

se . c o n o c e n e n l o s E s t a d o s U n i d o s l a s 

j u r i s d i c c i o n e s j u d i c i a l e s e x c e p c i o n a ­

les . T o d o e l m u n d o ' e s t á s o m e t i d o a l l í 

a l d e r c i c h o c o m ú n . L o s E s t a d o s U n i d o s 

h a n l l e g a d o , e n p o c o m á s d e u n s i g l o , 

á t a n a l t o g r a d o d e g r a n d e z a y e s ­

p l e n d o r , s o n t a n r i c o s , t e u l t o s y . c i v i l i ­

z a d o s p o r q u e t i e n e n n n a f e p r o f u n d i a 

en l a p r o d i g i o s a e f i c a c i a d e l a e d u c a ­

c i ó n p a r a e l e v a r l o s c a r a c t e r e s , y e n 

l a •efiea'cia i n c o m p a r i a b l e d e l a l i b e r ­

t a d p a r a h a r m o n i z a r y r e s o l v e r t o d o s 

los c o n f l i c t o s s o c i a l e s . P o r e s o g a s t a n 

s u m a s f a b u l o s a s e n e s p a r c i r l a e d u c a ­

c i ó n , y i p o r e s o i c o n s a g r a n u n c u l t o 

c u a s i r e l i g i o s o i a l ' p r i n c i p i o f e c u n d o é 

i n m o r t a l d e l a L i b e r t a d , q u e . e s , d e s ­

p u é s d e t o d o , l a s u p r e m a c o n s a g r a ­

c i ó n d e l d e r e c h o h u m a n o . 

P r o t o t i p o d e l a . p o l í t i c a j a c o b i n a s o n 

c i e r t a s r e p ú b l i c a s — l a s c o n v u l s i v a s — 

de H i s p a n o - A m é r i c a . L a m i s m a F r a n ­

c i a , i n v e n t o r a , e n l o s d í a s e s p a n t o s o s 

de s u g r a n r e v o l u c i ó n , d e l j a e o b i n i s -

mo, n o h a p o d i d o c u r a r s e d e é l r a d i c a l ­

m e n t e . E l e s p í r i t u j a c o b i n o , e s d e c i r , 

e l e s p í r i t u s e c t a r i o , i n t r a n s i g e n t e é 

i n t o l e r a n t e , r e c e l o s o y p e r s e g u i d o r , 

d o m i n a e n t o d a l a l e g i s l a c i ó n e s c o l a r 

de l a t e r c e r R e p ú b l i c a . S e h a o r g a n i ­

zado L a E s c u e l a L a i c a e o m o a r m a d e 

c o m b a t e e o n t r a e l C a t o l i c i s m o , j u z ­

g á n d o l o i n c o n ^ p a t i b l e e o n l a d e m o ­

c r a c i a r e p u b l i c a n a , y p o r q u e e l E p i s ­

c o p a d o , u s a n d o d e s u d e r e c h o , c o m -

h a í e e s a E s c y e l a L a i c a , y e x c i t a á l a s 

f a m i l i i a s c a t ó l i c a s á q u e n o m a n d e n 

s u s h i j o s á e l l a , s e c o n c i t a n l a s p a s i o ­

n e s r e v o l u c i o n a r i a s c o n t r a e l E p i s c o -

piado. y c o n t r a é l s e p r e p a r a n l e y e s 

p e r s e c u t o r i a s . S e p a r a d a , c u a l l o e s t á , 

l a I g l e s i a d e l E s t a d o , y a n o e s . p o s i b l e 

c o n s i d e r a r f u n c i o n a r i o s . p ú b l i c o s á l o s 

m i e m b r o s d e l E p i s c o p a d o , y e n c o n ­

s e c u e n c i a , n o s e l e s p u e d e i m p e d i r q u e 

u s e n e l d e r e c h o q u e t i e n e n t o d o s l o s 

C i u d a d a n o s p a r a e e n s u r a r l a s l e y e s 

q u e e s t i m e n p e r p u d i c i a l e s . S i l a E s ­

c u e l a L a i c a es l a p i e d r a a n g u l a r d e l a 

R e p ú b l i c a , á j u i c i o d e l ' . r y a n d , e l a c ­

t u a l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e M i n i s -

I r o s ; s i e s a E s e i i c k L a i c a l a o r g a n i ­

z a r o n F e r r y , P a u l B e r t y S p u l l e r i n s ­

p i r á n d o s e e n l a p o l í t i c a a n t i c l e r i c a l 

d e G a m b c t t a , ¿ q u é t i e n e d e p a r t i c u l a r 

q u e e l E p i s c o pía d o v e a c o n m a l o s o j o s 

u n a i n s t i t u c i ó n c r e a d a c o n e l p r o p o s i ­

to f u n d ' a n i e n t a l d e s u s t r a e r á l a n i ñ e z 

f r a n c e s a d e l a i n f l u e n c i a d e l a s i d e a s 

r e l i g i o s a , q u e s u s t e n t a e l C a t o l i c i s m o ? 

S ó l o e l e s p í r i t u j a c o b i n o p u e d e h a l l a r 

d e l i c t u o s a l a a c t i t u d d e l E p i s c o p a d o 

f r a n c é s . 

P e r o e n n i n g u n a p a r t e e s m á s o d i o ­

s o e s e e s p í r i t u j a e o b i n o q u e e n l a p o ­

l í t i c a d e c i e r t o s p u e b l o s h i s p a n o - a m e -

r i c a n o s . C o n s i s t e e s e n c i a l m e n t e e s a 

p o l í t i c a e n p e r s e g u i r c o n s a ñ a a l a d ­

v e r s a r i o , e n n o r e c o n o c e r l e n i n g ú n 

d e r e c h o , n i a u n a q u e l l o s s i n l o s c u a l e s 

. c a r e c e d e t o d o v a l o r l a v i d a e n s o c i e ­

d a d . E n e s o s ' p u e b l o s n o e x i s t e n n i l a 

l i b e r t a d d e c o n c i e n c i a , n i l a l i b e r t a d 

d e e u l t o s , n i l a l i b e r t a d d e ' p r e n s a , n i 

l a l i b e r t a d d e r e u n i ó n , n i l a l i b e r t a d 

d e a s o c i a c i ó n . T o d a s e s a s l i b e r t a d e s 

s ó l o s e h a l l a n e n e l p a p e l , e n l a C o n s ­

t i t u c i ó n , d o n d e s e . p r o c l a m a n e n f á t i ­

c a m e n t e . P e r o n o e x i s t e n •en l a r e a l i ­

d a d . L o s d i c t a d o r e s h i s p a n o - a m e r i c i a -

n o s n o l a s c o n s i e n t e n , c o m o n o c o n ­

s i e n t e n n i n g u n a d i s c u s i ó n a c e r c a d e 

s u , p o l í t i c a . L a e s e n c i a , l a c a r a c t e r í s t i ­

c a d e u n GrOib i#rno l i b r e — d i c e B a -

g e h o t — e s l a d i s c u s i ó n . ' D o n d e é s t a n o 

e x i s t e ó e s e o n v e n c i o n a l , e s t o e s , i m ­

p u e s t a ó l i m i t a d a , p o r e l g o b i e r n o , n o 

h a y l i b e r t a d . L a p o l í t i c a j a c o b i n a b u s -

e a e l e x t e r m i n i o d e l a s i d e a s o p u e s t a s , 

e l a n i q u i l a m i e n t o d e s u s m a n t e n e d o ­

r e s . A h o g a r e s a s i d e a s y s u p r i m i r á 

l o s q u e l a s p r o f e s a n , t a l e s e l i d e a l j a ­

e o b i n o . D e a h í e s e d e s p r e c i o á l a v i ­

d a h u m a n a y e s a s t e n d e n c i a s e x p o l i a ­

d o r a s ó c o n f i s c a d o r a s q u e e a r a c t e r i -

z a n l a p o l í t i c a j a c o b i n a , i p o l í t i c a d e 

c o m b a t i v i d a d y a b s o r c i ó n . E n F r a n -

« i a • p e r t u r b a l a c o n c i e n c i a r e l i g i o s a . 

E n H i s p a n o - A m é r i e a e s l a g r a n i n e u -

i b a d o r a , d e l a s • r e v o l u e i o n e s . S ó l o . p o r 

l a l i b e r t a d , c u y a a l m a e.s l a t o l e r a n ­

c i a , s e e u r a r á n F r a n c i a é H i s p a n o -

A m é r i c a d e l m a l j a c o b i n o . N o h a y r e ­

v o l u c i o n e s e n l o s E s t a d o s U n i d o s . p o r ­

q u e a l l í i m p e r a l a l i b e r t a d . Y . h a y r e ­

v o l u c i o n e s e n e i e r t a s r e p ú b l i c a s — l a s 

e o n v u l s i v a s — d e I l i s p a n o - A m é r i c a 

p o r q u e e n e l l a s i m p e r a e l j a c o b i n i s ­

m o . 

B A T U R R I L L O 

Y t e r m i n o c o n M i r ó . 

" H a s t a h o y s ó l o s e h a n d e c r e t a d o 

s e i s c o r r e c c i o n e s , p o r i n c o m p e t e n c i a 

y o t r a s f a l t a s , " a f i r m a m i a m i g o . E s ­

t o , e n l a p r o v i n c i a d e P i n a r d e l R í o • 

e n o t r a s s u c e d e l o m i s m o . Y n o s o n 

l a s c o r r e c c i o n e s l a s q u e m e i m p r e s i o ­

n e n ; s o n l a s c e s a n t í a s , p o r f a l t a s c o ­

m o l a d e F l o r i n d a d e l o s S a n t o s — p e ­

c a d o m o r t a l s e g ú n M i r ó ; c o m o l a m a ­

l a r e s p u e s t a d e u n e s c l a v o ó l a d e s o ­

b e d i e n c i a d e u n s o l d a d o — ó p o r i n ­

c o m p e t e n c i a m a n i í i e s í a . Y m e i m p r e ­

s i o n a n m á s , d e s d e q u e e l i l u s t r e S e ­

c r e t a r i o d e I n s t r n c c i ó n P ú b l i c a , e n 

c a r t a q u e r e p r o d u j e e n u n " B a t u r r i ­

l l o , " m e f e l i c i t ó p o r i n t e r p r e t a r fiel 

m e n t e e l e s p í r i t u d e s u C i r c u l a r á l o s 

I n s p e c t o r e s y m e a l e n t ó á s e g u i r a y u ­

d á n d o l e e n e l e m p e ñ o d e c o n v e n c e r 

á é s t o s d e q u e s u m i s i ó n n o e s l a de, 

fiscales ó b a r r e n d e r o s , s i n o l a d e a m i ­

g o s y m e n t o r e s . 

U n a ñ o t i e n e n d e p l a z o e s o s f u n ­

c i o n a r i o s p a r a c o n f i r m a r ó s e p a r a r d e l 

. M a g i s t e r i o á l o s m a e s t r o s . ¿ A c u á n ­

t o s h a n c o n f i r m a d o y a ? A n i n g u n o . 

P n a v i s i t a n o e s b a s t a n t e p a r a q u e 

b a y a n f o r m a d o c a b a l j u i c i o d e l a a p 

t i t u d d e l m a e s t r o , c a r g a n d o c o n l a 

r e s p o n s a b i l i d a d m o r a l d e m a n t e n e r l o s 

e n e l p u e s t o . Y e s o q u e l a l i g e r e z a n o 

s e r í a i r r e p a r a b l e , p o r q u e e n t o d o t i e i n -

p o s e l e s p u e d e f o r m a r e x p e d i e n t e y 

e x p u l s a r l e s . E n c a m b i o , u n a s o l a v i ­

s i t a , d e v e i n t e m i n u t o s . B a s t a p a r a 

a r r o j a r l e s p o r i n e p t o s , y e s o s í e s i r r e -

p a r a b l e . 

L l e g a e l I n s p e c t o r á u n a e s c u e l a e n 

m o m e n t o s e n q u e s e e x p l i c a , l e n g u a ­

j e , p o r e j e m p l o . E l m a e s t r o e s u n 

b u e n h a b l i s t a , y h a s t a u n o r a d o r d e 

m í t i n e s . E l f u n c i o n a r i o q u e d a e n c a n ­

t a d o , é i n f o r m a : " B u e n o e n m é t o d o s 

y p r o c e d i m i e n t o s . " 

P e r o l l e g a c u a n d o s e e x p l i c a u n a 

a s i g n a t u r a e n q u e e l m a e s t r o n o t i e ­

n e u n b u e n m é t o d o ; n o r a z o n a b i e n 

l a a r i t m é t i c a , p o n g a m o s p o r c a s o . Y 

e l v i s i t a d o r , d i s g u s t a d o , e s c r i b e : " M a ­

lo e n m é t o d o s . " ¿ E s s u f i c i e n t e e s o 

p a r a j u z g a r ? 

P i e n s a n a l g u n o s I n s p e c t o r e s q u e 

e l l o s n o d e b e n e n s e ñ a r m e t o d o l o g í a á 

l o s m a e s t r o s ; y y o c r e o q u e p r e c i s a ­

m e n t e e s o e s l o q u e l e s i n c u m b e . 

Y i s i t a r u n a u l a á t í t u l o d e t é c h i -

c o , d e p e d a g o g o , y fijarse e n q u e h a y 

p i e d r a s e n e l p a t i o , p o l v o s o b r e e l 

m a r e o d e l p i z a r r ó n , ó u n p o c o d e t i n ­

t a m a n c h a e l p a v i m e n t o , p a r é e e m e m i ­

s i ó n d e h i g i e n i s t a ó d e i n s p e c t o r a d ­

m i n i s t r a t i v o ; n u n c a d e t é c n i c o . 

V e r d a d q u e l a c o l o c a c i ó n d e l o s o b 

j e t o s d e e n s e ñ a n z a , l a l i m p i e z a d e l 

a u l a , t o d o s l o s d e t a l l e s m e r e c e n s u 

a t e n c i ó n y d e b e n c o n c u r r i r ' á l a d i s ­

c i p l i n a e s c o l a r ; p e r o p a r a h a c e r d e 

e s o a t e n c i ó n p r e f e r e n t e , d e t e r m i n a n t e 

d e c e s a n t í a s , n o e r a p r e c i s o s a c a r e l 

p e r s o n a l d e e n t r e l o s e d u c a d o r e s m á s 

a p t o s : h a b r í a b a s t a d o e l e g i r h o m b r e s 

a s e a d o s y a c t i v o s . S e l e s h a b u s e a d o 

c o m p e t e n t e s , p a t r i o t a s , d e v o t o s d e A l ­

c á n t a r a , G o m p a y r é y B e n e j a m , p a r a 

q u e , c u a n d o e n c u e n t r e n e n p r á c t i c a 

u n m é t o d o d e f i c i e n t e , a c o n s e j e n o t r o ; 

c u a n d o v e a n q u e u n c o m p a ñ e r o n o 

p r o c e d e c i e n t í f i c a m e n t e , l e a c o n s e j e n 

y e n c a m i n e n . P e r o e s o . n o d á n d o l e s 

l a p a u t a y v o l v i e n d o l a e s p a l d a : p e r 

m a n e c i e n d o e n e l a u l a u n d í a , y v o l ­

v i e n d o o t r o , y v e i n t e , h a s t a v e r q u e 

s u c o n s e j o h a f r u c t i f i c a d a , ó s a c a r l a 

d e d u c c i ó n d e q u e e l m a e s t r o es i n c a ­

p a z . 

A s í e n t i e n d o y o . y a s í e n t i e n d e e l 

d o c t o r M e z a l a f u n c i ó n e s a , a m p l i a ­

c i ó n d e l a q u e r e a l i z a b a n l o s I n s p e c t o 

r e s P e d a g ó g i c o s , s i n e l . i n c o n v e n i e n ­

t e d e a q u e l l o s q u e h a b í a n d e r e c o r r e r 

t o d a l a p r o v i n c i a , m i e n t r a s e s t o s n o 

s a l e n d e u n m i s m o D i s t r i t o . 

P e r o n o : l a a m e n a z a p e r m a n e n t e d u ­

r a n t e u n a ñ o s o b r e l o s q u - í s e t i e n e n 

p o r b u e n o s , y c a e c o m o u n a m a l d i c i ó n 

s o b r e o t r o s , e n p o c o s m i n u t o s . Y s i 

f u e r a q u e t e n í a m o s u n c u e r p o d e r e ­

s e r v a , m i l m a e s t r o s c o m p e t e n t e s s i n 

d e s t i n o , p a s e . P e r o e s ( p i e s e c u b r e n 

l a s v a c a n t e s c o n m e r o s a s p i r a n t e s , c q n 

n i ñ a s ( p i e n o h a n v i s t o u n a e s c u e l a 

p o r d e n t r o d e s d e q u e s e p u s i e r o n e l 

v e s t i d i t o l a r g o . 

V ¿ e n ( p i é s e f u n d a r í a l a c o n f i a n ­

z a e n q u é s a b r á n e m p l e a r m é t o d o s y 

p r o c e d i m i e n t o s ? ¿ E n q u é -se h a n e x a 

m i n a d o s i e n d o - J o s é M i g u e l e l P r e s i ­

d e n t e ? N o e s b a s t a n t e : q u e t a m b i é n 

s e e x a m i n a r o n m u c h o s s i e n d o é l G o -

b i e r n a d o r d e l a s V i l l a s y c a n d i d a t o 

d e l o s m o d e r a d o s í l a V i c e p r e s i d e n 

c i a , y m u c h a s n u l i d a d e s r e s u l t a r o n . 

P i e n s o ( p i e n o h a e s t a d o d e l t o d o 

a c e r t a d o m i r e s p e t a b l e a m i g o , t r a y e n ­

d o l a c u e s t i ó n a l t e r r e n o l o c a l ; e s de­

c i r : t o m a n d o p o r c e n s u r a s á s u a d ­

m i n i s t r a c i ó n y p r e s e n t a n d o e n d e s c a r ­

g o , h e c h o s d e P i n a r d e l R í o , p o r o b ­

s e r v a c i o n e s d e c a r á c t e r g e n e r a l q i i « 

y o h i c e , y q u e j a s q u e r e c o g í d e d i s ­

t i n t a s p a r t e s d e l a n a c i ó n . 

V é a s e c ó m o , a l r e f e r i r m e v o á l a 

c e s a n t í a d e l a i l u s t r a d a p o b r e g a l l e ­

g a d e C a n d e l a r i a , d e j é s e n t a d o . ' i v o 

d u d o n i p o r u n m o m e n t o d e l a c o ­

r r e c c i ó n d e l s e ñ o r I n s p e c t o r ; a d m i ­

t o s i n e s f u e r z o s u c a b a l l e r o s i d a d e n 

p r e s e n c i a d e u n a d a m a y s u b u e n a fe 

e n l a d e t e r m i n a c i ó n t o m a d a . " L o 

q u e q u i e r e d e c i r q u e e s t i m é c i e r t o , l o 

q u e c i e r t o e s : l a d e s g r a c i a d e l a p o ­

b r e s e ñ o r a , y n o m e c o s t ó t r a b a j o d e ­

j a r e n b u e n l u g a r d e o p i n i ó n a l s e ñ o r 

M i r ó y á s u s s u b a l t e r n o s . 

A s í h a g o y o c o n l o s a m i g o s ; a s í 

p r o c e d o , h a s t a c u a n d o c e n s u r o , c o n 

l a s p e r s o n a s d e c e n t e s . P e r o n i é l p u e ­

d e a s e g u r a r q u e e n t o d a s p a r t e s s e 

p r o c e d e r á i g u a l , n i e s m é r i t o h a b e r 

p r o p u e s t o s ó l o t r e s ó c u a t r o c e s a n ­

t í a s , c u a n d o n o h a h a b i d o t i e m p o d e 

p r o p o n e r n i n g u n a e s t a b i l i d a d . 

¿ P e r o l e s q u e e s t o s f u n c i o n a r i o s n o 

v e n f á c i l m e n t e l o b u e n o , y t r o p i e z a n 

c o n l o m a l o e n e l a c t o ? P u e s e n t o n ­

c e s v a n p r e d i s p u e s t o s á s e p a r a r , á . c o ­

r r e g i r , á c a s t i g a r , y n o p r e p a r a d o s á 

e s t i m u l a r y p r e m i a r . Y y o c r e o q u e , 

s i n e s t o , l o o t r o n o d a r e s u l t a d o . P o r ­

q u e m i e n t r a s e l m a e s t r o n o v e m á s 

q ú e c e s a n t í a s y c o r r e c c i o n e s p a r a e l 

c o m p a ñ e r o , t i e m b l a y t e m e ; c u a n d o 

v i e r a c o n f i r m a c i o n e s y a s c e n s o s , a u n 

s i e n d o d e f i c i e n t e , p u g n a r í a p o r h a c e r ­

s e b u e n o . C u a n d o u n o a s i s t e a l r e p a r ­

t o d e e s t a c a z o s , n o d u e r m e e s p e r a n d o 

l o s w y o s ; c u a n d o u n o v e q u e e l m é r i ­

t o o b t i e n e r e c o m p e n s a , p u g n a p o r a l ­

c a n z a r l a . Y e s o e s l o q u e M i r ó p o d r í a 

h a b e r m e d i c h o : " s e h a n p r o p u e s t o y 

a c e p t a d o t a n t a s c o n f i r m a c i o n e s d t 

m a e s t r o s , e n c a m b i o d e t a n p o c a s c t 

s a n t í a s . " E n t o n c e s s í m e h a b r í a m ? . 

^ado e l g a l l o , c o m o v u l g a r m e n t e s u 

d i c e . 

Y o q u i e r o a p e l a r á s u c o n c i e n c i a 

d e h o m b r e h o n r a d o , p a r a q u e m e d i ­

g a s i c o n l o s s o l o s i n f o r m e s p r i v a d o s 

q u e é l t i e n e , s e a t r e v e r í a á d i a g n o s t i ­

c a r e x a c t a m e n t e l a c a p a c i d a d d e s u s 

m a e s t r o s . 

i Q u e v a , s i n o s o n a m p l i o s e s o s i n ­

f o r m e s , n i d a d o s p o r i m p e c a b l e s , n i 

p r o d u c t o s d e u n a l a r g a d e t e n i d a o b ­

s e r v a c i ó n , s i n o f r u t o s d e u n a i m p r e ­

s i ó n m o m e n t á n e a ; q u é v a , s i u n o s e 

e n g a ñ a h a s t a e n l o q u e u n o m i s m o v e ; 

n o d i g o e n l o q u e l e d i c e n , q u é A-a, s i 

l a ú n i c a i n f a l i b i l i d a d h u m a n a q u e h a ­

b í a e n e l m u n d o e r a l a d e l o s P a p a s , 

y n a d i e c r e e e n e l l a m e n o s q u e M i r ó , 

q u e e n a c h a q u e s d e i g l e s i a s s i g u e á 

S u ñ o r y s i m p a t i z a c o n l a E s c u e l a d e 

I ^ e r r e r ! 

Y n o q u i e r o f a t i g a r m á s a l l e c t o r , 

n i á m i c u l t o a m i g o , q u e s e g u r a m e n ­

t e m e h a b r á h e c h o e l h o n o r d e l é é t f -

m e h a s t a e l fin. 

. M a s n o t e r m i n a r é s i n d e c i r l e q n i 

m e h a d o l i d o p r o f u n d a m e n t e , ( p i e l o 

q u é m e h a d o l i d o m u c h o d e e s t e i n c i -

d e n t e , e s s a b e r ( p i e é l c o n o c e y a c u á ­

l e s m a e s t r o s d e s u p r o v i n c i a s o n l i ­

b e r a l e s , y c u á l e s v i r t u o s a s d a m a s s o n 

c o n s e r v a d o r a s ; q u e l e h a y a i n t r i g a d o 

m i s i l e n c i o c e r c a d e s u s c o r r e c c i o n e s 

á m a e s t r a s l i b e r a l e s : y o q u e ¿ r e í a ( p i e 

é l n o s a b r í a e s o n u n c a , a u n q u e e s t u ­

v i e r a d i e z a ñ o s e n t r e n o s o t r o s , p o r ­

q u e n o t r a t a r í a d e s a l t e r i o ; s i n o de , 

s a b e r q u i é n e s c u m p l e n ó n o c o n s u s 

d e b e r e s y d a n ó n o c r é d i t o y p r e s t i ­

g i o á l a e s c u e l a c u b a n a . 

j o a q u i n N . A E A M B U R U . 

H a b l ó /vV (^¡¡icrcio h a c e d í a s d e l a 

R e p ú b l i c a d e l o^ n e g o c i o s ; y d i s e r t ó 

s o b r e l o q u e f u é c a u s a d e l a a c t i t u d 

d e l z a y i s m o ó d e a l g u n o s s e ñ o r e s d e l 

z a y i s i n o . . . A c e r c a d e e s t a c u e s t i ó n p u ­

b l i c ó B e t a n c o u r t u n m a n i f i e s t o : y K l 

Comercio p r e g u n t ó l e l o q u e l e p a r e c í a 

d e s u p a r l a s o b r e l a d i c h a R e p ú b l i c a . 

E l g e n e r a l B e t a n c o u r t r e s p o n d e : 

P r i m e r a m e n t e , q u e n o e x i s t e e l " g a ­

b i n e t e o c u l t o d e c o m b i n a c i o n e s f i n a n ­

c i e r a s " á q u e E l Comercio h a c í a r e l a ­

c i ó n ; y q u e t a m p o c o e x i s t e n l o s miste­

rios d e l a l l a m a d a c r i s i s l i b e r a l : — u n a 

c e s a n t í a , m á s ó m e n o s j u s t i f i c a d a , n o 

p o d í a r e v o l v e r u n g a l l i n e r o . 

Y r e s p o n d e d e s p u é s e s t o q u e s i g u e : 

" L a v e r d a d , s e ñ o r F e r n á n d e z , e s 

o t r a . L a m a y o r í a d e l o s " z a y i s t a s " 

q u e s e r e u n i e r o n e n e l d e s p a c h o d e l se ­

ñ o r G o b e r n a d o r P r o v i n c i a l , p a r a a m e ­

n a z a r a l G o b i e r n o , m o s t r a r o n , e o n m á s 

ó m e n o s v i o l e n c i a , s u g r a n d i s g u s t o , 

p o r e s t a ú n i c a r a z ó n : e l s e ñ o r S a a v e -

r i o , c o m o i n g e n i e r o j e f e d e la c i u d a d , 

c o m p l a c í a e n t o d o , sm condiciones, á 

s u h o n o r a b l e p r o t e c t o r , e l d o c t o r Z a -

y a s , d e s t i n á n d o l e á s u d e p a r t a m e n t o 

m u c h a s " j o r n a l e r o s " d e b o m b í n y l e v i ­

t a q u e e n s u v i d a , d e s d e q u e n a c i e r o n , 

h a n t r a b a j a d o , p o r e l h e c h o d e s e r 

" g u a p o s , " u n o s , y a g e n t e s p o l í t i c a s , 

p e r f e c t a m e n t e v e n d i b l e s a l m e j o r p o s ­

t o r , o t r o s , l o s m á s . " 

P i s t a s m a n i f e s t a c i o n e s d e l s e ñ o r B e ­

t a n c o u r t , z a y i s t a , s o n m u y i n t e r e s a n t e s 

y c u r i o s a s ; y l o s e r í a n m u c h o m á s a ú n 

s i l o s z a y i s t a s q u e s e r e u n i e r o n e n e l 

d e s p a c h o d e l s e ñ o r G o b e r n a d o r n o h u -

b e r a n d e s i s t i d o d e s u t á c t i c a , p o r s u 

b i e n y p o r e l d e t o d o s . L o s e r í a n m á s 

a u n , p o r q u e e n t o n c e s s e h u b i e r a c o n o ­

c i d o l o q u e s o n y l o q u e v a l e n m u c h o s 

h o m b r e s . 

* * 
X o l e g u s t a á L a Unión q u e l a t a ­

c h e n d e o p o s i c i o n i s t a s i s t e m á t i c a : p a -

r é e e l e m a l , s e e n f a d a . D i c e q u e a l g u ­

n a v e z — m u y r a r a v e z — h a a p l a u d i d o 

•la o b r a d e l g o b i e r n o : y e s v e r d a d 

q u e l a h a a p l a u d i d o : p e r o n u n c a h e ­

m o s d i c h o p o r a c á q u e s u o p o s i c i ó n l l e ­

g a r a h a s t a e l e x t r e m o d e c e n s u r a r l o 

q u e a p l a u d e t o d o e l m u n d o . L a Discu­

sión i n c l u s i v e : L a Unión n o p u e d e s e r 

n i d e b e s e r m á s p a p i s t a q u e e l p a p a . 

E x p l i c a l u e g o e l c o f r a d e s u c o m e n ­

t a r i o ó c a l i f i c a c i ó n d e l o s í n t i m o s 

a c u e r d o s d e l a a s a m b l e a l i b e r a l . L l a m ó ­

l o s " b e l l a c o m e d i a y d i c e l o s l l a m ó 

b e l l a c o m e d i a p o r q u e n o v i ó e l m o t i v o 

d e l a r r e g l o . . ; . . 

" ¿ Q u é r a z o n e s j u s t i f i c a n ese a c u e r ­

d o u n á n i m e , d e s p u é s d e los a c t o s d e 

m a n i f i e s t a h o s t i l i d a d r e a l i z a d o s p o r l o s 

m i e m b r o s d e u n o d e l o s d o s g r u p o s ? " 

P a r e c í a q u e e l g e n e r a l B e t a n c o u r t 

b a r r u n t a b a e s t a p r e g u n t a , y d i ó l e u n a 

r e s p u e s t a a j u s t a d í s i m a e n s u a r t í c u l o 

d e E l Coim rcio : 

" L o (p i e p a s ó f u é o t r a c o s a : l a o p i ­

n i ó n p ú b l i c a , c o n s o b r a d a r a z ó n , j u z ­

g ó m u y m a l á l o s d i s g u s t a d o s y e n t o n ­

c e s se l e s o c u r r i ó á é s t o s , cambiar de 

moliro, no i n s i s t i e n d o e n e l e r r o r d e 

h a c e r " c u e s t i ó n d e p a r t i d o " lo q u e s ó ­

lo t e n í a u n a i m p o r t a n c i a m u y s e c u n ­

d a r i a . " 

D e m o d o q u e l a s c o n d e n a c i o n e s f u l ­

m i n a n t e s n o d e b e n a r r o j a r s e c o n t r a t o ­

d o s , q u e 710 es d e t o d o s e l r e i n o d e l o a 

c i e l o s : d e b e n s o l o a r r o j a r s e c o n t r a al-

¡j i inos; y d e m o d o q u e n o s e t r a t a b a d e 

u n a b e l l a c o m e d i a : s e t r a t a b a d e u n a 

fea i n t e n c i ó n , n o l l e v a d a m á s a l l á p o r 

e s o s t a l e s a l v e r q u e l a o p i n i ó n c a í a s o ­

b r e e l l o s , y l a p r e n s a e n g e n e r a l l o s 

a z o t a b a : d e e s t o , l e t o c a m u c h a g l o r i a 

á L/a Unión, q u e d i j o c o s a s b u e n a s s o ­

b r e e l p u n t o . 

P e c a r o n : s e a r r e p i n t i e r o n . . . ^ Ñ o l o s 

c r e e L a Unión, " p o r u n a c a s o , " c a p a ­

c e s d e a r r e p e n t i r s e ? 

E i a p r e c i a b l e c o l e g a h a b l a o t r o s í d e l 

r u m o r q u e e s c a s c a b e l d e n u e s t r a s m u r ­

m u r a c i o n e s . . . D í c e s e q u e e l E s t a d o s e 

p r o p o n e a s e g u r a r s u s e d i f i c i o s , t e m i e n ­

d o a l f u e g o : y d í c e s e q u e h a y p e r s o n a s 

i n t e r e s a d a s — ¡ y t a n i n t e r e s a d a s ! — e n 

f o r m a r l a c o m p a ñ í a d e s e g u r o s q u e r e s ­

p o n d a , d e l a s c a s a s d e l E s t a d o . 

L a Unión c u e n t a á e s t e p r o p ó s i t o : 

" S i a b s u r d o es s u p o n e r q u e e l G o ­

b i e r n o p i e n s e a s e g u r a r l a s p r o p i e d a ­

d e s d e l E s t a d o , m á s a b s u r d o e s c r e e r 

q u e , d e h a c e r l o , v a y a á a s e g u r a r l a s e n 

u n a s o l a c o m p a ñ í a ; y s o b r e t o d o , s i e s a 

c o m p a ñ í a s e e s t a b l e c e c o n e s e ú n i c o y; 

e x c l u s i v o o b j e t o . . . . 

P o r q u e a p a r t e d e s e r i n m o r a l , p r o d u ­

c i r í a e s e p r i v i l e g i o g r a n e s c á n d a l o e n 

I n g l a t e r r a y l o s E s t a d o s U n i d o s , c o s a 

q u e a l G o b i e r n o c u b a n o n o d e b e c o n ­

v e n i r l e . " 1 

S i h u b i e r a a l g o d e c i e r t o e n el r u m o r , 

e s t a r í a m o s a l l a d o d e L a Unión p a r a 

p r o t e s t a r c o n e l l a . : p o r q u e y a es h o r a 

d e q u e c e s e n l o s e s c á n d a l o s y d e q u e 

n o s e a l a R e p ú b l i c a v í c t i m a d e e s p e c u l a ­

d o r e s y l o g r e r o s . Y v e a e l a p r e c i a b l e c o ­

l e g a c o m o c o n d e n a m o s y f u s t i g a m o s t o ­

d o l o c o n d e n a b l e y f u s t i g a b l e , y a p o y a ­

m o s á L o i n a z , y a p o y a m o s a l l u c e r o d e l 

a l b a s i e m p r e q u e h a g a c a r g o s f ü í n e s , 

s o b r e b a s e s e g u r í s i m a y c o n c r e t a ; y es 

q u e u n a c o s a e s c o l o c a r e l p a r c h e s o b r e 

l a h e r i d a e n t r e a b i e r t a , y o t r a a m o n t o ­

n a r p a r c h e s y p a r c h e s p a r a s u p u e s t a s 

h e r i d a s . 

S i , p u e s , r e s u l t a c i e r t o e s e r u m o r , 

d i r e m o s . . . 

S o b r e e s t e a s u n t o e s c r i b e E l Triun­

fo: 

" D i c e b i e n E l Mundo a l c o m e n t a r 

l a e s p e c i e l a n z a d a p o r " m a l a s l e n ­

g u a s : " " S i e l a s u n t o s e l l e g a r a á 

E n J o y e r í a , R e l o j e s , O b j e t o s d e A r t e y P e r f u m e r í a 

S i e m p r e l a C A S A D E C O R E S 

P r e s e n t a L A S U L T I M A S N O V E D A D E S 
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S I N O P E R A C I O N 

L U P U S , H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 

D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 

C o n s u l t a s d e i r á 1 y d o 3 á 5 . 
C . S803 I D . 

N U E V A m E O E C A C I Ó N D E Z * 

E S T R E Ñ I M I E N T O 

y de todas l a s E n f e r m e d a d e s que r e s u l t a n de este : 
INAPETENCIA. JAQUECAS. VAHIDOS. EMBARAZOS gástficos é Intestinales, 

DISPEPSIAS. HIPOCONDRIA- ALMORRANAS. AFSCCIOMES do! H I G A D O , etc.' 

P i C S S i t l de A P H O D I N E D A V m 
p u r g a n t e & bese de B o u r d a i n e ( f r á n g u l a ) no d r á s t i c o , no t e n i e n d o 
los i n c o n v e n i e n t e s de los p u r g a n t e s s a l i n o s , a c í b a r , e s c a m ó n e a , 
j a l a p a , c o l o q u í n t i d a , s e ñ é , etc. c o a c u y o uso el e s t r e ñ i m i e n t o no 
t a r d a en h a c e r s e m á s per t inaz . 

L a Aphodine David no p r o v o c a n i n á u s e a s , n i c ó l i c o s . P u e d e 
p r o l o n g a r s e s i n inconveniente s u empleo h a s t a que se r e s t a b l e z c a n 
n o r m a l m e n t e las func iones . >-*-—-

D ' C . D A V I D K A B O T . f «de i 'CL.Ex lnt.delot Hoip.da Pt r l t . tn COURBEVOIE,cí/'ca da PARIS. 

" ' * "^ ímva : Vi». d« .TORf; SARBA é HIJO ti toda* FoT^n^r.*. 

T r a t a m i e n t o c e l a R C U L O S I S 

( E x c l u s i v a m e n t e v e g e t a l ) 
N O T Ó X I C O 

ADOPTADO 
e n l o s H o s p i t a l e s 

PAñlS 

P R E M I A D A C O N M E D A L L A . O E O R O E X L A U L T I M A E X P O S I C I O N D E P A R I S 
C u r a l a d e b i l i d o d e n g e n e r a l , e s c r ó f u l a y r a q u i t i s m o d e l o s n i ñ o ? . 

C . 375!» I D . 

i 
m. 

y d e 
t o d a s l a s 

E n f a r m e d a d e s 
d e l P U L M Ó N : 

G R Í P P E , N E U M O N I A S 

P L E U R E S Í A S 

A F E C C I O N E S C A T A R R A L E S 

Preparado por E . L . O G E A B S , Farmacéut ico , 
3 7 , A v e n u e M a r c e a u , P A R I S . 

S E E N C U E N T R A E N T O D A S L A S F A R M A C I A S Y D R O G U E R Í A S 

Depositarios en La Habana: D R O G U E R I A S A R R A , Teniente Hey, 4 1 ; — M A N U E L J O H N S O N 
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H E l í K Y G R É V I L L E 

( S N O B S P R O V I N C I A N O S ) 

V E E S I O N C A S T E L L A N A 
DB 

Don N i c o l á s E s t é v a n e z 

^ i S d r o í r n ^ e ^ v ^ POr l a r a s a ed i t0 -
se e n c W i l o J H e r m a n o s . de P a r í s , 

ae W U s o n . Obispo 52.) 

( C e a l l n t e ) 

5 a n ¡ 6 a q i , l T J 0 ^ue m e r e j o ; e s t a m a -
v i p l a o * i d e b i s t e i s « z o t a r m e ! C u a n d o 
^ v e i t n i ' m e d l 0 t a n t a v e r g ü e n z a q u e 
^ • h n K ? - 0 n e s áe s u m e g i r m e . ¡ P e r o 

H u b i e r a i s s a c a d o ! 

^ { ; e « j o , c o n t e s t ó é l . 

í ri0 W - T 0 8 á V o r - d i - io ' e ] i n a r ( i u é s } 

B i e r á i s h l 'mmos clos años ^ de-
^ n i a ' ' h e c h o e s t a P ^ e ñ a c e r e -

lo ereo> p a d r e í 

( íué> s e ñ o r i t a 1 

,Vo s a b i d o 1 0 h a C ( - fÍ0S íiri0's 110 h n b i e i ' a 
^ c e a ' , a n i a r ^ L a u d r v c o m o é l m e -

Í C r a t r V , , " h 0 y - - - (*0 V 0 l v i * A ü t K e o : m e r y puso c u s u s p a ­

l a b r a s n n a i n t e n c i ó n q u e e l l a s o l a p u d o 

c o m p r e n d e r ) h o y le q ú i e r o y s ó l o . s i e n ­

t o e l h a b e r l e h e c h o s u f r i r . 

— L o m i s m o d i g o . A n t o n i e t a ; h a c e 

d o s a ñ o s n o m e h a b í a i s h e c h o p a d e c e r 

y yo, p r o b a b l e m e n t e , n o h a b r í a s a b i d o 

a m a r o s . 

S i g u i ó u n b r e v e s i l e n c i o ; u n s i l e n c i ó 

d e f e l i c i d a d . 

— ' ¿ C u á n d o o s c a s á i s ? p r e g u n t ó e l 

m a r q u é s , b u e n p a d r e d e f a m i l i a y h o m ­

b r e p r á c t i c o . ¿ A l a v u e l t a d e S a n R a ­

f a e l ? 

— A n t e s d e i r n o s , d i j o V i l l o r é ; he* 

e s p e r a d o d e m a s i a d o t i e m p o ; s e r á e l v i a -

•je d e n o v i o s . 

E P I L O G O 

A f i n e s d e F e b r e r o , e l ú l t i m o d í a d e 

c a r n a v a l , L a n d r y d e V i l l o r é y s u j o v e n 

e s p o s a e s t a b a n e n i N i z a . 

D e s p u é s d e h a b e r t e n i d o s u p a r t e e n 

e l a l b o r o t o y e n l a l u c h a d e confetti, 
l o s t r e s " v e n e r a b l e s , " c ó m o d e c í a A n -

t o n i e t a , e s d e c i r , e l m a r q u é s , s u h e r m a ­

n a L a u r e n c i a y l a s e ñ o r a d e R e g n i e r , 

h a b í a n t o m a d o l a r e s o l u c i ó n de r e t i r a r ­

s e á l a a p a c i h l e v i l l a d e B a u l i e u , d o n ­

d e n a d a p e r t u r b a r í a s u r e p o s o . 

L o s r e c i é n c a s a d o s n ó t e n í a n b a s t a n ­

te c o n l a s v i s t a s d i v e r s i o n e s , y s e g u í a n 

g o z a n d o de l p l a c e r q u e p u e d e e x p e r i -

m a u l a r s e a l v e r l a s g e n t e s h a c i e n d o e n 

l a s c a l l e s c a r n a v a l e s c a s l o c u r a s . E l l o s 

m i s m o s , i n s t a l a d o s e n e l b a l c ó n d e l h o ­

t e l , a r r o j a b a n s e r p e n t i n a s á l o s t r a n -

s e u n t e á y e e l e b r á b a n s o f r i e n d o l a s a l e ­

g r e s e x p a n s i o n e s d e l o s m e r i d i o n a l e s , 

q n c . c o m o d i j o e l i n o l v i d a b l e A l f o n s o 

D a u d c t , s e e m b r i a g a n c o n l i m o n a d a 

g a s e o s a . 

E l s o l d e c l i n a b a ; el Corso i b a á 
c o n c l u i r ; l a a t e n c i ó n d e A n t o n i e t a s e 

f i j ó e n u n c o c h e l l e n o d e d o m i n ó s r i c a ­

m e n t e a d o r n a d o s , q u e s e p a r a b a á l a 

p u e r t a d e l h o t e l v e c i n o . 

— Y o c o n o z c o e s a f i g u r a , d i j o A n t o ­

n i e t a . y e s c a n d a r d e s e r p e n t i n a . . . Y 

q u i é n s e r í a c a p a z d e l u c i r ese c o l o r d e 

m a l v a d e s t e ñ i d a , c o n m o t a s v e r d e s , s i ­

n o . . . . ? 

— ' ¡ Y o l a n d a d e s T o u r n e l l e . s ! i n t e ­

r r u m p i ó s u m a r i d o . Y ese v i e j o p e n d ó n 

q n e a c o m p a ñ a , c o n t i n u ó a r r o j a n d o s u 

ú l t i m o p u ñ a d o d e confetti, ¿ q n i é n h a 

d e s e r s i n o s u e s t i m a b l e ¡ m a d r e ? P e r o 

l a t e r c e r a m u j e r — p o r q u e d e b e s e r u n a 

h e m b r a — ¿ q n i é n s e r á ? Y a d e m á s h a y 

u n h o m b r e , u n h o m b r e , u n o s o l o y b a s ­

t a : ¡ s e r á e l n u e v o p r e t e n d i e n t e a l s e ñ o ­

r í o d e s T o u r n e l l e s ! 

A l a p e a r s e d e l c o c h e , l o s p e r s o n a j e s 

y a s e h a b í a n q u i t a d o l a s c a r e t a s . E r a 

Y o l a n d a , e n e f e c t o , m á s c o l o r a d a d e l o 

c o n v e n i e n t e ; p e r o , c o m o A n t o n i e t a h i ­

z o n o t a r , s e r í a p o r e l c a l o r . 

— E l h o m b r e es u n rasUi: s i n s e r l o 

n o s e l u c e n t a n t o s d i a m a n t e s 1 . . Y o 

c r e o q u e e l l a h a e n c o n t r a d o l o q u e n e -

j c e s i t a . ¿ P e ¿ ro¡, e¿ sa ; , m ¿ u ¿ j e¿ r ¿ ¿ j 

ce . s i ta . ( ' •Pero e s a m u j e r ? 

U n a c a r a d e G o r g o n a . s i n g u l a r m e n ­

te a p l a s t a d a , y á t o c i a s l u c e s i n d i g n a 

d e l o s h o n o r e s d e l c a m a f e o , s e d e j o e n ­

t r e v e r : 

— ¡ E s l a p r o p i e t a r i a d e m i m a d r i n a ! 

e x c l a m ó L a n d r y . D e b u e n a g a n a l e t i ­

r a r í a , n o confetti, s i n o g a r b a n z o s . . . V 

b u e n m o d o t i e n e e s a s e ñ o r a d e g u a r ­

d a r l a s c o n v e n i e n c i a s , v i s t i é n d o s e d e 

m á s c a r a m i e n t r a s s u m a r i d o , t o m a n d o 

b r o m u r o y r e c i b i e n d o d u c h a s , g o z a á 

r a t o s d e l a d e s d i c h a d r l u a . d a l r l a u t u o 

r a t o s d e l a s d e l i c i a s d e u n a c a m i s a de 

f u e r z a . 

— ¿ D e v e r a s ? p r e g u n t ó e m o c i o n a d a 
A n t o n i e t a . 

— ' S í , e l m é d i c o ele m i m a d r i n a s e l o 

r e c o m e n d ó á u n a l i e n i s t a c o m p a ñ e r o s u ­

y o y , e n t r e d o c t o r e s , e s t a s r e c o m e n d a ­

c i o n e s s o n d e a l g ú n p e s o . P u e d e s t r a n ­

q u i l i z a r t e , q u e p o r m u c h o d a ñ o q u e l e 

h a g a n l i o t e n d r á lo q u e m e r e c e . ¿ S a -

1 es q u e V a l e s t á e n v e n t a ? ¿ Y l o m i s ­

m o e l c é l e b r e chateau? ¡ S e m e h a b í a o l ­

v i d a d o d a r t e l a n o t i c i a ; p e r o n o e s i n -

l e r e s a n t e , p o r q u e j a m á s e n c o n t r a r á n 

c o m p r a d o r e s . A m i m a d r i n a y a n o l e 

q u e d a n m á s q u e d o s a ñ o s d e a r r e n d a ­

m i e n t o , s e g ú n e l c o n t r a t o , y y a n o p i e n ­

s a e n eso . 

A n t o n i e t a h a b í a v i s t o d e s a p a r e c e i j 

l o s d ó m i n o s p o r l a p u e r t a d e l h o t e l ; y 

v o l v i é n d o s e á s u m a r i d o , c o n e l r o s t r o 

e n c e n d i d o p o r g e n e r o s o r u b o r , l e d i j o : 

— L a n d r y , m e p a r e c e q u e s i Y o l a n d a 

s e h u b i e r a c a s a d © c o n e l o t r o , h u b i e r a 

c a í d o m e n o s m a l . L a r u p t u r a c o n el s e ­

ñ o r d e O l i v e t t e s , e n l a s c o n d i c i o n e s e n 

•que s e e f e c t u ó , h o n r a á e s e j o v e n , a u n -

i q u e s e a e n o t r o s s e n t i d o s p o c o i n t e r e ­

s a n t e . 

— E s t o y d e a c u e r d o , q u e r i d a ; p e r o 

ese j o v e n h u b i e r a h e c h o m e j o r e n n o 

m a n i f e s t a r s u s p r e t e n s i o n e s , p o q u e u n 

h o m b r e s i n f o r t u n a , s i n p o s i c i ó n d e f i ­

n i d a , cpie s o l i c i t a l a m a n o d e u n a r i c a 

h e r e d e r a , s e e x p o n e s i e a n p r e á j u i c i o s 

d e s f a v o r a b l e s . 

E l a r g u m e n t o n o t e n í a r é p l i c a y A n ­

t o n i e t a l o r e c o n o c i ó . 

L a b u l l a d e l a fiesta s e c a l m a b a , y 

L a n d r y l e p r e g u n t ó á s u m u j e r s i q u e ­

r í a q u e f u e r a n á l a p l a y a á r e s p i r a r u n 

p o c o . A n t o n i e t a c o n s i n t i ó y s a l i e r o n á 

la c a l l e , d o n d e t o d a v í a e n c o n t r a r o n a l ­

g u n o s d o m i n ó s q u e s e d i r i g í a n á s u s v i ­

v i e n d a s p a r a p r e p a r a r s e á l o s f e s t e j o s 

n o c t u r n o s . 

A l v o l v e r u n a e s q u i n a s e e n c o n t r a ­

r o n c a r a á c a r a c o n u n a p a r e j a q u e . e n 

el p r i m e r a n o m e n t o , l o á d o s h u b i e r a n 

p r e f e r i d o n o e n c o n t r a r : e r a n . . . J e h a n 

d e O l i v e t t e s e n p e r s o n a y u n a m u j e r 

b a s t a n t e j o v e n y l i n d a , b i e n q u e s u be­

l l e z a e r a a l g o c h i l l o n a , c o m o t a m b i é n 

s u t r a j e . 

I n s t i n t i v a m e n t e . V i l l o r é a r r a s t r a b a 

á s u c o n s o r t e fingiendo n o h a b e r l o s 

v i s t o s ; p e r o J e h a n l e c e r r ó e l p a s o , t e n . 

d i é n d o l e l a m a n e . 

— > S e ñ o r , l e d i j o , ¿ n o m e r e c o n o ­

c é i s ? s e ñ o r a , a g r e g ó , t e n g o e l h o n o r d e 

p o n e r á v u e s t r o s p i e s m i h o m e n a j e . 

P e r m i t i d á u n p o b r e q u e o s p r e s e n t e s u 

m u j e r . 

A n t o n i e t a m i r ó c o n c u r i o s i d a d á l a 

q u e s e t i t u l a b a s e ñ o r a d e O l i v e t t e s . y 

s ú b i t a m e n t e l e v i n o á l a m e m o r i a u n a 

f r a s e d e L a n d r y , c o n t a n t a e x a c t i t u d 

c o m o s i a c a b a r a d e p r o n u n c i a r l a : 

" O s p r e s e n t a r á n m u j e r e s p i n t a d a s , 

e m b a d u r n a d a s , a r t i f i c i o s a s , m u j e r e s t a ­

l e s q u e . . . o s c o n o z c o , A n t o n i e t a . . . ' * 

N o s e p e r m i t i ó a c a b a r l a f r a s e . L a 

s e ñ o r a d e O l i v e t t e s e r a , e n e f e c t o , p i n ­

t a d a y a r t i f i c i a l . ¿ Y e r a p o s i b l e q u e 

e l l a , A n t o n i e t a d e V i l l o r é , h u b i e s e po­

d i d o c o n c e b i r e l p e n s a m i e n t o d e a d m i ­

t i r e n s u i n t e r i o r , h o n r a d o y a p a c i b l e , 

á m u j e r e s t a n l l a m a t i v a s e o m o l a qm 

l l e v a b a u n n o m b r e . . . q u e e l l a q u e r í a 

o l v i d a r ? 

(Contir.mrá)* \ 
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I p l a n t p a r , e l G o b i e r n o s a b r á p r o c e d e r j 

i c ó n m o r a l i d a d y j u s t i c i a a l a s e g u r a r j 

i J a s p r o p i e d a d e s d e l E s t a d o , p u e s t o q u e | 

¡ p o r e l b u e n n o m b r e d e l m i s m o n o p u e ­

d e a m p a r a r á pr ior i c o r r e t a j e s , n i c o n - 1 

I t r a t a r á posteriori l a s p ó l i z a s , s i n e x - • 

' p l o r a r e l n e g o c i o e n t r e t o d a s l a s c o m - j 

i p a ñ í a s a c r e d i t a d a s . " 

r. P a r e c e , p u e s , q u e t a l r u m o r n o es 

¡ c i e r t o . P e r o v e m o s e n E l Triunfo u n a 

' c o n d i c i o n a l m u y s o s p e c h o s a : — l t ^ i e l 

a s u n t o s e l l e g a r a á p l a n t e a r . , . 

Y p o r e l b u e n n o m b r e d e l g o b i e r n o , 

y p a r a e v i t a r s o s p e c h a s y d i c h o s d e 

malas lenguas, c o n v e n d r í a q u e e l a s u n ­

t o n i s i q u i e r a s e p l a n t e a r a . 

N i s i q u i e r a . . . P o r q u e p l a n t é e s e c o ­

lmo se p l a n t e e , e l n e g o c i o e s en sí t u r ­

b o , e x t r e m a d a m e n t e t u r b i o . 

t H a b l a s e d e q u e e l c o m e r c i o l a n g u i -

H c c e . y a u n q u e m u c h o s a s e g u r e n l o 

c o n t r a r i o , e n e l t e j a d o s e h a l l a l a p e ­

l o t a ; n u e s t r o s r e p r e s e n t a n t e s l a c o n o ­

c e n ; y e n s u a f á n d e a y u d a r á e s e c o -

i m e r c i o e n 'lo q u e d e e l l o s d e p e n d a , a c a -

¡ b a n d e v o t a r l a t o t a l i d a d d e l a l e y d e l 

c i e r r e , q u e p r e s c r i b e s e c l a u s u r e n l o s 

. e s t a b l e c i m i e n t o s á l a s s e i s d e l a t a r d e . 

E s c r i b e La Disensión: 

!! " S e t r a t a , p u e s , d e u n a l e y q u e v i e -

Iqc á i n t r o d u c i r s e r i o s t r a s t o r n o s e n 

¡ n u e s t r a v i d a i n d u s t r i a l y m e r c a n t i l ; 

'de u n a l e y e n í a q u e s e l e s i o n a n f u e r -

¡ t e s i n t e r e s e s c r e a d o s y q u e , e n c a s o d e 

p r o s p e r a r d e f i n i t i v a m e n t e , h a d e t r a e r 

d i f i c u l t a d e s p a r a l a v i d a d a r i a y c a u ­

s a r e v i d e n t e s p e r j u i c i o s a l g r a n " p ú -

I b l i c o c o n s u m i d o r . " S i n e m b a r g o , n u e s -

¡fcros l e g i s l a d o r e s , q u e s e m i r a n m u c h o 

a n t e s d e a p r o b a r u n a r e f o r m a d e c i e r ­

t a t r a s c e n d e n c i a , h a n d e m o s t r a d o e s t a 

v e z v e r d a d e r o e m p e ñ o e n a c e p t a r á t o -

id a p r i s a e l p r i n c i p i o e s e n c i a l d e l " c i e ­

r r e , " r i v a l i z a n d o l i b e r a l e s y c o n s e r v a ­

d o r e s e n b r i n d a r f a c i l i d a d e s á l a a s p i ­

r a c i ó n d e l a n u m e r o s a c l a s e d e d e p e n ­

d i e n t e s , " 

A p e l a b a n l o s s e ñ o r e s q u e sacaron 
lesa l e y á m o t i v o s d e p r o g r e s o , d e h u ­

m a n i d a d , d e c i v i l i z a c i ó n ; y l a p r e n s a 

I d e m o s t r ó q u e n o h a b í a t a l e s m o t i v o s : 

y l o s d e p e n d i e n t e s d e b o d e g a s , e n u n 

m a n i f i e s t o q u e e c h a r o n á l a c a l l e , l e s 

a b o l l a r o n s u o b r a , a p l a s t a n d o c o n e l 

h e c h o t o d a c l a s e d e r a z o n e s . P e r o l o s 

r e p r e s e i E t a n t e s n o s o n g e n t e q u e s e d e -

| j e n c o n v e n c e r , y a h í t i e n e n l a s u y a en-

)b1 c a m i n o . 

1 S e t r a t a , p u e s , d e u n a l e y q u e v a á 

i d a r m u c h o q u e h a b l a r ; q u e v a á o r i g i ­

n a r m u c h a s p r o t e s t a s ; q u e n o b e n e f i ­

c i a r á á n a d i e ; q u e p e t r j r t d i c a j r á á t o ­

ldo e l c o m e r c i o . . . S e t r a t a , p u e s , d e 

¡ u n a l e y q u e v a á d a r m u c h o s d i s g u s t o s , 

^ q u e s e r á á m a n e r a d e u n a g a i t a , p o r -

¡ q u e l o q u e e l l a f u e r e , s o n a r á . 

T i e m p o a l t i e m p o , y D i o s p e r d o n e á 

I todos l o s q u e n o s a b e n do q u e h a c e n . 

| E n N i c a r a g u a e s t a l l ó u n a r e v o l u c i ó n 

S a n t i - z e l - a y i s t a ; y c u é n t a s e q u e e l p u e ­

b l o t o d o t i e n e l o s o j o s f i j o s e n l o s 

[ E s t a d o s U n i d o s , d e q u i e n e s e s p e r a n l a 

s a l v a c i ó n y l o d e m á s . 

" Y h a c e n b i e n e s p e r á n d o l o a s í , h e -
!mos d e a ñ a d i r n o s o t r o s ; p o r q u e s o l o l a 
g r a n r e p ú b l i c a q u e f u n d ó W a s h i n g t o n , 

" p u e d e g a r a n t i z a r e n a d e l a n t e , e l o r d e n 
y l a j u s t i c i a , e n e se i n f o r t u n a d o p a í s , 
i t a n d i g n o d e m e j o r s u e r t e . " 

[ . D i c e La Lucha-. 

I Y s e a r g u y e : — l a t i r a n í a d e Z e l a y a 

i e r a t a n g r a n d e , q u e n o p o d í a c e l e b r a r ­

s e n i n g u n a r e u n i ó n p o l í t i c a d e p r o t e s -

jfca c o n t r a e l g o b i e r n o , s i n q u e l a p o l i c í a 

taterviniese. 

r E r a . u n a t i r a n í a a t r o z : n o s a b e u n o 

teómo e l m u n d o p r o d u c e m o n s t r u o s 

a s í . U n h o m b r e q u e e n v í a p o l i c í a p a ­

l a q u e n o s e t u r b e e l o r d e n e n u n m i ­

t i n d e p r o t e s t a c o n t r a é l , e s u n h o m ­

b r e q u e m e r e c e c u a l q u i e r c o s a d e l o s | 

E s t a d o s U n i d o s . 

P e r o y b i e n ; s i e s t o e s a s í , s i l a p o ­

l i c í a i n t e r v e n í a e n t o d o eso ¿ c ó m o p u - j 

d o p r e p a r a r s e l a s u b l e v a c i ó n ? P o r q u e 

l a s u b l e v a c i ó n l a o r i g i n ó u n d i s c u r s o 

d e u n s e ñ o r r e p r e s e n t a n t e , s e g ú n c u e n ­

t a n l o s m i s m o s t e l e g r a m a s . 

H a y q u i e n d i c e ' q u e t o d o eso d e l a 

t i r a n í a es u n a b r o m a ; y q u e h a y r e v o ­

l u c i ó n , s í q u e l a h a y , p e r o p o r q u e l a 

f r a g u a r o n u n o s c u a n t o s a m i g o s d e l o s 

y a n k i s p r o t e g i d o s p o r l o s y a n k i s . 

E s t o p o d r á n o s e r c i e r t o ; p e r o e l c a ­

s o e s q u e l o s r e v o l u c i o n a r i o s d a b a n v i ­

v a s á l o s E s t a d o s U n i d o s . 

Y d i c e m u y b i e n L a L u c h a : l o s E s ­

t a d a s U n i d o s s o n l o s ú n i c o s q u e p u e ­

d e n a c a b a r l a s t i r a n í a s ; e s t e t e l e g r a ­

m a d e M a n i l a l o d e m u e s t r a : 

" M a n i l a , D i c i e m b r e 8 . — H o y h a n s i ­

d o d e c l a r a d o s c u l p a b l e s d e l d e l i t o d e 

a s e s i n a t o y c o n d e n a d o s á m u e r t e c a t o r ­

c e m i e m b r o s d e l a s e g u n d a c o m p a ñ í a 

d e l o s C o n s t a b u l a r i o s n a t i v o s e s t a c i o ­

n a d o s e n L a v a o . 

" S e r e c o r d a r á q u e é s t o s s e a m o t i n a - -

r o n e l d í a 6 d e J u n i o ú l t i m o . 

" E s t á b a s a d a l a a c u s a c i ó n q u e h a 

c u l m i n a d o e n l a c o n d e n a d e l o s m e n ­

c i o n a d o s s o l d a d o s f i l i p i n o s e n e l a s e ­

s i n a t o d e R o y L i b b y , c u a n d o l o s a m o ­

t i n a d o s r e b a s a r o n y a t a c a r o n l a p o b l a ­

c i ó n q u e e s t a b a n e n c a r g a d o s d e g u a r ­

n e c e r . " 

L o s d e L a v a o e r a n c a t o r c e t i r a n o s 

f i l i p i n o s : a s e s i n a r o n á u n y a n k e e , y 

se l e s c o n d e n a á m u e r t e , á l o s catorce; 
c a t o r c e p o r u n o . 

A s í e s c o m o s e a c a b a n l o s t i r a n o s y 

s e s a l v a n l a s n a c i o n e s . 

S i t o d a v í a i m p e r a s e E s p a ñ a e n F i l i ­

p i n a s , s e d i r í a q u e e s a c o n d e n a c a p i t a l 

e r a o b r a d e l o s f r a i l e s . 

D i c e E l Avisador Comercial, q u e e s 

e l q u e m á s e n t i e n d e d e e s t o s p u n t o s y 

q u e n o t i e n e t a c h a p a r a n a d i e : 

" S e h a d i c h o p a r a c o h o n e s t a r e l e n ­

t u s i a s m o q u e e n E s p a ñ a s e a d v i e r t e 

p o r c o n v e n i r c o n C u b a u n t r a t a d o d e 

c o m e r c i o , q u e l o s E s t a d o s U n i d o s s e 

o p o n d r á n y a ú n n o h e m o s p o d i d o d a r ­

n o s c u e n t a d e l a i n t e n c i ó n c o n q u e p u ­

d o l a n z a r s e e s p e c i e t a n d e p r e s i v a p a ­

r a n u e s t r o a m o r p r o p i o . P o r q u e " s i 

E s p a ñ a n a d a p i d e e n c a m b i o d e lo q u e 

n o s o f r e c e ; s i l o q u e l a p r o d u c c i ó n es ­

p a ñ o l a h a c e e s r e c o n o c e r y c o n f e s a r 

q u e , e n e f e c t o , e s e l l a m e j o r t r a t a d a 

a q u í d e l o q u e s o n a l l í l o s p r o d u c t o s 

c u b a n o s , y , r e c o n o c i é n d o l o , e l e v a s u 

v o z a l g o b i e r n o d e M a d r i d , p i d i é n d o ­

l e q u e c o n c e d a a l g u n a s v e n t a j a s e n 

f a v o r d e l a p r o d u c c i ó n c u b a n a , y e s a s 

v e n t a j a s e n n a d a p e r j u d i c a n a l i n t e ­

r é s a m e r i c a n o e n e s t e p a í s , ¿ c ó m o n i 

p o r q u é p u d o p e n s a r s e q u e e l g o b i e r ­

n o d e W a s h i n g t o n s e o p u s i e r a n i p r e ­

t e n d i e r a o p o n e r s e á t a l c o n c e r t a c i ó n ? 

N a d a n o s , p i d e n y a l g o n o s o f r e c e n ; 

p o r e s o h a p o d i d o d e c i r e l s e ñ o r C a ­

r r e r a J ú s t i z , s i g u i e n d o a l s e ñ o r R i v e -

r o , q u e e l t r a t a d o c o n C u b a n o s e h a ­

r á s i n o q u e s e e s t á y a h a c i e n d o d e s d e 

e l m o m e n t o e n q u e s e o f r e c í a d a r á l a 

p r o d u c c i ó n c u b a n a m á s f r a n c a e n t r a ­

d a e n e l c o n s u m o d e l p u e b l o e s p a ñ o l , 

s i n p e d i r n a d a e n c a m b i o . 

E l h e c h o e s e l o c u e n t e s o b r e m a n e r a . 

L a p r o d u c c i ó n e s p a ñ o l a n o s e o p o n e á 

q u e l a c u b a n a t e n g a e n E s p a ñ a m á s 

f a c i l i d a d e s y v e n t a j a s d e l a s q u e o b ­

t i e n e ; l e j o s d e e s o p i d e , q u e s e l e c o n ­

c e d a n y l o p i d e r e c o n o c i e n d o q u e t i e ­

n e d e r e c h o á e l l a s . E s t a a c t i t u d m a t a 

t o d o a t a q u e c o n t r a e l t r a t o q u e h o y 

r e c i b e n l a s p r o c e d e n c i a s e s p a ñ o l a s , 

t r a t o q u e n o e s m e j o r , s i n o i g u a l a l 

q u e s e d a á t o d a s l a s d e m á s — e x c e p ­

c i ó n d e l a s a m e r i c a n a s f a v o r e c i d a s p o r 

l a r e c i p r o c i d a d — y h a s t a d e h e c h o r e ­

c a r g a d a s c o n u n d i e z p o r c i e n t o p o r 

l o s m u y e l e v a d o s d e r e c h o s ' q u e p a g a n 

l o s v i n o s , c o n d a ñ o d e l T e s o r o c u b a n o , 

d e l a m o r a l m e r c a n t i l y d e l a s a l u d 

p ú b l i c a , q u e s o p o r t a l o s m a l e s d e l a s 

f a l s i f i c a c i o n e s y a m p l i a c i o n e s . " 

N o e s e s t a l a v e z p r i m e r a q u e t o c a 

C O R S E S 
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C o r s é s 
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Sin igual en su Precio 
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C O R S E S 
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POYAL WORCESTER COftSF.T CO. 
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e l p u n t o E l Avisador: y e s q u e é l s a b e 

l o q u e á C u b a l e i n t e r e s a , y e s q u e é l 

n o e s d e l o s p e q u e ñ o s , q u e n o s a b e n 

g u a r d a r . s u s p e q u e ñ e c e s , s u s m i s e r i a s y 

s u s o d i o s a n t e e l b i e n d e l o s d e m á s . 

E c o s fls \¡Mu E s p i T 

E L T R A T A D O C O N C Ü B A 

E n e l "año .1897" e x p o r t a m o s á C u b a 

a r t í c u l o s e s p a ñ o l e s p o r v a l o r d e 2 5 3 

m i l l o n e s d e p e s e t a s ; en 1 9 0 0 , n u e s t r a 

e x p o r t a c i ó n h a b í a d e s e e m l i d o á 5 7 m i ­

l l o n e s . E l ' b a j ó n h a s i d o e n o r m e ; p e r o 

a u n a s í , e l e o n s u m o c u b a n o b a a b s o r ­

b i d o ' d u r a n t e e l ú l t i m o q u i n q u e n i o 

u n o s 6 3 m i l l o n e s d e p e s e t a s d o ' p r o ­

d u c t o s - e s p a ñ o l e s , y e l l o e s b a s t a n t e i 

i p a r a j u s t i f i c a r t o d o s l o s s a c r i f i c i o s q u e 

l l a g a m o s p a r a e c i n s e r v a r e s e m e r c a d o . 

E l e o n s u m o e n E s p a ñ a d o a r t í c u ­

l o s p r o c e d e n t e s d e C u b a f u é e n 1 8 9 9 

d e 1 1 8 m i l l o n e s d o p e s e t a s , d e s c e n ­

d i e n d o e n 1 9 0 0 á 5 m i l l o n e s . E n e l ú l ­

t i m o q u i n q u e n i o , e l i p r o m e d i o n o h a 

l l e g a d o á 4 m i l l o n e s . 

C u b a e o m p r a e n l a P e n í n s u l a p o r 

v a l o r d e u n o s 6 3 m i l l o n e s y n o s v e n d e 

u n o s t r e s m i l l o n e s y m e d i o . E n e s t a 

d e s i p r o i p o r c i ó n j u s t i f i c a e l G o b i e r n o 

c u b a n o s u firme a c t i t u d d e o b t e n e r 

d - e t e r m i n a d a s 'Concesiones d e n u e s t r o 

G o b i e r n o r e s p e c t o á l o s t a b a c o s , ó , d e 

n o s e r a s í , i m p o n e r u n g r a v a m e n d e 

u n 5 0 p o r 1 0 0 s o b r e l o s d e r e c h o s de 

i m p o r t a c i ó n á l o s a r t í c u l o s e s p a ñ o l e s 

á s u e n t r a d a en l a B e p ú b l i e a c u b a n a . 

E l A r a n c e l d e A d u a n a s c u b a n o t i e ­

n e h o y u n a s o l a e o l u a n n a , es d e c i r , t o ­

d o s l o s p r o d u c t o s p a g a n lo m i s m o , 

c u a l q u i e r a , q u e s e a s u p r o e e d e n c i a , 

c o n l ia s o l a e x c e p c i ó n d e l o g E s t a d o s 

U i n i d o s , q u e t i e n e n á s u f a v o r u n m a r ­

g e n d i f e r e n c i a l de u n 2 0 á u n 4 0 ¡ p o r 

1 0 0 , s e g ú n l O s e a s o s . 

E n e s t a s e o n d i c i o n e s . u n r e c a r g o de 

u n 5 0 p o r 1 0 0 en l o s d e r e c h o s d e l a s 

m e r c a n c í a s p r o c e d e n t e s d e E s p a ñ a 

e q u i v a l d r í a >LI u n a p r o h i i b i c i ó n . 

L o s a r t í c u l o s q u e s o n o b j e t o d e u n 

m a y o r 'Comercio d e e x p o r t a c i ó n á G u ­

bia s o n l o s s i g u i e n t e s , p o r o r d e n de 

• i m i p o r t a n c i i a : 

T e j i d o s de a l g o d ó n d e t o d a s c l a s e s , 

1 8 m i l l o n e s ; v i m o s c o m u n e s . 8 m i l l o ­

n e s ; ' a c e i t e d e o l i v a . 3 , 5 0 m i l l o n e s ; 

o b j e t o s d e b a r r o y i b o e e t o s , 2 , 5 0 m i l l o ­

n e s ; c o n s e r v a s d e l e g u m b r e s y f r u t a s , 

2 , 2 m i l l o n e s ; c o n s e r v a s de p e s c a d o s , 

2 , 1 m i l l o n e s ; s a r d i n a s e n c o n s e r v a , 

1 .6 m i l l o n e s ; p a p e l d e f u m a r , 1 , 2 m i ­

l l o n e s ; v i n o s d e J e r e z y a m o n t i l l a d o , 

1 .7 m i l l o n e s ; d u L e e s , 1 m i l l ó n ; ' a j o s , 

• a z a f r á n , a l m e n d r a s , p a r a g u a s , a g u a s 

m i n e r a l e s ^ a r m a s d e f u e g o , p a s a s , 

• a r r o z , v i n o s d e M á l a g a y g a r b a n z o s , 

en i c a n t i d a d e s . ' C o m p r e n d i d a s e n t r e 

5 0 0 , 0 0 0 y 9 0 0 , 0 0 0 p e s e t a s . 

L o s l a r t í e u l o s ' p r o e e d e n t e s d e C u b a 

q u e i m p o r t a m o s e n E s p a ñ a , s o n : t a b a ­

c o e n r a m a , 1 ,7 m i l l o n e s ; t a b a c o e l a -

• b o r a d o , 8 0 0 , 0 0 0 p e s e t a s ; c a c a o e n . g r a ­

no . 4 0 0 , 0 0 0 p e s e t a s ; m a d o i i a s finas, 

3 0 0 , 0 0 0 . p e s e t a s ; c i g a r r o s p u r o s en­

v a s a d o s , 2 0 0 , 0 0 0 p e s e t a s ; e n t o t a l , 

3 , 4 m i l l o n e s d e . p e s e t a s . 

E n e l p r i m e r ' c o n t r a t o e s t a b l e c i d o 

e n t r e e l E s t a d o y l a C o m p a ñ í a A r r e n ­

d a t a r i a en 1 8 8 7 se o b l i g a b a á é s t a á 

e o m i p r a r h a s t a t r e s m i l l o n e s d e k i l o ­

g r a m o s d e t a b a c o á C u b a : e s t a c l á u ­

s u l a se s u p r i m i ó en el e o n t r a t o r e f o r ­

m a d o de 1 9 0 0 , y d e s d e e s t a ú l t i m a f e ­

c h a se h a n l i m i t a d o c a d a d í a m á s l a s 

c o m p r a s de t a b a c o c u b a n o , s u b s t i t u ­

y é n d o l o l a T a b a c a l e r a p a r a s u s l a b o ­

r e s c o n e l ( p r o c e d e n t e d e l o s E s t a d o s 

U n i d o s , A l e m a n i a y H o l a n d a , d e m á s 

b a j o p r e c i o i n d u d a b l e m e n t e , p e r o d e 

c a l i d i a d m u y i n f e r i o r a l a n t i l l a n o . 

E s t o s s o n , b r e v e m e n t e 'Compendia­

d o s , l o s t é r m i n o s d e l g r a v e i p r o b l e r a a 

q u e h a p l a n t e a d o e l G o b i e r n o c u b a n o , 

c o n l a a m e n a z a de m a t a r n u e s t r a ex­

p o r t a c i ó n s i n o a t e n d e m o s s u s q u e j a s 

' P o r l o q u e s e ref iere á l a a d q u i s i c i ó n 

de t a b a c o h a b a n o . 

H a y q u e c o n f e s a r q u e e s t a a c t i t u d 

d e l G o b i e r n o e u i b a n o t i e n e s u j u s t i f i ­

c a c i ó n e n l a c o n d u c t a s e g u i d a e n e s t o s 

ú l t i m o s a ñ o s p o r l a C o m p a ñ í a A r r e n ­

d a t a r i a d e T a b a c o s , q u e h a d i s m i n u í -

d o s u s c o m p r a s d e t a b a c o h a b a n o , y 

e n e l a u m e n t o d e l o s d e r e c h o s d e r e -

i g a l í a o r d e n a d o s p o r e l G o b i e r n o , y 

q u e h a c e n p o c o m e n o s q u e i m p o s i b l e 

l a i n t r o d u c c i ó n d e l t a b a c o d e C u b a e n 

e l i c o n s u m o e s p a ñ o l . 

* L o s p r o i d u c t o r e s e s p a ñ o l e s , a n t e é j 

p e l i g r o q u e c o r r e l a e x p o r t a c i ó n d e 

s u s p r o d u c t o s , h a n s o l i c i t a d o , c o n r a r a 

u n a n i m i d a d , d e l o s P o d e r e s p ú b l i c o s 

l a c e l e b r a c i ó n d e u n T r a t a d o d e c o ­

m e r c i o c o n l a R e p ú b l i c a c u b a n a , á b a ­

s e d e c o n c e s i o n e s p o r n u e s t r a p i a r t e 

d e l t a b a c o d e p r o c e d e n c i a c u b a n a , y 

e l G o l b i e r n o , q u e n o p u e d e m e n o s d e 

t e n e r m u y e n c u e n t a q u e e l c i e r r e d e l 

m e r c a d o d e C u b a h a b r í a d e p r o d u c i r 

u n a c r i s i s t r e m e n d a e n n u e s t r a e c o n o ­

m í a , c r e e m o s h a . d e a c c e d e r á l o q u e 

p i d e j u s t a m e n t e C u b a , y c r e e m o s t a m ­

b i é n q u e la . C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a 

d e T a b a c o s n o h a d e s e r o b s t á c u l o á 

u n a c u e r d o q u e h a d e r e d n n d i a r e n b e ­

n e f i c i o d e l p a í s , q u e b a s t a n t e s e s a c r i ­

fica r e i n u n c i a n d o a l c u l t i v o d e l t a b a c o 

y ' a c e p t a n d o s u s l a b o r e s . 

j . A G U I L E R A . 

( D e l " A B C " ) 

S o c i e d a d E c o n ó m i c a 

d e A m i g o s d e l P a í s 

E s t a p r e s t i g i o s a y p a t r i ó t i c a soc io , 

d a d , q u e t a n v a l i o s o s y c o n t i n u a d o s s e r ­

v i c i o s v i e n e p r e s t a n d o á l a R e p ú b l i c a , 

c e l e b r ó J u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a e n l a 

n o c h e d e l 1 5 d e l c o r r i e n t e , p a r a e l e ­

g í *•. d e c o n f o r m i d a d c o n e l a r t í c u l o 4 6 

d e l o s E s t a t u t o s , l a J u n t a d e G o b i e r n o 

q u e h a b r á d e r e g i r l o s d e s t i n o s d e l a 

s o c i e d a d d u r a n t e e l b i e n i o d e 1 9 1 0 á 

1 9 1 2 . A s i s t i e r o n á l a J u n t a , c u a r e n t a y 

c u a t r o A m i g o s d e l P a í s , l o s c u a l e s v o ­

t a r o n c a s i p o r u n a n i m i d a d , p u e s s ó l o 

h u b o c o n t a d a s v a r i a c i o n e s , l a s i g u i e n t e 

c a n d i d a t u r a : 

P r e s i d e n t e : D r . R a i m u n d o C a b r e r a , 

V i c e p r e s i d e n t e s ' : S r e s . E l i g i ó N . V i -

l l a v i c e n c i o y S e b a s t i á n G e l a b e r t . 

C e n s o r : S r . L e o p o l d o C a n c i o . 

T e s o r e r o : S r . A n t o n i o G o n z á l e z C u r . 

q u e j o . 

• C o n t a d o r : S r . M a n u e l F e r n á n d e z 

M o j a r d í n . 

A d j u n t o s : S r e s . J u l i o J . C i ? n e r o s . 

P e d r o E s t e b a n L a r r i n a g a , A n t o n i o J . 

A r a z o z a . J o r g e V i l a r , J o a q u í n O b r e -

g ó n . J o s é M a r í a B é r r i z , A u r e l i o M e l e ­

r o , F r a n c i s c o P a r a d e l a G e s t a l . 

P r e s i d i ó p r i m e r a m e n t e e l a c t o e l s e ­

ñ o r E l i d o N : V i l l a v i c e n c i o , V i c e p r e s i ­

d e n t e d e l a s o c i e d a d , q u i e n c e d i ó l a 

P r e s i d e n c i a a l d o c t o r A l f r e d o Z a y a s a l 

p r e s e n t a r s e é s t e e n e l s a l ó n . 

T e r m i n a d a l a v o t a c i ó n y p r o c l a m a d a 

l a c a n d i d a t u r a t r i u n f a n t e , e l d 'octor 

R a m i r o ' C a b r e r a , e n n o m b r e p r o p i o y 

e n e l d e v a r i o s A m i g o s d e l P a í s , p r o p u ­

s o q u e l a J u n t a a c o r d a r a n o m b r a r a l 

d o c t o r A l f r e d o Z a y a s s o c i o d e m é r i t o 

d e l a S o c i e d a d E c o n ó m i c a , c o m o p r e ­

m i o m e r e c i d o p o r l o s v a l i o s o s s e r v i c i o / , 

p o r é l p r e s t a d o s á l a i n s t i t u c i ó n d u r a n ­

t e l o s d i e z a ñ o s q u e h a b í a v e n i d o ociv-

p a n d o l a p r e s i d e n c i a c o n g e n e r a l a p l a -

s o . E s t a p r o p o s i c i ó n f u é a m p l i a d a p o r 

e l s e ñ o r V i l l a v i c e n c i o . e n e l s e n t i d o d e 

q u e s e a c o r d a r a t a m b i é n d a r e l n o m b r e 

d d d o c t o r A l f r e d o Z a y a s á u n o d e l o s 

s a l o n e s d e l a B i b l i o t e c a , p a r a p e r p e ­

t u a r a s í e l r e c u e r d o d e q u i e n t a n dicr-

n a m o n t e h a b í a d e s e m p e ñ a d o l a p r e s i ­

d e n c i a d e l a s o c i e d a d . A m b a s p r o p o s i ­

c i o n e s f u e r o n a p r o b a d a s p o r u n a n i m i ­

d a d . 

E l d o c t o r Z a y a s h i z o p r e s e n t e o u e 

s e n t í a n o h a b e r l l e g a d o á t i e m p o p a r a 

t o m a r p a r t e e n l a v o t a c i ó n , c o n t r i b u ­

y e n d o c o n s u v o t o á l a e l e c c i ó n t a n a c e r ­

t a d a d e l a n u e v a J u n t a d'e G - o b i e r n o 

n u e h a b í a n e f e c t u a d o l o s o c i o s . D i j o 

q u e é l t e n í a l a s e g u r i d a d d e q u e e l . se­

ñ o r C a b r e r a , s u a n t i g u o y q u e r i d o a m i ­

g o , a l o c u p a r e l p u e s t o q u e se l e h a b í a 

d e s i g n a d o , a p r o v e c h a r í a l a o p o r t u n i 

a g r a d e c í a e n e l a l m a l a s a t e n c i o n e s q u e 

h a b í a r e c i b i d o a l n o m b r a r l e s o c i o d e 

m é r i t o y a l a c o r d a r d a r s u n o m b r e á 

u n s a l ó n d e l a B i b l i o t e c a , d i s t i n c i o n e s 

a m b a s q u e e s t i m a b a c o m o u n a a l t a r e ­

c o m p e n s a á l o s p e q u e ñ o s s e r v i c i o s q u e 

h a b í a p o d i d o r e n d i r á l a s o c i e d a d . 

E l d o c t o r R a i m u n d o C a b r e r a , e l e c t o 

P r e s i d e n t e , v i v a m e n t e e m o c i o n a d o , d i o 

l a s g r a c i a s á l o s s o c i o s p o r e l n o m b r a ­

m i e n t o d'e q u e h a b í a s i d o o b j e t o . ex7 

p r e s a n d o q u e l o c o n s i d e r a b a c o m o e l 

g a l a r d ó n más g r a n d e que. h a b í a t e n i d o 

e n s u v i d a . 

Y e l s e ñ o r P r e s i d e n t e d i o p o r t e r n i L 

n a d o e l a c t o . 

D a d a s l o s p r e s t i g i o s o s y e n t u s i a s t a s 

e l e m e n t o s q u e i n t e g r a n l a n u e v a J u n ­

t a d e G o b i e r n o d e l a S o c i e d a d E c o n ó ­

m i c a d e A m i g o s d'el P a í s , n o e s a v e n t u ­

r a d o a s e g u r a r q u e e s t a s o c i e d a d c o n t i ­

n u a r á s u b r i l l a n t e h i s t o r i a y a m p l i a r á 

l a e s f e r a d e s u a c c i ó n b e n e f i c i o s a . 

-sS» 

E n m e m o r i a a l 

g e n e r a l R o b a u 

H a b a n a , D i c i e m b r e 1 6 d e 1 9 0 9 . 

S r . D i r e c t o r d e l D I A R I O D E L A M A R I N A 

E s t i m a d o a m i g o y c o m p a ñ e r o : 

E l p e r i ó d i c o e l " D i a r i o d e S a g u a * ' 

h a i n i c i a d o e l p r o y e c t o d e c o l o c a r u n a 

l á p i d a m o n u m e n t a l e n l a f a c h a d a d e 

l a c a s a e n q u e n a c i ó e l g e n e r a l J o s é 

L u i s R o b a u , q u e a c a b a d e f a l l e c e r , 

l a c u a l l á p i d a s e r á c o n s t r u i d a c o n e l 

p r o d u c t o d e u n a s u s c r i p c i ó n p o p u l a r , 

h a b i é n d o m e h o n r a d o c o n e l n o m b r a ­

m i e n t o d e D e l e g a d o e n e s t a c a p i t a l á 

l o s e f e c t o s d e r e c i b i r d o n a t i v o s . 

L a c u o t a , s e g ú n s f m e o r d e n a , n o 

p u e d e s e r m e n o r n i m a y o r d e u n p e ­

s o p l a t a e s p a ñ o l a . 

L a s p e r s o n a s q u e d e s e e n c o n t r i b u i r ' 

á, e s t e l e g í t i m o h o m e n a j e , p u e d e n r e ­

m i t i r s u ó b o l o , y a d i r e c t a m e n t e a l 

" D i a r i o d e S a g u a , " y a a l q u e t i e n e 

e l h o n o r d e s u s c r i b i r , e n l a S e c r e t a ­

r í a d e A g r i c u l t u r a , ó e n l a c a l l e d e 

O q u e n d o n ú m . 2 . 

R u é g e l e h a g a p ú b l i c a e s t a i n v i t a ­

c i ó n q u e v a d i r i g i d a á l o s a m i g o s y 

a d m i r a d o r e s d e l d e s v e n t u r a d o c a u d i ­

l l o d e l a I n d e p e n d e n c i a , y l e a n t i ­

c i p a l a s g r a c i a s , s u a f e c t í s i m o a m i g o 

y c o m p a ñ e r o , 

A n t o n i o M I G U E L A L C O V E R 

E L I N S T I T U T O P R O V I N C I A L 

I I 

i P r o m e t i m o s e n el a r t í c u l o a n t e r i o r 

e x a m i n a r e l a s p e c t o t é c n i c o d e l a e n s e ­

ñ a n z a q u e s e d a e n e l I n s t i t u t o h a b a n e ­

r o , y v a m o s á c u m p l i r l a p r o m e s a . 

L o p r i m e r o q u e o b s e r v a m o s e n n u e s ­

t r a l a r g a v i s i t a — y l o ú l t i m o — f u e r o n 

l a c o m p o s t u r a y o r d e n d e l o s a l u m n o s 

e n e l a u l a , c l a u s t r o s y p o r l o s p a s i l l o s 

y c o r r e d o r e s , a l t r a s l a d a r s e á o t r a s a u ­

l a s y s a l i r d e l e s t a b l e c i m i e n t o . N o s p a ­

r e c i ó i n c r e í b l e q u e c e n t e n a r e s d e a l u m ­

n o s , e n t r e l o s c u a l e s f i g u r a b a n n i ñ a s 

d e d o c e a ñ o s y s e ñ o r i t a s , c o n s e r v a r a n 

c o n s u s m o v i m i e n t o s c o l e c t i v o s t a n b u e ­

n a d i s c i p l i n a e s c o l a r , t a n t o o r d e n y 

t a n t a c o m p o s t u r a y s e r i e d a d . ¡ L o q u e 

p u e d e l a b u e n a '4 E d u c a c i ó n M o r a l y 

• C í v i c a , y l o q u e p r o d u c e n l a s a c e r t a d a s 

d i s p o s i c i o n a s d e p e d a g o g o s c o m p e t e n ­

t í s i m o s q u e e s t á n a l f r e n t e d e c e n t r o s 

d e e n s e ñ a n z a , c o m o e l d e q u e t r a t a m o s I 

P o r q u e , d í g a s e l o q u e s e q u i e r a , t o d o 

e s t o s e d e b e á l a D i r e c c i ó n d e l e s t a b l e ­

c i m i e n t o a u x i l i a d a d e l p r o f e s o r a d e 

q u e , c o n e l b u e n e j e m p l o y c o n s e j o , t i e ­

n e n o c a s i ó n s i e m p r e l a u n a y e l o t r o 

p a r a e d u c a r á l o s a l u m n o s e n e l r e s ­

p e t o , c o m p o s t u r a y b u e n a s m a n e r a s , y 

e s a e d u c a c i ó n e j e r c e t a n t a ó m á s i n ­

f l u e n c i a e n e l n i ñ o c o m o l a p u e d e e j e r ­

c e r l a d e l a f a m i l i a f n á s m o r i g e r a d a . 

A i o s d o c e a ñ o s s e p u e d e i n g r e s a r e n 

d a d p a r a d e s e n v o l v e r s u s f e c u n d a s i n i « M T I n s t i t u t o p a r a e l c u r s o p r e p a r a t o r i o . 
e i a t i v a s c o n t i n u a n d o l a o b r a d e t a n t o ? : 

v a r o n e s i l u s t r e s q u e h a b í a n p a s a d o p o r 

a q u e l p u e s t o . Y q u e é l p o r s u p a r t e . 

A R I A 

N o h a y m e l o d í a r e l i g i o s a m i á s b e l l a q u e l a c é l e b r e " A v e M a r í a " d e l i n ­

s i g n e ' G o u n o c l , y a l o í r e s a e x q u i s i t a m e l o d í a c a n t a d a p o r u n a d e l a s e s t r e l l a s 

o p e r á t i c a s d e l m u n d o , e n u n 
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d e j a u n a i m p r e s i ó n s u b l i m e q u e p e r e u n e n í e n t e s e n t i m o s y r e c o r d a m o s d e s p u é s 

q u e s e d e s v a n e c e e l e c o d e l a m ú s i c a . L a s u p e r i o r i d a d d e l F o n ó g r a f o d e E d i . 

s o n , y l a s d e l i c i o s a s m e l o d í a s , c a n c i o n e s , e t c . , f o n o g r a f i a d a s e n l o s n u e v o s y 

m a r a v i l l o s o s F o n o g r a m a s d e E d i s o n " A m - b e r o l , " s o n l a s 

m e j o r e s r a z o n e s d e l p o r q u é usted d e b e c o m p r a r a h o r a . 

E s c r í b a n o s p i d i e n d o l i s t a s ele. p r e c i o s y c a t á l o g o s , s i le, 

i n t e r e s a , l e m a n d a r e m o s t a m b i é n c a t á l o g o s d e l o s K i n e t o s c o -

p i o s , l a s P e l í c u l a s , l a s B a t e r í a s P r i m a r i a s , í o s E q u i p o s d e 

A b a n i c o s d e M o t o r d e E d i s o n , y l a s N u m e r a d o r a s " B a t e s . ' ' " 

DeDartaiento Extranjero, Sección 2. 

N Á T I i A L P i M R i P H M P M Y 

No. % F i f i l i A r a m e , K m M . E . ü . i 

y e m p e z a r á l o s c a t o r c e l o s e s t u d i o s d e 

S e g u n d a E n s e ñ a n z a . L o s a l u m n o s q u e 

e s t u d i a n e l c u r s o p r e p a r a t o r i o e n e l 

I n s t i t u t o s e d i s t i n g u e n p o r Slls 

m i e n t o s s ó l i d o s y e x t e n s o s , WCOn0ci-

I c s s i r v e n d e m u c h o p a r a e u ^ 

g u n d a E n s e ñ a n z a , C o m e r c i o ^l3, í:!fl-

M e r c a n t i l ó c u a l q u i e r a o t r a np f ? t o 

q u e n o r e q u i e r a e l g r a d o do B a v " ' n 

' C o n c r e t á n d o n f e s á l o s c s t u ^ i ^ ? ^ e r . 

g u n d a K n s e ñ a n z a , d i r e m o s , q n g i 

m á t i c a . R e t ó r i c a y L i t e r a t u r a C 

n a , s e e n s e ñ a n c o n r e s u l t a d o s m ^ r ' 

s i t i v o s e m p l e a n d o l a f o r m a r- ío i j^ ' 

m u c h o s e j e r c i c i o s p r á c t i c ó s , e w . a ^ 

q u e h e m o s v i s t o t r a b a j o s de í a * ^ ^ 

a l u m n o s , m u y s u p e r i o r e s pa i .a ^ R 

c a r i e s e n R e v i s t a s C i e n t í f i c a s . i ' 

L a e n s e ñ a n z a d e i d i o m a s t i ? 

c a r á c t e r e m i n e n t e n i e n t e p r á c t i c o 

d e e l p r i m e r d í a s e e s c r i b e y s A 

e n f r a n c é s ó i n g l e s — s e g ú n e l o n « . 

d i e n l o s a l u m n o s - - y l o s e x i m e n * * 

e f e c t ú a n e n l a s m i s m a s ]enguas. ' Se 

E s p r e c i s o a u m e n t a r o n r l eurso 

p a r a t o r i o e l f r a n c é s , p a r a í g u a l a r i r i l 

i n g l é s , p u e s s i b i e n é s t e es m u y m o 

r i o p a r a e l c o m e r c i o t a m b i é n lo 

f r a n c é s c o m o i d i o m a d o g r a n cn l tn 

c i e n t í f i c a . A n u e s t r o j u i c i o deben a a 

m e n t a r s e a s i m i s m o l o s e s t u d i o s de <5¿" 

g u n d a E n s e ñ a n z a c o n d o s c u r s o s de V 

t i n . E n t o d a s l a s n a c i o n e s se estudia 

a h o r a , m i s m o a c o r d a r o n e n t r e el las m 

p r i m i r e n l a t í n el m a p a i n t e r n a c i o n a l 

d e n a v e g a c i ó n , s e ñ a l e s , e t c . P o r otra 

p a r t e , e l l a t i n r e s u l t a u n i d i o m a eien. 

t í f i c o p a r a l a s l e n g u a s q u e se der ivan 

d e é l . ñ o r n o d e c i r t o d a s l a s d e l mm. 

d o c i v i l i z a d o . 

N o p u e d e n s e r m e j o r e s n i m á s moder, 

n o s l o s m é t o d o s y p r o c e d i m i e n t o s usa. 

d o s e n l a e n s e ñ a n z a d e G e o g r a f í a é His ­

t o r i a ; p e r o s í d e b e n s e r m á s extensos 

l o s e s t u d i o s d e e s t a s d o s a s i g n a t u r a s 

a u m e n t a n d o á c a d a u n a u n ^.urso nara 

q u e l o s a l u m n o s c o m p l e t e n b i e n sus co­

n o c i m i e n t o s e n m a t e r i a s d e t a n t a im­

p o r t a n c i a . 

E l e s t u d i o d e l a s M a t e m á t i c a s es 

a n a l í t i c o y a n a l í t i e o - s i n t é t i e o , d e cons­

t a n t e a p l i c a c i ó n á l o s u s o s d e estas 

c i e n c i a s e n l a v i d a , y e l d e F í s i c a y 

Q u í m i c a d e e x p e r i m e n t a c i ó n y observa­

c i ó n , c o n l a t e o r í a n e c e s a r i a . B a j o la 

d i r e c c i ó n d e l o s p r o f e s o r e s h a c e n dia­

r i a m e n t e l o s a l u m n o s e n s a y o s y experi­

m e n t o s er i l o ? d i s t i n t o s a p a r a t o s que 

p o s e e e l I n s t i t u t o . L o m i s m o o c u r r e — 

c o n el m é t o d o y p r o c e d i m i e n t o — e n los 

e s t u d i o s d e C o s m o l o g í a , B i o l o g í a . His­

t o r i a N a t u r a l y F i t o l o g í a . . E s t a ú l t i m a 

s e d a p r á c t i c a e n e l J a r d í n B o t á n i c o . 

A q u í p o d r í a m o s r e p r o d u c i r cuanto 

d i j i m o s e n n u e s t r o a r t í c u l o anter ior , 

a c e r c a d e l o s e s p l é n d i d o s M u s e o s p e 

e n e l I n s t i t u t o se c o n s e r v a n c o n mucho 

t r a b a j o c o n t r a e l c o m e j é n y l a poli l la, 

d e q u e e s t á n p l a g a d o s l o s t e c h o s , pisos, 

p u e r t a s y v e n t a n a s d e l v e t u s t o y pési­

m o e d i f i c i o . 

P o r l a c u l t u r a de C u b a y n o m b r e de 

l o s c u b a n o s : p o r l a h o n r a d e todos nos. 

o t r o s y e n s e ñ a n z a de. n u e s t r a j u v e n t u d , 

d a m o s o t r a v e z l a v o z d e a u x i l i o á fa­

v o r d e l a s r i q u í s i m a s c o l e c c i o n e s de 

a q u e l l o s M u s e o s . 

F i n a l m e n t e , e n l a e n s e ñ a n z a , de la 

J - iOgica , S o c i o l o s : í a y C í v i c a , se hace 

m u c h o u s o d e l o s m é t o d o s i n d u c t i v o y 

d e d u c t i v o , c o n t r a b a j o e n o r m e de los 

p r o f e s o r e s p a r a c o n d u c i r á l o s alum­

n o s á e n c o n t r a r p o r s í s o l o s l a s conse­

c u e n c i a s d o l a s p r e m i s a s e x p l i c a d a s por 

l o s p r i m e r o s . 

L a L ó d c a . s o b r e t o d o , es m u y ár ida 

p a r a l a i n t r a n q u i l a y f o g o s a j u v e n h i d . 

y d e a q u í el a r t e y l a c o n s t a n c i a del 

m a e s t r o p a r a e n s e ñ a r c o n a t r a c t i v o s a 

p e n s a r y m e d i t a r á l o s j ó v e n e s que tie­

n e n p o r h á b i t o s d q h e r e n c i a l a properi-

s i ó n á e s t u d i a r s e d e m e m o r i a u n a serie 

d e c o n t e s t a c i o n e s , q u e u s a n d e s p u é s , 

m e c á n i c a m e n t e , c u a n d o l l e g a n los exá­

m e n e s . 

A c o r r e g i r e s t e d e f e c t o c a p i t a l de la 

e n s e ñ a n z a , p r o p e n d i ó la . r e f o r m a del 

i l u s t r e V a r o n a , s u p r i m i e n d o l a s b o l l í s s 

y p r o g r a m a s , y p r o p e n d e n c o n r e i W * 

t o d o s l o s p r o f e s o r e s d e l I n s t i t u t o d é la 

H a b a n a e n l a o b r a q u e r e a l i z a n , secun­

d a n d o b r i l l a n t e m e n t e l a r e f o r m a : por 

c u y o m o t i v o l o s e s t u d i a n t e s d c s a p h c a c 

d o s n o s e p r e s e n t a n & e x a m e n , pero tíos 

c o n s t a n u e s e e x a m i n e n en o t r a s pro-

R E I N A 2 1 . T E L E F O N O 

T O S , C A T A R R O S , I N S O M N I O 

« J A R A B E F O R G E T u m 

Csíma ios üuíufss jRreacripto por los Medicas. 
R E H U S A R T O O A I M I T A C I O N 

Ex jir la t»J» roja en tlet» idicmai. 
t A S B O T I C A S 

H a r e c i b i d o u n e x t e n s o s u r t i d o d e n o v e d a d e s , 

p r o p i a s p a r a l a s p r ó x i m a s r A S U U A S Y A Ñ O P í i n S -

V O , e n t r e e l l a s e l e x q u i s i t o 

Z U M O D E U V A S M O S C A T E L E S , B L A N C O 

s í u a l c o h o l , e l q u e h a s i d o a n a l i z a d o p o r e l d o c t o r 
G a s t ó n A l o n s o C u a d r a d o , r e s u l t a n d o c o m p l e t a m e n ­
t e p u r o , p o r l o q u e l o r e c o m e n d a m o s á n u e s t r o s f a ­
v o r e c e d o r e s c o m o u n e x c e l e n t e a l i m e n t o p a r a nk 
ñ o s y e n f e r m o s . 

T A M B I E N H E M O S R E C I B I D O Z U M O D E U V á S 

Z I N F A N D E t T I N T O 

N o s p e r m i t i m o s a c o n s e j a r á n u e s t r o s p a r r o q » i í ; l ' 
n o s s e p r o v e a n c o n l a t l e b i d a a n t i c i p a c i ó n d e l o s p i ' O " 
d u c t o s , p r o p i o s d e e s t o s d í a s , p a r a q u e p u e d a n s e l 
s e r v i d o s s i n q u e t e n s r a n q u e p e r d e r m u c h o t i e m p 0 ^ 
á c a u s a d e l a a g l o m e r a c i ó n d e c o m p r a d o r e s e n l o 
d o s ó t r e s d í a s q u e p r e c e d e n á N A V I D A D . 
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• das. ^osa que debiera evitarse y .so 
este á muchas interpretaciones. 

^ j¡n ^ r 0 ar , í ' ' u^0 trataremos de las 
.^c.jjis anexas al I n s t i t u t o de la Ha-

m. G O M E Z C O R D I D O . 

_ S T ¡ D ¡ S T I G A E S C O L a F 

por los t rabajos que la S e c r e t a r í a 
igcInstrucción P ú b l i c a , en el XegoHa-

Sq ¿e E s t a d í s t i c a , ha realizado, p ó d e ­
os dar, para, conocimiento do nues-

JJv, lectores, los siguientes datos : 
pnrrrnte el curso de 1008 á 1909 el 

úmero de alumnos mat r icu lados en 
us escuelas p ú b l i c a s de Cuba fué de. 
196 122, ó sea un 58 por ciento del to-
. ' l '¿Q la p o b l a c i ó n escolar, que s e g ú n 
el Censo de 1006 es de 3.%,524. 

]3e estos n i ñ o s de edad escolar per-
Lgnecen á la l i a b a un. 84,774; Orien te, 
' . m u í : SaJita Clara , 75,194; M a t a n -
• as 37,435: P inar del R í o , 36,649 y 
¿ a i a g ü e y 23,031. Puede observarse 
flU€ estos"̂  ciatos hacen ver que la ipo-
Jlación escolar de Las seis p rov inc ias 
¡no está en la misma, p r o p o r c i ó n que 
f a r d a n entre s í res})ecto de su pobla­
ción general. 

Coa respecto a m a t r i e u l a y asisten-
cía á las aulas, la p r o p o r c i ó n es como 
gigue: Pu la Habana asisten el 71 .por 
ciento de la p o b l a c i ó n escolar; en M a -
Unzas el 66; Santa. C la ra el 58; P ina r 
Klei l i ío el 57; C a m a g ü e y y Oriente e l 
¡44. con p e q u e ñ a s fracciones decima­
les de diferencia . 
I C m o <:lat'0 C1,1^0S'0 podemos anotar 
jqné se •matricularon 13,976 varones 
gr^^ que n iñas y 63.872 n iños blancos 
j s ^ que de color. .Ksto haciendo un 
cómputo general : pero estudiando l a 
proiporción jvor pi 'ovincias resulta que 
Íti C a m a g ü e \ - y Malianzas el n ú m e r o 
|j€ n iñas va m u y cerca del de varones 
•¡matriculados. Y en Matanzas el n ú -
ímero de alumnos de color es el que 
jjnáe se aproxima al . número de n i ñ o s 
«blancos miatriculados. 
1 E l n í i m e r o . d e aulas que ftmeiona-
íron fué de 3,666. dando n n promedio 
kle 50 alumnos p o r aula. Este ,prome-
idio a n m e n t ó en la p r o v i n c i a de la H a -
íbana á 64 alumnos por aula. Siguen 

orden de asistencia : P inar d e l Kío . 
53; Oriente. 5 1 ; Santa Clara , 48 ; Ca-
magüey. 47; Matanzas. 46 alumnos 
j¡)<>}- aula. S e g ú n datos e s t a d í s t i c o s de 
1891, e x i s t í a n 355 escuelas elementa­
les en Cuba. La p r o p o r c i ó n que guar-
¿aban era de un aula para cada 4.035 
Siabitantes. H o y h a y un aula pa ra ca­
da 553 habitantes. Estos datos han si­
do tomados de las censos anteriores, 
i .-.•Es m u y conveniente que para el 
isho actual >e disponga la f o r m a c i ó n 
de un nuevo censo escolar, cosa muy 
útil y necesaria, tanto p-ara. sa-ber con 
toda exact i tud el n ú m e r o de, n i ñ o s 
que la R e p ú b l i c a -tiene la o b l i g a c i ó n 
de enseñar , como para poder hacer es­
tos cá lculos con mayor p r e c i s i ó n , pues 
¡no hay que o l v i d a r que nuestra poibla-
?ci'ón va ?ume;n-taudo en una. p ropor ­
ción verdaderamente notable. 

Resultan datos m u y curiosos en el 
estudio de los •cuadros que y a tiene 
formades la S e c r e t a r í a . E n los •distri­
tos escolares urbanos de Guanaba-coa, 
Cárdenas , Matanzas, Sagua la. Clran-
de, Siancti S p í r i t u s y Manzan i l l o , y en 
Jos í n u n i c i p a l e s de Co lón , Jovel lanos, 
Pedro Betancour t , U n i ó n - d e Beyes. 
Santo Domingo . Nuevi tas , ( r u a n t á n a -
tmo y Santiago de Cuba asesten á las 
aulas mayor n ú m e r o de n i ñ a s que de 
varones. 
( Como de lOvS datos e s t a d í s t i c o s de la 

Sec re t a r í a se ve que hay 5,290 n i ñ o s 
2:).ñores de 6 a ñ o s asintiendo á las es-
^Qela*, debe recordarse que pa ra estos 
nmos'se han establecido los K i n d e r ­
gartens. 

M costo .por cada a lumno asistente 
«n tes dis t intas p rovinc ias de i a R e p ú -
robea durante el cui-so de 1907 á 1008 
m en lá Habana. $36.17; en Cama-
|uey . $35.89; Matanza*, $31.26: en 

$30.60; en O m n t e , 
^9 .64 . y ^ P u m , , ^ 1 R í o $27.68. E n 

curso de 190S á 1909 C a m a g ü e y 
«as tó $34.81 .3>or a l u m n o ; la Habana , 
9 ó d M : Santa Clara, $ 3 0 . 5 4 : Or ien-
m, 5j)29.67- Matatua*. $28.67 v P i -
« a r del Río $26.53. K j e r é i e r o n 
^ { f f m m r o * - i , , ¡-ujbos M.*m: 

' 00 v^i-onjes y 2.572 ma.estras. Va re-
S r ^ 0 <vn (:,iba. como en lo* E<da-

Unidos y otra* naciones. que Ja 
¡mujer es tá en m u y grande m a y o r í a eu 

tunciones d e l magis te r io p r i m a r i o . 

k l ^ o A8Üey 1my 151 ^ a e s t m s v 
j^oio 62 maestro*. La edad en que hay 
«emprend idos mavoi 
W es entre los 21 

I/ns 

res, ó sean 2.336; sólo 239 hombres 
t ienen esta, o c u p a c i ó n . 

Se u t i l i z a r o n 2.178 casas escuelas; 
do ella,s 101 pertenecen al Estado y no 
plagara a lqui le r . Se pagaron $387.130 
de alquileres, lo que da un (promedio 
de gasto -por cada escuela de $186 
jvnuales, ó í,ean, próximiameTít-e, $15.00 
mensuales. 

Otras y m u y "curiosas observaciones 
pueden hacerse en el estudio de estas 
tablas, cuya i m p r e s i ó n esmerada, se es­
tá preparando actualmente en la Se­
c r e t a r í a de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . 

n ú m e r o de maes-

/ns con-serjes de las 
",475: en 

anos. 
escuelas son 

ameasa -mayor ía mu je 

C A R T A A B I E R T A 

POR LA VERDAD HISTORICA 

Daciem«bre 15 de 1909. 
S e ñ o r Di rec to r del D I A R I O D E TjA M A R I N A 

Hia'bana. 

D i s t i n g u i d o señ-or nues t ro : 
Si mereciéraTOOs el f avo r de usted 

haciendo se inserte esta ca r t a en esa 
i lus t r ada p u b l i c a c i ó n , t an bien d i r i ­
gida, por nsted, se lo e s t i m a r í a m o s 
mucho, siguiera, sea en honor del es­
c la rec imiento de hechos te rg iversa­
dos, no sabemos si 'maliciosamente ó 
por ignorancia , ¡pero de cua lqu ie r 
suerte s in 'beneficio pa-ra nadie y con 
d a ñ o ipara algunas personas. 

Recientemente, en l a e d i c i ó n de l a 
tarde del d í a 8 d e l actual , aparece en 
esa c u l t a puibl icación una " C a r t a 
A b i e r t a " que suscribe el senador p-or 
nues t ra p rov inc i a coronel M a n u e l L a ­
zo, y a l referirse en ella á l a mala s i ­
t u a c i ó n de V u e l t a Abajo, eurre otra.s 
cosas,"dice lo s igu ien te : 

" . . . Pero es no la ble que no sólo la 
prensa p e r i ó d i c a lo haya publ icado, 
sino que híusta el Sr. Presidente de la 
R e p ú b l i c a ha s ido in formado ipor m i 
consecuente amigo A l b e r t o G o n z á ­
lez. . . " 

Y en la e d i c i ó n de la m a ñ a n a de, 
ayer, de ese mismo D I A R I O , :hay o t r a 
-•arla que contestando á la del valero­
so coronel Lazo d i r i g e n algunos ami­
gos de él, en la c u a l figuran palabras 
-groseras en algunos de sus p á r r a f o s , 
que queremos reiproducir en esta car­
ta, con el fin de que pueda la o p i n i ó n 
juzgar , d e s p u é s que conozca t a m b i é n 
algunos de los que constan en el i n ­
forme dado p o r nuestro d i s t i n g u i d o 
amigo Sr. A l b e r t o Gron7>ález a l s e ñ o r 
Presidente de la Reipóbl ica . 

Dicen a s í aquellos s e ñ o r e s : 
" ¡ Q u é im.porta que cua t ro "desgra­

ciados sin e n t r a ñ a s " quieran bacer 
ver que está todo de " c o l o r de ro sa , " 
si la real idad se impone! A q u í tene­
mos -hambre, ¡sí, mucha h a m b r e ; no 
hay viandas, porque las sembradas 
antes de los ciclones como es n a t n r a l 
se pe rd ie ron , y las que sembraron des­
p u é s l a seca las ha consumido ; esto es 
-tan c la ro y (errainantc como su c a r t a : 
y con todo esto y viendo que tenemos 
que emigra r porque l a •miseria nos 
empuja y el ins t in to de c o n s e r v a c i ó n 
nos lo manda, hay hienas con figura 
humana que dicen é i n f o r m a n á p e r i ó ­
dicos, y hasta a l mismo Presidente, 
que estamos 'bien, que nuest ra situa­
c ión es p r ó s p e r a ; pero debieran agre­
gar que p ron to iremos á f o r m a r par te 
de la •' Corte celestial ' '•; pa ra eso s i 
estamos -bien; es decir, -bien ham­
brientos y bien extenuados de t an ta 
m i s e r i a . . . " 

Como en la car ta del s e ñ o r Lazo se 
alude delicadamente á nues t ro d i s t i n ­
gu ido amigo e l Sr. A l b e r t o G o n z á l e z , 
.y en la que a q u é l d i r i g e n sus a m i g ó s 
i a m b i é n hay, aunque m u y grosera­
mente, l a misma a l u s i ó n , r ep roduc i -
nnos á c o n t i n u a c i ó n algunos p á r r a f o s 
que en el. famoso informe a l Sr. Pre­
sidente de la Repi ib l ica cons tan ; con 
ello l a v e r d a d h i s t ó r i o a d e m o s t r a r á 
l-o in jus to que son los qne t a n despia­
dadamente combaten á nuestro amigo 
el s e ñ o r G o n z á l e z , y de esta suerte 
r e c t i f i c a r á n sus errores. 

" H e de ihacer-constar que k zona 
•más cast igada p o r los ú l t w n c s tempo­
rales fué e l t é r m i n o m u n i c i p a l de Qua-
•ne. cuyos vecinos mif ren las conse­
cuencias de k)s temporales de 24 de 
Agosto, 17 de Sept iembre y 10 de Oc-
l i tbre , habiendo veguero que p o r t r es 
veces t uvo necesidad de l evan ta r sus 
casas de c u r a r tabaco y de v iv i enda . 

" Y o estimo que se hace necesario 
estudiar cuidadosamente los medios 
m á s ade-cuados y qne sean precisofi pa­
ra l a r e s t a u r a c i ó n de la p rop iedad 
pe rd ida en e l d i s t r i t o de los Remates, 
de l t é r m i n o - m u n i c i p a l de Guane, pues 
de c o n t i n u a r aquellos m o r a d ó r e s en e l 
estado indigente en que hoy se 'hallan, 
pronto se e n t r o n i z a r á a l l í la miseria 

•más espantosa y de una zona ri-ca y 
p róspe i -a . que produce el mejor taba­
co del mundo, p a r e c e r á una comarca 
habitada p o r seres desgraciados, no 
m-r-'M-cdorcs á ta-ntH desdicha. 

" S i fuera posible qne á los trabajos 
que el Gobierno realiza en la carrele-
r a de Guane á la Fe diera m á s i m p u l ­
so, empleando en 'las obras 1,500 bra­
ceros, es indudable que la. cr is is eco­
n ó m i c a ,sc c o n j u r a r í a ; pero h a b í a de 
ser necesario que (\stos t rabajadores 
fueran avecindados ^ d i s t r i t o , no 
a e optan do los que de otros lugares 
a l l í fueran, que por ofrecer sil j o r n a l 
á menos precio posterga-n á los que 
al l í miantienen sus Famil ias ." 

¿ D ó n d e es t á la "h iena con f i g u r a 
h u m a n a , " si. á nuestro amigo se refie­
ren los que se d i r i gen al valeroso co­
ronel y senador p o r nues t ra s u f r i d a 
r e g i ó n , d o n M a n u e l Lazo? 

N-o quereanos hacer comentarios, 
porque hay cosías que p o r su propia 
•exposición ellas bastan para la m e j o r 
defensa, y m á s a ú n , nues t ro amigo es­
t á p o r encima de ta-irta miseria., y así 
lo debe entender cuan to que' n i caso 
hace á t an ta m a j a d e r í a . 

E n la ed ic ión del popular d i a r i o 
" E l T r i u n f o . " correspondiente al 31 
de Octubre ú l t i m o , se milíé. inser to ín­
tegramente el informe al Sr. Presi­
dente de l a R e p ú b l i c a , dado por nues­
t r o quer ido amigo el Si-. A lbe r to Gon­
zález , re la tando la verdadera si tua­
c i ó n de la V u e l t a A'bajo, y los que no 
lo h a y a n l e í d o y les interese, qne l o 
sol ic i ten , especialmenle aquellos que 
sin hat)erlo l e ído se lanzan A liacer co­
mentar ios injustos, que causan la i r r i -
ku'mi de lodo el mundo y son luego c r i ­
t icados de r i d í c u l o s . 

A. Quí lez , .1 . Escalona. Á, G ó m e z , 
F . P é r e z , J . P ino, L Cruz, B . M u ñ o z , 
J . Ve lázq i i ez , P. G a r c í a . S, Ruiz, A . 
Ruiz , P. Vi-tón. P. G o n z á l e z . A . Soca­
rras, V . M a c í a s , P. S o c a r r á s , J . Ba­
rr ios , y 500 firmas m á s . 

P O R E S O S M U N D O S 

P o r a no ser soldado 

E n nvuchas naciones europeas han 
l legado á constitui-r u n verdadero arte 
ios sistemas de f i n g i r impedimentos 
físdeos para l ibrarse del servicio m i l i ­
t a r o ld iga to r io . 

'Hace -a-'lsgúin" t iempo f u e r o n procesa­
dos var ios m é d i c o s de Colonia, por ha-
'ber admin i s t rado cier tas p i l do ra s á 
mozos que i'ban á en t ra r en quintas. 
Diohas pi ldoras p r o d u c í a n los s ín to ­
mas de las afecciones del c o r a z ó n , c<»n 
iail e x a c t i t u d , que. e n g a ñ a b a n á las 
au tor idades mil i tares , y los mozos 
eran declarados i n ú t i l e s para el 'ser­
vic io . 

E l fraud:»1 se descuíbr ió , porque fa­
l lec ió nn muchacho 4 consecuencia, de 
un-a dosis 'excesiva, del medie a, m e n t ó . 

E n Alemania,, donde se stielgi t r a t a r 
con mucha rude ra .a los qu in tos , hav 
pncos pueblos donde, no v i v a a l g ú n 
especialista produciendo enfermeda­
des á los mozos -que v a n á on t r a r en 
caja. 

E n el e j é r c i t o f r a n c é s es m u y co­
r r i e n t e qne los mozos f i n j a n una por­
ción de cniferraedades, sobre todo la 
sordera. P o r cocisecuencia de ello, 
los m é d i c o s han hecho estudios espe­
ciales para descubr i r la, sordera f i n ­
g ida y hacer o i r á los sordos vo lun­
ta riovS. 

T a m b i é n es m u y c o m ú n , cu F r a n ­
cia , estropearse k . v is ta , á veces paira 
siemjpre. L a m i o p í a , po r ejemplo, se 
iprcdnce usando mudho t iempo lentes 
m u y c ó n c a v o s , y hay muchos que 
adoptan el sistema a.nn á riesgo de 
quedarse ciegos para si-empre. 

P O B l A S O F M i í 

L o de B a ñ e s 

(Poco d e s p u é s de ha'ber entrado en 
prensa nuestra e d i c i ó n ¿áterljOf, t u ­
vimos not icias de qne 'desde el Pala­
cio Presidencial el Secretario de Jus­
t i c i a s e ñ o r D i v i ñ ó , 'haibía cele'brad,) 
una conferencia t e l e g r á f i c a con el 
F i sca l de la A u d i e n c i a de Oriente . 

A dicha conferencia a s i s t i ó t am-
-bién el F i sca l del T r i b u n a l Supremo 
s e ñ o r I . Travieso. 

iDicha conferencia t u v o por objeto 
dar instrucciones al F i sca l de la Au­
diencia de Santiago de 'Ouiba, para 
que, dada l a i m p o r t a n c i a excepcio­
n a l que rev is ten los sucesos po l í t i co s 

desarrol lados en Ranes, proceda el 
Min i s t e r io P ú b l i c o á agotar cuantos 
recunsos tenga á su alcance para, es­
clarecer lo ocur r ido á f i n de precisar 
con acierto las responsa^bilidades de 
ios culpables. 

Nombramien to 
Don Enr ique Napotes Fa jardo , ha 

sido nombrado Jefe de l Negociado de 
Tra.bajo y Ooloni /aci-ón en la Secre­
t a r í a de A í r r i c u l t u r a . 

I n v i t a o t ó p 

F1 s e ñ o r Fb-esidente de la R ^ p ú b l i -
•Ca fué inv i t ado ayer por el Admin i s ­
t r ado r del Hosp i t a l de San f/áznro 
s e ñ o r R o r r e l l . para la fiesta de igle­
sia que se v e r i f i c a r á hoy día del San­
i o I ^ t r o n o y al t r ad i c iona l almuerzo 
que con tal m o t i v o celebra l a Jun t a 
de Patronos de aquel A s i l o . 

E l Jefe del Estado p r o m e t i ó hacer 
cuanto pueda para asist i r á esos ac­
tos. 

E l Sr. Sel l y G u z m á n 

E l conocido 'hombre de negocios y 
r ico hacendado don Leandro ,Sell y 
' G u z m á n . estuvo ayer ta rde á saludar 
a l General G ó m e z , á quien exhiiv: ' i 
p e q u e ñ a s muestras del m á r m o l do 
var ios colores, del que se han descu­
b ie r to aibundautes canteras reciente­
mente, en la f i nca de su propiedad 
contiigua a l Lazareto , lado dereoho de 
la ent rada del puer to de l M a r i e l . 

E l s e ñ o r Presidente de la R e p ú ­
b l ica d e a p u é s de admi ra r la var iedad 
de colores de la c i t ada piedra, y de 
fe l i c i t a r al s e ñ o r Sell y G u z m á n , le 
ind icó l a s a t i s f a c c i ó n que le. propor-
cio-mma ver sobre su mesa de despa­
cho algunos uisapapeles de m á r m o l 
de l a p r i m e r a m i n a descuibierta en 
t e r r i t o r i o de la R e p ú b l i c a cubana. 

'El s e ñ o r Sel l y G u z m á n p r o m e t i ó 
complacer m u y pronto los deseos 
del Jefe del Estado. 

E l s e ñ o r Coello 

E l s e ñ o r don J o a q u í u Goello. estu­
vo á dar las gracias a-1 Jefe de l Es­
tado, por las atenciones que le dis­
p e n s ó con. m o t i v o de la enfermedad 
y muer te de su esposa. 

V a n H o r n e 

Si r "Wil l iam V a n H o r n e . su h i jo ma­
yor y don Manuel Luc iano Diaz. v i ­
s i ta ron ayer tarde al Jefe del Estado, 
cou quien estuvieron hablando de 
asuntos fe r rov ia r ios . 

R e c o m e n d a c i ó n 

E l Presidente del A u n t a m i e n t o ha­
banero, s e ñ o r Azpiazo, y las conceja­
les s e ñ o r e s M a r q u é s de Esteban, Ma-
dhado y ll.ort.sman. estuvieron en Pa­
lacio p a r a reeomendar el nombra­
miento del ar t is ta cubano doctor Ion 
Edua rdo Sane he-/, Puentes, para el 
••argo de Secretario de la L e g a c i ó n 
de Cuba en P a r í s , vacante por re­
nuncia de don rbra-hín U r q u i o l a . 

Q O B B R N A G I O N 

Pagos 

El Secretario de G o b e r n a c i ó n ha 
au tor izado para que del 15 a l 20 se 
albonen los «ni el dos de este raes, á los 
empicados de la O á r c e l de Jnrur-o. 

B O T A D O 

L a salud del Rey de B é l g i c a 

E l s e ñ o r M i n i s t r o de B é l g i c a en 
iGuiba estuvo ayer en la. S e c r e t a r í a de 
•Estado con m o t i v o de haiber rec ib ido 
n n cablegrama de su Gobierno p a r t i -
c ipámdole qne se h a b í a p roduc ido 
imejor ía en el estado de salud del Rey. 

E l Suibscretario s e ñ o r R a m í r e z de 
Estenoz. que r e c i b i ó al Ministro, , 
a p r o v e c h ó l a o p o r t u n i d a d para ha­
cerle presente que el Gobierno de Ou-
ba desea v ivamente el completo reá-
tableeimiento del Augus to enfermo. 

© G G R B T A R I A D B 
f l ^ G I B N D A 

Los presupuestos municipales 

L a T u t e r v o n c i ó n Genera l del 
Es tado h a d i r i g i d o una i m p o r t a n ­
te c i r cu la r á los Alca ldes M u n i c i p a -
ies a d v i r t i é n d o l e s que no den en lo su­
cesivo su a p r o ' b a c i ó n á n i n g ú n gasto 
que a ú n cuando es t é legalmente t r a -
m i t a d o , emane de un presupuesto ex­
t r a o r d i n a r i o f o r m a d o fuera de los 
dos caisos consentidos expresannents 
por el a r t í c u l o 202 de l a L e y O r g á n i ­
ca M u i t i c i p a l , pues no teniendo base 

legal lo que en su or igen es nulo, no 
puede conceder; y d e c l a r a r á i m ­
procedente todo pago que por ha l l a r 
se excedido en su ejercicio en las con­
signaciones presupuestas, se l leve pa­
ra s-u abono á un presupuesto ex­
t r a o r d i n a r i o ó al o rd ina r io de o t ro 
ej ere i c io . 

La I n t e r v e n c i ó n recomienda á los 
Ayuntamien tos que a.l fo rmar su pre-
supnesfos ordinariosi oiuden de dOtáüt 
-•rmsisrnaeiones de gastos en can t idad 
suficiente qne permita bacer frente 
á los srrvi inos durante el ejercicio á 
f i n de ev i ta r que se agoten, apenas j 
comenzado. Ho se ap ró íba rá pago al-
'oruno que se realice con fondos que 
no sean de sus presupuestos respecti­
vo;». 

F ina lmen te se consisma en l a Cir­
cu lar , que siendo los Tesoreros M u n i ­
cipales responsables en p r i m e r t é r m i ­
no de la mala a p l i c a c i ó n que por cual ­
q u i e r causa den á los fondos m u n i c i ­
pales, no e s t á n obligados á c u m p l i ­
m e n t a r n inguna orden de pago qne 
sea improcedente a ú n cuando esta 
se te re i tere , dado que p o r minister:-! 
de la Ley . puede decirse que as í co­
mo, el Alca lde , es el Jefe del Tesom. 
ellos son los l lamados á velar ponpic 
se i n v i e r t a n ordenadamente los fon­
dos. 

U n i n fo rme 

E l D i r e c t o r General de la L o t e r í a 
'Nacional ha emi t ido el s i g u i e ü t e i n ­
fo rme : 

l l á b a n a . 16 de Dieiemibre de 1900 

S e ñ o r Secretario de Hacienda . 
•Ciudad. 

S e ñ o r : 
Tengo el honor de devolver á us­

ted la adjunta instancia y documen­
tos presentados p o r el s e ñ o r D a n i e l 
Li-ma y Reyes al honora-ble s e ñ o r Pre­
sidente de la R e p ú b l i c a interesando 
la a u t o r i z a c i ó n correspondiente para 
el establecimiento de un " B a z a r , ' ' 
cuyos productos í n t e g r o s se destina­
r á n á recabar fondos para l a Benefi­
cencia de Matanzas, é i n f o r m ó l e : 

Que. no obstante el c a r á c t e r expre­
sado de l a a u t o r i z a c i ó n sol ic i tada , 
dados los t é r m i n o s del a r t í c u l o terce­
ro de l a L e y de la L o t e r í a Naciona-
y. á mayor abundamiento, l a re i tera­
ción que se advier te en esta clase de 
peticiones, que lo que debe ser una 
gracia especial y. por ende, ofrecer 
c a r á c t e r excepcional, presenta as^ 
pecto de derecho, esta D i r e c c i ó n i n ­
forma en sentido opuesto y declara 
que en las facui tades del l ionorablc 
s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a os-
t á el conceder ó negar l a r e fe r ida so-
üici t r .d . 

De usted a tentamente . Gustavo 
Alonso, Di rec to r General . 

S B G R E T ^ R I A D B 
J U » T I G » A 

Nombramien tos 
H a n sido nc/mbrados Jnez M u n i c i ­

pal y P r imero y segundo suplen 
de P i l ó n , Oriente , los s e ñ o r e s Ju l i o 
-Polo Torres, M a u r i c i o Fonseca y Ma­
nuel D o m í n g u e z , respect ivamente. 

na, á Pavor del s e ñ o r 'Marcelino Mar-
t ínez y C a s t r i l t ó n . 

Cer t i f i cado de i n sc r ipc ión de la 
marca de f á b r i c a denominada " M e ­
chero Gol i i cü , " ' piara d i s t i n g u i r ca­
misetas para mecheros de gas, á fa­
vor del s e ñ o r Juan <.;u<>at. 

tOertilficado de i n s c r i p c i ó n de In 
marca de fáibrica denonninada ' ' ' f jn 
Pa lma de O r i e n t e . " para d i s t i n g u i r 
fósforos , á Pavor de la Sociedad Jau-
narena. y c o m p a ñ í a . 

lOertiificado de i n s c r i p c i ó n de la 
marca comercial denominada " E l 
T e l a r . " para, dist ¡n$r-u,ir te j idos de h i ­
lo, tej idos de a l g o d ó n , e x c e p t u á n d o ­
se cutre , tej idos de g é n e r o de punto, 
t e j idos de lana, y te j idos de me /c l i l l a 
de lana, á f avor de los s e ñ o r e s Huer ­
ta. 'Cifuentes y C o m p a ñ í a . 

Cer t i f i cado de d e p ó s i t o de la mnr-
ca comercial de los Estados Unidos 
de Amer ica , n ú m e r o 51.112. para dis­
t i n g u i r tón icos , á f avor de l a Socie­
dad " W i n t c r s m i t h Medic ine C o . " 

A S U N T O S V A R I O S 

Fa l l ec ida 
A y e r tarde fa l leció a bordo del va­

por a l e m á n " K o r n . " que se encuentra 
fondeado cu puerto, una n iña que ha­
c ía catorce d í a s se encontraba pade­
ciendo de grasto-enter i t is . 

C R O N I C A J U O I G i A l 

TRIBTJNAJL S U P R E M O 

S e ñ a l a m i e n t o s para hoy. 
Sala de lo c r imina l . 
I n f r a c c i ó n de ley. — T o m á s G a r c í a , 

causa por atentado á agente de 1a, au­
to r idad . Letrado, José Ponce de León. 
Ponente. Fc r r c r . Pisca!. Figucredo. 

I n f r a c t i ó h de ley. — Migue l Morales 
y Morales, causa por estafa. Lptrados, 
B m i l i o del M á r m o l y Luis Menocal. 
Ponente, Cabarrocas. Fiscal , F iguere-

S B G R E T A R I A 
D B A G R I G U U T U R A 

m 
T í t u l o s de P rop iedad expedidos 
i C e r t í f i c a d o de i n s c r i p c i ó n de la 

marca eomercia;l. s in t i t u l a c i ó n para 
dist in-guir relo.jes de clase ex t ra , á 
f a v o r del s e ñ o r Marce l i no M a r t í n e z 
y C a s t r i l l ó n . 

Cer t i f i ca r lo de i n s c r i p c i ó n de la 
marca comercial s in t i t u l a c i ó n , para 
d i s t i n g u i r relojes de clase e x t r a f i -

A U D I E N C I A 

S e ñ a l a m i e n t o s pa ra boy. 

Juic ios O r a l e « 
Sala Pr imera : 
Juzgado del Este. • 
Contra M a r í a Carrero y nueve i n d i ­

viduos m á s por atentado. Ponente. M i -
yeres. Fiscal , J o r r í n . Defensores L a -
tapier. R o d r í g u e z y G a r c í a K o h l y . 

Sala Segunda. 
Juzgado del Oeste. 
Contra Va len t ín Perera, por rapto. 

Ponente, el Presidente. Fiscal , Ren í -
tez. Defensor, Viei tes . 

Contra .losé Anton io Liso R a m í r e z , 
por robo. Ponente, Méndez . Fiscal, 
B e n í t e z . Defensor Vieites. 

Sala tercera. 
Juzgado riel Centro. 
Con1 ra A r m a n d o (Taray V i z q u M i 

por lesione. Ponente. A g u i r r e . Fiscal , 
Saavedra. Defensor (Sandia. 

Sala, de lo C i v i l . 
Juzgado del Xorte. 
Cosme Blanco Herre ra , contra Con­

cepc ión Heres, en cobro de pesos. De-
Irados. Pcssino y Sat i . 

Juzgado del Este. 
Miguel Beehigas contra Cal ix to L6-

pez y Albuceme. sobre l i qu idac ión de 
sociedad de gananciales. Ponente. Gas­
t ó n . Letradas, V a k i é s y Gonzá lez La­
mí za. 

Juzgado del Este. 
Manuel Cendoya y J i m é n e z , contra 

J . W. Schafer, en cobro de pesos. Me­
nor c u a n t í a . Ponente, Ave l l ana l . Le­
t rado , G a r c í a . 

M I C E A E L S E N Y F R i S S E 

O b r a p í a 1 8 . - H A B A N A . 

^ ó iO } HABANA I ^ ^ N I A S / 5 ^ . t ^ ^ 

l e g í t i m a . 

C u l d a í l o e o n 
M i s i m i t a c i o n o f L O M € J O R D E H O L A N D A 
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E r u p c i o n e s C u t á n e a s P r o v i e n e n d e 

S a n g r e M a l a . 

Erupciones cutáneas son indicaciones de males que 
envenenan la sangre, y la persona que lleva encima esas 
muestras de impureza de la sangre, se hace repugnante á 
la sociedad de sus semejantes» El que sufre de tales 
males debe curarse pronto» Unturas y demás aplica­
ciones extemas pueden ayudar á la curación, pero para 
extirpar el mal, nada mejor que las Pildoras Rosadas del 
Dr* Williams, porque purifican y enriquecen la sangre» 

D e M o n t c f f c y , M é x i c o , escribe e l Sr. Ignacio S a í d a ñ a S á n c h e ? , 
e t n p í e a d o en u n a conocida casa de comercio en l a calle del Df* 
M i c f Í 2 2 ; ' 'Cumplo ú n i c a m e n t e con t m deber a l tener el gusto de 
manifestarles u n t r i u n f o m á s que h a n obtenido sus m a r a v í t í o s a s 
Pi ldoras Rasadas del D r . W i l l i a m s , Por a l g ú n t iempo h a b í a 
padecido de erupciones c u t á n e a s como espinillas y barros, pr inc ipa l ­
mente en í a cara, denotando el m a l estado de m í sangre» T o m é 
dichas pildoras por unas pocas semanas y me curaron por c o m ­
pleto, n o sólo de dicho m a l , sino t a m b i é n de u n a debilidad ner­
viosa que s e n t í a por a l g ú n t iempo, y el t ra tamien to me for ta lec ió 
el cerebro de u n a manera asombrosa, d e s p e j á n d o m e l a languidez 
que de t iempo m e acosaba» E n verdad que dichas pildoras m e 
h a n restaurado m i sistema nervioso, muscular y f í s i co / ' 

P i l d o r a s R o s a d a s d e l D r . W i l l i a m s 
DKo.5 
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V u l g a r i z a c i ó n C i e n t í f i c a 

A L O S A T R E X S I V O S 
I . A A P R E N S I O N 

I I 
fmrie i ia . al t e rminar el anter ior ar­

t í cu lo , d i r ig ido á los aprensivos, estu­
d ia r en éste las cansas de su modo de 
ser. el por qué de la a p r e n s i ó n . pero 
antes vo;; á concluir de dii ' .neai el g ru ­
po pr inc ipa l do aquél los , q«e esta c o n » 
t ib iádo por los que se creen en í i í rmos 
del corazón sin serlo y no ' ' a l e g a n " en 
favor de su car-diopatia niás qu-í á lgu -
¿ a qne otra palp i tae iór . , 1" ! : i qiv3 ya 
sabemos su s igni f icac ión |)recisa (véa­
se a r t í c u l o an t e r io r ) , hormigueos y 
á d o n n e c i i n i e n t o s e.n los ú l t imos dedos 
de la mano izquierda, cuya génesis nos 
os ya conocida, ó dolores de intensidad 
media y de diversa local ización, ya. que 
una ve/, t o m í n asiento en la parte an­
te r io r del pecho, en zonas cardiacas; 
otras, en las sub-claviculares ó "'n dis­
tintos puntos de. la espalda, acerca de 
cuyos dolores, que atormentan más el 
cerebro que al sitio donde se localizan, 
)ic de decir que su continua ambulan­
cia les hace perder en todo la gravedad 
y transcendencia. 

Que el dolor que empieza por Ipcali-
zárse eñ un punto del t ó r a x , para pa­
sar al poco tiempo á otro sitio mate o 
mimos distante, que en su afán de emi­
g r a c i ó n recorre toda la reg ión to rác ica -. 
<:sie dolor ambulatorio (que así se 11a-
¿ l a ) no reconoce, en tesis generaV. co-
imo origen lesión alguna de impor tan­
cia. 

Que tiene más transcendencia un do­
l o r f i j o , continuo, persistente, que no 
v a r í a en su local ización, que.todos los 
dolores ambulatorios, por extensas que 
sean las zonas de su recorrido, por p ró ­
ximos que se hallen el corazón ó los 
pulmones. 

Engruesan en no p e q u e ñ a p ropor ­
ción el n ú m e r o de los aprensivos los 
que se creen c a r d i ó p a t a s porque el co­
razón les "anda más deprisa ó m á s 
•despacio" de lo que s e g ú n tienen en­
tendido debía marchar, y pasan las ho­
ras t o m á n d o s e el pulso, hondamente 
preocupados por la celeridad ó pausa 
cié sus pulsaciones. Para t r anqu i l i dad 
de estos aprensivos he de manifestar, 
en pr imer t é r m i n o , que es el sistema 
nervioso el p r inc ipa l regulador de los 
(movimientos cardiacos, y que la emo-
t iy idad i\uc la a p r e n s i ó n con tanta fre-
rneneia ocasiona in f luye de modo d i -
r r c io v positivo sobre el sistema nervio­
so del corazón, siendo la causa de ex-
¡pkación de éste y por ende de celeridad 

Que !osvque tienen bradicardia . que 
{ j í j í f¡p llama al pulso lento, deben per­
der la a p r e n s i ó n y despreocuparse .al 
eoiibeer.. por 1o que precede, la génesis; 
del andar cardiaco y al saber que es i 
per.fecta.mente compatible la bradiear-
din con la salud é in tegr idad del eora-j 
¡zón. y como elocuente eiemnlo de esio.l 
<iue descuella por ser histórico-, c i t a rá 
el caso de X a p o l e ó n I . que ten ía habi-
tnalmente 40 pulsaciones por minuto , 
demostrando bien á las claras, este y 
otros casos que pudiera citar , que se 

puede tener un pulso lento sin tener 
nada de e ñ í e r r n o . . . tú cíe Napoleón . 

Xo q iüé rd t e rminar el boceto de los 
apreriiSiVQS sin a l u d i r á ese i n f i n i t o n ú ­
mero de personas que creen ver en la 
Saburra l ingual ó suciedad de la len­
gua u n s í n t o m a , e v i d e n t e de a l t e r a - i ó n 
digestiva, cuando no de otros aparatos, 
p l é y a d e de aprensivos, que así como 
los anteriores se pasan las horas to­
m á n d o s e el pulso y eontaudo el n ú m e r o 
de la.s pulsaciones, éstos ta« pasan de­
lante de un espejo sacando la lengua y 
convertidos en Toribios de los más v u l ­
gares. 

Son los del arrua de C a r a b a ñ a . Loe-
ches, bi ó t r i s c m a n « l . con cuyas aernas. 
por cierto, no consiguen la tan deseada 
d e s a p a r i c i ó n de la saburra 

Esta, que tanto les preocupa, no tie­
ne la importancia oue se le a t r i b u í a en­
tre los médicos autigups y el vulgo mo­
derno. 

Concienzuda^ experiencias de M ü -
lier y Kuchs. dis t inguidos mé lieos ale­
manes, han demostrado que el 60 por 
100 de personas sanas tienen la l e n í m a 
saburrosa, que basta el reposo noctur­
no oara «pie la lenqnia se cubra, oue de­
pende la saburra fie la disposic ión ana­
tómica de las numerosas probm^aeio-
nes apinceladas de las papilas f i l i fo r ­
mes que forman la primera cubierta de 
la lengua v no siempre de indisposiei >-
nes pa to lóg icas . 

Vamos á esbozar las principales cau­
sas de la a p r e n s i ó n , en nuestro sentir. 
E l estado de dep re s ión ps íqu ica de', 
aprensivo que hace oue en su delezna­
ble e s p í r i t u por la debi l idad de que és­
te es d u e ñ o haga pres ión el ter ror \ la 
enfermedad, la nosofobia. q u v rn su 
débi l cerebro se espejice esta. "K-s la 
a p r e n s i ó n el espejiibño !e !a enferme­
d a d . " 

La lectura de. los libros de Medicina, 
las conversaciones sobre materias mé­
dicas sostenidas entre profanos, las 
e r r ó n e a s i n í e r p r e t a e i o n e s . hijas iel 
desconocimiento d-e los á r l u o s prob ' 
mas médicos , es cansa de tmnitener en­
hiesta la a p r e n s i ó n . 

Qne son los aprensivos aficionados 
en extremo á la lectura de libros de Me­
dicina, es evidente, y como entre Iri pa­
tología y la cl ínica, la enfermedad y el 
enfermo hay una ostensiVe diferencia, 
capaz de salvarla exclusivamente una 
vasta i l u s t r ac ión méd ica y cl ín ica , b i j a 
de mnchos años de labor, de larcas no­
ches de trabajo. deseono.Mendo esto el 
aprensivo, se cree, una v-rv, bojea lo n n 
p á r r a f o de la P a t o l o g í a , en condiciones 
de " conocer su en fe rqje da íT.' ' 

T más . si considera cierto.el conocidft 
adagio oue. dice £íde poeta, médico y 
loco, todos tenemos Un ñ o c o : " pero 
•que poetas! y ¡ q u é m é d i c o s ! y . . . . 
; i craé locos I ! 

L o que indico acerca ríe los libi'O-s de 
Medicina, i n t e r p r é t a l o s por los profa­
nos, acaece con los instrumentos mane­
jados por ellos; por ejemplo: con el 
t e r m ó m e t r o ' c l í n i c o , une lleva á muchos 
bogares la i n t r anqu i l i dad y la zozobra. 
No hay médico que no juzgue, condena­
ble la creneralización que en estos ú l ­
timos tiempos ha tomado en las casas 
el t e r m ó m e t r o c l ín ico . Apenas hay una 

a un 
cu va 

na. desconoe 
un ciclo Tebi 
que es precis 

-

donde no le haya. Fbi algunas por pa­
rejas. V esto es causa de (pie sC le es lé 
coniinuamente consultando; y cuando 
el t e r m ó m e t r o ¡t.seie.nde unas dé-dmas , 
ya tenemos una famil ia sunnida en la 
m á s grande de la„s aprensiones. Si en 
f! curso de una enfermedad febril va 
ascendiendo La temperatura, zozobras 
y preocupaciones; y si desciende, in ter­
pretaciones e r r ó n e a s del descenso y 
aprensiones con inquietudes, reinando 
exclusivamente la t r anqu i l i dad cuando 
el médico , imponiendo su au tor idad , 
prohibe el uso inmoderado del t e r m ó ­
metro, y es él en persojia el que llena 
este requisito de exp lo rac ión del en­
fermo. 

Xo hace muchos día-- visitaba 
muchacho con fiebre t ifoidea á 
madre encontraba siempre desconcerta­
da l i teralmente, unas mc.ts porqug ha 
bía ascendido el t e r m ó m e t r o unas lém 
mas sobre la temperatura de la m a ñ a -

ido que la tifoidea tiene1 
evol-utivo earaetj-crístico. 

nente lo que la cía su t i -
áonomía cl ínica especial, y cuando l ie-! 
gó á la convalecem-i:!, porque bajó 
á ib¡ s2. desconociendo que los t í f i - o s . 
l lenen temperaturas por bajo de la 
normal en su convalecencia, que ha he­
cho se diga, de ellos en tono f a m i l i a r 
que tienen temperatura de ranas. 

1 es que los libros, como los termó­
metros, son para manejados por los mó­
dicos que los interpreten debida y d i -
r.icamente. pufes aunque los aprensivos 
v los que no lo son crean qíre los l ibros 
de .Medicina para todos dicen lo mis­
mo, y que los te ranÓmlt tqs en manos de 
todos tienen la misma escala y su co­
lumna la misma a l tura , t a m b i é n el vio-
l ín , por ejemplo, tiene para todos el 
mismo n ú m e r o de cuerdas y la misma 
hechura, y , .sin embargo, en manos de 
los que. lo manejan bien, es un in s t ru ­
mento ¡melódioso y de recreo, y en ma­
nos profanas es, como el t e r m ó m e t r o 
c l ín ico , un ins t rumento de supl ic io . 

Para terminar , en tono f ami l i a r y 
ca r iñoso , aconsejo á los aprensivos, qm. 
dejen de serlo; que el día en qiíe se 
percaten de su a p r e n s i ó n , es el día que 
empiezan á curarse, y el en que se l le­
ve el convencimiento á su á n i m o , es e] 
día de. la c u r a c i ó n ; que no les debe de 
preocupar las palpitaciones ocasiona­
das por la emotividad que su misma 
a p r e n s i ó n les de te rmina ; que es t án m á s 
que en el corazón , en la mente, sus do­
lores; que mientras sean ambulatorias 
no tienen nada que. temer, y que la ú n i ­
ca suciedad (pie debe de preocuparles 
no es la de la lengua, sino la de la eon-
eiencia. 

d r . MXSfcANO p . F L O R K Z - E S T K A D . V 

N 0 T Í S V A S 0 0 M A D A S 

(Para el DIARIO DE LA MARINA) 

Bdbao. Noviembre 2 1 . 
P o l í t i c a . . . 

. . . y po l í t i c a . Es el ú n i c o tema. A r ­
t í c u l o s p e r i o d í s t i c o s , charlas de c a f é s , 
todo, todo, con pesadez insoportable, 
gira, alrededor de las p r ó x i m a s elec­
ciones. Y como pasa en todo p e r í o d o 
de lucha, no siempre son decorosas las 

armas esgrimidas para vencer; se pa­
ya por lo r io : cu ¿ a ñ o , t r a i c i ó n , calum­
nia, con tal de restar un voto al ad-
v ersario. 

Soibrc si los elementos liberales mo­
n á r q u i c o s s.c u n í a n ó no á la coa l ic ión 
repu-blicana-socialista, han v.-rv-iado 
las p o l é m i c a s en los pasados d í a s . 
Ibi-os af irmando, otros negando, lo 
cierto es qne no sabemos de fijo si van 
ó no jun tos á la lucha. E l Gobernador 
C i v i l , en vista de los comentos que se 
hac í an s a b r é ese pacto, hizo sus decla­
raciones, ipero en verdad que segui-
mrs t:a:n enterados como antes, por­
que el s e ñ o r López G a r c í a tü bastante 
" e s c u r r i d i z o " . . . 

De otro p a c t ó se h a b l ó : del de con­
servadores y carlistas. Este no ha s:-
do disentido y puede afirmarse que es 
un hecho. 

Les nacionalistas luchan solos, y por 
las declaraciones dé sus directores no 
ent ra en sus c á l c u l o s hacer pactos 
electorales. 

Como ve el lector, por falta de can­
didatos y de part idos no q u e d a r á n las 
elecciones. Tendremos: der;>chas (con­
servadores y car l i s tas ) , izquierdas 
(republicanos, radicales y socialis­
tas) , "semi-diesNras" (nacionalistas) 
y ••semi-zurdos" (l iberales y d e m ó ­
cratas.) Es decir , un muest rar io don­
de hay para todos los gustos y don'le 
tío le s e r á difícil escoger á esa "masa 
n e u t r a " (verdadero / ' c o c o " de a lgu­
nos^ que Maura , con buen acuerdo, 
quiso incorporar á la vida po l í t i ca ac-

Con tantos part idos y • • p a r t i d i t o s " 
es imposible prever el. t r i u n f o . Oyen­
do á unos (ponemos por coal igados) , 
suyo s e r á el é x i t o ; pero si se escucha 
á les o í r o s (sean conservadores ó na­
cuma listas) no será -de los "unos, '1 ' si­
no de ellos. A v e r í g ü e l ) Vargas . , . 

Teniendo en cuenta c ó m o se ha des-
envuelto la po l í t i c a en nuestra v i l l a , 
eremos posible el t r i u n f o de conserva­
dores, nacionalistas y republicanos, 
as í . por el orden escrito. Lo qne ocu­
r r i r á de fijo es que ese t r i u n f o , de no 
da r m a y o r í a f ranca á n inguno de los 
'par t idos, lleve a la Casa Consis tor ia l 
gentes.dispuestas á guerrear por todo 
y edutra todo. Y entonces tendremos 
lo de siempre, que el buen pueblo su­
f r i rá la consecuencia, y que el A l c a l ­
de de Real Orden se v e r á precisado á 
hacer de eqni l ibr i s ta y á sus t i tu i r los 
vasos y ja r ros de cr i s ta l por o í r o s de 
.pa'pel. 

(.E1 por q u é de esto ú l t i m o ? Es cu­
rioso, lector. Exis te en el A y u n t a ­
miento , cerca del sa lón de sesiones, un 
cuart.ito que l l aman "•del agua , " por­
que al l í pueden, refrescar los conceja­
les y suavizar sus gargantas d e s p u é s 
de un elocuente discurso. .En los des­
cansos s i rve aquel cuarto para arre­
g la r transacciones ó para con t inuar 
controversias. Como los arreglos son 
d i f í c i l e s , so-n las discusiones las que 
m á s abundan en e l " c u a r t o del a g u a . " 
y m á s de una y m á s de diez veces a l ­
g ú n edil nervioso ha ro to un vaso en 
la cabeza de su adversario, argumen­
t o al que ha respondido és te con una 

jarra, ó una bandeja. Sin contar la dn-
(jha recibidla por el c o m p a ñ e r o paci­
fista que i n t e n t ó promediar . 

E l " c u a r t o del a g u a " es lo que p r i ­
mero e n s e ñ a n al forastero qne visi ta 
el palacio munic ipa l . Y es de ver la 
cara de asombro del visi tante y la 
sonrisa socarrona del correcto cm-
ipleado ó de l fo rn ido por tero acompa­
ñ a n t e . Este ú l t i m o siempre recuerda 
alguna contienda en que in te rv ino y 
os" r e f e r i r á complacido -cómo su dura 
mano c a y ó pesadamente sobre a l g ú n 
belicoso, edi l . 

Hace a l g ú n tiempo nn concejal 
chusco, hombre pacífico que hab ía su­
f r i d o sus correspondientes b a ñ o s en 
el dicho-so c n a r í l t o , p id ió que acolcha­
ran las paredes y que fuera s u s t i t u í -
do el s-istema de dar agua por una 
fuente. La p r o p o s i c i ó n no fué acepta­
da, pero no falta quien intente repro­
d u c i r l a ahora. S e r í a conveniente, pe­
ro ¿ la a c e p t a r á n ? 

Xo hay cuidado. Amamos muebo la 
t r a d i c i ó n para hacerlo. A d e m á s , y es 
lo que dec í a d í a s pasados un conce­
j a l : •'•Si no hay el desahogo en el 
cuarto del agua, ¿ q u é se d i r á de noso­
tros? Porque,'eso sí. hay (pie respetar 
el sa lón de sesiones." Veremos, y 
quiera Días cpie no nos toque descri­
b i r la , alguna ba t a l l a entre los conce­
jales que el p r ó x i m o año h a r á n la fe­
l ic idad de la v i l l a . 

E l Gobernador C i v i l , que si i ;no 
quita ni pone concejales, agrada á su 
s e ñ o r . " More t . viene eelebrando reu­
niones en el Gobierno C i v i l , á las que 
asisten prestigiosos elementos de la 
vi l la y los coatados liberales que a q u í 

Propon esc por lo que se ve, el se­
ñen- López G a r c í a , presentar candida­
tos de fuerza, hombres de pro cuyo 
nombre sólo sea g a r a n t í a de t r i u n f o . 
La idea no es mala y merece todos los 
p l á v e m e s ; pero es el caso que. no hay 
' " t o d a v í a " d is t r i tos por donde pre­
sentar á esos candidatos de fuerza. 
Los coaligados no se avienen de bue­
na gana á ceder puestos; i g u a l hacen 
los nacionalistas, y claro e s t á que no 
hay que contar con los conservadores, 
desipués de la " i m p l a c a b l e hos t i l i ­
d a d " -proclamada por M a u r a y de su 
u n i ó n con los carl istas. 

I g u a l que las fuerzas l iberales ha­
cen los conservadores, cuyas reunio­
nes son frecuentes, los nacionalistas y 
ios coaligados. 

Aunque los acuerdos no son defini­
t ivos , basta ahora, se cree que la l u ­
cha se p r e s e n t a r á en la fo rma siguien­
te : los republicanos y socialistas van 
al copo, r e p a r t i é n d o s e ocho puestos 
a q u é l l o s y seis é s t o s ; igual hacen con­
servadores y carlistas, en la. misma 
p r o p o r c i ó n de ocho y seis, respectiva­
mente ; los liberales se p r e s e n t a r á n 
(por los d is t r i tos de la Gran Vía y Ca­
sas Consistoriales, y las nacionalistas 
l l e v a r á n sus candidatos por casi to­
dos los d i s t r i tos . 

Y ya es m á s ipolítica. de la cuenta, 
lector . Basta, pues, y hasta otra . 

E L C O R R E S P O N S A L . 

s 
De^de Oriente, ese pedazo ñ 

tra Perla de las Ant i l l a s , qn* 
glorias nos ha dado, desde allá • 35 
de nuestros héroes , ele nuestros' 
cuna de tanta mujer hermosa . ^ ^ ^ 
lento, cuya belleza han l l e v a d ^ ^ 
cima nuestra Patria, desde allá A 'A 
Sol nos envuelve, en su red de i ^ 
rayos, se ha levantado la voz de \ r ^ 
Anton io Dolz. el cual pido prot ^ 
para una actriz cubana, Luisa V u J ? ^ 
Casado. A1aptl!^ 

¡ Luisa ! /.Quien no la conoce') - q • 
no ha nido su t r i u n f o en toda 1 ^ n 
paña y por toda nuestra América T 
tina ? Su temperamento ar t ís t ico ^ i * 
deleitado con su Isabel la Catól' 
Juana la Loca. P e t r i l l a . . . sn " f ) - ! ^ 
c i é r n e n o s , e r a un poema de v e r d a d ^ 
ar te ; •su .Margarita ( r an tMeH 
Loca de la Casa? . . . -Pero qne ^ 
vo h u m i l d í s i m o ser humano mm 
uo yo hacer para conveceros? Xada-
sé. Pero al molestares leyendo estas'Y 
neas. presiento que vuestros corazonas 
l a t i r á n al u n í s o n o en pro de bi prote' 
ción hacia nuestra Luisa, hacia nueatV 
ac t r i z : y a c u d i r é i s todos á. ofreceros aJ 
s e ñ o r Dolz. para que H p v c á. esc hagL 
vuestro noble y hermoso óbolo. 

Vosotros los hijos de la herniosa p | ¿ 
la del Sur, rico tesoro, joya divina q^e 

dolo azul v las can-entre airones del cuejn azm \ 
eias del verde mar vive dichesa, vive 
f e l i z . . . acudid presto, para que núes-
tra hermana Luisa en sus preces al 
Eterno, no olvide a! noble y generoso 
pueblo cenfoguense, oue si supo asra-
saiarln en su tiempo de grande artista; 
sabe hoy c u m p l i r con los deberes dé un 
biKm hermano. 

Vosotros los cubanos todos, vosotros 
nobles españoles para quienes fnc Lui­
sa todo corazón, vosotros, sí. las 
gn/^iisteis con su sonrisa, acudid hov 
na ra en inga r las l á g r i m a s , hijas del 
i n f o r t u n i o . 

• i o s e M A N U E L CANO • 
15-12-1900. 

Cuando la sangre se empobrece ó se 
vicia, se i u í i a m a u f á c i l m e n t e la.s mem­
branas mucosas y se producen cata­
rros. Un ciego puede ver que el uso de 
licores ó estimnlantes para combatir 
este ma l es contraproducente, puesto 
que los estimulantes i r r i t a n y lo qñe 
a q u í hace fal ta es suavizar. No bav, 
pues, que curarse esc catarro ^ d á n d o ­
le con el j a r r o . " ' La"*absorción de sa­
les, aceites y otras substancias por el 
conducto nasal, sobre no dar resulta-'" 
do permanente, es m á s insoportable 
qne el ca ta r ro mismo, y cuidado que 
és te es fastidioso. / .Queré i s curatos 
permanentemente el catarro y aségaí 

i raros contra r e c a í d a s ? Pues fortalé­
ceos l a sangre con las 
Pasti l las restauradora,! de l 

D r . F r a n k l i n , maroa "Vs lcas . " 
V é a n s e los lest imonios que aparecen 
en el . fol le to t i t u l a d o ' ' U s t e d y su En­
f e r m e d a d . " 

V a p o r e s d e f r ñ T e s m . 

V A P O R E S C O R R E O S 

A N T E S D E 

A N T O N I O L 0 P _ E Z Y C-

IvL VAPOR 

M O N T S E R R A T 
c a p i t á n G A R K I G A 

Saldré para 

VERAORUZ Y PUERTO MEXICO 

sobré el día 17 de Diciembre llevando la co­
rrespondencia, pública. 

Admite carga y pasajeros para dicho 
puvto. 

Los billetes de pasaje serán expedidos 
hasta las diez del día de salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el día 16. 

FL VAPOR 

R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
C a p i t á u : O y a r b i d e f 

saldrá para 
m m k 1 S I N T A H B S R 

el 20 6f Diciembre á las cuatro de la tarde 
Ulevando la correspondencia pública. 

Admite pasajeros y carga general, incluso 
tabaco para dichos puertos.' 

Recibe azrtNrar. <-af̂  y cacao en partidas 
á fl«»te corrido y con .conocimiento directo 
para "Vígo. Gij^n. Bilbao y Pasajes. 

Los billetes de pasaje sólo serán expeoi-
do(S hasta las doce del día de salida. 

Las pólizas d carga se firmarán por el 
< v.nsignatario antes de cerrarlas sin cuyo 
reouisito srán nulas. 

La carga se recibe basta el día 19. 
La correspondencia sólo se admite en la 

Administración de Correós. 
P R E C I O S D E P A S A J E -

En la. clase Sesie S U M O G?. en alslants 

J a . . . 1 2 1 - 0 ! ) í i . 

J a . Preferente . M i l , 

J a . O r t e m ..,33-0] i l . 
Rebaja en pasajes de ida y vneAta. 
Precios conveacionaies para cama­

rotes de lujo. 

§ 8 l a C f l M t ó A l f i l 
( H m n b u r g A m e r i k a JLinie) 

El vapor correo de 9,000 toneladas 

1 T E R S T B I S M A R C K 

¡ S a l d r á e l 18 d e D i c i e m b r e D I R E C T A M E N T E 

p a r a 

C C E ü S i ; S A M D E R ( h m ) 

PLTMOÜTH (Imlaterra^ 

HAYRE (Praiioia) y HAMBURS3 ( K m m ) 
P R E C I O S D E P A S A J E . 

Kn PRIMERA clase ?U2-00 oro americano en adelante. En SEGUNDA clase desde 
f 121-00 Oy. 

K n t e rce ra , $ 3 1 - 0 0 o r o a i u e r i c a n o inc luso i m p u e s t o <le d e s e r a í j a r c o . 
Camareros y cocineros e s p a ñ o l e s , y toda clase de comodidade*-

l- l vapor correo de 6,000 toneladas 

F R A N K E N W A L D 

8 a l d r á e l 6 d e E n e r o , p a r a 

V l g o ( E S P A Ñ A ) , H A V K E ( F r a n c i a ) 

y H A M B Ü R G O ( A l e m a n i a ) 

P R E C I O S D E P A S A J E : 
En PRIMERA, dase, desde |122-00 oro a?n9ric*n,>, ea ai»l*at». 

E n t e r c e r a clase, SSO-OO o r o a m e r i c a n o i n d a s » i m p u e s t o de desembarco . 
Camareros y coc ineros e s p a d ó l e s . 

Excelente trato de los pasajeros de todas clases, que tan acreditada tiene esta 
C o m p a ñ í a en todos los servicios que tiene establecidos. 

Ñ U T A : Embarque de los pasajeros y del equipaje G R A T I 8 desde la Ma-
china. 

^a9-Se admite ÜARGA para c s b í todos los puertos de Europa. 
Para más detalles. Informes, prospectos, etc., dlrierlrae a sus conslmatarioa: 

H J S I L B U T Y R A 8 C H . 
San I g n a c i o 5 4 . (Jorreo: A p a r U d o 7íá!>. C a b l « : ÚGKLiBÜI?* U . \ B % . \ . \ 

C. 3820 ÍZ-1D. 

^ota.—Esta Compañía tiene una póliza 
flotante, así para esta línea como para to­
das las demáLS, bajo 1 cual pueden asegurar­
se todos los efectos que se embarquen en 
sus vapores. 

Llamamos la atención de los señores pa-
gajeros, hacía el artículo 11 del Reglamento 
de pasajeros y riel orden y régimen inte­
rior de los vapores de esta Compañía, el cual 
dice así: 

"Los pasajeros deberán escribir sobre to­
dos los bultos de su equipaje, b u nombre 
y el puerto de destino, ron todas sus letras 
y con la mayor claridad." 

Fundándose e nesta disposición la Com­
pañía no admitirá, bulto alguno de equipaje 
que no lleve claramente estampado el nom­
bre y apellido de su dueño, así como el del 
puerto de destino. 

XOTA.—Se advierte á los señores pasaje­
ros qué los días de salida encontrarán en 
el muella de la Machina los remolcadores 
y la lancha "Gladiador" para llevar el pasa­
je y.su equipaje 1 bordo gratis. 

El pasajero de primera podríV llevar 300 
kilos gratis: el de segunda 200 kilos y «1 
de tercera preferente y tercera ordinaria 
100 kilos. 

t S Í S á SE W 

DE 

S C B R I K O S 9 5 E S M E M 
S. en C. 

SALICAS DE LA HABANA 
durante el mes de D I C I E M B R E 

J90Ü. 

AVISOS 

Todos los bultos de equioa.ie llevarán e t i . 
queta adherida en la cual constará el núme­
ro d^ billete df pasaje y el punto en donde 
éste fué expedido y no serán rreoíbidos á 
bordo los bultos en los cuales faltare esa 
etiqueta. 

Para, cumnlir el Tí 
Ks^aña. fecha 22 de 
admitirá ^n H vapoi 
declarado ñor el pasa 
sa^ar su billete eri la 

Para informes dijrig 

D,. del Crobiorno de 
Lgrosto filtimo. np se 
ttoñs eouipaje oue e¡ 
ro en el mome"^ de 
a ! ; Cons¡>rnatar*«». 
sé A su con si pr. a fu io 
í \ VfT. l , o t \ m V 

OPíCIOS 2S. I*ABA XA 
78-1 

G O M P A K I A 

í m m Lilis 

P-l Tapor correo alen3»D 

A N T 0 N I N A 
saldrá directamente para 

P u e r t o M é x i c o 

V e r a c r u z 7 T a m p i c o 

el d i a 19 d e D i c i e m b r e 
PRECIOS DE PACAJE 

PAP-A VERACRUZ 
ID. TAMPICO 

» 32' f 15 
20 

(en oro americano ̂  
c 3955 lt-16-3m-17 

El vapor alemán 

Saldrá directamente para 

V e r a c m s y T a m p i c o 

s o b r e e l 2 2 d e D i c i e m b r e . 
PRECIOS DE PASAJE 

i ; 3; 

PARA VERAORUZ «32 $15 
ID. TAMPICO „ 42 20 

(oro americano) 
De más pormenores, informarán los consig­

natarios 

H E I L B U T & R A S M 
SAN UiXAriO S4. 
C 3í»56 

A P A R T A D O 7 2 B . 

lt-16-5in-17 

V a p o r S A N T I A & O DE C Ü B á . 
Sábado 1S á las 5 do la tardí . 
Pa r a V u e v i t a s . P u e r t o P a d r e . G i ­

bara , B a ñ e s , M a y a r í , Baracoa , G u a u -
t á u a m o isólo á l a ida) y Saut ia i ro de 
Cuba . 

V a p o r N U E Y Í T A S . 
ábado 25 á laa 12 del día. 

P a r a X n e r i t a s . P u e r t o P a d r e , G i ­
bara , Vrita, M a y a r í , S a i ra a de T á n a -
mo , B a r a « ; o a , O u a u t á n - c t m o (solo a l a 
i d a ; y Saat iajro de Cuba . 

V a p o r S A N J Ü M 
Sábado 5̂ á las 12 del día. 
Pa r a X n e v i t a s . Puerco P a d r e . G i ­

bara . \ r i t a , "Víavari. Ba racoa , G u a n -
( á n a n t o (sólo a l a i d a ; y Sancia^o de 
Cuba. 

NOfTA: Este b u q u e uo a d m i t i r á pa­
saje. 

V a p o r 

todos los martes A las 6 de la tarde. 
Piim iHahelu «le SajK.ua y CalhnH«n 

recibiendo carga en combinación con el Cn-
ban f eníral R»flTr«y, para Palmlrn. < naruc-
sriia». rriice«, r.a.ia«, K!«iierau7,a, Santa Clara 
y F?f>(Ta». 

P r e c i o s d e f l e t e s 

p a r a S a ^ u a y G a i b a r i e n 

IJOS eonoeimientos para los embarcines se­
rán dados p i i la Tasa Armadora y Consi^na-
larias ií los embarcadores que lo soliciten, 
no dmiüéndose ninifúri embarque con otTos 
conocimientos que no sean precisamente los 
qu^ la Kmpre.sa facilita. 

Ru los conocimientos deberá el. embarca­
dor expresar con toda claridad y exactitud 
las mareas, nrtmeroa. número de bultoK. «'la-
ae rt<" los miamoK. contenido, palN de produc-
otftn, rejildenein d<>l reeeptor, peno bruto en 
klios y valor de laa merenuefnK: uo admi-
tiéndos»1 ningrfin conocimiento (jue 1̂  faltf 
cualnuiera de estos r^iulsitos. lo mismo que 
aquellos que «n la casilla correspnndien*» ai 
contenido, s îlo se ^acriban las palabras 
"efeeto»'-. '"mereaneíaa" fi "bebfdaa": toda 
vey, que por las Aduanas se exijre bagra coi-.s-
tar la clase del contenido de cada bulto. 

Los sef>ores embarcadores de bebidas su­
jetas al impuesto, deberán detallar en los 
conocimientos la clase y contenido de cada 
bulto. 

En la casilla correspondiente al país de 
producción se escribirá cualnuiera de las 
palabras "Pala" 6 "Extranjero"', ó las dos si 
el contenido del bulto 6 bultos rénnietúf^ 
arribas cualidades. 

Hacemos ptíblico. para greneral conoci­
miento, oue no será admitido ningrún bulto 
que. á Juicio de los Señores Sobrecartros. no 
pueda ir en las bodegas del buque con la de­
más carga. 

'SOTA . —Fstas salidas podrán ser modifi­
cadas en la forma que crea conveniente la 
Kmnresa . 

Tlabana. Ortubrc 1 de, 1!>n9. 
Sobrinos de Herrera, S. en C. 

C. :;16T TS-IOc. 

E L N U E V O V A P O R 

De Habana ft Sagua y t ¡eeyeraa 

A L A V A i l 
(Jauitvtu Orcuua 

a a i d r á de «sce oaerco lo^ lai'írcolí;-? á 
las cinc;) din la tarde. it;ir % 

S a g u a v O a í b a r i á n 

5650 :5-22N. 

Pa?t 
Pasr 
Sí v í 0.?,0 

0.30 
'RO AMÉR1GANO) 

De Habana f: CnibariPit y vieeversa 
Pasaje en primera ?10.00 
Pasaje en .tercera, «r- 6.3ÍI 
Víveres, ferretería y J^za. . , .• . O.SO 
^Jcrcadorías. 0.50 

(O RO A Mp; RTCANp) 
T A n A < o 

r>e Caibarién y Sasrua á Habana, 25 centa­
vos tercio (oro americano). 
EL. CARBURO PAGA COMO MERCANCIA 

Carca genera] ft flete corrido 
Pira Pal mi ra $ 0.62 
Id . Caguafruas 0.57 
Id. Cruces y Lajas. . . . . . . 0.61 
I d . Santa Clara y Rodas. . . . 0.75 

(ORO AMERICANO) 
¡VOTAS 

CARGA DF. CABOTAGE: 
Se reqibe hasta las tres de la tarde d¿l 

día de salida. 
CARPA p B TRAVESIA: 

Solamente se recibirá hasta las S de la 
tarde del día anterior al de la salida. 
ATHAm K S K A t i l A A T A A A M O : 

l>os vapores de los días a, i«t y :?o atra-
.i-arárivil Muelle de ('Htmanera, y ,],• [og 
días O y '¿'.i al de Hoqucrrtu. 

í i l í i O S B E L E T R A S 

Z A L D 0 Y C 0 M P . 

Uacen pxgo» poe ej c4.Di« jfiran («traie 4 
ro,;.x y . l* rg* yUt* y dan carta» de 
eobre New I^rls. yiladelña. New O n ^ I 

i .san í<ranci»co, JLoodrM, Parí» AKo-ia 
Barcelana y .i*mhM capltaiw y' ciunAü*8 

iiame-s dj =c.si íC»tado« Ujjldes. Méjico » 
a.urí/pa. aM como «obr» todo» loa pueblo» d« 
k^Iísfia y Ci.j.iM.i y puerto» de Méjico. 

tm combinación con íoa «eñors¡» y « 
Kollln «te, 0,9., de Nueva Tort . recíbep ^r-
ienes para la compra y rsnt!», de va'ore» i 
tcclone* cotizable» en la Bolsa da dieba -ja 
dad. cuyas cs<izafíian«j« a« r«ciben oor 
áia ri,s tyieata. 

C. 3163 7S-10c. 

G. M § i l f H 
BAKQL'KROS. — MERCADEUBS 2̂  

Casa orisinalmecíe e»tableoldn en 1844 
Giran letras '& la vista nobre todo* 161 

Bancos Nacionales de los Estados Unidoi: 
dan especial atención. 

TRANSFERENCIAS POR EL CABMB 
C. 3164 78-lOc. 

^ G E L A T S Y C í o m p ^ 

A A M A K G Ü K A 
Hacen oa-ros m>r al « to le , f.ksüi'f fc» 

carcas «le e ró . l i e» v ̂ i r i o l a s tAÍ 
a corta, y l a r i r * v i s s a 

• « m í * Nueva Toril, Nueva Oi'ieabs 'Car*-
erut. Mí jico, San .Iiian -lo Puerto Hlco. 1̂ >»« 
ores. Paría. Burdeos Li,v~n. Bayon». tftrr.' 
bnrsfc-, Roma Nftpole». Mílfcn. Genova. 
ueila. Havre, Leila, Nantea. áalnr g-jinti», 
Uiennt, Toloyae. Venecla. ITioreaeia, Turí» 
í'aslmo, etc. aaf como safere todas iat c/>-
litales y provincias da 

RSPAÍIA E ISLAS CAKARfA* 
C. 2634 15tí-10c. 

(S. en G). 

A M A R G U R A N U M . 3 4 
Hacen jstvé'j» oor el c*->ie y giran 'etrm 

6 corta y laríc» vlata ^obre New íorJC, 
Londres, Pa í l t y aoore toía» laf cRn,.t"-.<e« 
y pinbio» ún Eapaña i i4\as üaiear*» * 
Cana rías. 

A«*nt«s d« i * Comuaftls «• íe«uros cu»" 
tru mcenr"-»* 

J . A . B A N C E S Y C O M P . 

B A N Q U E R O S 
Teléfono nfifnero ;»!. — OUi.ipo v.üm^rn 31. 

Aiiartado nftraero 71.' 
Cable: BANCES 

Curnta.s eorriente». 
D«,pA!«5t'>n ec¡u y «Jn interés. 

Desellen tos, Pljeiioraefone?'' 
t'aníblo d« .Mouedn«<' 

r^irn de letras sobre todas las P'37as,,M 
mercales de loa Estados Unidos. Ingia"- j 
Aleini>ri;a. Francia. Italia y RepúblKM »J 
Ceniro y Sud-Américti 
ciudades, y pueblos ie Kripafta. T s ' s b R ^ ^ J 

•íf̂ bre todas 
_ f i a . Tslss Bfl 

Canarias, as! tomo las principa lea 
i El a. 
?,1fi5 

[ J03 0E S . á R 3 Ü 
l í A N Q Ü H K O i 

HEROAOBáSJ 3i, H i l l 1 ! >( 
l>i«tou« a6X51. ?a. Oafeloe. "HatAnoa*"1"**̂  

Dep^slio» y Cuenta» Corílente»— J^9^ 
(.¡lo? «!e va.)(troa. baclAndose cario <;,.6íe-« 
ütu y KerotaiOn d4 d:--M«"4oí 4 -"Icr, rru-
Préstamos y Plgnoracian vc-,<'rt ,Á^ncoí 
to».— Compra y "ante d9 ',^'<>r'!á l ' .^rcU 

Induatriaiea — Compra y T®El* T*,» eJí-
'-• cambios. ~~ Cobre de letra', «^upoc-^^^, 
„.,»• cuanta agena. — aíroa sobre ¿,oA d4 
palef plaaa« y también sobre .<>» f p ŝ̂ J 
Eupa/.a, taüaü Baícar«-« jr Cananas , 
por CabUa y Cartas ca Cróiutc» ^ , \ o c 

C. 3162 

A N C O E S P A Ñ O L D L A I S L 

D E P A R T A M E N T 3 DE G I R ) ] -

H a c e p a ^ o s p o r e l c a b i o , r e o i l i t a o a r t a » 
d o c r é d i t o y & i r o » d & l e t r a . 

y--
«OH 

todos en penueftas y grrandes cantidades, sobra Madrid. capltaU-s de provincias y -
pueblo- de Kspaña í Islas Canariajs, asi cotao «obre loa Esiadu* Unldoa A / j * ' 1 , 
Klatena, I^rancía, Italia y Alemania. C 3774 

http://SajK.ua


D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó u ^ la m a ñ a n a . — D i c i e m b r e 17 do 1000 

E S P A M 

N O V I E M B R E 

fa l t a hacer en el R i f 

E p o c a : " 
i 'lustre general M a r i n a ha con-

' ^ ' p] ¿x i to apetecido, dando fin 
^ i r i a á una c a m p a ñ a difícil y 

(Pü g ane en el ex t ran je ro se c r e í a 
^ • h l e de realizar por nosotros, 
^ " ' ú l t i m a s operaciones l ian sido 

" 'Afecto v de un v a l o r t a l para e l 
ap""^ dominio del f í n c l a i a . que su 
^ ^ • l o »edia tocado inmedia tamen-
F las sumisiones de k á b i l a s que 
í f l í a n d is t inguido por su odio 
p nt(, á E s p a ñ a , y do prestigiosos 

«uc. con el odioso El-Messian. 
P 1 lall ]a asamhlea de chorfas de. 
P ^ ^ t i u l t ima mente ocupada p o r 

¿ras tropas. 
% campaña ha concluido, s e g ú n 

' |'a v otro declaran los diar ios m i -
¿ í 0 V « ' v por ello merecen elogios 

^ n o comandante en .]e.fe del h j e r -
; a % operaciones y todos los que 

O j f o r m a n parte, desde generales 
íól t imo soldado 

í-Tlav. ademas, algo m u y inte-csan-
para España , y que conviene con-

¿ffnar aquí. + • , 
^La campana queda t e rminada por 

íeno de nuestras armas, y no 
l Ja in te rvenc ión de E l -Bach i r de-
S o de 3Iuley Abd-e l - I I a f i d . 
' 'Y una vez consignado todo esto. 

i:ieno a ñ a d i r que la dis tancia que 
ara á At-Laten del K e r t es t an só 

, íle ocho k i l ó m e t r o s , y que el He 
jr allí, ú ocupar Calaza, es aspira 

•¿u unánime de nuestros bravos sol-

F/'Se habla ya de repatrun- a tuer-
âs del E jé rc i to , á las cuales . s]>( ra 

Iraí un recibimiento digno d^ la cin 
'presü que en Af r i ca han realizado, po 
iniendo tan alto el nombre de los sol-
Mados españoles. 

' '¡íjástima que cuan 
E puedan.conta 
jporque no se les 
quistarlos, el 31o 
f] liad de Ta me 
plez de la Gomera ! 

''Los héroes que con tanto t e s ó n 
'lan defendido en aquellas p e ñ a s la 
bandera de la Pa t r ia , merreen se le-s 
indemnice con la p o s e s i ó n de esas po­
siciones, que l i a r án e s t é r i l e s para 
siempre las predicaciones de El-Mes-
ski, Ei-Chaldi y d e m á s gentes de sn 
calaña." 

la libertad de pensamiento de los ca­
tedráticos e s p a ñ o l e s . 

Del ca ted rá t i co de la Univers idad 
(leOviedo, señor P é r e z Bueno en " E l 
Sí lindo:" 

"Con los c a t e d r á t i c o s e s p a ñ o l e s , 
profesen las ideas que les plazcan, no 
|ay nadie, absolutamente nadie que 
Ruga nada que ver en nada. Nues t ra 
tbertad es el colmo de la a n a r q u í a . 

[ tM Maura, ni More t , n i Canalejas, n i 
el Parlamento entero, r i todos los par-
fe políticos jun tos , se ocupan para 
.liada, absolutamente para nada, de las 
ideas que los c a t e d r á t i c o s profesamos 
ín nuestras e n s e ñ a n z a s . A mí , cate­
drático de una Un ive r s idad e s p a ñ o ­
la, rae importa un comino M a n r a y 
fél partido conservador, me i m p o r t a 
»n comino Moret y el pa r t i do l i be ra l , 
me importa un comino Canalejas y el, 
parfido d e m o c r á t i c o , me i m p o r t a n n n 
comino Sol y Ortega y L e r r o u x . So-
fiano y el par t ido republ icano y me 
Aportan un comino Me l l a y e f par-
m carlista. Y lo que á mí me i m ­
portan estos hombres y estos oar t idos 
^ i m p o r t a n á ü n a m u n o . á ' D o r a d o 
Montero y á cualquier c a t e d r á t i c o . A 
jodos nos impor ta un comino, en cuan-
ô catedrát icos, la R e p ú b l i c a , la M o ­

n a r q u í a , el I m p e r i o , l a democracia, el 
socialismo, el anarquismo, la r e a c c i ó n 
y el radica l i smo. A z c á r a t e , p o r ejem­
plo , e n s e ñ a en c á t e d r a lo que le pare­
ce; Unamuno , lo que se le an to ja , yo , 
lo que quiero. Expl icamos el p rogra ­
ma entero ó no lo expl icamos; asisti­
mos á clase ó no asis t imos; estamos 
una hora ó media ó quince minu tos . 
Estudiamos si queremOvS estudiar^ y si 
no no estudiamos, nadie nos v ig i l a , 
nadie nos pide cuentas, nadie nos j uz ­
ga y todos nos pagan y siempre se co­
bra . Nuestras p r e m á t i c a s son nuestra 
v o l u n t a d . 

' ' L a l i be r t ad de que goza el profe­
sorado e s p a ñ o l no la b á y en n i n g u n a 
n a c i ó n del mundo . Estos son beebos y 
no " d i c h o s , " é s t a s son v e r d a l e s y 
no ment i ras . 

" ¿ Q u é hacen los gobiernos " reac ­
c iona r io s , " los gobiernos de M a u r a , 
con los c a t e d r á t i c o s racionalistas,^ i n ­
c r é d u l o s , republ icanos, l iberales ó . . . 
lo que se les a n t o j e ? . . . ; Perseguir­
l o s ? . . . M e n t i r a . Dar les sueldos ex­
traoficiales, confiarles la d i r e c c i ó n do 
organismos p ú b l i c o s m u y i m p o r t a n ­
tes, respetarlos, mimar los , agasajar­
los, como no se h a r í a en n i n g u n a na­
c ión republ icana, n i siquiera en l a so­
ciedad " f u t u r a " de los socialistas, y 
darles c á t e d r a s de rea l orden p o r su 
" c a r a b o n i t a , " para que vayan á e n 
grosar las manifestaciones protes tan­
tes contra quien les abre de momio las 
puertas del profesorado. 

"Es tos son hechos y no dichos, y 
seguiremos enumerando hechos, pa ra 
que diga la prensa embustera y co­
merciante y para que d i g a n los " ' g o l ­
f o s " y truhanes de la p o l í t i c a que 
a q u í sé persigue á los hombres " p o r 

y apell idos y i 
Los que lean si 
nac ión es ó no 
de e n s e ñ a n " a . i 
i deo lóg i co , y si 
efe los í íobierno: 

i? en t i 
ha 

•ro ue 
:lu. en 

esto succel:; 
ms laureles, 

a l levado á con-
Alhucemas y 
el P e ñ ó n de 

y no dichos y con nombres 
n i n g u n a m e n t i r a , 

n r v e n c e r á n si esta 
como sus centros 

cerdadero, mosaico 
ha habido indul tos ' 
reacc ionar ios ," no 

sólo para las ideas, sino para los de­
l i tos . 

' ' ; Con que se persigue á los hom­
bres por sus i d e a s ! . . . Y a lo vere­
m o s . " 
Hgl lazgo de bomba-s en Zaragoza.— 

Tres bombas á l a p u e r t a de u n con­
vento . 

Zaragoza 29. 
E n t r e nueve y diez de la noche, l a 

muje r del j a r d i n e r o del convento de 
las religiosas de J e r u s a l é n . sito a l la ­
clo izquierdo del Paseo de la Indepen­
dencia, e n c o n t r ó tres bombas en e l 
p ó r t i c o de la casa del demandadero, 
á un met ro de la puer ta de la iglesia. 

Jun to olosivos sé hal laba 
palabras " V e n g a n -u n papel con 

za P e r r e r . " 
Las tres bombas fueron recogidas 

y colocadas sobre unos sacos de yeso 
que h a b í a en una obra cercana. Lue­
go el m é d i c o don L u i s P é r e z las puso 
en u n c o l c h ó n , siendo llevadas, en una 
cami l la , al Parque de A r t i l l e r í a de 
la calle de P i g n a t e l l i . en cuya pue r t a 
t u v i e r o n los bomberos que esperar m á s 
de media hora con su pel igrosa car­
g a : pues no q u e r í a n admi t i r l a s . 

A poco de conocerse la no t i c i a del 
hallazgo se personaron las au to r ida ­
des en el l u g a r de l suceso. 

Las religiosas no se enteraron de 
lo ocu r r ido . 

E l Gobernador ha pa r t i c ipado per­
sonalmente el hecho a l Arzobispo . 

I fas ta ahora no hay pis ta de los au­
tores del abortado atentado. 

Los explosivos hallados t ienen dos 
de ellos la fignira de una boyella de 
champagne, y el tercero la f o rma de 
un petardo. 

Los signos del Presidente 

De " E l Correo E s p a ñ o l r " 
" L a s eler-ciones municipales so 

a p r o x i m a n . E l d í a 12 de Dic iembre 
a c u d i r á n á los comicios aquellos ele­
mentos en que se a p o y ó el s e ñ o r M o ­
r e t para, escalar el mando. Si en 30 
de las 40 provinc ias t r iunfasen los re 
p u b l í c a n o s , y los socialistas, y los 
á c r a t a s , los amigos ó los s impatizado 
res de Fe r re r , los maestros y los casi 
cor re l ig ionar ios de los incendiar ios , 
asesinos y ladrones de Barcelona, ¿ q u é 
d i r á el s e ñ o r More t a l l í donde pue­
den p e d í r s e l a s , y él tiene la obl iga­
c ión , de r e n d i r cuentas? 

"Pues d i r á : Soy e l de siempre, soy 
el i luso de siempre. E s t á e m p e ñ a d a 
fá pa r t ida , y ahora veo que e s t á ame 
nazado lo que yo m á s q u e r í a defender. 
Es m i s ino : a f i rmé , cuando lo de Cu­
ba, que l a " a u t o n o m í a era la paz. y lo 
fué , en efecto; pero l a de P a r í s , el 
desastre y la v e r g ü e n z a . . . 

Mas si le dejan, á las des horas do 
esto c o n t i n u a r á s o ñ a n d o . " 

D o n Santiago Iglesias 

H a failleicido en M a d r i d el c u l t í s i m o 
poeta y doelor en M e d i c i n a d o n San­
t iago Iglesias á consecuencia de ana 
r á p i d a dolencia. 

iDon Santiago, como todo el mundo 
le llama'ba, finé uno de los m á s asi­
duos t e r tu l i anos del desaparecido ca­
fé de Fornos , al que v e n í a concu­
r r i endo desde su i n a u g u r a c i ó n hasta 
e l d ía en que el famoso estaiblecimien­
to fué clausurado. 

D o n Sant iago fué iniédico de Nar-
v á e z , g ran amigo de P r i m é íntiimo 
de .Sagasta, y en sus mocedades no 
v a c i l ó en asociarse á las m á s arries-
gadas, aventuras revolucionar ias . 

•Como poeta de jó un copioso caudal 
de versos, inspirados y correctos, d i ­
seminados por los semanarios m á s 
populares. 

Descanse en paz el i lus t re m é d i c o 
é inspi rado poeta y reciba su a t r i b u ­
l ada faimiilia el tes t imonio de nues­
t r o m á s sent ido pésaane . 

S e s i ó n t umul tuosa en el A y u n t a m i e n ­
to de Ea.rcelona.—Los radicales i n ­
dignados.— P r o p o s i c i ó n aprobada, 
—Inc iden t e personal. 

Barce lona 30 

L a se s ión c e l é b r a d a hoy ta rde por 
el A y u n t a m i e n t o fué bastante bo­
rrascosa. 

Los radicales presentaron una 
p r o p o s i c i ó n p id iendo que el A y u n t a ­
miento declarase haber vis to con sa­
t i s f a c c i ó n el t é r m i n o de las operacio­
nes en A f r i c a , y que se d i r i g i e r a una 
f e l i c i t a c i ó n a l Goibierno por esta cau­
sa, sol ic i tando a l p rop io t i empo pie 
conceda una a m n i s t í a para los con­
denados y encarcelados por los pro­
cesos ins t ru idos á consecuencia de los 
sucesos de J u l i o . 

L a pmpovsición ci tada f u é apoyada 
por el concejal s e ñ o r P i n i l l a , y com­
batida, en su segunda parte por el se­
ñ o r D u r á n , el cual a f i r m ó que era 
preciso que en esa a m n i s t í a no se eon-
fundiepe á los ladrones y asesinos 
con las personas honradas. 

A l o i r esto los concejales l e r rou -
xistas protes taron tumultuar ia .mente , 
p romoviendo un e s c á n d a l o m a y ú s c u l o . 

Var ios de ellos deseendicron d-í 
los e s c a ñ o s en a c t i t u d airada, ine r r -
pando al orador. 

B l presidente r o m p i ó dos campa­
ni l las , t r a t ando de imponer el orden. 

'Restablecido u n tan to el orden, el 
s e ñ o r D u r a n e x p l i c ó el sentido de su 
frase, declarando que ú n i c a m e n t e se 
h a b í a refer ido á los autores de de­
l i tos comunes, para quienes no ipodía 
pedirse la a m n i s t í a . 

•Con esto se d ie ron por satisfechos 
los protestantes, y l a p r o p o s i c i ó n se 
a p r o b ó , s in el ext remo en que se p e d í a 
a l Gobierno l a a imnis t ía . 

Te rminada la ses ión , y al sal ir el 
s e ñ o r D u r á n del s a lón , se s u s c i t ó un 

incidente personal entre a q u é l y el 
h i j o del concejal r ad i ca l s e ñ o r Colo-
mina . 

Sobre la r e v i s i ó n del proceso Fer re r . 
— L o que dice " E l E j é r c i t o Espa­
ñ o l . " 

Con m o t i v o de l a l legada á M a d r i d 
de Soledad V i 11 afranea, l a amiga de 
Fe r re r , y de l p r o p ó s i t o que se le a t r i ­
buye de i n i c i a r una c a r n p a ñ a en fa­
vor de la r e v i s i ó n del proceso forma­
do aO fundador de las Escuelas Mo­
dernas, " E l E j é r c i t o E a p i a ñ o l " hace 
a lguna consideraciones, que merecen 
ser conocidas: 

"Suponemos —dice e l cologa — 
que se p o n d r á coto á esa c a m p a ñ a 
que de t a l modo se anuncia, porque 
ya va siendo hora de que se deje en 
paz á los .muertos, que har ta guerra 
d i e ron á los v ivos cuando cstaiban 
metidos en estas malandanzas de la 
v ida . Por mucha que sea nuestra 
caeihaza. ya va. molestando de m á s 
ese sonsonete que los repuiblicanos y 
socialistas t raen en to rno del c a d á ­
ver del dilfunto propagandis ta , que 
paigó sq deuda con la sociedad •que 
v e n í a á per tu rbar , y á quien no hay 
que desear m á s que el o lv ido mise­
r i c o r d i o s o . " 

D e s p u é s de recordar que F e r r e r 
f u é juzigado y sentenciado por u n t r i ­
b u n a l legalmente cons t i tu ido , en cu­
y a competencia y j u s t i c i a no puede 
d u d a r nadie. " E l Ejé i rc i to E s p a ñ o l " 
a ñ a d e con r a z ó n , (pie no es mucho 
ped i r para un t r i b u n a l m i l i t a r los 
respetos y las consideraciones que 
se deben á todos los t r ibuna les c i v i ­
les. 

Hace constar taimibión que u n revo­
luc ionar io t a n convencido como Na-
kens y un sectario como Pey Orde ix 
no vac i l an en exponer su o p i n i ó n , 
contraria, á l a r e v i s i ó n del proceso, 
y t e rmina haciendo l a s iguiente pre­
gunta : 

" ¿ D e i b c tolerarse una c a m p a ñ a de 
e s c á n d a l o con t ra el E j é r c i t o , que es 
lo que v e n d r í a á ser esa c a m p a ñ a ; 
pues la r e v i s i ó n sólo puede pedirse 
par t iendo del iheciho de que la senten­
cia ñ i é in jus ta , y por lo t an to , que 
los jueces f a l l a r o n cont ra su concien­
cia, convert idos en ins t rumento de 
los odios que Fer re r . por su s ignif ica­
c ión y su propaganda, h a b í a concita­
do cont ra s í ? 

" X o s o t r o s creemos— agrega " L a 
Epoca"—'que á esta p regun ta debe 
contestar el Gobierno con actos que 
acredi ten el p r o p ó s i t o de c u m p l i r 
con su deber. 

" Y cuenta que el Gobierno actual 
e s t á m á s o-bligado que lo e s t a r í a n i n ­

g ú n o t ro á proceder con e n e r g í a en 
este asunto, aunque sólo sea para des­
vanecer los recelos que su conducta 
pasada pudie ra i n sp i r a r á la opi­
n i ó n . " 

Banquete á G o n z á l e s Basada 

Oompostela 30. 

'El C o m i t é de la E x p o s i c i ó n ha olb-
S é q ü i a d o con mi banquete 'de 200 cu­
biertos a l s e ñ o r G o n z á l e z Besada. 

E l alcalde p r o n u n c i ó u n discurso 
saludando a l h i j o adopt ivo de San­
t iago , y p id iendo que i n f l u y a por que 
la E x p o s i c i ó n no se cierre, sino que 
se suspenda hasta l a pr i imavera p r ó ­
x i m a . 

E l presidente de l a E x p o s i c i ó n 
o f r ec ió el banquete a l s e ñ o r G o n z á l e z 
Besada. 

H i z o uso de la palaibra el secretario 
de expor ta ' c ió r i de productos naciona-
les de Barcelona, que s a l u d ó á l a re­
g i ó n hermana, en nom'bre de Cata­
l u ñ a , y se a c o r d ó te legraf ia r al 'Pey 
y á los s e ñ o r e s .Maura, M o n t e r o Bios 
y M a r q u é s de F igueroa , e n v i á n d o l e s 
u n saludo. 

lEl s e ñ o r G o n z á l e z Besada p r o n u n ­
c ió u n elocuente discurso, manifes­
tando que no debe darse por t e r m i ­
nada l a E x p o s i c i ó n , sino c o n v e r t i r l a 
en ibero-americana, c e l e b r á n d o s e á 
este f i n una fiesta magna. 

A ñ a d i ó que la Un ive r s idad debe 
hacer que todos los h i jos i lus t res de 
Gal ic ia que han salido de ^us aulas 
vengan á t o m a r par te en esa ses ión 
magna. 

L a idea ha sido acogida con entu­
siasmo, y el s e ñ o r G o n z á l e z Besada 
fué m u y aplaudido. 

B l i lus t re ex-minis t ro m a r c h ó á 
Pontevedra , siendo objeto de ru ido ­
sas ovaciones p o r el pue'blo. 

-Al au to imóvi l en el que va el s e ñ o r 
G o n z á l e z Besada, le siguen muchos 
d á n d o l e escolta. 

Severo, pero jus to 

¡De " E l Correo E s p a ñ o l : " 
" L o s Consejos de guerra s iguen 

funciona.udo en Barcelona, habiencb 
r e c a í d o en los ú l t i m o s dos sentencias 
de muerte p a r a otros tantos sedicio­
sos. 

" Y la prensa que a l b o r o t ó - e l mun­
do cuando l a sentencia contra Fe r re r . 
no dice una pa labra ahora. 

" ¡ C l a r o ! F e r r e r le p o d í a se rv i r de 
p e n d ó n revo luc ionar io 'buscando el 
pre texto de haber sido fundador y 
d i r ec to r de la Escuela Moderna , es­
cuela de a t e í s m o , de l icencia, de c r i ­
men y an t i c l e r i ca l sobre todo , y esa 
Prensa cog ió á p u ñ a d o s el lodo de 
las a lcantar i l las para a r ro j a r l o a l ros­

t r o de d i g n í s i m o s jueces, del Gobier­
no y de E s p a ñ a . 

" A h o r a esos mismos jueces senten­
c ian á . l a ú l t i m a pena á dos sedicio­
sas, menos culpaibles seguramente que 
Fer re r , porque és te fué calbeza y 
a q u é l l o s brazos, y la Prensa, l i b e r a l 
no hace u n comentario siquiera. Es 
n a t u r a l ; los sentenciados de albora 
pertenecen a l m o n t ó n a n ó n i m o y Pe­
r r e r era uno de los escogidos. 

" ¿ C u á n d o c o n o c e r á el 'pueblo á sus 
h i p ó c r i t a s aduladores siempre que d i 
él necesitan pa ra abandonarlo cuan­
do él puede necesitar de ellos ? 

" E s a conducta es verdaderamente 
i nhumana y asquerosa. 

" Y á la" f r a t e r n i d a d y l a i gua ldad 
que las p a r t a un r a y o . " 
^ lltií 

K i c o s y 
pobres , p r í n ­
c ipes j a ldea­
n o s , m i l l o ­
n a r i o s y j o r ­
n a l e r o s , t o d o s 
a t e s t i g u a n l a 
i n m e n s a re­
p u t a c i ó n y 
v a l o r de l a s 

P i l d o r a s 

e l A l i m e n t o S i n D i a l c e 

es r e t e n i d o y a s i m i l a d o n o s o l a m e n t e p o r e l e s t ó ­
m a g o m á s t i e r n o sino t a m b i é n p o r e l m á s d e l i c a d o , 
a ú n c u a n d o t o d o o t r o a l i m e n t o es r e c h a z a d o . 

" En mi carácter de médico he recetado con frecuencia el Imperial 
Gramim y siempre con plena satisfacción de parte de mis clientes y con 
placer para mí. Durante muchos año;> he venido observando los efectos 
nutritivo» del Imperial Granum en las convalecencias de enfermedades, 
tanto entre los niños como entre los adultos. Con frecuencia resultó ser el 
único alimento aue el estómago podía soportar cuando el paciente se hallaba 
en condición critica con poca probabilidad de mejorar. ERA MEJOR QUE 
LA MEDICINA. En fin, en cualquiera enfermedad es de primera im­
portancia sostener y conservar las fuerzas y la vitalidad, y no tenjo cono­
cimiento de ninguna substancia que llene estos requisitos tan bien como 
el Imperial Granum." (firmada) Dr. W. A. Hnbbard, 76 West Ccdar St,, 

Boston, Mass. 
El Imperial Granum se halla de venta en las Boticas y Droguerías en 

todas partee del mundo. 
' ¿a perfección del arte de litografía." En estos términos se expresa 

un cliente entusiasmado refiriéndose al lindo cuadro de la Madona y Niño 
que obseauiamos á los consumidores del Imperial Granum. 

M a r t í n N . G l y i m , Eepresentante, M e r caderes j T Ú m e r o S.^abaaia . 

Las autoridades médicas reco­
miendan estas Pildoras para el es­
t r eñ imien to , indigest ión, cardia lgía , 
desgana, jaqueca, dolor de cabeza 
pulsante, biliosidad, diarrea biliosa, 
náuseas , ictericia, hemorriodes, al­
morranas, granos, y varias afec­
ciones del sistema nerviosa oí ig ina-
das del e s t r eñ imien to del vientre ó 
inactividad del h ígado. 

Las Pildoras del Dr. Ayer e s t án 
azucaradas, obran con pront i tud pero 
suavemente, y son por consecuencia 
el mejor remedio laxante para hom­
bres, mujeres y niños. 

Cada pomito osíenfa la formxUa en Uf. 
rotulata. Pregunte tisfed á gn médico lo 
que opina de las Pildoras del Dr. Ayer. 

Preparadas por el DK. J. C. AYER y CIA* 
IjoweU, Mass., E. U. de A. 
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^ D I G E S T I O N E S ^ 
En escaso número se encuentran 
los sujetos que jamás han tenido 

D I S P E P S I A 
i palabra que quiere decir digestión J, 
' dificil: en cambio, más de la cuarta 

parte de la humanidad la padece, 
necesitando aumentar la secreción 
del jugo gástrico, tonificar la 
mucosa del estómago, y aumentar 
su poder digestivo. Se consigue 

• tomando el 
' ELIXIR ESTOMACAL 

DE SA1Z DE CARLOS (Stomalix) 
que cura las 

A C E D Í A S Y M I T O S 
: asi como la sensación de peso, ^ ' 

malestar, dolor y molestias de la 
digestión, que notan algunos en­
fermos al poco tiempo de terminar 
las comidas. 

Una comida abundante se digie­
re sin dificultad con una cucharada 
de ELIXIR que es de agradable X 
sabor y que puede tomarlo lo 
mismo el enfermo del estómago, 
que el que está sano en sustitución 
de los licores de mesa. 

Di x enla m \ws prineípeiet farnuxeia* 
iel mmdo y Serrano, 30, MADRID 

Se remite toüstü por como I quien lo pida 

Unico representante del DlnamOgeno, Pul-
mo-TTosfo!. Reumatol y Purgratina. J. RA-
FECAS. Obrapla 19. Depósitos Generales: 
Droguerías de Sarrá, y de Johnson. Habana. 

C. 3801 I D . 

S. A L Y Ü E E Z Y G Ü A N á G A " 
OCULISTA 

tas rtPlawClínlía? de r a r í s y Berlín. Cónsul 
Habana Pobres de 4 ^ 5. 
15164 ^ PRADO 2, bajo.s 

26-12D 

DOCTOR M . M Á R T f f l E Z M A L O S 
MEDICO CIRUJANO. Malo.ia 25, altos. Con-
sültfis diarias, de 12 íi 2. Gratis á los pobres, 
los lunes. Teléfono 1573. 

14879 26-4D 

^ C O R f l l A a s ESQUINA A SAN NICOLAS 
disten ! alíUr11 de SUS «ímilar^s 
bHo, Paises más adelantados y tra-
>os r«nT,tr^ntl2adC,s cor' 103 materiales de 

epTJtadoa fabricantes S. S. Whlte Den-
ínsleses Jesson. 

Precio» de loa Tmbnjea 
Aplicación de cauterios. . . $ 
y** extracción 
^ Id. sin dolor*. *. ! .* -
^ limpieza,. . 
^ a empastadura 

0.20 
0.50 
0.75 
1.50 
1.00 

oLlllente «splga. . . . ^caciones desde n i ( j 0 A 

Ua* ds 7 é 10 id , . . . 
aa ld- de u 4 ^ ld< 

3.00 
3.00 
4.24 
3.00 
6.00 
8-00 

"12.00 
We^ ^«« tes *„ oro á r a ^ n de 4.24 por 

fe trlb0"6"^ aparato* para efec 
fe4 f o r i s t ^ noche * la Perfección, 
í . i?308 «n 24 I , 05 HV6 se termlnará-n su. 
^ C - 3 7 4 7 8 y med,a 4 8 r media. 

I D . 

S A N A T O R I O " C U B A " 
Casa de Salud. — Infanta 87, Teléfono COZS 

HABANA 
Habitaciones ccnfortables y. dietas al ni» 

reí de todas las fortunas. 
C. 3752 I D . 

I ^ 

B r . R . C h o m a t 
gratan,-

^ U a a — Curación rápida. 
V t V v I - — Teléfono 854. 

3 7 2 6 12 MERO 40. 
I D . 

W I L S O N 

»r re 
DENTISTA 

ítos^-icíaift1^5- "~ Dentadura» artifioia-
«iK^^i-n ' ,/nuertes- duradoras y ft pre­

establecido en la 
26-8D. 1 inní 

V - ^ ú ; L r.ocel°; Teléfono 2 S 7 . De . ' 3;24e-üs María número 3 5 . 
la orina. Ve-

\D . 

D o c t o r M a n u e l D e l f í n 
M£di«o de Nifion 

Consultas de 12 .1 S. — Chacón 31. esquina 
6. Agrup-cate. — Teléfono 910. 

A-

V í a s u r i n a r i a s , s í f i l i s , v e n é r e o , 
pus , herpes , t r a t a m i e n t o s especiales. 
D e l í i á 2 . B a f e r m e d a d e s de S e ñ o ­
ras. D e 3 á 4 . A g u i a r 136 . 

C. 3950 26-13D. 

Cirujano del Hospital número Uno y d i l 
Hospital de Emergrencias. Consultas de 12 
S. 2 San Lázaro número 226. Teléfono 1.3S6. 

12813 78-90c. 

C A K L O S I . P A R K A G A 
A L F R E D O de C A S T R O y D U E Ñ A S 

AnOíiADOS 
Se han trasladado á O'Reilly 26, altos. 

D r , A l f r e d o G . D o m í n g u e z 1 D r . F é l i x P a g é s 

14910 26-5 

S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cura el vicio alcohólico) 

BUKRO ANTITETANICO. Suero antlmor-
flnico (cura la morflnoman(a). Se preparan 
y Tenden en el Laboratorio BacterolOyico de 
»» Ordnica Médico Quirürglca. Prado 105, 

C. 3809 i d . 

De las TIuivoi-RídadeR de la Habana y - V c t t 

Vork Pont Gradúate. 
Kspecialista de Piel del Dispensario "Ta-

mayo". Enfermedades de la Piel, Sangre y 
Sífilis. Tratamiento de la sífilis por inyec­
ciones, sin dolor, garantizando la curación. 
Martes, jueves y sábados, de 1 á 3 p. m. 
Empedrado 34, cuartos 13-14. Edificio de 
"El Iris", altos. Teléfono 9869 

C. 3943 13m-15-13tl6 

DR. F B 1 N C I S 0 G I . DE Y E L A S O í T 
Enfermedades del Corazón, Pulmones. 

Nerviosas, Piel y Ven^reo-sifllltlcas.-Consul­
tas de 12 á 2,—Días festivos, de 12 & 1.—• 
Trocadc-ro 14. — Teléfono 459. 

C. 3723 I D . 

" M T k S T A V O 6 . D U P L E S S I S " 
Director de la Casa de Salnd 

de la Asociación Canaria 
CIRUJIA GENERAL 

Consultas diarias de 1 á 3 
Lealtad número 36. Teléfono 1132. 
C. 3728 1D\ 

D r . J u a n S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 

Consultas en Pra ío 105. 
A! lado del DIAiíIO DE LA MARINA, 

C. 3739 I D . 

PIEL — SIFILIS — SAJSTGRB 
Curaciones r&pidaa per alaterna» woderat-

simos. 
Jj:»ftí marte CL D» 13 a 3 
C. 3725 I D . 

Cirujía general, Sífilis y venéreo. .Sol 
56 altos, de 1 á 3. gratis á los pobres. Te­
léfono 593. 15064 26-9D, 

r 

1:743 

A B O G A D O 
A m a r g u r a 3 3 

15«-11S. 

Pelayo Sarcia y S a n t i a p Sotaría p f f l i o . 

P t o o S a r c i a y Orssta F m n i \ m \ \ \ 
CUBA 50. 

De S A I * 
C. 3741 

y de 
Teléfono 2153. 

ft 6 p. m. 
I D . 

ABOGADOS 
San Ignacio 48, praL Tel. S89, de 1 A 4. 

C 3745 I D . 

D r . J u a n E s t a n i s l a o V a l d é s 
CIRUJANO-DENTISTA 

Ay illa 7 8 . esquina & San Rafael, altoi 
TELEFONO 1 8 3 8 

C. 3735 I D . 

& G a M c i ® B e l l o y A r a n g o 

A B O G A D O. H A B A N A 7 3 
TELEFONO 703 

C. 3744 I D . 

D R . E. F E R N A N D E Z SOTO 
fíe los» Facwltade* de Madrid y Habana 
Médico del Sanatorio COVADONGA. 
Consutas do 3 y media á 5. O'Reilly 100 al­

tos. C. 3493 52-8N. 

D O C T O R J U A N A N T I G A 
Especialista en la Terapéutica Homeopática. 
Consultas de 1 á 3 p. m.—San Miguel 1 3 0 B 
C, 3722 I j l ) . 

H E R N A N D O S E 6 U I 
CATEDRATICO DK LA UNIVERSIDAD 

T G A R 3 A N T A 

P o l i c a r o o L u j á n 
ABOGADO 

Affalar 81, Banco tsapafiol, jprtneMMtL 
T9ló£oao SS1&, 

C. 3819 52-1D. 

NABZZ T OIDOa 
Neptuno 103 de 12 á 2 todos los díaa ex­

cepto los domingos. Consultas y operaciones 
en el Hospital Mercedei, lunes, miércolea y 
viernes á las 7 de la mañana. 

C. 3729 I D . 

D r . J o s é E . F e r i r á n 
Catcdr&tico de la Escuela de Medicina 

MAS AGE VIBRATORIO 
Consultas de 1 ft 2. Neptuno número 48, 

bajos. Teléfono 1450. Gratis sólo lúnes y 
miércoles. 

C. 3751 I D . 

BR, FELIPE GiRClA CJHlZARES 
G^atedrátiro del Instituto Médico del Hospi­

tal de Paula. 
FIEL - • SIFILIS - - VIAS URINARIAS 
Ccitsintss: Lrtnes, Miércoles y Viernes, de 

i A :5. Salud 55. Teléfono 1026. 
m s i lES-lOc. 

D r . A l v a r e z R u e l l a n 
Medic ina general. Consult as de 12 á 3 

C. 3742 I D . 

FEDRO J I M E N E Z T U B 1 0 
ABOGADO T NOTARIO 

Eetudio: Amlatad 142. — Teléfono 1398. — 
Domicilio. Ancha del Norte 221. Teléfo­
no 1,374. 

C. 3746 I D . 

D r . P a l a c i o . 
Enfermedades de Salioraa. — Vía» Urina­

ria». — Clrujia en sreneral.— CouBultao de 11 
4 2. — San LAzaro 246. ~ TeK-foao 1548. 

Gratín a loa s>obr«e. 
C. 3737 I D . 

D E . C - O I T S A L O A R O S T E ü ü i 
MCdlco de la Casa de 

BencAcencta y MoternldaA 
Especialista en las enfermedades dw lo» 

niños, mídicas y quirúrslca». 
Consultas do 12 á 2. 

AGUIAR 108»*, TELEFONO 324. 
C. 3732 I D . 

Medicina y Cirujía.—Consultas de 12 i i . 
Pobres gratis. 

Te le fono « 2 8 . C'omposfeela 1 0 1 . 
C. 3754 I D . 

DR, G A L VES S Ü I L L E M 
Especialista en sífilis, hernias, impoten-

cJ» y eáterilidad. — Habana número 49. 
C. 3805 I D . 

DR, H , A I Y A R E Z A R T 1 S 
ENFERMEDADES DE LA- GARGANTA 

NARIZ Y OIDOS! 
Consultas de 3. á 3. Consulado 114. 
C. 3748 I D . 

D r . R , G U i R A L 
OCULISl A 

Consultas para pobres | 1 al mes la auá-
cripcICn. Horas de 12 á 2. Consultas parti­
culares de 2 y media á 4 y media. Manri­
que 73, entre San I'taíael y San José. Telé­
fono 1334. 

C. 3733 I D . 
D r . A D O L F O R i ü Y E S 

Etafermedadea del EtatOznaaro 
é Inteatliaoa exclnatvameafeb 

Procedimiento del profesor Hayem de! 
Hospital de San Antonio de Parlo, y por el 
análisis de la orina, sangre y microscópico. 

Consultas de 1 á 3 de la tarde. — Lampa­
rilla. 74. alto». ~ Teléfono 874. 

C. 3734 I D . 

D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposición de la Facultad 

de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Nútn. 1.—Consultas de 1 ft S. 

GALIANO 50. TELEFONO 118* 
C. 3736 I D . 

CLlyiCO - QUlMIOO 
A L B A L A D B J O Y D E L G A D O 

C O M P O S T K L A N . l O l 
p n t r e M u r a l l a y T t c . K c y . 

Se practican anál is is de orina, esputos, 
Bangre, leche, vinos, licores, aguas, abo­
nos, minerales, materias, grasas, adú­
cares, etc. 
ANALISIS DE ORIXES (COMPLETO): 
esputos, sanprrc 6 leche, dos pesos ( $ 2 . ) 

Teléfono n ú m e r o 928. 
C. 37B5 I D . 

D R . G U S T A V O L O P E Z 
Enfermedades fiel cerebro y de lo» nervio» 

Consultas en Belascoaln 105% próximo 
& R«ina de 12 á 2. — Teléfono 1889. 

C. 3738 I D . 

D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 

é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Cira.' : b s o del Hospital nttm. 1, 

Especialistas on Enfermedades de Mujero», 
Partos, y Cirulla en «eneral. Consultas d» 
1 6 3. Empedrado 50. Teléfono 295. 

C. 3749 I D . 

D R . J U A N P A B L O G A R C I A 
Espec ia l i s t a eu las vias u r i n a r i a s 

Consultas Lúa 16 de 22 A & 
C. 3731 i d . 

Aboirado y Xotarlo 
Habana 69, entre Obispo y Obrapfa. Telé­

fono • 790. 
_ J 4418 26-23N. 

D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
MEDICO-CIRUJANO 

Virtudes 138. — Telefono 2003. — Consul­
tas de 2 á 4. — Cirujía — Vías urinarias. 

C. 3756 I D . 

C L I N I C A G U I R A L 
Exclusivamente para operaciones de les ojo» 

Dietas desde un escudo en adelante. Man­
rique 73, entre San Rafael y San José. Te­
léfono 1384. 

C. 8750 I D -

D R . R . C A L I X T O V A L D E S 
DENTISTA 

Especialidad en dentaduras postiza», 
puentes y coronas de oro. Aguila 84. alto», 
entre San Rafael y San José. 

C. 3799 I D . 

D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Clrujani) de la Facultad do Par ía 
Especialista en enfermedades del estó­

mago é intestinos soadn el procedimiento 
de los profesores doctores Hayem y Wlnter 
de París por el antllsis del Jugo gAstrlco. 
CONSULTAS DE 1 6, 3. PRADO 78. bajos. 

C. 8740 I P . 

T o c t o r D E H o e m 
O C U L I S T A 

Consultas y elección de lentes, de 12 á 3, 
AGUILA 96. Teléfono 1743. 

14179 5S-16N. 

D r . O . E . F i n l a v 
Esp^clallatn en enfermedad*» da les ojo» 

y de los oidon. 
Amistad número 9/4. — Teléfono 1308. 

Consultas de 1 á. 4. 
C. 3721 ID,, 
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H U E L G A D E C O C H E R O S 

D e s p u é s de las diez de la noche de 
ayer, se han declarado en huelga los 
cocheros de plaza. 

M o t i v a esta d e t e r m i n a c i ó n el acuer­
do adoptado ú l t i m a m e n t e por el 
A y u n t a m i e n t o , en que d i s p o n í a que 
el cobro de carrera doble, s-e enten­
diera desde ayer 16. desde las doce 
de la noche á las seis de la m a ñ a n a , 
en vez de las once p. ra., como se ve­
n í a haciendo hasta ahora. 

D E P R O V I N C I A S 

B E S A N T I A G O DE I A S V E S A S 

Diciembre 14. 

Como se hab í a aounciado. en la ma­
ñ a n a de ayer domingo tuvimos la a l ta 
honra de recibir en esta ciudad a l I lus -
t r í s i m o y Rvmo. Sr. Pedro Gonzá lez 
Estrada. Obispo de la Dióces is que vie­
ne girando ¿ü Santa Pastoral visi ta á 
todas las parroquias de la p rovinc ia . 

Devsde muy temprano, mejor dicho, 
desde d ías anteriores en que se in ic ia­
ron las Santas .Misiones, se notaba en 
los habitantes todos de este pueblo la 
a n i m a c i ó n , la a l e g r í a consiguiente pa­
ra recibir al i lustre Pastor, al Jefe de 
nuestra Iglesia que durante tres ó cua­
t r o lustros no t e n í a m o s el honor de te­
ner entre nosotros. 

Así que no era de e x t r a ñ a r que todo 
un pueblo representado por lo que m á s 
vale y s ignif ica en esta sociedad, y en 
m a n i f e s t a c i ó n imponente se 'derigiese 
a c o m p a ñ a d o por la orquesta a l lugar 
•designado de antemano para el recibi­
miento. 

S e r í a n p r ó x i m a m e n t e las nueve de 
la m a ñ a n a , cuando innumerables chupi-
nazos y m u l t i t u d de voladores atronan­
do el espacio, anunciaban á los mani­
festantes que hab ía llegado el momen­
to deseado, y efectivamente, precedido 
por una numerosa cabalgata guiada 
por expertos jinetes de esta local idad 
une h a b í a n ido a l inmediato poblado 
d e . R i n c ó n á recibi r lo y numerosos co­
ches particulares ocupados por el ele­
mento of ic ia l de Bejucal , a p a r e c i ó en­
t re nosotros el querido y vir tuoso Pre­
lado, gloria de Cuba, que con tan to 
acierto y d i sc rec ión dir ige la portento­
sa nave de la igíesia . 

Imposible describir el entusiasmo 
oue sé revelaba en todos los semblan-
tes, el j ú b i l o rebosaba en todos los co­
razones, y á fin de hacer m á s s i m p á t i c o 
y conmovedor el acto, las notas del 
f l i m n o de P>ayamo lanzadas al aire por 
la orquesta transportaba los e s p í r i t u s 
íi otras regiones, á la r e g i ó n de los án -
gf|ir4; 

TTriVha^ las presentaciones de r ú b r i ­
ca, í e o r g a n i z ó la raarcba hacia el tem-
T-lo. r^ 'o r r iendo las principales calles 
<'e la poblac ión, las cuales se encontra­
ban prof•isnmente engalanadas. 

Después de las ceremonias del r i t u a l , 
íd r i í i m . Sr. Obispo d i r ig ió la palabra 
al pueblo allí congregado expresando 
su más viva sa t i s facc ión por el acta 
realizado, e x h o r t á n d o l e para que per­
severase siempre en la fe de Cristo, 
ún ica salvadora de los pueblos, y que 
si q u e r í a m o s consolidar'sobre bases só­
lidas el edificio de nuestra nacional i ­
dad, era necesario que no , q u i t á r a m o s 
fd pueblo su r e l i g i ó n ; que la r e l i g ión 
es la que lleva á. todos l a fe l ic idad , l a 
que nos hermana y nos conduce por la 
senda sublime de, la paz: que su cora­
zón se enganchaba de a l e g r í a al con­
templar el e spec tácu lo hermoso que á 
su vista se ofrecía de ver reunidos en 
aquel santo hogar á todos los santia-
gneros sin d i s t i nc ión de clases n i de 
sexos, dando un verdadero ejemplo de 
fe. de devoción, prueba i n e q u í v o c a de 
que t o d a v í a no se ha apagado en nues­
tros pechos la l lama esplendorosa de la 
r e l ig ión de nuestros padres. 

Acto cont inuo se p roced ió á g i r a r la 
visi ta , y en tanto el i lus t re Prelado re­
cor r ía las naves del templo, un grupo 
(le n i ñ a s entonaba hermosos cán t i cos 
en el coro, dedicados á su I l u s t r í s i a m . 

Tina vez terminada dicha ceremonia 
se d i r ig ió el s eño r Obispo á la morada 
de nuestro muy querido p á r r o c o Rvdo. 
Teodoro Díaz , donde se h o s p e d a r í a 
sifendQ seguido en el trayecto por el 
pueblo en masa que procesionalmeiiti* 
le a c o m p a ñ ó á dicho lugar . 

Al l í pasaron á saludarlo el s e ñ o r A l ­
calde M u n i c i p a l con una Comis ión del 
Ayunlaimiento, el s eño r Juez M u n i c i ­
pal. Jefe de Po l i c í a , po l ic ía especial del 
Gobierno. Comisión del C í r c u l o Espa­
ña! . Asociación del Apostolado de la 
Orac ión con su Presidenta á la cabeza, 
dis t inguidas personalidades de la po­
blación é innumerable pueblo que se 
disputaba l a honra de besar el an i l lo 
Episcopal . 

A las tres de la tarde se a d m i n i s t r ó 
el Santo Sacramento de la Conf i rma­
ción, terminando como á las cinco de la 
tarde. 

A l día siguiente, después de la cele­
b r a c i ó n de la Santa Misa, en la que 
ofició él Prelado, se p roced ió á admi­
n is t ra r la C o m u n i ó n en la que u n n ú ­
cleo de m á s de sesenta n i ñ o s y n i ñ a s , 
preparados convenientemente, iban á 
rec ib i r por pr imera vez de manos del 
Pastor el Sagrado Cuerpo de J e s ú s . 
Este conmovedor acto fué t a m b i é n 
amenizado por preciosos cán t i cos ento­
nados por u n grupo de s e ñ o r i t a s . 

A fin de poder dar una simple idea 
de lo que ha signif icado en esta po­
blac ión la Santa, v i s i ta Pastoral y San­
tas Misiones y los innumerables frutos 
que ha producirle*, baste saber que du­
rante los d ía s de su estancia entre nos­
otros se han suminis t rado: el Sacra­
mento del bautismo á m á s de 50 
personas entre n i ñ o s y adul tos ; de la 
confesión á ciento cincuenta s de l a con­
f i rmac ión y seiscientos; de l a Sagrada 
C o m u n i ó n á, cien, y por ú l t i m o , se han 
celebrado doce matrimonios de perso­
nas que v i v í a n en concubinato.' Prueba 

grande y elocuente de que t o d a v í a no 
se ha ex t inguido en nuestros pechos el 
Santo temor de Dios, y que á. pesar de 
las corrientes que existen en el mundo 
perdura y p e r d u r a r á entre nosotros el 
fuego inex t ingu ib le de la fe. 

Como nada es eterno en esta vida, y 
lo bueno pronto se acaba, l legó la hora 
anunciada en que íbamos á ver p a r t i r 
de nuestro seno á t an querido y respe­
table h u é s p e d . L a hora s e ñ a l a d a era 
las tres de la ta rde y de antemano se 
h a b í a dado cita para asistir á la despe­
dida todo el pueblo que reun ido en la 
iglesia esperaba, triste—pues se notaba 
en todos los semblantes el sentimiento 

j que embargaba los á n i m o s por t a n 
pronta par t ida—para a c o m p a ñ a r l e 
hasta l a E s t a c i ó n del F e r r o c a r r i l ; pero 
Dios que es sabio en todos sus actos, 
queriendo dar una prueba de su omni­
potencia, comprendiendo el deseo de 
nuestro pueblo quiso pro longar por 
unas cuantos horas m á s la. estancia del 
i lustre Pastor entre nosotros disponien­
do que u n torrencia l aguacero viniese á 
i n t e r r u m p i r la par t ida . 

Dos beneficios incalculables; el que 
t u v i é r a m o s su c o m p a ñ í a u n rato m á s . 
y el placer de que nuestros campos fe­
cundados por la l l u v i a reaparecieran 
fér t i l es y lozanos para dar l a v ida a l 
pobre campesino r|ue ve ía perd ida sus 
cosechas. A l f i n l a l l u v i a cesó y vol ­
viendo de nuevo Su I l u s t r í s i m a al tem­
plo, d i r i g i ó sentidas frases a l pueblo, 
expresando el sentimiento que experi­
mentaba al tener que p a r t i r de nues­
t r o seno, pero que llevaba el co razón 
henchido de sa t i s facc ión y agradeci­
miento, por la benévola acogida que se 
ie hab ía dispensado que superaba á lo 
que h a b í a concebido en su mente, que 
siempre c o n s e r v a r í a recuerdo de su vi? 
sita ó esta poblac ión , cjue t u v i é r a m o s fe 
en Dios, que era. la verdad en esencia, 
y que de esa manera a j u s f á n d o n o s 
nuestro modo de pensar al de v i v i r l le­
g a r í a m o s á conseguir la eterna fe l i c i ­
dad que á todos deseaba. 

A las cinco y t r e in ta y cinco minutos , 
a c o m p a ñ a d o por una n u t r i d a comis ión 
á cuyo frente iba el Alcalde M u n i c i p a l , 
el Rvdo. Padre Apa r i c io y otras d i s t i n . 
guidas personas, nos d i r ig imos á la Es­
tac ión donde u n púb l ico numeroso l le ­
nando completamente el a n d é n espe­
raba la llegada del s eño r Obispo para 
decirle ad iós . Seguidamente l legó el 
t r e n que h a b í a de conduci r lo á la H a ­
bana á descansar d e s p u é s de una sema­
na de rudo batal lar . 

E n la p la taforma nos despedimos 
nuevamente de él , haciendo fervientes 
votos pa ra que en el p r ó x i m o a ñ o ten­
gamos la p rofunda sa t i s f acc ión de vo l ­
ver á tenerle entre nosotros. 

•Xo quiero t e rminar esta correspon^ 
ciencia s in antes hacer constar el reco­
nocimiento de este pueblo hacia el re­
verendo Padre Jorge Camarero (S. J . ) 
que durante los seis d ías que estuvo 
a q u í ejerciendo las Santas Misiones, 
supo inculcar con su palabra fáci l y 
elocuente en el pueblo la idea de la fe, 
consyti ierido el resultado de que ya se 
ha. hablado m á s ar r iba . A él pues, se 
debe en g ran parte e l éxi to alcanzado. 
¡ H o n o r á quien honor merece! Y aho­
ra sólo me resta fe l i c i t a r á m i querido 
amigo el i lus t rado y Rvdo. Padre Teo­
doro Díaz , p á r r a c o de este pueblo, por 
sus gestiones llevadas á cabo con tanto 
celo, s in descansar u n instante por ver 
realizadas las fiestas que por su b r i l l o 
y magnificencia d e j a r á n imborrables 
recuerdos en esta localidad. 

j u a n R. D I A Z . 

( P o r t e l é g r a f o . ) 

M o r ó n , Dic iembre 16. 
á las 12-30 p . m . 

A l D I A R I O D E L A M A R I N A 

Habana, 
H a llama-do mucho la a t e n c i ó n en 

esta V i l l a u n cojo p id iendo l imosna, 
y m á s b i en ha r e p a r t i d o m a y o r can t i ­
dad de d inero á los pobres de lo que 
r e c o l e c t ó . S e ^ ú n d i j o l l á m a s e Sergio 
P é r e z y t iene su residencia en Manza­
n i l l o . 

E l Corresponsal. 

N O T A S * D E A R T E 

T r i u n f o de u n cantante 

En la refpresentacióin de " T o s c a , " 
efectuada e l 6 de este mes en e l t ea t ro 
" 'Man iha t t an , " de Nueva Y o r k , l a se­
ñ o r a Carmen Mel i s a l c a n z ó u n é x i t o 
estruendoso, mierecieindo del a u d i t o r i o 
iprolongaldas y nu t r idas 'salivas de 
aplausos. 

Es o p i n i ó n de la c r í t i c a in te l igente 
que nadie ha desera ipeñado el dif íci l 
'papel de F l o r i a con tanto acier to co­
mo la s e ñ o r a Mel is , quien á m á s de 
una h e r m o s í s i m a voz de g r a n poder 
d r a m á t i c o , posee una b e l l í s i m a f igura , 
eminentemente l a t ina , y um absoluto 
dominio de la eseena. 

Desde el «primer rmomento la s e ñ o r a 
Carmen Mel i s se 'ha captado la admi­
r a c i ó n del cu l to p ú b l i c o n e o y o r k i n o . 
que ha Ihecho de el la su f a v o r i t a . 

U n p r o d i g i o 

H a l l amado igrandemente la aten­
c ión en los 'C í rcu los iMuskales de Ber­
l í n las maravi l losas dotes a r t í s t i c a s 
demostradas por Olga Steed. de Los 
Angeles, Califorinia. Muahos piensan 
q-ue e s t á destinada á, l l e g a r ' á ser !a 
(pianista míás grande del inundo. 

'Se dice que Paclerewski hizo la mis-
im»a . p r e d i c c i ó n hace varios a ñ o s cuan­
do la oyó tocar e l piano ipor p r imera 
ivez. 

Miss Steed t iene albora VJ a ñ o s y 
toca de memor ia las 250 composicio-
mes de Bacth y otras 400 m á s de var ios 
autores, mos t rando una precocidad 
extraordinao' ia en su e j e c u c i ó n é i n ­
t e r p r e t a c i ó n . 

Es h i j a de u n empleado de una cer­
v e c e r í a y el cual v ivo m la c iudad de 
Los Angeles. 

excelente actor, era u n profesor per­
fecto, habiendo sabido f o r m a r d i sc í ­
pulos de veras b r i l l an tes y d3 porve­
n i r m a g n í f i c o . 

E l Museo de A r t e 

E l Museo M e t r o p o l i t a n o de A r t e , 
sito en e l Cen t ra l P a r k de N e w Y o r k 
del lado de la Q u i n t a A v e n i d a , va á 
ser re formado, c o n s t r u y é n d o s e anex i 
dades que a u m e n t a r á n hasta el doble 
la capacidad del Museo. 

Los planos para los anexos que se 
a g r e g a r á n en l a esquina noroeste del 
museo a r m o n i z a r á n perfectamente 
con la presente es t ructura , y se usa­
r á n pa ra exh ib i r colecciones especia­
les, sobre las que los directores del 
museo gua rdan el mayor secreto. 

E l costo de las nuevas obras ascien­
de á $350,000. 

jG7 match Laskcr Janowshy.—Marshdll 
Campeón de los Estados Unidos .—El 
ajedrez en Cuba.—Noticias de Capa* 
Manca. 

L a serie de diez par t idos entre el 
C a m p e ó n f r a n c é s y el Champion de l 
mundo, tuvo el siguiente resul tado: 

Lasker 7, Janowsky 1, Tablas 1. 
U n diamante m á s y de subido k i la te 

en la corona del Emperador del A j e ­
drez moderno. 

H e a q u í el ú n i c o juego perdido por 
el C a m p e ó n . 

Es in s t ruc t ivo y bello, como muchas 
rie las victorias del heredero de 
Rosenthal. 
A P K R T L R A D E LOS C U A T R O C A B A L L O S 

Blancas 

Janowsky 
1— P4R 
2— C R 3 A 
3— C3A 
4— ABC 
5— P4D 
6— 00 
7— T1R 
8— CxP 
9— C n 2 R 

10— CSC 
11— C x A 
12— P3C 
13— A2C 
14— P4AR 
15— D3A 
16— C4D 
17— TD1D 
18— CD5A (2) 
19— C x P 
?0—CxA 
21— P5R 
22— P x C 
23— T x D 
24— R2A 
25— DxP 
26— R3A 
27— A4D 
2S—D5C 
29—DxP 

' 30—A3R 
31— A2D 
32— R3C 
33— A x C 

'Svfsrn* 

L a s k e r 
P4R 

CD3A 
C3A 
PSD 
A2D 
A 2 R 
P x P 

00 
C4R (1) 
AxA 
T 1 R 
A1A 

P3CR 
CD2D 
P 3 T D 

A2C 
D2R 
P x C 
D3R 
R x C 
R I A 

• D x T t 
TxT-J-

TD1R 
T R 7 R ~ 
T x P A 
P1TD 

C4A 
C6D 
P t D 
P4A. 
C8A 

Se rinden (3) 

(1; E s mejor P 3 T D . 
(':_ Bri l lanle y Pulido. 
(3) Los peones de menos y la maJa po.-?;-

oíoí- de su Rey explican por qué las i í ^ v a s 
arriaron el pabe l lón . 

Xo me e n g a ñ é al predecir que Mar-
sha 11 v e n c e r í a á Showalter . 

L a v í c t ima de Capablanca. Lasker 
y Tarrasch hizo morder siete veces el 
polvo á su r i va l , que le d e r r i b ó dos ve­
ces de la si l la , quedando tres veces em­
patados. 

L o curioso es que ahora, cuando aca­
ba de r a t i f i c a r su t í t u l o de C a m p e ó n 
de los Estados Unidos, se dice que 
Marsha l l abandona la arena ajedre­
cista. 

Se rá para irse con la m i e l en los la­
bios. 

E l match entre los j óvenes amatenrs 
Rene P ó r t e l a y J . Matas, t e r m i n ó á fa­
vor del pr imero. C a m p e ó n de Guana-
bacoa, con el r e ñ i d o score de tres por 
dos. 

Ambos merecen, por consiguiente, 
nuestros p lácemes . 

S i conciertan, como deben, u n segun­
do w a i c/í, c o n v e n d r í a que lo estipula­
sen sobre mayor n ú m e r o de juegos, á 
f in de que el resultado pueda ser m á s 
decisivo. 

•Se acaba de fundar en Placetas una 
sociedad de ajedrecistas denominada 
"Capab lanca . " cuyos miembros han 
tenido la amabi l idad de elegirme su 
"Pres idente de honor , " en a t e n c i ó n , 
s e g ú n dice la amable misiva del Secre­
ta r io s e ñ o r J o s é R. R o d r í g u e z , trans­
m i t i é n d o m e el acuerdo, de m i compe­
tencia y entusiasmo por el ,]uego-cien-
cia. 

A u n cuando esa c i m e n t a c i ó n del t í ­
tu lo honor í f i co resulte de p u r o lisonje­
ra, débil y vana, yo lo acepto agradeci­
do como reconocimiento de m i labor 
modesta ; pero constante por la d i v u l ­
gac ión del ajedrez en Cuba. 

A todos las miembros de la sociedad 
" C a p a b l a n c a " debo prra t i íud por igua l , 
pues ese acuerdo fué adoptado u n á n i ­
memente y deseo que bajo e l nombre 
glorioso c(ue les sirve de lema alcancen 
bri l lantes victor ias en el campo ina­
gotable de las 64 casillas, esperando 
que así se rá , pues por referencias, ya 
ha llegado á mis noticias, que se baten 
valerosamente con los forasteros que 
les vis i tan y quedan á buena a l tu ra . 

E n Conso lac ión del 8 u r existe tam­
b ién un " C l u b de A j e d r e z " dentro de 
la progresista sociedad " L a U n i ó n , " y 
su d i rec t iva la componen los siguientes 
señores ¡ 

Presidente, D r . Luis P i n a y R i m . 
Secretario, Sr. Eduardo Ch i r i no y 

R o d r í g u e z . 
Tesorero, Sr. J o s é Ruiz y M a z ó n . 
Vocales: Sres. Pedro Prats y R o d r í ­

guez, Manuel Pe t ry y López , A r t u r o 
V á z q u e z y Cruz, Her ibe r to G a r c í a y 
García^ Angel Colla y Perona. Rafael 
Quesada y A g r á m e n t e , H é c t o r O-Che-

rony y Crespo. Erancisco R o d r í g u e z y 
Contreras. doctor An ton io F c r r e r y 
Cruz, Nico lás Cor t ina y Camblor. 
Ave l ino Canellada y Crespo, doctor 
Migue l Oruz V a l d é s . 

Algunos de sus miembros j u g a r o n re­
cientemente un interesante torneo 
handicap, varias de cuyas par t idas he 
podido conocer, gracias á la amabil i ­
dad de m i excelente amigo el doctor 
Migue l C r u z ; pero ignoro aun el re-
saltado de la contienda. 

De todos modos, lo impor tan te es que 
se sepa que los elementos cultas de Cu­
ba no dejan de r end i r culto á Caisa. 
la benigna diosa del m á s c ien t í f ico de 
los pasatiempos humanos. 

" U n A m a t e u r " me ruega que d é á 
conocer el planteo de la Defensa de 
Riga en el " R u y L ó p e z . " 

A h í v a : 
Blaucas 

1— P4R 
2— C R 3 . 
3— A5C 
4— A4T 
5— 00 
6— P4D 
7— T1R 
8— CxP 

Bícgra», 

P4R 
COSA 
P3TD 

C3A 
CxP 
P x P 
P4D 
A3]> 

i • i 

m m ü l 

E n este momento si las blancas jue­
gan C X C , las negras repl ican 
A X ' P + en busca de tablas y si el b lan 
co las rehusa se presentan posiciones 
muy entretenidas. 

De 286 partidas s i m u l t á n e a s jugadas 
por Capablanca en varios estados de la 
U n i ó n , recientemente g a n ó 267, enta­
b ló 12 y p e r d i ó tan sólo 7, dando á sus 
contrarios, en la generalidad de las se­
siones, l a elección de las piezas ó le 
que es igua l que casi siempre ellos t u ­
vieron la salida. 

Es ese un record de que puede enor­
gullecerse el Champion de A m é r i c a . 

A mediados de Eenero e m b a r a c a r á 
Capablanca con d i r e c c i ó n á E u r o p a y 
es de esperar que la t r i u n f a l odisea de 
Pablo M o r p h y tenga una segunda edi­
c ión gracias al M o r p h y cubano. 

J u a n CORZO. 

c u 
G R A N C A S A 

X > 3 E S I F 1 ^ M I I A . 

T E N I E K T E R E Y 1 5 
Luz eléctrica, esp léndidas duchas, lujo­

sos salones, ventiladores, sej-vicio de come­
dor, en mesitas separadas, sin horas fijas, 
abonos á $20 m. a. Oficinas y hahitaciones 
amuebladas. limpieza ecmeradfshna. en­
trada k todas horas, casa recomendada, 
por varios consulados. Los e l éc tr icos para 
toda la ciudad pasan por la puerta. Pre­
cio, todo incluso, de $1.25 á $3, s egún ha­
b i tac ión . Hay barber ía . 

15359 8-17 _ 
E N R E V I L L A G I G E D O número 20 altos, 

se alquilan tres habitaciones ventiladas con 
su cocina, inodoro y baño, todo independien­
te propias para un matrimonio sin n i ñ o s . 

15361 4-17 

Se alquila un bonito chalet de esquina 
en la calle 6 esquina á Quinta, de dos pisos, 
portal corrido en sus cuatro fachadas, dos 
cuartos y comedor con lavabo de a^ua co­
rriente; en el alto sala, cuatro cuartos, 
cuarto de baño con bañadera de hierro es­
maltado, lavabo y agua caliente, cañer ías 
de gas, ins ta lac ión e léctr ica y timbres; 
cuarto de criados, cochera, una caballeriza 
y un bonito jard ín . Su dueño en Be lascoa ín 
121. entre Reina v Pocito. Te lé fono 1692. 

15362 ¡¡ 6-17 
S E A L Q C I L A N los cómodos y hermosos 

alto-; Amaigura 68, acabados de fabricar y 
con tbdes los adelantos modernos. L a l la­
ve en los bajos. 

1S'J;»1 l _ 8 l l J _ 
S¡0 A L Q U I L A N los cómodos y e'.egmv.s 

altos, pvoplos para personas de gusto. < ub'i 
níimcri- S muy cerca del Malecón . L a lia.í'e 
en el cíjfé de la esquina é informarán on 
Manrique 121. 15353 8-17 

fíe alquila la casa Cerro 622 propia para 
una familia numerosa con habitaciones am­
plias y ventiladas y pisos de mosaico. Her­
moso patio con plantas y buen traspatio con 
frutales. L a llave en el 620. Infrmes en Te­
niente Rev 27, esquina á Agular, Te lé fono 
número 978. ^5351 . S'1'7 

fíE" A L Q U I L A en seis centenes la casa do 
Desamparados número 60, de sala, comedor, 
4 cuartos y uno alto. L a llave en la Bodega, 
esquina á Habami. 

18877 • 4 : l l : _ 
SE A L Q U I L A una casa en TamarinJn nú­

mero í2 . a las 2 y media cuadras de ia C a l ­
zada de Jesús del Monte, compueüi.i le 
portal, cercado, sala, comedor, 2 ouUrto;» 
cocina, ducha, inodoro y su correspo l i i ^ n -
te patio. Precio: siempre g a n ó una onza pe­
ro se da en 3 centenes, con 2 meses e>i fon­
do. Informa su dueño al lado 62B. 
__15370 _ __il17__ 

S E A L Q U I L A : departamento de dos ha­
bitaciones, ó una sola, con balcones y ser­
vicios que se deseen. Barat í s imos á perso­
nas decentes, aunque tengan n iños . Infor­
marán Egido 2B, entresuelos. 

15383 \ .f.4?17 _ 
SÉ A L Q U I L A : E n Monte 15 frente á P r a ­

do, un piso alto para familias, independien­
te. Razón en Prado 34, altos. 

15385 jÍ5-17 
OBRA PIA nflmoro 14 c«íuiiiia ft nereadrres 

Se alquilan habitaciones y departamentos 
con balcón á la calle é Interiores. 

15386 ^ " ^ I — 
COMPÓSTÉLÁ 75. altos: se alquila un 

magníf ico salón á la calle con suelos de 
mármol, con ó sin muebles, mucha limple-
za y tranquilidad. No se admiten n i ñ o s . 
Precio módico . 15323 S-16 

B E M A Z A 5 5 
Se alquila un local propio para estable­

cimiento; exi la misma se realizan lámparas 
de cristal inglesas y francesas, liras varia­
das, faroles de gas para casa quinta y para 
zaguán, bombas para agua, candelabros de 
subida de escalera, de bronce y cristal; 
todo á precios m ó d i c o s . 

15413_ 8-16 
H E R M O S O S ATTOS~Monserra'te número 

133. á una cuadra de parques y teatros, se 
alquilan unos esp léndidos altos compuestos 
de sala, 5 cuartos y 2 grandes cuartos en la 
azotea, pisos de mármol, agua y d e m á s co­
modidades. Precio 14 centenes. L a llave 
el portero del Sr . Sarrá, Teniente Rey y 
Compostela. 15296 4-16 

KN CASA l . i ; j . 'Av, , , 
dos habitadoiK-s amnoí í 
mosaico, bañS v 
oto mMlco. ^ 7 ^ * % $ ^ 

E N 11 C E N T E X i c s ^ r - T ^ Ü ^ 
nos altos dr «'r.-sijo 60 fiaU^íu;>-J-l5 
con sala, comedor, o o.,^SclUln*n.'o^^ 
y a"nu'.s servicios. 
los bajos. 152^ llave é ^ v f e 

EN 8 C E N T E N E S ^ T ^ ^ V 
nos bajos do Suáre;; i ^ ^ U l U Í ^ T ^ U T 

y j t r - aesa > » s s 
EÑ $42 C U T l R E ^ f C Y ^ ' - ^ S . 

tos altos, sala, coinerio,. ,a,^l!Ur>4¿5 
y (ios altos. Concordia Új cuaiW0ii 
b a i o s ^ I n f o r m ^ ^ H ^ ^ ^ U ^ c c ^ 

«i A L I A N O ^ T ^ e ^ T - ^ ^ - u 
Casa para familias , o» . No l 4 « i S 

balcón ft la calle, sorví°i„ t0(la -¿J 
cu el mismo piso, s,, ."^norJ^.i'-i, 
. amblan 4 t ; b ^ 

se a l q u i l a n " ^ " ; , ; - — * r-ftí. 
1.5, pul re Salud y i W ' 1 » 8 d^GTr--^? 
sala saleta. 6,1: t i c , ! ^ ^ ^ g ^ o 
modulados, on los bajos ¡nf ^ e r o K t i 

S E ALQUILírá_Sp^'í^(7i-7---^_^4-,r 
•o. la mitad de .una casa Z ,natrlí^-v-L 
c . 75. altos, p r e c i o C S S ^ ^ f ? 
cudo. ir.263 ceiuene3 y 7 '^ , 

S E A L Q U I L A N ^ n T i í m l r ^ -
l'-d ™. 1 i-non todas l a s V o ^ S ^ f c ^ -
onioro una lamilla; cuarto rf?^ a v A 
danto ag-„a y <-*l;?J* bafl0>^. 
dos: toda csl^ pintada de n , L ^ 3 
los bajos y ol dueño Galiano «o,a''-av^ 
quina á I^cptuno. b('. alu- e* 

15297 

AI.TOS DIC I , \ ISLAT^~([^7~-~- l i^ 
Se aluuila un departamento ^ 

tacionrs con vista á la cnll . „ ''^ ' 
utda habitación . ' y 

l!')254 

S E A L Q U I L A A 
E n Monte 15, acabados de construir, her­

mosos pisos altos, propios para familias de 
exquisito gusto; hay portero. Informan 
González y B c n í t e z . 

15348 10-16D. 
MU A' G R A N D E S 

Habitaciones se alquilan á $7 y $8 y un 
departamento capaz para dos familias; inde­
pendiente y con balcón y la calle en seis 
centenes. Oficios 5, altos, cerca de Obispo. 

15335 4-16 
S E A L Q U I L A UN P R E C I O S O "local con 

dos puertas, propio para una pequeña in­
dustria ó escritorio: tiene armatoste y v i ­
driera si fuese necesario: Aguiar 71, entre 
Obispo y Obrapía. Informes O'Reillv 13, 
•I. Alonso. 1??36 

S E A L Q U I L A N en catorce centenes los es­
paciosos, cómodos y elegantes bajos de Nep-
tuno 74. L a llave en la bodega de la es­
quina. Te lé fono 510. 

16327 S-16 
MUY COMODA, en la Calzadavde CónbVai 

casi esquina á Villanueva, se alquila una 
casa de manipos ter ía y azotea, con portal, 
sala, comedor, 2|4, cocina, patio y servicio 
sanitario. E n módico precio. 

15314 4-16 

SK A L Q U I L A 
L a casa calle B . Lagueruela esquina á 

Segunda, en la Víbora . L a llave e s tá en el 
número 20. Informan Lonja del Comercio 
números 412 y 413. 

15317 8-16 
SK A L Q U I L A 

L a casa número 16 de la calle L a Rosa, 
en el T u l i p á n . L a llave la tiene el guarda 
barrera. Informan Lonja del Comercio nú­
meros 412 y 413. 

15318 8-16 
S E A L Q U I L A la casa Calzada d e r M o ñ t e 

mlmero 86 propia para establecimiento; 
del alquiler y condiciones de el la . Informa­
rá su dueña Galiano 63, de las 9 de la raa-
ñana en adelante. 

15:¡1P • 4-16 
.SE A L Q U I L A N los amplios y ventilados 

altos de las casas de Carlos I I I . número 199 
y 201 esquina Oquendo; á la brisa; acaba­
das de construir. Informes Hilario Astor-
qui, Obrapía 7. 15339 15-16D. 

S E A L Q U I L A N los bajos de Gloria~Í3', 
modernos, sala, comedor, cuatro cuartos, 
cocina etc. carros por la puerta; siete cen­
tenes. Llaves en el númro 91, Informes Mer­
caderes 27. 15230 , 4-16 

S E A L Q U I L A el tercer piso de Virtudes 
93A con 5 cuartos, sala y saleta, comedor 
al fondo, elegante cuarto de baño; demás 
servicios: en el 89 en la agencia, la llave y 
tratar. Gana 13 centenes, entre San Nico­
lás y Manrique. 

15322 . S-16 
S E A L Q U I L A en la calzada de Galiano 

número 122 altos tres grandes y frescas ha­
bitaciones con balcón á la calle y una ,sala. 
juntas ó separadas, á familias sin niños, y 
una espaciosa cocina con 7 hornillos, propia 
para tren de cantinas. 

15337 4-16 

SK A L Q U I L A la c a s ^ ^ r - T F T ^ . 1 ' 
á Dominsniez frente la Quima n ^ml 
toda de manmostería . altos á i 0va<3oro.l' 
mfuguez ron baño cochera y dP™ane Bj. 
dad̂ _s_. 1 5257̂  _ * más eomodO 

« E A K K A h l.V.K « ü ^ o ^ m T i ^ 4 
So alquila esta hermosa c a ^ ' ^ 

pintar, con luz eléctrica lavThAHCaba!Í8 di 
corriente de Vento v demflv . 0n asn,. 
Informan Prado ;M y'medio TPlí?10diaa4<Í 
__151_92 -Leiéfono S4S 

s E ~ A T ^ r i 7 \ \ \ n ^ T i t ^ r d r T ; - 7 r ^ 
do Jesús María 76. compuestos "L a «U» 
teta, comedor, / '"atro P h a ^ f o ^ l a J 
baño, cocina y dos inodoros. Iiifm',; ' ^ 
los bajos ó en Muralla 53 'I01marineí 

15197 _ 
S E A L Q U I L A " n ~ e ~ s p ^ ^ ^ — - "1! 

ballenas, propio para un tren de Var, 
Agencia de mudadas v tren dp'r^. to,,í 
on la callo do Marqués González n ú m ^ ' 
L a llave en la bodega de esquina a 
Darán razón Su reda 82 y 84 Tren % . 
c a f é . _ 15188 ' 

V K I i A D O : Se alquila una boñíFcPT-"~ ,̂': 
fi habitaciones á media cuadra de u 'co,: 
^ e c i o m ó d l c o . L a Have Calzada 131, 3 

S E A L Q U I L A N los cómodos y heí^T 
altos de Amistad 83A, á dos 4adr^ 
Parque Central, para familia acomodaba i 
llave on los bajos: más informes Montoii 
sas trer ía L a F r a n c i a . 
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15224 , __4-U 
V E D A D O : se alquila la casa calle f fa 

mero 45, entre 10 y 12 propia para exfn« 
familia, á una cuadra do la línea, contier» 
sala, antesala, siete cuartos. Informes en «i 
chalet, de al lado, 
_1521S Mil 

S E A L Q U I L A N la casa Indio 50 yloTli 
jos de Aguila 77. Informan en Prado ™ 
L a Vizca ína . 

15230 
UN D E P A R T A M E N T O decente i„w, 

diento y con balcón á la calle se alquila i 
personas do moralidad, en módiro rirecio 
También so informa df dos habitaciones, c 
otra casa muy cerca. Salud 22. 

15209 :-m 

Quinta 
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S E A L Q U I L A 
En 7 contonos la casa caile de Lealtaí' 

número 78. con sala, comedor y 3 cuartos, 
Informan en Concordia 85, altos. 

15221 4.n 
V E D A D O : Próx ima á desocuparse se 

quila la casa "Villa Sara" en lo mejor 
la, ¡orna á su entrada, calle N esquina á Di 
con todas las comodidades. Informan er. Ij 
misma y cu Baratillo 9. Teléfono 782 

15220 MI 
S E A L Q U I L A N A una familia de mor*' 

dad, tres herniosos cuartos, sala, codntój 
etc. Reina número 3. entresuelos al intenjj 
Informan en los mismos. 

16217 !-14 

H E R M O S A C A S A . — S E A L Q U I L A . Dan 
razón en el número 549. 

15 2 87 8-15 
• V E D A D O : Acabadas de construir se a l ­

quilan en la calle H, números 5 y 7. á pocos 
pasos de la Calzada, dos magníf icas casas, 
bien sea en conjunto ó por departamentos. 
E n las mismas in formarán . 

15249 8-15 
J E S U S D E L M O N T E : §e alquila la aran 

casa de la calle de Vil lanueva esquina á 
Santa Ana. compuesta de 5 ventanas, sala, 
saleta, 3 cuartos, cocina, ducha, inodoro, 
de azotea y tejas, patio, traspatio, pisos fi­
nos, etc. L a llave en la carnicería, donde 
informan. 15282 15-15D. 

J . del M O N T E : Se alquila la gran casa 
calle de Pérez número 2. cerca de Tcyo; de 
portal, sala, saleta, 3 cuartos, cocina, baño , 
ducha; inodoro, etc. patio y traspatio en 
|30 americanos. L a llave é informes en P é - ! 
rez 6 y Obispo 113, Camiser ía . 

15283 15-15D. 

En módico precio la casa Estrada Palmi 
05, L a Hayo en ia esquina. Informarán C 
Amargura 77 y 79. 

1516 7 _ _J4 i j 
SE ALQuTlA N Tos~aUos de San Ma»] 

125, con sala, saleta, comedor y ''H'^3,,!! 
ye en la bodega. 15168 21 

MURAÍTla-"F y~modio,~~altos se alquilaaj 
herniosos departamentos con vista á Ja es*' 
lio y un d i a r i o interior en un ccntfr, lo' 
forman en la misma. 

15160 8-12 

-11 

S E A L Q U I L A un salón alto, de m 
muy frsco, con balcón á la calle y sel 
completo, en cuatro centenes; y una 
tación de mosaicos, en tros luises, a P 
ñas de moralidad. San Lázaro 95. 

15138 _ _ J 
S E A L Q U I L A en la caíle d'el Vapor núme­

ro 5, una casa con tres cuartos, sala > . 
dor. cocina y ducha y en el número^.4^ 
con dos cuartos, sala, comedor, cocina/, 
cha. Informará el encargado. 
_ 1 5 n 4 _ LJÍ-| 

S E A L Q U I L A N los frescos y hermosos 
los de la casa San Miguel 157. con sai*-
cibidor, 5 grandes cuarOs. saleta de 1 • ^ 
todos tos adoiaotos en higiene: J"let'ei• 
entones . La llave é informes ban | 
número 163. ¡ilOa 

1f.07 5 ? p j 
S E A L Q U I L A Ñ l o s modernos y ^ f ^ A 

altos de San Xicolíis 05 y Escobar*»- ^ 
ves en las mismas v en San Mcoias 
léfoiío 1901. 15099 

D E S C U B R I M I E N T O S E N S A C I O N A L 

Curación de las enfermedades de la piel y también de las llagas de las piernas 

Misión 32 en ja " 
formarán en OM-P 
•;,nza 140. „ ,„ 

S E A L Q U I L A la ' 
dega es tá la llave 
113,. Camisería ó £ 

15111 — — — - — ' . T c L ' 
S E A LU¡LAN jontos 'ó separadanien^. 

bajo en S110 v d alto en $140. <'< - dcS «Û  
131, Vóanso: son inmensamente »'*Lr0.lia 
habitaciones. Informarán Cuba nu» 
esoulna á Mere 5-S 

1503 3 -""l 

A n t e s de la c u r a c i ó n D e s p u é s de 15 d í a s de t r a t a m i e n t o 
Hemos seña lado á los lestores'de este jieriódico el descubrimiento sensacional 

del s eñor R I C H E L E T , F a r m a c é u t i c o y Químico en Sedan, de Francia, en lo que 
toca A las e n í e r m e d a d a s de la p ie l , Aquí la lista de estas enfermedades que han sido 
curadas, después de algunos d í a s , por este tratamiento maravilloso : 

Eczma, herpes, impetigos, acnss, sarpullidos, prurigos, rojeces, sarpulzidos tari-
náceos, sycosis de la barba, comezones, llagas oaricosas y eczemas oaricosas de las 
piernas, enfermedades slflliíícas. 

Este maravilloso tratamieulo ejerce su acción tanto sobre el punto en el cual 
se localiza el mal, como sobre la sanare qu» , después de algunos dias, se encuentra 
transformada y purificada. 

Todos los ensayos tuvieron buen éxi to , y no s« ha producido j a m á s una raca ída 
después de la cu rac ión . 

E l precio del tratamiento es proporcionado con todas las condicionos de la 
fonuna. 

(Existe t a m b i é n un tratamiento para los n i ñ o s de 3 años hasta 16) 
Acaba el s eñor K I C H E L E T de instalar depósi tos de su tratamiento en todas las 

boticas y d r o g u e r í a s . 
Ujq folleto, en lengua españo la , tratando de las enfermedades de la piel , ha de ser 

remitido g r a t u i t a m e n t e por los^ d e p o s i t a r i o s á todas las personas que lo pidan. 
Para obtener también gratuitamente este folleto, basta dirigirse al señor 

L . R I C H E L E T , 1 3 , r u é G a r a k t t a , en Sedan (Francia) 

AHARf iURA 73 
Se alonilan los bonitos au.os con"" 

independiente, compuestos d 0 , , ; ^ ^ veffgj 
dor, 2 ( liarlos cocina y baim. , "is0 príoPl 
A todas horas. La 'lavo en el V 
pal. Informan en Obispo 10b• 

no'iu • -

S,' a lqnüa la hermosa casa Portan' 
mero 10 en I r - 11 y 13 con Ja'" com»' 
sala, se.'.-- grandes cuartos > 'Va indeP?' 
didades. MaRtiím-u patio, f" ,ones ^ i* 
diente para carruaje y Uabitaci" par"i,, 
dos. La ¡lavo, esquina á ^ t ^ c é n 
formes .Muralla y Borna^a. Aiwa S-'., 
¡ ¡5" s . i 5 o r> s ^ ,_—^--^7 ĉ 1 
" J E S U S r)HL~MOÑTE se ^"''^ar'to/. ^ 
on la callo Atares núir.oro 1L •» j, mod '̂.s 
la, comedor y Portal fabncaejon^ y 
pisos do mosaico on $•>! • sf- ^ es<in̂  • 
informes en la bodega de PéreA ^ j v ^ 
Ataras. 15051_ |a f9,;* 

' KN (Ti'ANABACC'A se n ú ^ r d callo do M, (lómo;: (Conccpoif,'1'Fer.roCa'^ 
ñ una cuadra del tranvía. >r ̂ nro. ^ 
con cinco cuartos, baño e m 
esquina á D iv i s ión . 

Ulive, 
a?ee. 

^erklí 

•;!f - m 
finita 

15055 
GRAN LOCAL se cede on lialciU)er 

do Go llano, propio para j 
infr.rn!..n 'Virtud..-» 34. altos. 'J . -^C 

EN L E ! NA 14 se alquilan n 
1 ai lan - ni..,,- y habita.-iono c vls«» ¿ «•« 
sin . :¡'.s. co níodo servicio <o m » ^ ^ 

Ulo. entrada á todas horas . p¡ 
Iteina .i:! se desea alqunal 
n i c i a l i á s d . 15021 

» 1 7 , 1 * ! 

So alquilan los hermosos a- ^xr^c0Ci^ 
número 10. entre L y M "0'râ oV' 
antesala, cinco cuartos. * 
baños é inodoros. 14^J__——^ 

D é p o s í t a r l o s en H a b a n a : 
S r 1). 'Mínmol Johnson, Obispo, 5 3 
S i ' Jü. J o s é Snrra, Teniente JRer, 4 /' 3 5 . 

(Compostela, 83 , 95 , 9 7 . 

Se a lqu i lan hermosas 
hombres solos, ornpias ^ " ¿ e n t » ^ ^ 
agentes, comisionistas, rr! . <- v ê%̂ l>̂ > 
pccialmente para Connilfiau - í ^ - ^ 
. 14B24 - - T ^ i t í í ^ «p 

SE A L Q U I L A para c s V ^ ^ e í ^ -
Jo de Cuoa lili os.iiiina * 
misma informarán. 

C . 3608 

8ai 

c, 

• \ a 

0 ac! 
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ü N O T A D E l D I A 
están levantando para 

festejos invernales, 
108 una P l ^ a de toros 
c0 n de nuestros parques . . . 
en ün0 e no tienen hierba, 

e s de ñ o r e s . . . ni árboles , 
^Metreros que dicen; 
• S1roliÜ»c el PH»»- Pase 
5e n tal mansión de delicias 
^ c^a se levante 
eS\rae cosas que valgan 
fe sas que valgan trae; 
60 conejos Isidoros 

Pes ias , ni amasajes 
y ^esco mal disfrazados 
de E x t r a ñ o s cachivaches. 
c0n n De todas maneras, 
frmós las ^•icucies 
1 ma y es necesario 
én ,e alisten y preparen 

exhibiciones todas 
,as fiestas Invernales, 

js cerca de casa 
Tefc^cc^n muy grande 
U fieras con monos sabios, 
Í t o s n u t r e s y canes 
futrados; de manera 

T e n t r c toda esta vanante 
f , reino animal, los chivos 

ios mejores; m á s hábi les . 
se atrevidos, más largos; 

f : que más dan y más saben 
„ una palabra. Digo 

qíc sólo falta que hablen. 

Ta están levantando para 
los festejos invernales, 
lla7>a«i de toros y vlllai. 
en nuestros amenos parques. 

m L A _ V Í M 
Columba Quintana. 

Mañana se embarca 'para su tierra 
o'iiíana la notable tiple Columba 

Su ntana, que durante algunos meses 
—a y su 

Ubisn ." 
^ ha .deleitado ™ 

P o l i c í a d e l P u e r t o 

kellew en el escenario de 
el elásieo templo de la zamiek; que 
¡¿yiíbilmente'dirige mi querido ami-

el heroi&o empresario Berardo V al­
ijes bópez. 

Colmmba Quintaua .pertenece al 
grupo artistas que ennoblecen su 
profesión. . -, , , 

Con recursos propios de buona ley 
artística y su gracejo personal' ha .he­
cho ella más por la zarzuela española 
| M muchas de las zafias artistas que 
m p servir al arte con su .pornogra­
fía antiestética. 

Columba Quintana deja entre noso­
tros nn buen recuerdo: el de su gesto 
adorable y su fominilidad atrayente. 

Al c'Principa i . " ' de las 'hermanas j 
Moricncs. se va Columba, á eomipar-
tir con aquella madrileña qu/ pasó 
por Albisu, la flamenca Pura Martí­
nez, los aplausos y las felicitaciones 
délos •'tandófilos"' de la bella capital 
de! antiguo imperio azteca. Columba 
Quintana se despide atentamente de 
nosotros,, oue queremos para ella en 
su fierra adorada todas las risueñas 
venturas y rosadas satisfacciones que 

taleutO' y bondad merecen. . . 
TOMAS SERVANDO GUTIERREZ. 

•Muí"1' 

B A S E - B A L L 

ALMENDABiES 3, ESTRELLAS i 
En el desafío do ayer ganó el "A1.-

mendares" y gracias á una tirada al-
B^e.Julián, lograron las "Estrel las" 
quitarse de encima las nueve argo-

™ juego no tuvo gran interés por­
que tanto cubanos como americanos, 
estes últimos principalimente, jugaron 
p y desanimados. 

i í708 cubiches batearon más que las 
Estrellas"' y Méndez hizo un boni-

p^record"' de "struck-outs." 
varios aificionados nos escriben ro­

gándonos que supliquemos al señor 
•Jiménez que los juegos que se cele-
•wen esta semana comienzen á. las dos 
ônio los domingos, porque obscurece 

])]uy pronto. 
,'̂ o dudamos que el señor Jiménez. 

S1empre complaciente con el público 
[ Ja prensa, satisfaga los deseos de 
tonos. 

garios alimendaristas nos 
' mia por este medio hadamos 

E l vigilante de la policía nacional. 
Lmcas Lasagc, detuvo en el muelle de 
"San J o s é . " al fogonero del vapor 
inglés ' 'Cayo Soto," Richard Celsen, 
por acusarlo Mr. H . Davey, Capitán 
del citado vapor, de haberlo amena­
zado á él y al maquinista, 

Sá t i ra al áecai(kntismo.— 
Gloría al inspirado vate 

que en cántigas, altanero 
llama, sin ser botarate, 
clavel sangriento al tomate 
y á la cebolla lucero! 

¡ Con qué fineza y dulzura 
lo más grotesco idealiza, 
llamándole á la verdura, 
ensueño de ondina pura 
y querube á la hortaliza! 

Pues resulta más divine 
decir al revés de Zola 
que en el establo vecino, 
gira su extremo un pollino 
y no que mueve la cola; 

O con frases rimbombantes 
llamar con gracia y talento, 
como el héroe de 'Cervantes, 
¡fierahrásticos gigantes 
á los molinos de viento! 

¡Cómo está lo decadente! 
¡cómo se usa la retórica! 
si hasta mi pobre sirviente 
suele pedir eortésmente 
una cerilla fos fór ica ! 

Ruiseñores á millares 
van á soñar á ese templo, 
y sus ríimieos collares 
deshacen en los altares.. . 
y si no, ved un ejemplo: 

•Si dígole á mi princesa: 
¡ ángel de cabellos de oro, 
boquita dulce, de f resa . . . ! 
pues no le eausa sorpresa 
y me dice: ¡Calla, loro! 

¡Lo encuentra tan ordinario, 
parécele tan vulgar, 
que me llama estrafalario, 
elefante, dromedario... ! 
pero mejor es callar. 

En cambio le. digo: ¡brisa, 
flor de luz de suave aroma, 
misterio de una sonrisa, 
beso que recorre á. prisa 
las catacumbas de Roma! 

¡Llanto de alondra inocente, 
plegaria eterna del Nilo. 
gemir del alma doliente. . . ! 
y en fin, poétienmente, 

cuadro 
(iuien 

piden 
lúe por este medio haij 

^ al señor Evaristo Plá. ó á, quien 
' 'fesponda. la necesidad imperiosa 

^existe de hacer un camlbio en el 
c^l AImemiares," y hay 

^ prcipone la siiguiente combi-
^ T ' ' Marsan- Primera base; Ca-
S S ' f?nnif3a ^ e ; Almeida. SS.; v 

'^a. tercera base. 
Í ^ l a Pal^ra el ".Manager" 

Aimendares " 
We m i el -seore" del juego: 

A L L S T A R S 

l 0 .aefer. 2b 

S ?ee. i f 
r ^ i e , i b • 

ÍR. K. H. Pe. L F 

5 

Tota] 29 

0 0 1 
0 0 2 
0 0 1 
1 1 3 
0 0 10 
0 1 2 
0 0 4 
0 0 1 
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1 2 24 1 
AtVti 

AB. R. H. Po. A. E. 
rf. 
2 b 

O,?8'8o, cf • 

i i 

0 11 
2 8 
1 3 
2 0 
0 0 
2 1 
0 1 

lindezas por el estilo. 
Loca la vuelve todo eso, 

y sin ningún embarazo, 
por verdades de tal peso, 
me brinda galante un beso 
y baste, si quiero, un abrazo. 
, Ved otro ejemplo también: 
escribía como ensayo, 
en estilo de Rubén, 
un canto sobre el Edén 
titulado " F l o r de Mayo" ; 

Alguien llama en mi aposento; 
era un joven que llegaba 
en el preciso momento 
que. buscando un pensamiento, 
eon voz vibrante exclamaba : 

— ¡ Q u e de perlas fe corone 
la noche más cá lor í f era !— 
el hombre rojo se pone, 
y rae dice:—Usted perdone, 
vengo por una cuentífera. 

—¡ Cuentífera!— dije—¡ horror! 
—Sí, mándame don Pac í f ico . . . 
como soy su cobrador 
a . . . 

—'¡Que entusiasmo, señor! 
¿ Modernista . . . ? 

—No. Sastrífico.,. . 
El sudor baño mi fr-Biite, 

temblé, pero no de frío, 
y exclamé súbitamente: 
¡Has ta el sastre decadente! 
¡ Misericordia, Dios mío. . . ! 

F L O R E N C I O I R I A E T E . 

Feminismo.— 
TLemos tenido el gusto de recibir el 

último número de la revista quincenal 
"Letras Güineras , " periódico que di 
rige con mucho acierto la señorita Ros;/ 
Truji l lo Arredondo, es administra de 
por la señorita Rasarlo Alclaya y de, 
cual es jefe de redacción le señorita 
Afríca Fernández. Como si dijéramos 
"Las tres Gracias" del periódico cu­
bano. 

"Letras Gü ine ra s " está bien redac­
tado y bien impreso y es un periódico 
culto, ameno é interesante. 

En la portada del número que tene­
mos á la vista, aparece el retrato de la 
bellísima señorita Consuelo Rossié. 

iNuestro parabién á las distinguidas 
compañeras en la prensa, por su bonita 
publicación, que hace honor al progre-
/sta pueblo de Güines. 

Ohistes ágenos. — 
T'n abogado muy codicioso, hizo pa­

gar muy ca.ros los honorarios que le 
debía una señora con la que debía ca­
sarse muy pronto. Como ella le recon­
viniese por su falte de galantería, en 
momentos en que era esta menos disi-
mulable, le contestó con mucha forma­
lidad el letrado; 

-—He querido dar á, usted una prue-
J{ o i ̂ a práctica dé lo lucrativa que es mi 

profesión, para que usted se convenza 
de que yo soy un buen partido. 

P A Y B E T . — 

Gran Compañía Dramática Italiana 
Ruggeri-Borelli. 

Séptima función de abono. 
A las ocho y media. 
Primero el drama en dos actos t i tu­

lado I s í ru i i or ia {Instructiva.) 
Segundo. El juguete cómico en dos 

actos L a Z i a di C a ñ o { L a t ía de Car­
los.) 

A L B I S U . — 

Compañía de Zamiela. 
Función por tandas. 
A las ocho; Bohemios. 
A las nueve: L a Carne F laca . 

T E A T R O M A R T I . — 

Gran Compañía de Opereta, Vaude-
villc y Zarzuela Española, dirigida por 
don Jacinto Capella. Maestro kd i rector 
y concertador Moisés Simón. 

A las ocho: Yo, gallwdo y calavera. 
A las nueve: la bonita zarzuela 

en un acto titulada Los Dos Rivales, 
(episodio de la guerra franco-prusia­
na). 

A las diez: la zarzuela en un acto L a 
Gatita Blanca. 

A C T U A L I D A D E S . — 

Cinematógrafo y Variedades. 
Función diaria, por tandas. 
A las siete y media: Vistas; presen­

tación del renombrado duetto español 
Faure. 

A loe ocho y media: Vistas y presen­
tación de la aplaudida pareja de bailes 
internacionales hermanos Aren. 

A las nueve y media: Vistas; presen-
taeión del renombrado duetto español 
Faure. 

A las diez y media: vistas, presen 
taeión de la aplaudida pareja de bailes 
internacionales hermanos Aren. 

A L H A M B R A , — 

Compañía de Zarzuela. — Función 
diaria. — Por tandas. 

A las ocho: E l , Viudo Alegre. 
Presentaeión de la aplaudida baila­

rina La Malagueñita y del duetto es­
pañol Huri-Portella. 

A las nueve: E l Detroit en la Haba­
na ó E l Trinufo del Aimendares. 

Presentación de la aplaudida baila­
rina lia Malagueñita y del duetto es­
pañol Huri-Portella. 

A las diez-, se pondrá en escer.a el 
entremés Cliclito en Remanganaguas. 

Presentación del duetto Huri-Porte­
lla y de la celebrada bailarina La Ma­
lagueñita. — Exhibición de vistas ci-
nemafográficas. 

J U E C E S C 0 3 I P E T E N T E S 

L o s D o c t o r e s e n B e l l e z a A b o n a n e l 
H e r p i c i d e 

Aquellas mujeres dedicadas al embelleci­
miento de su sexo saben lo que lia de dar los 
mejores resultados. Siguen dos cartas de dos 
de esas profesionales acerca el Herpicide: 

"Estoy en el caso de recomendar el "Her­
picide Ñ e w b r o , " por haber impedido la caída 
de mi cabello, y enmo loción no tiene superior. 

(Firmada) Bertha A. Trullinger, 
Especialista de la Tez 

29'^ Morrison S t . Portland, Ore." 
"Después de usar un pomo de "Hernicide^ 

fué atajada la caída del cabello y el cuero ca ­
belludo ha quedado limpio de caspa. 

(Firmada) Grace Dodere, 
Doctor en Belleza. 

95Sixth St., Portland, Ore." 
Cura la c o m e z ó n del cuero cabelludo. Vén­

dese en las principales farmacias. 
Dos tamaños , 50 cts. y ?1 en moneda ame­

ricana. 
" L a Reunión" Vda. de José Sarrá é Hi.los, 

Manuel Johnson, Obispo 53 y 55, Agentes 
especiales. 

nn 
i i 8B Meris Persoil 

C a s i n o E s p a ñ o l 
DE LA HABANA 

Secretam, 
Por encargo del señor Presidenta 

del Casino Español de la Habana, ha 
go saber á todos los señores asocia­
dos que el domingo, día 26 cUl co­
rriente mes de Diciembre, á la una 
de la tarde, tendrá efecto en esto Ins­
tituto. Prado 1.10. la JUNTA GENE­
R A L DE ELECCIONES que deter­
minan ios artículos 12, 18 y siguientes, 
del Reglamento^de la Sociedad, para 
elegir el Segundo Vicepresidents y 
veinti trés Vocales de la Junta Direc­
tiva que cesan en sus respectivos car­
gos en el corriente año, que-dando he 
cha la convocatoria conforme al ar­
tículo 20 de dicho Reglamento. 

Habana, 16 de Diciembre de 1909. 
POLTCARPO L U J A N , 

Secretario Contador. 
G. 10 16. 

C R O N I C A m i Q I O S A 
D I A 17 DE DICIBMiBRB 

Este mes está consagrado al Naci­
miento dt Nuestro Señor Jesucristo. 

E l Circular eetá en las Reparadoras 
Santos Lázaro, obispo, Fioriano. 

m á r t i r e s ; Franco de iSeua, carmelita 
y Gustavo, conifosores; santas Olim­
pia, viuda, y Vivina, vingen. 

¡San Lázaro, obispo y nüártir. Nació 
ou Betauia, á ,poca distancia, de Jeru-
sa.Mn, su familia era muy distinguida, 
ya por lois grandes bienes que poseía, 
ya por su nobleza y por su antigüe­
dad. F u é hermano de Santa Marta 
y de María Magdalena, y siogún dicen 
primer obispo de Marsella. Entre 
todos los disoípuloe de Jesucristo fué 
iSau Lázaro uno de los que tuvieron 
más parte, así en las humillaciones co­
mo en su gloria. La ternura con que 
el Salvador le amaba, y el amor que 
nuestro 'Santo tenía al Salvador, le 
hicieron nvuy sensible á los dolores é 
ignominias de su muerte, como tam­
bién á la gloria de su triunfo. Amán-
dolie San Lázaro tan estremad amenté, 
no se duda que sería uno de los testi­
gos de sus apariciones después de su 
resurrección, y que recibiría el Espí­
r i t u Santo con los apóstoles y demás 
discípulos el día de Pentecostés. 

Finalmente, San Lázaro recibió la 
corona del martirio el dia 17 de D i -
ciemlbre del año 72 de Nuestro Señor 
Jesucristo, á los setenta y tres años de 
su edad. 

FIESTAS E L SABADO 
Misas Solemnes.—En la Catedral y 

demás iglesias las de costumbre. 
Corte de M a r í a — D i a 17.—tCorres-

ponde visitar á Nuestra Señora de los 
Desiaaniparados en el Monserrate. 

Primit iva y Muy Ilustre Archlcofradfa de 
María Sant í s ima de los Desamparados. Se­
cretar ía . 

De orden del Sr . Presidente de esta Real 
y muy Ilustre Archicofradía . en cumpli­
miento de lo dispuesto en el Art í cu lo 85, C a ­
pítulo V I I I de los Estatutos, se convoca la 
Junta General de Hermanos para celebrar 
sesión ordinaria el Domingo 19 del corrien­
te mes de Diciembre, á la una y media de 
la tarde en la morada del Sr. Mayordomo 
de la Archicofradía calle de Virtudes n ú ­
mero 86. Tendrá, por objeto la Junta dar 
lectura á la Memoria á que hace referen­
cia el Art ículo 56 de los Estatutos, verificar 
la e lección de los Sres. Hermanos que han 
de desempeñar los cargos de la Junta D i ­
rectiva en el bienio comprendido por los 
años de 1910 y 19x1, y de los Revisores nue 
han de glosar las cuentas correspondientes 
al bienio que termina en 31 del corriente 
mes. pudiendo también la Junta resolver to­
dos los asuntos de carácter general que 
sean de interf-s para la Archicofradía . Se 
ruega á, los Sres. Hermanos su asistencia. 

Habana 10 de Diciembre de 1909 . 
E l Secretario, 

C . 3965 
S E B A S T I A N SOTO. 

4-17 

ASOCIACION PONTIFICIA 
D E L A 

A D O R A C I O N R E P A R A D O R A 

E l domingo próximo, día 19 del corriente 
mes, en horas de 5 á 6 de la tarde, tendrá 
lugar en la Capilla de Religiosas Repara­
doras ( C E R R O número 551) donde es tá es­
tablecida la Asoc iac ión Pontificia, la proce­
sión del Sant í s imo Sacramento, que termi­
nará con la solemne Reserva. 

Predicará en dicho acto el Rdo . Padre 
Director. 

Lo que se publica para conocimiento de 
los señores asociados. 

Habana. Diciembre 16 de ,¿11909. 
J E S U S O L I V A 

Secretario 
15375 s-17 

Parroquia del Espirita Santo 
Día 19 de Diciembre: A las 8 y media 

se celebrará la fiesta á Santa Lucía con 
sermón á cargo del P . Camarero, S. .1. 

15321 4-16 

M u y I l u s t r e A r c h i c o f r a d í a d e l S a n t í ­
s i m o S a c r a m e n t o d e l a C a t e d r a l . 

Se n.cuerda á los fieles, especialmen :e á 
los hermanos de ambos sexos de esta Cor-
poráwijn que de acuerdo con lo prevenido "n 
nuestros Estatutos el próximo día 19 del 
presente mes se celebrará, con la solemni­
dad de costumbre, la festividad del Domin­
go Trcero con misa de comunión á los 7 do 
la mañana, misa cantada á las ocho y ser­
món á cargo de un elocuente orador sa­
grado; durante la misa es tará de man'.íieHto 
S D . M . v después se hará la procesión 
por el interior del Templo concluyendo con 
la reserva. 

E l Rector. E l Mayordomo. 
Franciüco Garrido Juan Ferufludeas Amedo 

15256 , „ _ _ _ _ _ _ _ ! l 

ÍGLESIA D E S Í Ñ 
E l sábado 18, á las ocho y media de la 

mañana, será la misa del Glorioso Patriar­
ca San José, por ser día festivo el 19; 
á cont inuación el ejercicio, plát ica, imposi­
ción de medallas y Te Deum en acc ión de 
gracias por los favores que por in terces ión 
de San José ha concedido el Señor á los 
devotos del Patr iarca . 

E l I lus tr í s imo y Reverendí s imo Sr . Obis­
po de la Habana ha concedido 50 días de 
indulgencias á todos los fieles que asistan 
á la misa del mes, y cada vez que recen 
un Padrenuestro, Avemaria y Gloria, ante 
la imagen de San José rogando por la Santa 
Iglesia. 

Se suplica la asistencia á los devotos y 
contribuyentes. 

15251 lt-14-4dl5 

0 ! 
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Primitiva Rgal 7 Muy Ilustre Archicofradía 

De Mar ía ' Santísima de los DESAMPARADOS 

o o 
o o 
5 1 
0 o 

Alt *ANOTApfox^ • • 2n 10 27 6 2 
A*,.StarS- Arir'N POR E N T R A O AS 
*2lL: . ' • 0 1 0 0 0 0 0 0 0 — 1 
£»„ " ' • • • T 1 1 0 0 0 0 0 — 3 

StnVezl ' Merkle I, Cabrera 1 y G . 
•' ir 1̂ b " 

feans33es: Majrgee 2. Archer 1. Simón 1 
S *8<1os en 

l - ' f e - . " l í o ^ n 1 , ^''"•lez 10: Archer 3. 

Xt1 >' P0'- Camnitz 2, á R . 
Vnu8 Por K^mPlda 1 • 

V ^ M . hs : Por M í m ] - - - y pnr 

MENDOZA-KEREERO 

Tengo nn paraguas magnífico; (kcía 
un pisaverde; pero tcDiiendo que el 
!&gua me i]o heehe A perder, le saco so­
lamente cuando hiela. 

E S P E C T A C U L O S 

N A C I O N A L . — 
Gran Compañía Cómico-Dramática 

Española Pino-Thniller. 
A las ocho y media en punto. 
Fimcinn extraordinaria. 
Se pondrá eu escena la grandiosa co-

aiedia en cua-tro actos y cinco cuadros, 
original de G-eorges Ohnet, t i tulada: 

Fel ipe Derhlay. 

El s ábado 18, á las ocho y media de la m a ñ a ­
na, se ce lebrará en la Iglesia de la Merced so­
lemne Misa de Réquiem con responso cantado, 
aplicada en sufragio de los Hern^anos fallecidos 
de esta Ilustre Archicofradía, en cumplimiento 
de lo dispuesto en el Artículo 107, Capítulo X de 
los Estatutos. 

Se ruega á los Sres. Hermanos . | u asistencia 
á tan piadoso acto. 

Habana 17 de Diciembre de 1909. 
E l M a ¡ f o r d o m o , 

N i c a n o r S i T r o n c o s o , 
E l Presidente, 

R a f a e l JF» d e C a s t r o . 

E l Secrefarw, 
S e b a s t i a n Soto . 

I G L E S I A B E B E L E N 
E l domingo próximo ce lebrará la Congre-

gración del Patr iarca San José los cultos 
acostumbrados en honor de su excelso P a ­
trono. 

Alan 7 se expondrá. Su Divina Magestad, 
y se dirá, la misa de Comunión con cá,ntlcos 
y á, las 8 y cuarto misa cantada y s e r m ó n . 

A . M . D . G . 
15304 4-16 

S O C I E D A D A N O N I M A 

CENTRAL "GOVADONGA" 
Cupón nún)ero 7 

Desde el día 2 de Enero próximo, pueden 
ocurrir los Sres. Tenedores de Bonos H i ­
potecarios de esta sociedad, á hacer efecti­
vo el cupón número 7, que vence el primero 
de dicho mes, á la casa de Banca de los 
Señores Hijos de R . Argruelles, calle de 
Mercaderes número 36, todos los d ías há,bi-
Ics de 12 & 3 p. m. 

Dicho pagro se e fec tuará mediante la pre­
sentac ión del cupón correspondiente. 

Habana 15 de Diciembre de 1909. 
E l Presidente. 

15SS4 
Manuel Carreño. 

1-17 

L E C C I O N E S D E G U I T A R R A 
E l conocido profesor señor Pascual Roch, 

disc ípulo del eminente Tárrega: tiene horas 
disponibles para dedicarlas á lecciones par­
ticulares. Dirigirse á Aguacate 53, a l m a c é n 
de planos. 

14577 alt. 24-26N, 

P R O F E S O R A L E M A N 
Se ofrece para enseñar el idioma a lemán, 

Gramática y Conversac ión . Precio modera­
do. E n s e ñ a también el i n g l é s y f r a n c é s . D i ­
ríjanse á P . Herzberg, Neptuno 42 altos, es­
quina á Amistad. 

C . 3953 13-16D. 

P R O P E S O R D E I N G L E S 
A, A U G U S T U S R O B E R T S , Autor del Mé­

todo Novís imo, para aprender ing lés , dá c la­
ses en su academia y á domicilio. San Mi­
guel 46. ¿Desea usted aprender pronto y 
bien el idioma i n g l é s ? Compre usted el Mé­
todo N o v í s i m o . 

15179 15-12D. 

UNA S R A . I N G L E S A P R O F E S O R A D E 
su idioma y de castellano, se ofrece para 
dar clases á domicilio y en su casa. Refugio 
número 4. 15242 4-14 

UNA S R I T A . A M E R I C A N A Q U E H A SIDO 
durante algunos años profesora de las es­
cuelas públ icas de los Estados Unidos, de­
searía algunas clases porque tiene varias 
horas desocupadas. Dirigirse & Miss H. An i ­
mas 3. 14G00 26-27 

Preparación dt las materias qu** compren­
den la Primera y Segunda Enseñanxa, Ari t ­
mét ica Mercantil y Teneduría «Se Libros, 
Ingreso en las carreras especiales y en el 
Magisterio. 

También se dan clases indivTdui'es y co­
lectivas para cinco alumnos •n Neptuno 6€ 
esquina á San Nicolás , altos, por San Nlc»-

C. 2773 19. 

ARTES Y mv 
Trabajo fino y barato, 

da. 15263 
Zulueta 32, tien-

26-15D. 

E S T U C A D O R 
TA L L E G O E L M A E S T R O E S T U C A D O R 

J . Casasús, y vive en Rayo 90. 
15113 8-10 

P A R A - R A Y O S 
E,„ Morena, Decano SClectrictsta. cunstrje-

tor é instalador ti« p<ira-r«yos slst^ra». mo­
derno, á edificios, polvorines, torre», panteo­
nes y buques, garantizando su Instalación 
y materlalets.—Reparaciones de lo» mismos 
hiendo reconocidos y probados con «1 apara­
to para mayor garant ía . I r s t a l a c l ó n de tim­
bres e léctr icos . Cuadros indicadoras, tnbos 
scúnticos . ifnea.v te l e fón icas por toda la Isla. 
Reparaciones de tod^. clase de aparato» del 
ramo eléctr ico. Se garant irán todos los tra­
bajos —- Caljejón de Espada nfim. 12. 

C . 3757 I D . 

AGENDAS B E B U F E T E S 
De la cuenta diaria para 1910. De venta 

en Obispo 86, l ibrería . 
15276 4-15 

ABANICOS: SE COMPRAN A B A 
NICOS DE nácar y carey por viejos 
y rotos que estén, Cerro 476, esquina 
á S. Pablo. 

C 3576 30—Nbrí:. 14. 

S E COMPRAN 
Créditos contra el Ayuntamiento 

de la Habana anteriores al año 1S99. 

DOS P E N I N S U L A R E S D E M E D I A N A 
edad, so ofrecen para- camareros, porteros 
criados de manos, sabiendo uno de ellos da 
aibañíle.vítt y pintura. Informarán Teiiienie 
Rey 89, ron buenas referencias. 

16352 4-1.7 

Empedrado 34. cuarto 17, 
C . 3814 I D . 

•*3 

K L 12 D E A B R I L S E L E E X T R A V I A R O N 
los papeles á José Marcelino Pardo Grandós 
desde Marathón á Boote Key Harbor. F l o r i ­
da; los papeles son el permiso para navegar 
6 marchar al extranjero y otros, expedidos 
por ID Comandancia de Marina, en España . 
E l ciue Vis remita al interesado, residente en 
Marathón, 6 en Suárez número 49, Habana, 
será gratificado. 

15150 8-11 

r 

UNA S R I T A . E D U C A D A E N L O S EfTfÁ-
dos Unidos solicita dar lecciones de i n g l é s 
6 ins trucc ión én general. También pueda 
darlas de español á extranjeros que deseen 
aprenderlo. Precios módicos . Informes H 
y 13. Vedado, de 8 á 12 a . m. 
__15363 t-}7^. 

¿¿"SOLICITA UNA B U E N A C R I A D A ~ D W 
mano que sepa cumplir con su ob l igac ión 
Virtudes número 86, esquina á Campanario., 

15364 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -

ninsuiar de criada de manos ó manejadora: 
sabe cump'ir con su ob l igac ión . Vives 138.. 

1KSS0 ; 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 

á leche entera, de dos meses: tiene su n iño 
que se puede ver. Informan en San José 78., 

15379 4-17 
RAMONA ADRTO D E S E A CONOCÉR_LA! 

actual rsldencla de un matrimonio nombra­
dos: Evaristo y Dolores respectivamente; 
naturales de Pontevedra, que los conoció 
hace tiempo en Obrapía 67. Salud número 6 
(bodega in formarán . 

15384 4-16 

UNA E X C E L E N T E C O C I N E R A D E S E A 
colocarse en casa tranquila y se exija en ia 
mesa lo qvíe es té en relación con el diario: 
tiene referencias. Dragones número 40. en­
tresuelos por Zanja . 

lf.378 4-17 

N I C O L A S Q U E S A D A 
Me es necesaria tu d irecc ión para asun­

tos particulares; no demores. Menor. 
15360 4-17 

M»«rM»llillll,IIIIJUIIPIItl)l|B*>'IIIUjWIW 

UNA. J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N lle­
gada, acostumbrada á servir en Madrid, de­
sea colocarse de criada de manos: tiena 
quien la recomiende. Villegas 124. 
_16338 4.16 

D E S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R 
bien educado y sabiendo servir á la, rusa, 
ó con caballeros solos; y otro en una ofi­
cina ó casa comercial para hacer diligen­
cias. Informarán en E L M E J O R . Tren da 
lavado calle 11, esquina J , Vedado. T e l é f o -
no 9267 15829 4-18 

UNA P E N I N S U L A R Q U E C U E N T A " CON 
recomendaciones solicita co locac ión de cr ia­
da de manos en donde quiera que se pre­
sente. Industria número 109. 

16331 4 4 * 

UÑA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o ­
locarse de manejadora para corta familia: 
sueldo 3 luises 6 $15. Dirigirse por escrito 
á M . Martínez. Farmac ia L A F E , Guiñes . 

15320_ " 4 - 1 6 _ 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A D E 

mediana edad que entienda de cocina para, 
un matrimonio; ha de dormir en la casa . 
Vlllctras 73, altos. 

16316 4-16 
S E O F R E C E P A R A C R I A D O D E MANO 

un joven español con bastante práct ica: 
ha servido en las mejores casas del Cerro 
y da referenrias cuantas deseen; Sueldo 4 
centenes. Prado 64, el portero. 

15316 4-16 

D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A , 
bien en establecimiento ó casa particular: 
es formal y tiene quien la garantice; gana 
de tres centenes en adelante; informarán, 
en Monte número 8, panadería y v íveres L a 
Ceiba. 15809 4-16 

P A R A C O C I N E R A S O L I C I T A C O L O C A -
ción, en casa de familia 6 de comercio, una 
que sabe su oficio ñ, la española y criolla 
y tiene buenas referencias. Industria n ú ­
mero 164. 15308 4-16 

S E S O L I C I T A P A R A UNA C O R T A P A M I -
lia, una cocinera que pueda ayudar á los 
quehaceres de la casa. Ha de dormir en el 
acomodo. Se da buen sueldo y ropa l impia. 
Se exigen referencias. San Miguel número 
49, bajos. Después de las 9. 

15324 4-I6 
S E O F R E C E UNA C R I A N D E R A A M E -

dia leche y cuyo niño sano y robusto pue­
de verse. Calzada de Luyanó número 86 y 
medio. J e s ú s del Monte. 

15307 4.16 
D E P E N D I E N T E P A R A V I A J A R : E N UNA 

casa de comis ión se solicita un dependiente 
que conozca el ramo de Joyer ía y relojes. 
Dirigirse á Obispo 74. 

15305 4 4 8 _ 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A ~ b B 

color para la limpieza de dos ó tres habi­
taciones, sin pretensiones; sueldo dos cen­
tenes y duerme en su casa. San Ignacio 13 
á todas horas. 

15294 4-16 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A C O -

cinar y los quehaceres do una corta fami­
l ia . Sueldo 3 centenes y ropa limpia. Damas 
20 altos, entre Luz y Acosta. 

16295 4-^6 
D E S E A C O L O 1 : X R S E T T Í ^ ^ Ó T E ? F E S P A -

ñola para manejadora ó criada de manos: 
tiene referencias en la misma desea una 
señora de mediana edad, encontrar una 
casa de moralidad para cuidar niños 6 cor­
tos quehaceres. Concordia 136. 

16298 4-I6 
A L A S S A S T R E R I A S : D E S E A COLOCA fT-

se un operarlo en casa formal: sabe cortar 
y siendo posible se coloca de aviador: no 
sale para taller. Informan por escrito 6 
personalmente. Príncipe Alfonso n ú m e r o 
119. José García de 7 á 11 y de 1 á 6. 

16299 4-16 , 
UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A NA " K ' A D 

desea colocarse de criada de manos: t;p?ir» 
quien la recomienda y sabe cumplir con su 
o b l i g a c i ó n . Carmen número 46. 

15300 4-16 
UNA J C V E N PBKINf iUI iAR D ^ S B A C o ­

locarse de criandera con buena y abundan­
te leche de dos meses, pudiéndose ver la 
cr ía . Industria númro 109. 

16301 4-16 
S E S O L I C I T A UNA MUCHACHÁ 8 Ü Á X 'Á 

de 15 fl. 20 años, para criada de manos-. E s ­
trella 149. 15340 4-16 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular, de manejadora ó criada de manos: 
es lista y aseada, y tiene buenas reco­
mendaciones. Monte 135, in formarán . 

15345 4-16 
D E S E A ' , C O L O C A R S E U Ñ B X G E Í p N T E 

cocinero en establecimiento ó casa particu­
lar; tiene quien responda por é l . Informan 
Manrique 153. bodega. 

16346 4-16 
D E S E A COLOC A R S E UNA COCÍ N E R A 

española aclimatada en el país, en casa de 
comercio ó casas prtfeulres, con familia de 
moralidad: no tiene inconveniente en hac^r 
alguna limpieza siempre que vaya á dor­
mir & su casa. Monte 12, habi tac ión 39. 

15349 4-1S 

c m e 1-17 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E 
ninsular de criada de manos: sabe coser un 
poco á mano y* & máquina: tiene referencias 
de las casas en donde ha estado. Informan 
en San_José 78. 15380 4-17 
" U Ñ A J O V E N R E C I E N L L E G A D A DE~E ' s~ 
pañ;i. desea encontrar una casa de buena 
familia para criada de manos ó manejadora. 
Tiene quien responda por su conducta. I n ­
forme rán en Lucena 23 tercer piso, cuarto 
númeroJ12. 15381 4-1 7 

álft SOLICTTA U N K E ^ S N T E P A R A , UÑA 
farmacia en el campo, 25 centenes, cosa de 
g a r a n t í a . Informarán Dr . Frnclsco Horre-
ra. Cuba 85. 153 69 -:-17 

CN \ B U ¿ N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R 
do dos meses, desea colocarse. Tiene per­
sonas f|nc la garanticen; puede verse su ni-
flo; en la misma un criado. Informes Ani­
mas ÓS. 15371 £ t ' í t , 

D E S E A C O L O C A R S E CNA P E N I N S U L A R 
do criandera con abundante leche y reco­
mendación del Dr . Aróstegui , Animas 173, 
aUos del Tren de coches. 
_ 15387 _4^.7^. 

S E S O L I C I T A U Ñ CRÍADO D E ~ M A N Ó S 
blanco: Ha de servir bien á la mesa y saber 
el oficio á. per fecc ión . Tiene que ser limpio 
v rrppí'tuopn. no ser así que no se pre-

i etiUté. ?e exigen rf>frrendas respecto á 
í conducta y buen servicio. Suclrln 4 centenes 

y ropa limpia B y 15 casa de cemento. 
1 1535T 4-17 

'En 19 esquina á L, Vedado, se so­
licita una criada de mano; tiene que 
ser peninsular y ' traer referenoias. Do 
no reunir estos requisitos que no »• 
presente. 

15302 4 4 5 

SE SOLICITA 
Una cocinera profesional que sea aseada 

y que traiga recomendaciones que duerma, 
en el acomodo ó que entre por la m a ñ a n a 
y no salga hasta la noche, después de ha ­
ber terminado su obl igac ión: sueldo 3 sari-
tenes; es para corta familia. F iguras 57, 
entre Monte y Corrales. 

15262 4-15 
U Ñ A S R T A , D E M ( 5 R X L Í D A D ~ Y " F O R " -

mal desea encontrar un viudo con niños ó 
á una sefiora á quien acompañar; entiende 
de costura y es apta para toda clase de 
labores. San Juan de Dios número 11. 

16245 _ 8 - 1 5 
UÑA J O V E N española DESÉX^COLOCAR^ 

se de criada de manos ó manejadora. Co­
noce bien sus deberes y "diene muy buenos 
informes. Tanto duerme en la casa como 
fuera. Villegas número 103, altos. 

15246 4-16 
E N E M P E D R A D O 5, se S O L I C I T A ' I J Ñ A 

criada fina, formal y bien dispuesta que 
entienda de costura. Ha de traer recomen-
dac ión . 15248 4-16 

E N COÑCORDIA~35. A L T Ó s T s ^ S Q U Í C I ^ 
ta al S r . RAMON I B E R O , para un negocio 
que le concierne. Dicho señor se ocupa 
en asuntos de ingenios. 
_15250 4-15__ 

S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Q U E * S E -
pa el oficio; de no saberlo que no se pre­
sente. Compostela 143, altos, Sueldo 8 cen­
tenes. 15280 4-15 

D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
Joven para limpieza de cuartos y coser á 
máquina y mano; sirve la mesa á la rusa, 
sabe vestir señoras y cumple BU obl igac ión, 
teniendo buenas recomendaciones. Amistad 
número 71. 16284 4-15 

DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E -
scan colocarse en casas buenas para criadas 
dé manos 6 manejcloras; una entiende de 
cocina y la otra de costura, ambas con re­
ferencias. Imuls idor número 29. 
_1 5285 4.15 _ 

DOS" P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLO^ 
carse. una de criandera con buena y abun­
dante loche de 3 meses, cuya niña se puede 
ver y una mane.indnra: dan buenos informes 
de casas en donde han estado. Animas 173, 
tren de coches. 

15286 4-15 _ 
~ S É ~ D E S E A S A B E R E L PA R A D E R O D E 
Don José Tornero y Arango. de oficio mecá­
nico que se encuentra en la provincia ds 
Santiago de Cuba. Informan en Oficios 27. 
Se suplica la reproducción en los d e m á s 
colegas de la I s l a . _ 15279^ 3-15 
" D E S E A ~COLÓCÁBSE'T-XA"CRTANDERA 
á nv-dia, 6 Á lech" entera y una criada da 
manos, peninsúlaros: tienen quien las reco­
mienda. Virtudes número 173. 

15271 4-15 
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N O V E L A S C O R T A S . 
O I S T R 8 8 U T I V A 

Si á cada uno de nnostros adelantos 
•meramente materiales <-orrespondies,(! 
otro en la esfera de la moral, v i v i r í a ­
mos e n la gloria. Por desdicha, no su­
cede así, v a u n podemos decir á bs 
veces lo ' que decían lo.s antiguos 
in-rieros andaluces; que lo que se gana 
$ñ la pasa, se pierde en el higo. 

C o n todo eso, algo hemos progresa­
do, aunque á pasitos lentos y menudos, 
á causa de algunas reformas legales 
que transcienden á lo moral, y con eso 
debemos contentarnos, si no queremos 
andar siempre tristones y cariaconteci­
dos. La perdurabilidad de los empleos 
en todos los órdenes y la consiguiente 
seguridad en que, por lo comiin. vive 
el empleado de haber dado cima á la 
gentil hazaña de la conquista del pan. 
perdedero tan sólo por las faltas y so­
bras que pueda cometer, han desterra­
do de los deminios del balduque miK-lií-
simas tunantadas que en otros tiempos 
eran corrientes y molientes en las ofi­
cinas del Estarlo, y hasta un si es no es 
disculpables: porque los hombres no 
cuajaban el sueño, mirando, siempre 
amenazadora y enfilada contra sí la 
espada de üamoeles de la cesantía. 

A aquellos menguados tiempos, re­
motos ya. corresponde la enécdola que 
voy á referir, y la contaré sin quitarle 
punto ni coma, ni poner de mi cosecha 
sino el hilo que gaste en hilvanarla. 

A la.s cuarenta y ocho horas de cier­
to cambio radical de Gobierno llegó á 
Sevilla, muchos años ha. un alto em­
pleado, para disfrutar la tajada que le 
había cabido en suerte á la hora de 
partir y repartir el melón del presu­
puesto. En las oficinas de que había de 
ser jefe nadie, ni de nombre, le cono­
cía, " i D e dónde ha salido este funcio­
nario?." se preguntaban todos; y como 
aún. por dicha, no había sonado la ho­
ra de '"'repatriar," ni. por tanto, de 
emplear e n la península gentes "del 
otro mundo." los oficinistas más vie­
jos y las ladinos, que se sabían de coro, 
la vida y milagros de todo bicho vivien­
te y administrante, maravillábanse es­
tupefactos, sin poder brujulear cftmo 
ni por qué caminos había llegado á es­
calar tal puesto u n sujeto sin histo­
ria. 

Llegó la hora de tomar la posesión 
de su cargo, y D. Nicomedes, que así se 
llamaba—ó quiero yo que se llame— 
nuestro hombre, reunido á su presencia 
todo el personal de las oficinas, le es­
petó u n largo discurso, mal pergeñado, 
eso sí, pero declamado un poquito peor. 
¿ S u contenido? E l de todas las oracio­
nes de s u clase: cuatro tópicos resoba­
dísimos, conviene á saber: 1.° "Honra­
do con este difícil cargo por el Go­
bierno de Su Majes tad . . . " 2.° " Y o 
vengo á empuñar la bandera de la mo­
ralidad, de la cual hizo un trapo de co­
cina el Gobierno saliente, y como buen 
artillero, moriré, si preciso fuere, al pié 
del c a ñ ó n . . . " 3.° " H a y mucho, mu­
chísimo que hacer y que enmendar en 
este descuidado ramo de la administra­
ción pública, y yo, que. aunque me esté 
mal el decirlo, me pinto solo.. . (tecé-
tera: un secreto de tocador que maldita 
la falta que hacía revelar). Y 4.° "Te­
ned en cuenta que á la mujer de César 
no le basta ser honrada, pues necesita 
además pareeerlo. y a,sí. yo seré inexo­
rable con los que conculquen las leyes 
y los augustos cánones de la moral. . . " 

Y en esto de lo inexorable apretó ex­
tremadamente con el conjuro: por la 
más leve cosa que oliera á chanchullo, 
expediente al canto, proceso al volver 
la hoja y presidio al dorso, i Caraco­
les, y qué D. Nicomedes se había entra-
oo por las puertas! ¡Ya no seiba á po­
der aceptar ni un pitillo de Virginia 
de quien tuviese en tramitación un ex­
pediente! " Con este D. Nicomedes que 
nos ha caldo encima—decía á sus cama-
radas un listo empleadillo de 4.000 rea­
les, que solía jugar del vocablo,—con 
este D. Nicomedes. ni almorznihs, ni 
comedes, ni cenad-es." 

A la verdad, n o todos pensaban así : 
los más curtidas y madrigados en \m 
lides tinteriles sonreían suave y mali­
ciosamente. ¡Habían oído tanto de 
? * o . . . ! Y ¡habían visto tanto de lo 

o t r o . . . ! En resumidas cuentas, todo 
era guardar el aire al nuevo jefe los 
primeros d ías ; que, como dice una co-
plilla popular. 

La justicia de Enero 
es rigorosa; 

pero al llegar Febrero 
ya es otra cosa. 

Mas ¡cuidadito con ella! Antes que 
llegase Febrero era expuestísimo á dar 
de cara en la ceniza el excederse un 
canto de uña, ó el excederse un canto 
la uña. Si el nuevo jefe quería lucirse, 
(pie se luciera con su madre. Y aquí, 
diciendo éstas mismas palabras que yo 
escribo ahora, metían unas interjeccio­
nes y unos adjetivos demasiado enér­
gicos para que yo los traslade al papel. 

A l día siguiente entró D. íNicome-
des en í'nnciones, y la primera novedad 
que sus subordinados advirtieron ^fué 
(pie'vagaban por corredores y oficinas 
hasta media docena de porterillos y or­
denanzas acabaditos de traer. Estos, 
con achaque y semejas de tales, no te­
nían allí, en realidad, otra misión que 
la de gulusmear á diestra y siniestra, 
para i r con sus soplos al jefe tan pron­
to como se percataran de algún mila-
grejo. Y no pasaron dos horas sin que 
uno de los fuelles entrase en el despacho 
de su caporal, quien, al paso que el al-
íruacilillo ó fiscalillo le, mosconeaba 
junto á la oreja, sonreía picarescamen­
te, y. sacudiendo la mano derecha, ha­
cía sardinetas con los dedos, como si se 
los quemara. 

Desapareció el soplón y. tocando don 
Nicomedes un timbre, apareció momen­
tos después el oficial de uno de los ne­
gociados, joven, de buena presencia y 
de ojos tan vivos, que parecía tener en 
ellos dos ardillas. Breve diálogo: 

—¿Usted es López? 
—López, servidor de usía. 
—¿ Usted me conoce por mis obras ? i 
—No tengo ese gusto. Ignoraba que 

usted fuese escritor. 
—'No lo soy. Llamo mis obras á mis 

hechos, á mi proceder. Pues ahora mis­
mo va usted á conocerme . 

Y mirando de hincado á López, como 
si quisiera comérselo con los ojos, díjo-
le bajando la voz y silabeando despaeio, 
con reconcentrada i r a : 

—Las quince monedas de á cinco du­
ros que acaba usted de tomar en un 
rincón del patio chico por al iñar un 
expediente del Marqués de las Endri­
nas, las pone usted ahora mismo sobre 
esta mesa. 

López se quedó muertecito de mie­
do. " ¡ V a y a por Dios!—exclamó para 
sí.—¡Este hombre se estrena conmigo! 
Lo sabe todo: cantidad, clase de mone­
das, s i t i o . . . No cabe negar. ¡ E n qué 
maldita hora fui á tomar el dinero! 
¡Este tío me zampa en la c á r ce l ! " Y 
con cara de már t i r que se somete al 
cuchillo, exhaló un hondo suspiro, sacó 
los quince relumbrantes centenes y los 
puso sobre la mesa. 

Fué á articular una súplica; pero 
D. Nicomedes, con rostro severo, lle­
vándose el índice á los labios, le mandó 
que callara, y sin apearse de su grave­
dad de Júp i t e r Olímpico, le dijo, guar­
dando á la par las monedas en un bol­
sillo del chaleco: 

—Yo. señor López, como dije ayer, 
hago estrecha profesión de la justicia; 
pero de la jus t ic ia . . . distributiva. Es­
ta insignificancia de agasajo ha debido 
ser para los dos. en la proporción con­
veniente ; y pues usted la quiso para sí 
solo, piérdala, por aquello de "quien 
todo lo quiere, todo lo pierde." No sea 
usted injusto otra vez.... y tómeme pa­
recer por adelantado; porque, según 
previene un práctico aforismo antiguo, 
hay que saber nadar y guardar la ro­
pa. Puede usted retirarse. 

Dos horas después en chicheaba I.r»-
pez en un cafetín, y lo escuchaban api­
ñados á su alrededor algunos de sus 
compañeros de oficina. A l cabo, solta­
ron el trapo á reír ruidosamente, y el 
que jugaba del vocablo exclamó con 
ademán picaresco: 

—'¡Y eso que se llama NicomedesI 
¡ Conque si se llamara C e v ó v . . . ! 

E l B r . F r a n c i s c o DE OSUNA. 

PÍJSfJA COLOCARSE UÑA J O V K N P B -
ninsulav fie criada de manos ú nif.neiVclora-
tiene quien la garant ice . Informes Tenien­
te Rey n ú m e r o 39, T i n t o r e r í a . 

15272 4.15 

Se solici ta una en Reina n ú m e r o 83 
_ J Í 2 8 S , 4-15 

UN J E F E D E COCLVA. " F R A N C E S - R E -
putado maestro, desea ponerse í>1 frente de 
una. en casa pa r t i cu la r 6 en hotel de 
pr imer orden. Di r ig i r se al Sr. A n d r é s H o u -
dre. Hotel de Francia, Teniente Rev 15 

1 5290 J 4:15 
SRA . EDUCADA Y D E B U E N A S COS^ 

lumbres desea colocarse para a c o m p a ñ a r á 
una s eño ra , atender a lguna anciana ó para 
ama de l laves; sbe coser y tiene buenas re-

rendas, no exigiendo mucho sueldo con 
tal que. se le dé buen t ra to . O b r a p í a 57 altos 
^1529.1 4-15 

DKSEA COLOCARSE UNA R E N I N S U l l A R 
de mediana edad, r ec ién l legada de Espa­
ña, nara criada de manos 6 manejadora. 
Informan en inquis idor n ú m e r o 19, sastre-

15202 _____ 4-15 
UNA .TÓVEÑ P E N I N S U L A R D E S E A c o ­

locarse de criada 6 manejadora: t iene quien 
la recomiende. In fo rman Monte 145. 

15262- 1-15_ 
DESEA COLOCARSE UNA" .TOVEÑ P E -

mnsular de criarla de manos 6 manejadora. 
Recién llegada. Pan L l z a r o 410. 

1526fl 4.J5 
S E SOLTCÍ'TÁ~TJNA COCINERA P E Ñ 7 Ñ -

•ular para corta familia: ha de ayudar A, 
los demfts quehaceres de la cas?, y do rmi r 
en el acomodo: es para el Vedado, ao .se 
da plaza. Informan Bernaza 46, altos. 

S U E L D O 3 L U I S E S . 
15265 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E UNA S R A . D E ~ M E ~ 

diana edad, de manejadora rt criada de ma­
nos: sabe cumplir con su obl igac ión y'tl<í-
•ne buenas referencias. Informan San Mi­
guel número 212. 

15366 4-15 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A 

colocarse en casa particular 6 estableci­
miento, cocina á. la francesa. espaiTola ame­
ricana y criolla: buena repostará. dulc<v y 
fiambres: es limpia y llene quien la garan­
tice. Informan Aguacate número 51. 
u 15264 4-16 

PARA COCINERA EN CASA D E C O M S B -
•oio 6 de fami l i a , aunque e s t é en el Vedado, 
desea colocarse una peninsular que l lene 
quien la garan t ice . San Nico lás n ú m e r o 283 

15270 4-15 _ 
SE OFRECE UNA C R I A Ñ D E R A P E N I N -

sular de tres meses, con buena y abundante 
leche: no tiene inconveniente en i r al cam­
po y cuenta con quien la ga ran t i ce . I n f o r ­
man en Revi l lag igedo n ú m e r o 1 . 

15258 ' 4.^5 
DOS C R I A N D E I ^ S n P E Ñ Y Ñ S Ü ^ R E S DE~ 

sean colocarse á, leche entera, una de un 
mes y de 14 dfas la a.tra: tienen buenas re­
ferencias. Calle Once n ú m e r o 37, Vdado . 

15260 4-15 
DESEA COLOCARSE UNA C R I A N D E R A 

con buena leche y abundante, de cinco me­
ses: tiene quien la recomiende. I n f o r m a r á n 
en Cuarteles n ú m e r o 2. 

15181 6-12 

T O D A P E R S O N A 
DE AMBOS SEXOS 

ricos, pobres y de p e q u e ñ o capi ta l , 
6 que tengan medios de v ida pue­
den casarse legalmente, escribien­
do con siMlo, muy formal v confiden­
cialmente al Sr., ROBLES, A p a r t a ­
do 1014 de c o r r e o i . H a b a n a — Hay 
s e ñ o r i t a s y viudas ricas que acep­
tan ma t r imon io con quien carezca 
de capi ta l y sea moral . — Mucha se­
riedad y reserva impenetrable, a ú n 
para los Int imos fami l iares y a m i -

Jgos- 15130 8-11 

THE TRUST CO. 
O F C U B A 

DEPARTAMENTO DE BIENES 
COMPRA 

Y VENTA DE PEOPIEDADES 
DINERO PARA HIPOTECAS 

_ Procedente del Centro de viajantes Espa­
ñoles , con certificados, buenas referencias y 
la rpa p r á c t i c a , se ofrece. No tiene nreten-

& e S ! r ' P- C- S- 4 ^ ^ S f 
— ~ 8-14 

PARA U N M A T R I M O N I O SE SOLl"cTf\ 
muí cocinera de mediana edad. H a de sabe'r 
«U. .obl l tócl .6„ y no ha de i r á l a ^ p l a z a 
Sueldo 3 centenes y los viajes si v ive den­
t ro de la ciudad. Calle K, entre L í n e a v 11 
bajando, p r imera casa, izquierda. Vedado. ' 

15198 . 4-14 
U Ñ a T P E Ñ r Ñ S U L A R DE M E D I A N \ E M B 

desea colocarse de criada de manos- sabe 
cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y tiene quien res­
ponda de su conducta. Dan r a z ó n en la Cal­
zada de J e s ú s del Monte n ú m e r o 158 

15198 4.'14 
DESEA COLOCARSE UNA M U C H A C H A 

esnanola. de manejadora ó criada de manos-
tiene quien la recomiende. Teniente Rev 
n ú m e r o 81 . 15190 4-14 

U Ñ A ~ JOVEN P ^ t f í N S U L A B P E S E i a T c O -
locarse de criada de manos 6 manejadora-
sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n : tiene bue­
nas referencias. I n fo rman F a c t o r í a 7 

15215 4I14 
UNA P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSK 

do criada de mano para corta fami l i a - í i en^ 
quien responda, por .el la . Mor ro n ú m e r o ' 5̂  
le t ra A, pregunten por Vicenta. 

15202 
U N COCINERO ASIATICO Q U E SABE SU 

oficio a la e s p a ñ o l a y cr iol la , desea colocarse 
en casa de f ami l i a ó de comercio. Paula 
n ú m e r o 70. 
. 15203 . 4-14 

DESEA COLOCARSE UNA C R Í A L A ' P É -
nmsular. para el servicio de manos, con muy 
buenas referencias de las casas en que ha 
t rabajado. Prefiere para los cuartos I n ­
formes Lagunas n ú m e r o 2 C. 

4 - 1 4 

DESEA COLOCARSE D E C R I A D A ó M A -
nejadora una joven peninsular r e c i é n l lega­
da: ya e s t á al corr iente en los quehaceres 
del pa í s . Monte 367, f rente á Estevez. 

16178 6-12 
DOS JOVENES. A M B A S R E C I E N LLEGA? 

das de E s p a ñ a ! desean colocarse de criadas 
do mano ó manejadoras, en casas pa r t i cu ­
lares y de mora l idad . San Migue l 175, altos, 
i n f o r m a r á n . 

15195 4-14 

T E J E D O R D E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos d« 

contabilidad. L leva libros en horas desocu­
padas, Hac« balancea, liquidaciones etc Nep-
tuno 66 esquina á San NicolA». altos, por 
San Nicolás. 

UNA S R A . P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea colocarse de maneiadora ó cria­
da de manos: es car iñosa para los nif.os 
y tiene quien responda por ella en Con­
cordia 190. dan r a z ó n . 

.15253 4--<r, 
D E S E A C O L O C A R S E UNA M U C H A C H A 

joven, recién llegada: para manejadora ó 
criada de mano. San Lázro número 245. H a -
bana. 15199 . ,S-14 
U N A J O V E N PÉÑIÑSULAR R E C I E N L L E -
gada, desea una casa formal para los queha­
ceres de la mipma: • no tiene pretensiones. 
Informan en Monte 503. 

151S7 4 - l i 

SRA. D E M O R A L I D A D Y EDUCADA "so­
l i c i t a co locac ión para casa de viudo ' con 
lujos, a c o m p a ñ a r s e ñ o r a s y coser ó bien con 
un ma t r imon io solo. Desea buen sueldo. 
Compoatela 8. 

15211 4-14 
P A R A CRIADA D E MANOS ó M A N E . I A -

dora, durmiendo en su casa, sol ic i ta coloca­
ción una joven peninsular con referencias 
"Villegps n ú m e r o 105. 

15191 4.J4 
E N SOMERUELOS 47, SE SOLICITA UNA. 

criada peninsular para ayudar en los que­
haceres de la casa de un m a t r i m o n i o sin 
n i ñ o s . 15234 4-14 

UNA S R f A " . _ P E N I N S U L A R SE Ov'REC3 
para criada de manos en casa de mora l idad . 
Informes en Compostela 21, a l t o ^ . 

3 5 2 3 7 , ' - m 

P A R A ÜÑ M A T R Í M O N I O - S I N n i ñ o s T S E 
sol ici ta una criada de mediana edad para 
ayudar á los quehaceres de la casa; teniendo 
que saber algo de cocina. Se le d a r á una 
h a b i t a c i ó n y sueldo. I n f o r m a n de S á 12 
a. m . en Malecón 40, altos, derecha. 

15235 4-14 
SE SOLICITA U N C R I A T ^ Ó ^ f Ñ O ^ ^ Q I J E 

e s t é acostumbrado á servir : sueldo 4 cente­
nes. T u l i p á n 20 de las 10 en adelante. 

15236 , 4.14 ' 
UNA J O V E Ñ P E N I N S U L A R " l 3 E S E A CO*-

locarse de criandera, de seis meses: tiene 
abundante leche. T a m b i é n una manejadora 
Ó criada de manos. V iven F esquina á 19, 
Vedado. 15231 4-14 

n 
Solici ta co locac ión en la Habana ó en 

el campo, por escrito á A . P . L . Malo ja 134 
151S2 8-14 
DESEA COLOCARSE U N CRIADO P E -

ninsular, bien entendido en su o b l i g a c i ó n y 
con buenas referencias. A g u i a r 76, N o t a r í a 
del D r . Cueto, dan r a z ó n . 

151S4 4-14 

3 ! CUBA 3 
¡817 I D . 

Ojo, que interesa 
Se desea saber el paradero de los s iguien-

i s individuos ú de sus herederos: J o s é Pei­
nado Culebra; J o s é Usó M u ñ o z ; C á n d i d o 
F e r n á n d e z Díaz ; J o s é López M é n d e z ; Me­
n t ó n S á n c h e z Pajares; J J o s é Juan Fe r re r ; 
Bonifacio M o r á n G a r c í a ; Mar iano I b a ñ e z 
Faba; T o m á s V i d a l ; Nemesio Muñoz D í a z ; 
J o s é Blanco y Blanco . D i r í j a n s e á E m i l i o 
R o d r í g u e z , Apar tado de correos núme.vo 1285 
Habana. 15151 s-11 

t e n p : d o r D E L IBROS: SE OFRECE 
para l l eva r la contabi l idad general de cual ­
quier g i ro , un joven • peninsular con S a ñ o s 
de p r á c t i c a en importantes firmas. Es fo r ­
mal, t rabajador y sabe i n g l é s . Esc r ib i r á, F . 
E . San Migue l 1 3 2 . 

15129 8-11 

Agencia La Ia de Aguiar 
Aquí e n c o n t r a r á el púb l i co todo cuanto 

personal necesite, lo mismo dependencia, 
servicio d o m é s t i c o , trabajadores, que cual ­
quier empleado que necesite de cualquier 
g i r o . O 'Rei l ly 13. J . Alonso y V i l l a v e r d e . 

15062 8-9 

P r ó x i m o á terminarse la casa B e l a s c o a í n 
esquina á Salud, se admiten proposiciones 
para su arrendamiento, todos los d í a s en la 
misim; de S y media á 9 y media: este local 
cuenta solamente de sala 300 metros cua­
drados y 28 metros de frente á B e l a s c o a í n . 

15310 .8116_ 
C M j Z A D A D E L MONTE inmediata á el la 

vendo una casa con sala, comedor, 4|4; toda 
de azotea, pisos tinos. sanidad. Precio: 
$3.400. Figarola , Empedrado 38x de 2 ft 4 

16344 _ 4 -10_ 
UN BUEN' NEGOCIO P A R A CUALQUER 

persona que desee establecerse se vendo 
un Café y Fonda. Bi l la r , V i d r i e r a do taba­
co y luego de d o m i n ó : tiene buen cont ra­
to pror rogablc ; se da bara to . A l c a n t a r i l l a 
n ú m e r o 42, esquina á A g u i l a . 

1J5303 ._ il16_ _ 
S E ' V E N D E una M A G N I F I C A F O N D A 

con buena m a r c h a n t e r í a . Hace un d iar io de 
$50. E s t á en lugar c é n t r i c o . I n f o r m a r a n : 
Oficlos_54. 15326 10-161). ¿ 
" E S Q U I N A S : V E N D O 1, E N L A C A L Z A D A 
del Monte de al to y bajo y con establo-
cimiento: otra, t a m b i é n de al to y bajo, con 
«•s tablec imiento; renta $53; $5.750. F i g o r o l a 
Empedrado 38, de 2 á 4. 

15342 ü 6 _ 
E Í s ~ C A M P A Ñ A R I O : V E N D O I N M E D I A T A 

á Concordia 1, casa de al to y bajo, moder­
na con sala, comedor. 4|4; saleta al fondo, 
en el a l to i g u a l . ¡ U r g e su venta! F igaro la , 
Empedrado 38, de 2 á 4. 

16343 1 4 I 1 6 _ 
— V E N D O DOS CASAS. UÑA i E N SAN R A -
fael v la otra en L a m p a r i l l a . T ra to direc­
t o . Colón n ú m r o 3, altos, de 7 á 9 y de 11 
á una . 15289 8-15 

POR T E N E R q u e . 
é s ta , se vende un jueírn ^ N T a t , 
dos camas carrozas con "e sai lSí: .1 < ama; 'ai rozas fn« "c Sm '"K 

todo ca 
• . - b a ^ : ^ Ü- ^ o r ^ i , ; . 

Se venden nuevos * 
a u t o m á t i c a francesa' Los1?** uso. Crrun robaia cu' i„ ^ hav' • n 
Roy S3, Hnl.ana ' ^ P ^ o s ^ b i ^ 
_ 15259 l08- t^t^-

A G E N T E S 
Se so l i c i t a r en In fan ta 109 y en Some-

ruelos 26 (botica Buena c o m i s i ó n . 
35026 13-9D. 

U N S E Ñ O R P E N I N S U L A R 
Reden llegado de Londres, donde estuvo 

establecido de t raduc tor por m á s de t r e i n ­
ta años , se hace cargo de toda clase de t r a ­
ducciones t é c n i c a s y j u r í d i c a s , del i n g l é s al 
e spaño l y vice-versa. E s t á muy bien reco­
mendado por Abogados de esta ciudad, y ga­
rant iza su t r a b a j o . ' A s í mismo se hace car­
go de la correspondencia inglesa de casas 
de comercio y otras, á precios mód icos . D i ­
r ig i rse á J . M . p . Neptuno 31 . 

14893 13-5D. 

Dinero é Hipotecas 

D I N E R O 
Por alhajas y prendas de a l g ú n va lor 

á módico i n t e r é s , sur t ido de prendas, mue­
bles y ropas á precios b a r a t í s i m o s ; se su­
pl ica el rescate 6 pror rogar los contratos 
vencidos en el presente mes: se compran 
muebles. E n Los Tres Hermanos, Consulado 
9 £ y ^ 9 _ 6 . _ _ _15333 26-16D. 

D I N E R O E N " H I P O T E C A . LO-DOy"al"~7 
y 8 por 100 anual sobre casas muy bien s i ­
tuadas en esta ciudad: del 9 a l 12 por 100, 
en los d e m á s barrios, a s í como J . del Mon­
te, Cerro. Vedado. Para el campo del 1 al 
1 y medio . F igaro la , Empedrado 38, de 
2 á 4. 15341 4-16 

D I N E R O E N H I P O T E C A 
A l S, 9 y 10 por 100 se desea colocar en 

todas cantidades en la ciudad. Vedado, Je­
s ú s del Monte y Cerro; t a m b i é n se da para 
el campo y alquileres. San Ignacio 18, de 
1 á 4 . Juan P é r e z . 

15082 8-10 

UNA P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A D A 
Je cuatro meses de parida, desea colocarse 
ae cr iandera á l e c ü e entera; iriay quien .ia 
recomiende en Zapata 10. 

1&1»0 4-14 

Doy dinero en p r imera y segunda hipo­
teca en la Habana, Cerro, Vedado y J e s ú s 
del Mente, y vendo fincas u r t í a n a s . Evel io 
M a r t í n e z . Empedrado 40 de 12 á 4. 

148K9! 26-4D. 

PARA U N M A T R I M O N I O SIN F A M I L I A 
se sol ici ta unn buena criada de manos, b lan­
ca, que sepa "cumplir con su o b l i g a c i ó n . H a 
de tener buenas referencias y no ha de dor-
mlt en el acomodo. Calle del Obispo 123 a l ­
tos. 15189 4-14 

DESEA COLOCARSE UNA SRA . P E Ñ I Ñ " 
sular. de cocinera de mediana edad, para 
casa pa r t i cu la r ó establecimiento: rio duer­
me en la co locac ión y tiene quien responda 
por e l la . Informes en Indus t r i a n ú m e r o 96, 
cuarto n ú m e r o 14, á todas horas . 
_35203 4 -14_ 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R A C L I M A T A -
da en el pa í s , desea colocarse con buena 
fami l i a para criada de manos: es t rabaja­
dora y fo rmal , sabe coser á mano y á m á ­
quina y tiene quien responda por e l la : no se 
oploca menos de 3 centenes. A g u i l a 373 

15193 4.14 
D E S E A N COLOCARSE UNA J O V E N PE-

ninsular para criada de manos 6 maneiado­
ra : desea casa de moral idad y tiene in fo r ­
mes de las casas en que ha estado. J e s ú s 
M a r í a n ú m e r o 27. 

15232 4-14 
E SOLICITA UÑA CRIADA D É MANOS 

que sepa su o b l i g a c i ó n y tenga recomen­
daciones. Informes: Aguacate 52, baios . 
_15210 4-14 

u n a R e n i n s ü l a r d e s e a c T ü x T c a r s e 
de criada de manos ó manejadora: entiende 
de n iños y es c a r i ñ o s a con ellos, contan­
do con referencias. I n f o r m a r á n Animas 58. 

15208 4.14 
UN JOVEN A C L I M A T A D O E N E L PAIS 

con buenas referencias, desea colocw^e de 
criado de manos, camarero ó para servir á 
un caballero solo: en la ciudad 6 fuera . 
Cuba 37, el portero i n f o r m a r á . 

15207 4-14 
SE SOLICITA UNA MUCHACHA E N ECO-

nomfa 58. segundo, para manejar un n i ñ o . 
15206 4.14 
SE DESEA U N MEDICO QUE P U E D A 

aceptar una plaza de algcún porven i r en las 
inmediaciones de la Habana. E l D r . Gómez 
de Rosas, de Empedrado 52, d a r á m á s 
detalles, de 1 á 3 p . m . 

15205 4-14 
PARA C R I A D A D E h X b T t X c T o Ñ E S ó r^E 

comedor sol ic i ta co locac ión una joven pe­
ninsular que tiene quien la garan t ice . V i -
lleeras n ú m e r o 116. 

Í5204 4-14 
DESEA C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 

manos ó manejadora una peninsular joven 
que tiene quien la g-arantice (para la capi ta l 
ó el campo.) Informes Apodaca 1. 
_152 2_2_ 4 - 1 4 _ 

DESEA COLOCARSE UN P E N I N S U L A R 
de mediana edad de criado 6 por tero siendo 
muy p r á c t i c o por l l eva r 28 a ñ o s e j e r c i t á n ­
dolo solamente en tres casas v con buenas 
recomendaciones. In fo rman Empedrado n ú ­
mero 7 . el por te ro . 

15219 4-14 

ilí 

- Luís -
Rodolfo 
D o y D I N E R O e n p e q u e ñ a s 
ó g r a n d e s C A N T I D A D E S e n 

C O M P R O Y V E N D O 

- CASAS Y SOLARES -
F S C R I T O R I O : 

S A N I G N A C I O 50, esq. á L a m p a r i l l a 
TELEFONO 437 

14414 28-23 N 

D I N E R O PARA HIPOTECAS E N TODAS 
cantidades. Hay part idas a l 8 y 9 por 100. 
T a m b i é n se f a c i l i t a r á la venta y compra 
de casas, solares yermos, cindadelas, etc. 
Se pasa á d o m i c i l i o . F . del Río, P e l e t e r í a 
L a Esperanza, Monte 43, De 10 á 12. 

HV11 26-1D. 

MaflBMSÍBSlaMfiCÍiBll 

PARA C U I D A R UNA nifia, D E S I E T E í ñ T ^ 
se sol ici ta una manejadora que hable ¡a,-
g l é s . Reina 96. 15243 4-14 

DESEA COLOCARSE' -UNA J O V E N Pr-> 
ninsular ac l imatada en el pa í s , de manejado 
ra 6 criada de manos: tiene quien la re­
comiende. I n fo rman Zanja, esquina A Ce­
rrada del Paseo. 15241 44-14 

UNA J O V E N e s p a ñ o l a DES HA COLO-
carse de cr iada de manos. Ent iende algo de 
cocina.^ Buenos informes. A g u i l a 133, a l tos . 

15227 4-14 
D E S E A N COLOCARSE UNA COCINERA y 

una criada de, manos, ambas peninsuHves. 
La pr imera en casa de f ami l i a ó de comer­
cio . Tienen buenas referencias. San Rafael 
n ú m e r o 34, a l tos . 
__15244 4-14 

EN PUNTO D E CAMPO. F U E R A ' D E ~ L A 
l l á b a n a , desea colocarse de cr iada do manos 
ó manejadora, una joven peninsular que t i e ­
ne referencias. Glor ia n ú m e r o 53. 

15240 4-14 
" UNA SRA. i m L l ^ A T s " l Ü C - f O D A MORÁ~ 

lidad desea colocarse para l impieza de ha­
bitaciones; en casa fina y decente, de buen 
orden: sabe coser á mano y á, m á q u i n a ; t ie ­
ne buenas referencias. I n f o r m a r á n San Ra­
m ó n 27. 15226 4-14 

Avisa ft, sus numrosos clientes procuren 
proveerse con tiempo de la Sidra pura natu­
ral eme expende esta casa en barriles de 
32. 50 y 100 litros, y de los más afamados 
cosecheros d^ Villaviciosa. hay también 
Queso Cabtalés y P.einosa. á precios limita­
dos, todo el que desee obtener el precio l i ­
mitado enUéndage directamente con esta 
casa. T A B E R N A D E MANIN. O B R A P I A 90, 
HA BAÑA,-

C. 380S , ' 13-12D.J 

SE V E N D E E N L A E N T R A D A D E L V E -
dado,, el boni to solar de esquina á L í n * a y 
.1, que por sus condiciones de pos i c ión ; es 
b a ñ a d o por las brisas del mar. á, la acfcra 
de la sombra; le pasa por su frente la do­
ble l í n e a de t r a n v í a : l i s to para f abnca r por 
tener terminadas sus aceras: no t iene cen­
so y se da muy barato; t r a to directo con su 
d u e ñ o : San L á z a r o 4 5 . 

íSsjfee .i-17 

SE V E N D E 
ó arr ienda una casa con C cuartos de l a -
dr i l -o en la calle de Princesa en J k - s ú s 
(\<A M 0 1 . t e . á una cuadra de la f á b r i c a de 
H c n r y C lay . I n f o r m a n en Campanario -48. 

153G7 4-17 

S E V E N D E N 
6 .solares en el centro del Reparto Las Ca­
ñ a s . Ccrvo. hay tres esquinas con 2.000 me­
tros una de ellas propia para un buen edi­
f icio, i n fo rman Campanario 48. 

35ÓC8_ 4-17 
SE V E N D E UNA V I D R I E R A D E ~ T A B A ~ 

eos, c igarros y casa de cambio en el mejor 
punto de la Habano, con contrato para b i ­
lletes á la par por $SC0 mensuales. I n f o r ­
m a r á n en Oficios 70. H a b i t a c i ó n númel-o 7. 

15383 5-17 

EN $800' ~ 
Y reconocer $1,000 al 10 por 100 anual 

en Hipoteca, una casa de l ad r i l l o y azotea 
sala, comedor, 2 cuartos, acometimiento y 
c o n s t r u c c i ó n reciente, a l fondo del Progre­
so, en J e s ú s del Monte y alquilada como ba­
rato en $17. I n f o r m a su d u e ñ o O b r a p í a 37, 
entresuelos de 1 á 4. 

15325 4-16 

B U E N A OCASION: POR A U S E N T A R S E 
su d u e ñ o se da barato un establecimiento 
de f r u t e r í a con d e p ó s i t o de aves, huevos y 
viandas: tiene buena m a r c h a n t e r í a y es ca­
sa de esquina, pagando poco a lqu i l e r . I n ­
forman Sol 82. 

15175 6"12_ 
SE V E N D E U N T R E N D E CANTINAS 

bien acreditado y con buena m a r c h a n t e r í a . 
por tener que marcharse su d u e ñ o á la pe­
ninsular, deja de u t i l i d a d de 3 y medio á 4 
pesos d ia r ios . Compostela 137, café, in for ­
man frente á, B e l é n . 

15223 • 4-11 

I 
Urge ,la venta por embarcar su d u e ñ o , 

de una nueva elegante y hermosa casa de 
m a m p o s t e r í a , en la parte a l ta del Reparto 
de Correa. Se da barata y con facilidades 
de pago. In fo rma su dueño calle de A g u i a r 
112. altos, de 1 á 5 p . m . 

15212 8-14 
E N $4.200 SE V E N D E U N A CASA MO-

derna, dos ventanas, sala, comedor. 3 ha­
bitaciones, e s t á en Figuras , inmediata a 
Monte . Sin i n t e r v e n c i ó n de corredores. I n ­
forman de 8 á 9. Empedrado 52. 

15228 - 4-14 

de Caoba maelzn, Rran f 
por '20 uñón, l.as vonde v í T 
tos. al contado 
F A I X 14 

f0rin» Rl 

a piados?s'iT8; 5lM 

P I A N O S D E A L Q U I L É 
A tres pesos pla^a, aflnncl«n„ ^ C i t l 
SA.\ R A F A E L 11. Broti 

15125 . j i , , 

SE V E N D E UNA MESA , 
chic:), de poco uso, con tn,! J BfrT--^ 
por necesitarse el local. Gaiu !o 

15116 
M l ' E B L E S E N G A N G A 

G a l l a n o ^ ^ a r í 

juego de sala Reina 'ReVénti? ^ ^ D p 
juego de mimbre fine; Íxi*Ko £ 
comedor. Ifunparas, s,an piano *-»Uatto£ 
nes y otros muebles más en - ' ^ ^ 4 
r i fe 5. W509S n ^ « S a . t ! " 0 ' 

. 8 - 1 1 

E S P I D I O B L A N C O 
Vendo una casa de esquina, centro co­

mercial 14,000 pesos sin gravamen, con 210 
metros de terreno, p lanta ba ja . O 'Rei l ly 
23. de 2 á 5. 

15186 8-11 
V E D A D O : SE V E N D E L A CASA C A L L E 

11 n ú m e r o 45, entre 10 y 12. s in in t e rven­
ción de corredores. I n f o r m a n en el chalet 
de al lado. 

15214 8-14 

C O N V I E N E 
Se vende una bodega sola en esquina y 

muy barata, porque el d u e ñ o tiene que 
ocuparse en otro negocio. Informes en el 
café de Luz, M . F e r n á n d e z . 

15194 4-14 
BARBEROS: SE V E N D E U N SALON D E 

cuatro sillones americanos y muy conoci­
do por su nombre en la Habana: su d u e ñ o se 
re t i r a del oficio. R a z ó n Reina y Rayo, café . 
V id r i e r a de Marce l ino . 

15230 4-14 
E N E L CERRO: F R E N T E A L P A R A D E -

ro de los t r a n v í a s , en lo mejor de la calle 
del P r í n c i p e de Astur ias , se vende un cua­
drado de terreno de 1540 met ros . Para t r a ­
ta r de su precio su d u e ñ o en el N é c t a r Soda, 
San Rafael n ú m e r o 1, no se admi ten corre­
dores. 15163 6-12 

CASAS E N V E N T A 
En Campanario. San Rafael, Animas, V i r ­

tudes, Escobar, Salud. Perseverancia. L a ­
gunas, Manr ique ; t a m b i é n las hay de $1.500. 
$2.000, $2.500, $3.000 y $4,000. San Ignacio 
18. de 1 á 4. Juan P é r e z . 

15083 8-10 
A LOS TEMPORADISTAS. en lo mejor 

de la P laya de Marianao. se vende una casa 
con 580 metros cuadrados de terreno, p r ó x i ­
mo á l legar a l l í el t r a n v í a . R a z ó n en la 
V íbo ra , Santa Ger t rudis y Pr imera , Bodega. 

15109 8-10 
SE V E N D E P A R A Q U I E N Q U I E R A ES-

tablecers.e con poco dinero, una t ienda de se­
d e r í a y quincal la , sur t ida y con buenos ar­
matostes con puertas de cr i s ta l , en la calle 
Real de Regla, informes en L a m p a r i l l a 91, 
altos, d e s p u é s de las ocho de la noche. 

15096 10-10D. 
SE V E N D E UNA V I D R I E R A - D E T A B A -

cos y cigarros, quincalla, punto especial pa­
ra cambio y b i l le tes : buen cont ra to ; se dá 
en p r o p o r c i ó n por tener su d u e ñ o que i r 
para el campo. I n f o r m a n Reina y San N i ­
colás . V i d r i e r a . 

15101 8-10 

En la p í . ru - m á s a l ta de la calle de Rodrigo, 
J . del Monte, ce vende una hermosa casa de 
al to y bajo, sumamente barata, su d u e ñ o 
en Paula 75, t r a to directo y sin corredores. 

15024 15-8 

Se vende en punto c é n t r i c o de gran por­
venir, un café con su b i l l a r y d o m i n ó , buen 
local para fonde. I n f o r m a n Neptuno 135. 

14778 1 5 - 2 D . -

U n establecimiento de v í v e r e s , ropa y pa­
n a d e r í a en un pueblo á doce leguas de la 
Habana, con v ía f é r r e a y carretera. Para 
m á s informes d i r ig i r se á F lo ren t ino S u á -
rez. Apar tado n ú m e r o 100, Habana. 

14035 52-11N. 

A G E N T E G E N E R A L D E NEGOCIOS 
Realiza toda clase de transacciones sobre 

propiedades urbanas y r ú s t i c a e . 
Compra-vende valores cotizables en Bolsa. 

Dinero para hlpotecr.s desde el 7 por 100 y 
en todas cantidades. 

Para pignoraciones á loa mejores tipos. 
E s c r i t o r i o : OBISPO 56. 
A j i . 2 3 . 

MUEBLES f P B I M 
U N A R M O N I U M FRANCES. D E M U Y 

buen fabricante, construido con maderas re­
f ractar las al come jén y para una iglesia que 
ya tiene ó r g a n o , se vende en p r o p o r c i ó n . 
Tiene once registros, rod i l l e ra y t ransposi-
tor, g r a n t i z á n d o s e . A todas horas en Acos-
ta n ú m e r o 19, bajos. 

15358 4-17 

Hay juegos de cuarto y AP 
piezas sucllns m á s barato o u p l ^ ^ o t « 
pecialidad en .megos de cuarto v dls: »s 
bles á̂  gusto <lc! comprador. WjS 
entre Neptuno y San MiRuel 

1 4 4 9 7 

Desde este precio en adelante se r 
un s ran surt ido de arreos. Talabartp'f m 
HIPODROMO, Habana 85 

1 5 3 1 2 

A R R E O S F R A N C E S E S 
De Limonera y Pareja. La Ta laW 

E L HIPODROMO ha recibido el mew ^ 
tldo y lo m á s nuevo (¡110 se conocp Slir" 

S10 D E T A L L A N A PRECIOS MODICO? 
H A B A N A 85. 
15311 

SE V E N D E UN FUEN CABALLO t'yTÍ 
cenlenes, dorado, m á s de 7 cuartas colí 1 
maestro de coche, en J e sús María 20 enV 
Cuba y San Ignac io . 

15376 4 . ! -

Un caballo de 3 años , 7 cuartas y media, 
color bayo, lucero corrido y 2 patas blan­
cas, puede verse en Cerro 534. Herradurla' 
su d u e ñ o en M u r a l l a n ú m e r o 39. 

C . 3952 4-16 

E N C A M P A N A R I O 142 
Se vende un precioso caballito. Se dj 

bara to . 
15216 S-.U 
SE V E N D E N 2 CACIIORRITOS CHIHUA-; 

hua. de 3 meses; muy chiquitos y .negro?,! 
de 4 ojos, se dan baratos; en la ralle de ( 
Mangos y Blanquiza l . J e sús del Monte, í 
todas horas. 

15229 8-U 

Ü 1 K ! I H 
Una segadora Adrianee Buekeyc número! 

cuesta $ 6 5 . 0 0 oro en el depósito ds maqul-̂  
naria de Francisco P. Amat y Comp. Cubil 
n ú m e r o 60. 

SE V E N D E UNA P A I L A DE VAPOR. DE 
cuatro caballos. I n f o r m a r á n Sitios y Sai 
Nico lás (bodega!. 15281 S-l> 

A L 
Y HACENDADOS 

Vendemos donkeys con válvulas, camisas, 
pistones, barras etc. de bionce, para pozos, 
r íos y todos servicios; calderas y ^-ot0^¡ 
de vapor; las mejores romanas y ,>ás'u¡^ 
de todas clases para establecimientos e ¡n* 
genios; t u b e r í a , fiuses, planchas de hlf™ 
tanques, alambre, polvos "Green París le* 
g í t l n o s para tabaco, y demás accesoria 
Basterrechea Hermanos, L a m p a r í n * numê  
9. Te lé fono 156. Apartado 321. Teieg-»" 
"Frarnbaste." Habana . „„ 

S720 

S de V A P O I 
M . T . J D A V i D S O N 

Las m á s sencillas, las más Pficac^s,L!as 
m á s e c o n ó m i c a s para alimentar <-ala, r, 

-arlnroc rio -Vtirtnr v r»ara. t-odoí-: los l5,. 
m á s ec-onómicas para alimentar (-ala, r. 
Generadoras de Vapor y para todos los y 
industr ia les v Agrfeolas. En uso e"Ja I 
de Cuba hace m á s de treinta años. ^ * 
ta nm- w T> \ n i a t v <" Cuba nurae ta por F . P . 
Habana. 

IMAGENES DEL COBEÍj , 
de madera con ricos vestidos b ^ f l f e s . 
sencillos para iglesias y cusas paCTiw 
Sinesio Soler y Ca. O'Reilly D I : </; 

I m ü f ñ ü u m ^ , , 
y naiMmieutos compietor- se acaban 
bir . precios medien.-?. O'Reilly •>>•• ' 
Soler y (!a . s-

OBJETOS DE A R T E ¿' HISTORIA 
r a l . Se vende un cuadro c0,VL disécai»* 
colección de mariposas é insertos m»' 

donado de conclia 
un muest ileccu: 
l inas de div ersos t a m a ñ o s . [ a ' : ¿ i e s « T * ^ 
ta l , t a m a ñ o grande, un par de dog c0 

su 

¡os fle 
de faí 

des para j a r d í n ó portada, é s t o s « 
lenes, una piel de t igre ' i a t a J a en ? y 
cabeza, etc. vale 7 centenes: fantasí»' 
se realizan varios otros objetos u y pe 
En Lasunas 85. altos, entre 
l a s c o a í n . ^ i ^ j ^ . 

""NARANJO^.. 
Procedentes de la Florida, m a s ^ de 

riedades. clase propia P31.^ ^ t-ae" ' '\0 
ha y para la exponaci 'm. ñicroM^ei 
T I K ' í ' a d o de estar Ubres ^ ' ,"n 
St: F U M I C A N á su llegada- ^'readeresj 
• nrecios. Juan B . Carrillo,*1*-
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Girmécnt 

G A R 
E L I X I R y P A S T A D E N T I F R I C O S H I G I É N I C O S 

Recomendados por las Notabilidades medicales, h Adoptados por e l mundo elegante y 8 " 

D E N T I F R I C O S C A R I ¥ i É l N | JOR MEDIO 
DE LOS 

S E O B T I E N E 

La antiseptia de la /¡oca; 
La blancura de ios dientes sin alteración del esmalte; 

/ f f pureza y la frescura del aliento; 
El empleo cotidiano de los DENTIFRICOS C A R M É I N E , 

pues, es IndlspensaDle & las personas cuidadosas 
de la belleza y de la conseruaclón de sus dientes. 
• EXIGIR EL SELlA) AZUL~£E~G¡RAÑTIAC A R M É I N E . 

Depósito general: G. PRUNIER, 1.10, calle de Rivoli, PARIS. 

Depósitos en La //abana ; V I U J D A d e J O S É S > A . K K A . é f l l J O , y en las principales Fcr íumenas y i V ^ * * 
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